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"T.39 .-Tendo merecido a honra de receber o vosso
oft"icio de data de I3 do corrente mez, sob n. 1373 da
primeira secção, iml11~diatamente cumpri as vossas
ordens, expondo o que ha r~lativamt:nte ao limjte~

d) E tado de ergipe com a Bahia, fazendo acompanhar
a este uma exposiçno, conccrnente '\ esta quesulo, com
as respectivas c' pia - de documento e trecho de di­
ver os e criptore que llluit concorrem para a elu­
cidação do ycrdadeiro. limites entre estes dois
Estados, como recommcndastes no vo 50 re[c:rido
officio.

aude e fraternidade

111m. e Exm. r. Dr. Jo ~ onçalyes da ilva, digno
Governador do E taclo da Bahia.

o RIRUQTITECAHlO,

José de Oliveira Campos.



() ohjrcth'o do p1'Cl.ieeLo til' lillliles rl1lrc' os I':slntlo~ tI;1 B;lhia
c Srrgipe V (le 1Il:lillr ;lIealll'l' do quc jl:lI'l'eC I, pl'illleir:l "islll:
I1Cllhllll1 dirl'ilo assiste a cslc' EsLatlo para exigir [;io "aslll 1.0lW

do lerrilorio bahial1o, C0l110 passamos:1 dCll1onslr':lr com li all­
cLoridade dc di\'rrsos hislorinclorcs, gcographos c doclll11enlos
de inconlesla,'cl \'alor tlnle a Chorogruphia d'estes mesmos Es­
Lados,

Em.J. cle .\.gosLo !Jroxil1lo passmlo, o illllslre rrpresl'ntanLc dc
Scrgipe ))r. Fclisbcllo Frcire apresel1tou UI1l pro.ir('[o con­
sLanLe do Dirll'io do C(J/I!lI'l'S,~O Xrll'iOIUllll1, ·Ig ]lag, ,ili71 dr:í do
mesmo IIlC'Z, el1l que propür <IlH' o Estado de Srrgipc Iiqur
limitado pclo modo srgllilltc:

"([I .\0 norle eOIl1 os l~st;lCl(Js das .\la,.(O:lS I' 1'C'rI1<lm!Jueo.
'(]leio rio S, Frnllcisco, /'('sjH'itrrr/o.s os jJOs.sc's c' r/il'l'itos rl'rssl's

II Estai/os;

"tJl .\0 oecidcnlc com o Eslado da Bahia pt'1o j'io Ponlal
(cdcsde a sua foz no rio S, Fralleisco 'alvas snas caill'l'eir:ls 11<1

(cserl';] d'l Til! h;l;
(lei ,\0 sul, ainda eom o Estado dn Bahia pclo meio do pla­

«nullo di"isor das aguns dos rios Ilapiellrú e \'asa-Ilal'l'is all'l'll­
«conlrar o plnnallo di\'isor elas aguas do mesmo rio Illlpil'urú
«r rio Heal c pelo nleio creste plnllallo all~ o Occnllo ,\liantico,

(' P;lragrnpho UIlil'O. ,\ dcmarl'n~'ãoc['csles limiles sc'r:', feiLn d('
"l11nneirH quc todo o ,'alie do rio Vasa-Ilarris fique cOlllprl'­
"hcnelidu no Lcrrilorio do Estndo dc Sergipc, rtc cle,"

Para func1amcnlnr esLa in\'aS<lo e11' mais dc e1uas mil leguHs
Clundradas recoI'J'cu o illllsLrc depulnelo a Irrs ordens de l'on­
sitlcr:l<:iies-ul1ln refcrente no mOl1lcnlo hislorieo, oulm no
dircilo de posse' ilH'onlC'stav I. oulra:'1 pequcl1l'z I rriLol'i:ll
do m smo Eslnd de' Srrgipe.
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Seja-me pcrlllellido l<\Il1belll cOl1sidc)':lr :1 qlle:l:jo deb~lixo

d'eslcs lres /lolllos.
A Constilui~'ú() Federul llstaluiu no Ar!. I" qUC "OS Estados

"podem incoqJOrur-se entre si, subdividir-se ou slesmembrar-se
('para se annexar a oulros alI formar nuvos Estados, mediante
<racqulesccncia da respet'li\'as assemblé:l~ legislatin1s em cfua
"ses 'ões anllU:ll'S sllcccssiyas c U/l/ll'O"u<::io do Longrc"'so, 'ucio­
1~llal.,)

Do exposlu, "l~-se quc Ó Camuru (;cral 1':111,1 cOll1petcnci<1 para
desmembrar duas mil nu mais leguns quadr;l<las do lcrritorio do
nosso Estado para annexal' a outro qualquer Esl~Hlo: s<'> depois
de revelado o consentimento dos dois Estados pcl:, elcquies­
ceneia do pl"Ojeclo em duas sessô:,:, al1l1[1;leS successi\'els dns
respectivas assembléas esla<luaes poderia o Congresso :'\acio­
nal lomar cO:lheci mento «('eslc projecto.

OslO do \rt. ::lI (Ia C nsLituição Pederal, que dú ao Congres­
so a competclIcia de /"l';olver rft.J/illilivCLlIIC'II/I' sobre os limiles
dos Estados entrc si, conlil'm<1 o que vilnos de expor, pois :1

Constituição r eonheceu os Estados com os seus limiles.
Foi ele adminlvoJ prudencia e inconleslavel saiJcel ria S'­

melhnnte preceilo ins.:'rlo na Conslitui<;';io Fede!,;ll, núo sc'J por­
que n razão predominanle em todas as evoluções e ori nlal::il'
Jlolitica do !'egilllen del11ocratico deye ser n vontade da POPII­
la(:iio, como porque nesla ph,ase ele reconsLituiç:io o maior 11;'­
rigo fluC nos póde ameaç'ar co quebrantamento dn ord{,/l1 IHI­

IlliclI, quc pódc 1105 levar ao haralhro da annrehia e prilil'ip:li­
mente, se o moti\'o ela lucta fOr a ri"alidndi', ê1 higenlOnia, a
amhição a conquista entre os divcrsos Estados. '

Do que facilmente se deduz (Iue o momento historico é o
primeiro a aconselbar que não se deve I'omentar o espirito
de rivalidade entre Estados limltrophes.

Esta circumstancia da opportunidade é secundaria para o
direito que elssisle ao Estado da I~ahia, e sei nos l".'ferimos a
eUa por ter sido trazid,l pelo digno r~prcsenlanle dr Sergipe
e auctor do proje('[o.

Quanto ~1O diI-eilo de posse sohre esta inlll1enSa zona que
pretende-se colloear denlro das raias de St'rgipe, l' destiluido
de fundamenlo, pois IIlIO e,l'isle allciu/' /1(/cio/7al 011 csl/'all.fll'i­
/'0 qllc sl/slcnle di/'cilo de posse de S{,/',ffiflC sob/'c o le/,/,{'lIo 'I'/('
medeia do P(/I/l/}/í ao /'io f/apicllI'iÍ_ {' do /'Ío 1'flsa-HIII'l'is (/0 /'Ío
Ponla/,

Na exposição de moti\'os que acompanha o rel'erido proje­
cto, () proprio SI'. DI'. Fr] ishello Frei 1'0 diz no capi tujo \': - ~ Sc-
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"gUI1r111:l (lPII1WO dc Lodos os cl1ronisLas, gellgrapl10s e his­
,·lorindll!"l'S dll Bnlzi!, oolJ Lerrilurio de Scrgipe é limiLado ao
"llOrLl' pelo Bio S. Franciscll. que separa esuI proYincia d<lS
",\Iagt)as: (lO ,mi 111'/0 lliu Hell/, (/111' a separa da Bahia, a rc:s/c
"IIelo Oceallo ,1I11llllico (' a (ks/(' Imr 1I11/(( lillha i/lla!/ill:lria, (flU',
"liIlI'IiJl(/o c/ti I'illcho Xillyci, 1(/[lllcllle du S. FI'lIIIC'Ísc() V(/('· lÍs

"1I((S('('II('<lS C/U Hio !l('(l! l' (( S('jJrII'(( /Wl1/W/IJ c/a fllll1ia'l,
J)e feito, Sergipe sempre fez parle d~l !.lahia. c mio podemos

saber t'm que funda-se ugora para dizer-se que aquelle CSUHlo
km o direito de posse aLl; o rio I' Jnta!' que dista 'elTa dt,
qU~lrenla e l'i11l:o legll<l'i rle sua diyisa Ol't'idt'ntal e lJllC clcyc
aIT'lllcar-Sl' da Bahia Liio e:\.!l'nso terrilorio

C).uanrlll D. .Joiio [JJ doou l'nl .í dt, abril de Lj'J.J. a Fr<1neiscu
Pereira Coutinho cilll'ocnla leguas de Lerra, pur carl<l de Fo­
mes de 2(i de agosLo de 13:H, que ade<.lnLe llllimos, deLermillou
que conH.'çasscm do Hio S. Francisel) aLé a Baltia de Todos os
SanLos, isLo c: da ponLa rio Padrão ao lUo S. Francisco, scndo
csLa parLc de Sergipe t'olol1isnda aLé 13nn, cm que o provedor­
mt'Jr ChrisLo,,;io de Barros, no go\'ct'l1o inLcrino <la l3a11ia,
pl'rsegllindo, p))' Ol'llelll rle Felippe rr, os indios dos rio' Heal
I' ltapÍt'urú e expellindo o' franc'ezes que ncgociavam em púo­
hrnzil, fundou perLu do rio SeriY!111l1l<1 p()Yoa~'iio com um 1'01'­

II'. pOYo;l~'ilo que Lomou o nome de S, ChrisLovilo.
(Js 11'Jllandl'ze:; cmlli'17, soh o ('oJl1nl<1ndo de SegislUundo "on

Sl'hkoppe, in\'adiram I' deyasLaram Sergipl', inccndiandu a 23
cip dezemhro S. ChrisLo\'.lo, scndo l'1l1 Hi.Jt conquistado por
:llllllricio de ,'assau, que esLendl'lI para o sul o dOlllinio hol­
Iundez aLI.; o l1io lleal.

{J.ullndo foJ'tl1ll ('xpulsnsos itollundl'ze., Sl'rgipc, scgun~lo .d'lir­
IU;1In Os hislllri-ldorcs, ficou 1'111 perfeiLu esLado de anarc.hi:t C'

clI'Sll\'(.'n~'lls, f,lILanclo-lhC' audorid'Hit's, alt; quc por <11\':11.'1 de
1Ii!J(i o lll·i 1>. ('edro LI mandou Lmpas. que perse,~uil',lnl o ... in­
dios. e lllll ou"idor que garantiu a ordelll l' o il11perio da lei
I' da .i1l ... Li ·a.

Sc'rgipe esLe\'(' Sl'I1lJlrl' sujt'iLo •., CapiLania d.1 Bahia. aLt" que
por decl'l'~o de II de junho de 11$21) fui dcclamdo indC'pl'llIlC'IlLe
cio r(o"C'1'I10 da Balda, clllll'ornH' se \'e do respecLi"o deI.:\' Lu
que unimos a I'Stc lra!l;lllw Foi conlelll['lado enLre as provin­
'l'ias do illlpC'rio, tl'ndo pOl' 1';lpil,,1 S, ChrhLoviio, all' que ·pas­
SOIl ,1 PIl\'Ojll::1U do ,\\';\I';ljÚ, silll:1f1.1 na bal'l'a du CotillguilJa, a

ser c"piLal.
Do exposLo, se \'l~ quI.' Sergipe 'iclllpre foi dcp nelcnLe ela

Uahiaj nws desde que se separou, leyuu 'm cunstanLe luda cum
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<lS localidades lilllilrophes. Com ,\Iaguas, que, apczar de lei'
uma I inh~l divisoria liío jll'ol'lInda, radic~l!, lnl~'ada pela natu­
reza,le"ou em constante liligio, rixa e reclamfl~'ões, até que
em [873 as (leputações cie Sergipe c .\Iagu<ls accoruaram em um
mcio pratico e elelimitarflm as duas provincias pela lei n. 2 nD
cie 1° de fevereiro de U17:.!,

O que se dflva com .\laguas deu-se com a 13a11ia, de Ija vasL.'1
extensiío (ll'etenele o i1lustre <luctar do projecto que s de a Ser­
gipe l11:lis de duas lIlilleguas quadrarias.

Separado Sergipe ela Bahia, levon em repetidos conflictos ele
jurisdicl:<10 pe'lolado do sul, até que em 18--13 foi' rlcmarcadu u
limite (['csta extrema pelo decl'eto n. 323 ue 2;j de setembru d '
]8·[:1.

Estc dccrl'lo, que adeantc unil1los elllsua iII/cura, foi lanç'nd
pelo Conselheiro Silva i\Iaül, entüo ministru do imperio, que
CSl<ltuiu lJUe' o I~io Hcal sel'\'isse de linha divisJ)ria entre as
duas IIIt'ncionadas provi nci<\s, emq ua nto [leia \ssemblca (;era I
outra cousa nào fosse detcrmimHla.

No entretanto, no projecto cm discussào despreza-se este li­
mite do IIw/llIc'U do lUo !leal para se figurar um limite aereo,
indeterminado, sem base firme, t' que no futuro havia de
ser C<llIS,l dc duvidas e conlliclos, como é o dizer-se "que Ser­
ffgipe pelo sul limita-se com a Baltia pelo meio do IJ/al1((l/o
"tliuisol' dlls (/!JIIlIS tios rios I1l1jJiclI/'Ii c 1'((s(/ Blll'ris a/I; CllcolI/l'al'
ffO IJicllllll/o dillisol' dlls (/!JIUlS do /IIesmo rio f/afJiclIl'ú e Rio
,,/?eu/ e fido meio d'es/e p/WlIII/O C//c: () (}ceCl/w ,1Ilan/ico.JJ

Este limite do lado do sul pc'lo rio Heal é antil[uissimo
, o proprio allctor dI) projecto (J rcconhccc, quando diz: "De­
pois da cxpuls<io dos hollanelczcs d Sergipe os lill1ite'i se
conS('rV~lm IHl rio Heal, em \'ista dI' uma carta do conde Cas­
lei :llelhor aos olliciaes ela camanl, de julho de 16;51, etc."

:\e:Le ponto estão accOl'des todos qne tem escripto sobre
<I dloro"raphia do Brazil, t' o scnador Candido ;'Ir ndes cm
seu .lUas, ú pago 1;5, alfinl1a que, confol'm as actua s divisas
confina esta provincia ao no:te COI\1 a das .\lngoas pela linha
central ou fio ela orrel1Le do rio S, Francisco; ao sul COl1\ a
da l3ahia pelo I!w/IUC!f do l'io Beal' a lés te com o Oceano
At\;lnlico; e a oeste com a provincia da Bahia pelo l'ibeiro
ou l'ibeirüo do Xingú, e uma recta das caheceiras elo l\1eSI11O
riachüo ús nascentes elo rio neal.

() argllll1ento tirado cio conceito enunciado a n ]60, vaI. I'
dI' IgnaC'io AcciQli, onde diz: "Para as sohrec!itas creac;ões
fui auclurisado pela pru\'i~üu de !1 ue r "crciro lle 172;), e uu-
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Iras f1nleriores' c COllHluanlo lal atl('lorisn(:~o fosse illillliladn,
(od:1\'i:J, pam erigir cm ,illas as p )'O:IC:ÜCS de Ilnpicurú,
IlllJ:llllbupc '.\blJ<ldi~l, c. perou P'.Jr o:llells ulteriores, que se
r:\pediral11 ii sua rxigl'nci.l esl,', lrn \'illns ficaram peden­
l'l'lll!O u Sergipc, Illé lJlle, II J'clJ!II J'in/C'n/o de .~t'/I,~ !wbillll1les, as
;n(,ol'!JOI'()/1 dI' iW/lo á comllJ'n/ til lJ,lil;ll", (Ie quc por esLas
l'X.PI'l'SSÜ". conclue-se que llapi(',I:·ú. 11]!l<1mbup~ e Abbadia ro­
rnm de Sergipc, é conlrario a l",'e }-:".<ldo. p' is drfion tra-1o
que anles UnllUl11 perlencido ,'I H,'I:i~l, 20 quc yolLaram a recla­
II11H:ÜCS de sens hahitanles, qlle nü ) <juir.eraIll ficar de f('lI'nla
algullla sol> aqurlla jllrisc1I('(:ÜO,

O Dr, ,loS(; Luir. Coelho CaII IJl'IS, d 'j>ulndo por ~erMip('

cm ynrins Iegislnlul'll'i e aclunlllH'nle sl'lllltlllr retleral por eslc
Il1l''iI1l11 Estado, l'm S('II disl'ul':';l) proferido el1l tI dr ngoslo
dc 11\:-12, ,cnladeiro brado dl' p,llriolislllo cm prol de sua pro·
yincin, querendo ampliai-a pelo lado do oesle, ullirma o se­
guillle:

"E' lambl'l1' ll'los dados scic:llllicos e hisLoricos que se
cOllhecelll os lillliles elo oesle. [la Il'esll' rumo dois ponlol>
Sl'1I\ l'oI1Lesla~'üo: as Y('rtentes elo rio !leal, ao sul, e o rio
Xin!-(l') nlé suas cabel'l'irns ,\o nor[e.

I> dll's rallnl11 lo(t->s os ge'ograpllOs anligos l' modemos e
n:in os contestam as duas proYincias inlel'essadas. '.

,\il1da mais: na prop"ia exposi~'úo hisLoriea, depois ele nnrrar
:lS dh'el'sas pllasl's das raias (lc Sergipe cl'EI-Hei pela exLrel11n
do l>ul, o pl'Oprio Dr. Fclisuello Freire conclue com eslas pala­
'Tas: "TanLo as reclalUa~'ões se repeLiram ciue a que. Ião ficou
IIresol\'ida a favor de Sel'gire pelo decreLo 11. 128 de 23 ele Se­
"lembro de lt1l3,\ (Ila el'l'O de impressào, o decreLo é n. 323
de 2:3 lle Sc~emhro de 18131.

Ora, sc a queslúo jú foi rcsol\'ic!a eonLra a Bahia se ns locali­
dades da ouLra margem, ('amo Espirilo-SnllLo Cnlllpos e oulras
/iCt1nll11 perLeneendo a Sergipe'; se a Bahia se conformou com
esla decisão, ainda que contra si; se todos os geographos hislo­
riadores e represenlantes alltigos c modernos dr Sergipe aff1r­
mam o limit, ao sul pelo rio Ilen1, fundndo, pois, em que
principio se ha de desprezar esta di\'isa hislorÍl'a, naLural, pre­
cslahell"C'Ídn, p:lra se Yir bnscar o meio do planalto di\'isol' das
ngun': do "asa·Barris c do lLapicurll e o planallo di\'isor das
:lguas do mesmo llnpicLlI'ú c do rio !leal, o que é uma linha
incerln, pois púde ser mais para leste ou o sle'!

Se pl'1o lallo do sul l1enhlllll:1 I'núi.o nssiste ii prelen<:ào do
:luclor eh projcdu, 1,III1I)cl11 fll'lo oesle niln e ha.l'ia eHI' Cln

~
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nenhum documcnLo hisLorico p"r;) 1('\'''1' as di\'isas de Ser;;ipe
ao rio PonLal, ;lrnnenLe do rin S. Francisco; isLo é, ·13 le"II'"
por denLro do LerriLorio da Bahia em linha recLa: tal é ;1 dis­
tancia do ponLo em que o Vasa-Barris enLra no Eslàdo dc Ser­
gipe ::la diLo rio PonLal.

Como ,lrgum~nLo Acllilles, traz a opinião do rnlLecido sena­
dor C::lndido ~rendcs de Almeida, quc em seLl AlIas, j pago lG,
diz "que os limiLes d'esLa proYincia ficariam perfeitamente
.draç'ados pelos rios Ilapicllrú, Jacuricy e Pontal, quando
({nào pudessem ser pelo mesmo !'ia ILapicurú, ltapicurú-mirim
(Ce Salill<e, o que seria melhor tornando-se mais accenLuada
"a divisão»; ora, isto era uma conjectura um devaneio unw
hypoLhese aventada, como foi a da provincia de Pinsonia, que
o mesmo escriplor delineou, escreveu a respeito, mas que n;io
rúde ser\"ir ele hase no estadia do dil'eito adquirido; e priori
pall1l nLe quando o proprio Candido Mcndes reconhece 1)',

limites enLre estes dois Estados, como acima.iil )'cf'erilll I';,

e unimos a sua exposição a este, onde se vê qne eUe niio ll.',
esLe direito a Sergipe aLé o rio Pont'll.

Todos reconhecem que no oeste exisLem dois ponLos rúra de
duvida, como já demonstramos COI11 as proprias pala\Tas do
Dr. CoeUlO Campos, que sào as verlenLes do rio He,,1 ,lO

sudoeste, e o rio Xingá aLé' suas cabeceiras ao norte, e cila ell .
o racto do tombamento judicial <lo morgado do PorLo d~l Folhn
pelo ouvidor de Sergipe em 1743, a requerimenLo de seu
terceiro administrador, nelo do instituidor do vinculo em
terras que lhe foram dadas em sesmaria em principios do
seculo passado.

Nos autus de Lomlnllllcnto se diz: que o morgado segue ao
poenLe pelo riacho grande Xingá até suas cabeceiras, dividindu
com tenas da l3ahia.'

])'ahi conclue o iIlustre representantc de Sergipe que a
este tempo sabia-se jil que o rio Xingá diyidia as duas
comarcas e o confirma a jmisdicção do ouvidor de Sergipe
comnussionaudo e julgando o mencionado tombamenLo,
Exposta assim a queslão, pergunta elle se segue o rumo por
uma recta. ou por uma curva, como preLende a Bahia '!

E' esta a uniea qucst<1o exisLente entre estes d'ois Estados­
Sergipeprelende qlle seja por uma recLa, apossaudo-se d'esl'arLe
do Coile, ou I'!" 'ra Malhada YeJ'JllellJ;1.

Confulldir-se, porém, os termos elo litigio, envolver o pleito
em uma aLmosphera ambigna, soccorrcndo-se da opilli:io de
es TipLores que dizelll ser duviduso esLe ponLo Iwra fixar a~
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hal'reil'n~ de Sel'gipe d'ahi cl esle ponto n.q leguas, nua é querer
uma soluçuo plausjyel, pois a Bahia não eleye consentir nesla
espoliac;~IO.

O que admira em lo(la esLa cnmpanha é <[ue ns ullim~I'

pulu\Tas <10 illllslre <1ejJl1lndo por Sergipe Dr. FelislJello Freire
no seu LrnlJalho, (IUC funelamenLa o projeclo ele que se lrala,
fossem eslas:

I, Se os limiLes lraçac10s pelo iIluslre geographo C'lIHlhlo
" i\len<1es ele Almeida são mais naluraes, perman nles, menos
"sujeito a Iiligios, pois são Lra~'aclu pelos leilos elos rios-Ita­
« pieurú, llapicurú-l11irim e Salilre, Ol1 pelo fLapicurú, .Tacuricy
" e Pontal Lêm o elcl'eilo de náo representar o direilo ele posse
" adquirielo porque aLé eslas paragens nua chegou [l coloni­
II sa~':1o de Sergipe, em tempos co!oniaes.

I' O: que apresenlamos suo a expressão da yerdl1(\c.
f' Siio elles os yerdaeleiros IimiLes oeridcula("; d(' Sl'rgipr..
Ora, se reconhece o nnclor elo projec10 quc o illuslre g ogra-

pho Candiúo ;\fendes na sua conjeclura ia daI' a SC'rgipC' loca­
lidades sobre ns quaes não tinha o dirrilo ele poss adquiri­
do, como, pois, preLende CJuc se limile Sergipe pelo: I1lrSIl1OS
rios Ponlal c llapicurú, leyando d'esL'arle para este Estaria
diycrsas localidacies, sobre a' quaes uão lem Sergipe direilo
de poss como eUe l11esl11o confessa?

De duas uma: ou o auclor do projecto jull40U que os repre­
sentantes da Bahia não Lcm idéa pcrl'eita do curso e das ('on­
di~'ôes hydro"raphicas cios rcf ridos rios, on esLú elle em cn­
~:1I10, suppondo que o rio Ponlal dista UIJl::l ou duns Icguas do
rio Xing().

O do Pontal nasce na serra da lliuba, lomando a direcç':1o
do sul p,ll'a o Il rle; desagua DO 1'Í0 S. Francisco, no lermo de
Cnpilll-Grosso, comarca ele Cnra~'~I, llO logar conll tido por
Boa-\'ista, na la:ilude de gu a:l sul do equador e na longiluclc
oriental de 2',:i1' pelo meridiano do Hio de Janeiro, segundo o
l1lappl1 elo finado C:1I1dido LVI 'l1(le, e a Carla Geo~rnphÍl'a lln
PI'O\'incia da Bahia de 188fi, orgmlisada pelos en~enlH'iros .Ja­
come ~fnrLins B,lggi e .\lexal1úre J\rain BitLencourl e no relalo­
rio que precede ao Alias do engenheiro lIall'eld, que é o
melhor lrnbalho conhecido sobre o rio S. Francisco; e na
exposi~,tio que raz parlC' da inlrodu<'<;:'io, rnll:l ('lle, ú pago :l:'i
nas 238 legnas, da fazenda, hem como do rio Pontal a que nos
J'el'erill1os; ficando Ser~i[le na latilude l1Ieridional de 9"-3 c
11"-2R'-c na longilude oriental de :i0-:1' e ()"-,i:r segundo o
proprio nwppn do finado senador Cnndido ~lC'IHles; d'ahi \'c-se
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lluC u tel'rilorio C'omprehendido entre () rj(.l Ponléll e o -::'\ingó
compl'chende boa parle do antigo 12' districlo da Bahia,
excepto uma pequena parte da COll1arC~l ela ViHa-Nova c1él
H~linha (hoje idade do Bomfim) e ([uasi toelo o 9" dislriclo.

Pelo projecto rio Dr. FelisbclLo Freire, fh.:;Hn perten enelo
a Sergipe-Abbaelia, Cepa-Forte, Barracão Amparo, Tucano,
Pombal, Coilé, Mirandella, i\Iassacará, 13om-ConselllO, Gere­
moabo ~Ionle-SaDto S. Gonç'alo, Curral dos Bois, Sitio, lLapa­
rica, Cachoeira de Paulo Alfonso, ILacutiara, i\Ianguary, Chor­
roch0, Tubarana, Aracapú, Pambú Tijuca, Capim-Grosso, Páo­
Ferro, Pedras, Boa-Visla, P<ltamuté toda a serra da Jaouaria,
das Contendas, grande parte da serra da !linba e lllLlitas ou­
tras localidades, qne seria innUlllero eitar, sobre as quaes
jamais teve Sergipe d'EI-Hei jurisdicç'ào, direilo de posse ou
cou a q ue o yalha.

Estamos certos que os proprios signatarios do referido pro­
jecto serão os primeiros a não querer proseguir nesta
tentativa, quando reconhecerem que atirararl1 a hnrra muito
longe e que o Estado da 13abia não ha de consenLir ne ta
inaudita conquista de parle tào importanle e fecunda de eu
lerrilorio.

Depois de estudar a questão sobre os limites occidentaes de
Sergipe. diz o Dr. Coelho Campos, querendo prov;lr que :l

divisão se faz por ullla recl<l, o seguinte-uSe, pois as sel'l'as

"de J()C;O Gl'andc', elo Capilcio e Ne,ljl'a sr acham cm /el'l'ilol'io
...w'l'rJi/wno, l' llCl mrS/llll cOl!/i'on!C1!,I/o elas /lcl'll'n/rs do rio Rra/
fie Xin,ljú, m/o é rviciellie SI'. Presidente, que (( dinisüo de Ser­

u{Jipr pelo oeste sr .Ih: por llllW I'ec/II ('11/1'1' rstes dois I'ios?
"Se rs/al'eela var de mOIl/e e/ll mOIl/e, se es/es l110nies ill/el'­

"fiOS/OS s(io 1/05 sel'ras mencionl/das, mio I; cll/I'o qne paI' estas
.. SC'I'l'{(S corrr a linha diuisoria dc' ll1ill/W /lrC/nineill ?

uO que púdc ]wurl' de mI/is daro :'"
D'estas palayras se deduz qut' o aclual senador Dr. CoeUlO

Campos se conforma com us limites traçados pela recta tirada
('ntre os rios Xingú (' Heal, passando pelas serras de João
(;r;lIlele e ~egra, e que núo alimenta a prelençào cle ir ate o
rio Pon1al.

Temos ]lro\'aclo ú luz da e'viclencia que nenhum (!ireito
assiste a Sergipe para estender os seus limites até onde de­
signar pretende o referido j)rojeclo quer pelu sul, quer pelo
oeste.

N~io é a primeira vez que os representantes de Sero'ipe pre­
lendem estender os limiles d'esle Estado. Em 2 de Agoslo de
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1807 foi apl'escntndo 1'1lI projedo na Cnl1lnrn Geral, assignndo
por di\'ersos depu lados da 13al1i:l t' de Sergipe, onde t:1mbélll
vinh,lm as nssignatul'ns dos Dl's. ArisLidl's da Silvcira 1.0110 e
José Avelino; lllas só prelendia da Bahia ,1 POVO<lÇ'jo do
Coilé; ('stc projec'o p<'SS lU em:1 (Ie :elembro de 18B? em se­
gunda di 'cu 'siio; cm n dr ~T:1io d IS.i3 ("llrou em terceira
<.1iscus:iio e PI, UIll rc luerilllenlo do deputado Francisco
Sodré Percinl, para que 'osse e1le Ú l.:'1mmiss;io de c 'lali lica,
foi eUe adiado, cnhindo elll 8 <le Junho de lS(jD.

Em 1-! de Agosto (33" s ssii ) de 1882 o dClHllado p'or Sergipe
Coelho Campos apresentou o projel'lo a que j:l nos referimos,
e que adiante o transcrevemos, limit<lil:!o os dois Eslados;
este projeclo como o pre~cdclltc nii poucl ser lei d paiz.

Ten huJ1J d'esLes projeclos, porém pretendeu ir alem do
Coilé lJue disLa cerca de duas legnas de Si 111<10 Dias.

Nunca Sergipe prelendeu le\'ar seus limites L<lo longe, ao
menos (Lue consle em publico d ocul1lento, e <1 legislaç'iio do
Br<1zil esl,í replela de rer reneias, que aLlestAm que as loca­
lidades supra-Illenciona(lns sempre pnrtenceram ao Estado da
Bahin, lJue tem o direito de posse secular. inconleslan'l,
firmado no consenso dos ]>o\"os, que é II ulti!1ll/ rI/fio no re­
gimen del11ocratieo.

1 1:10 sú no sel'ulo passac!o, COlllO jú Ocou dl'nHlnslr'lllo, COlllO
110 presenle sl'cll10, diH'rsas recl:lIl1;H:ües I'oram dirigidas :10

(;o\'erno Cenlral e ao d'esln I'l'l1vincia, COI11') dc\'elll ".'islir 110

ArchivQ Publieo, proLeslando ((ue mlo Cjucriul11 I'azer p:lrle de
Sergipe, e agora 111 '~[)lO S' 1">1'1'111 cOl1sulL:HI s hüo de 1l1:lni­
j'eslm' esla "ol1::1dl', vi -:0 eOiliJ o Eól'1J d.I B.llia Ih(':
ofl rel.:e mais vl1nlagel1s em tod')s os circulos de acç"lo' n;l'l
sendo exacto o que se al'firmfl d n que <1 ac(:<'io Ir,:;;]1 e a vi:.(i­
l<1ncia tornam-se morosas por pJrie da Bahia, conlra os
inleresses da justiça pela dislancia em que se acha do celllro
do governo; pois que ha e51rada de IClTO pnra o Timbó e para
a cidnde do BomOm louLr'ora "illa-. '0\'<11, o que facilita a'
cOl11municaç'ões com a Capi ~al da Bahia, sendo mui las <!'estas
localidades de mais dimcil eOl11municaçiio C0111 Sergipe (io que
com a Bahia.

O decr Lo de 8 rie Junlo de 1823 s parando Sergipe da
Hahia, o decrelo de líi dc Junho de 18J2, reando varias
escnh1s p<1l'a a Bahia, o c!.' 2'1 d Selel11bl'o de lsn e l11uilos
ouLros alleslam que estas loel1idades compr hendidas no pro­
jecto rc!'eric!o sempre perleilc rnm ú 13ahi<l.
~o I' ferido tr,l1JJlho (II an.np_lIIln o projecto, recollhe 'e o
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seu auclor que estas localidades querem l'~lZCI' p:\rle da aclmi­
nislração da Bahia, porque appellal1l para o ILli fJo,,;siclelis.

Esta expressão é propria da linguagem diplomalica para de­
signar o eslado de posse qu se deseja firmal'.

Desde que em 31 ele J ldho ele 1667 se usou d'esle lermo no
tratado de Brecla, que o IlIi possicielis lem sido ent"e todas as
nações da Europa o moela adoptado de se decidirem serias e an­
ligas questões evilando a guerra e firmando a paz. Em caso cLe
duvidas, deve prevalecer o uli possidelis.

Podia reproduzir allui trechos de varias escriplores cIo di­
reito das gentes que assim pensam, desde Grotius e Plllfendorf
até' aleI e Bll111Slchli. Martens, no capitulo l' livro 2' de :lIa
obra sobre direito das gentes diz que: Une nalion qui ocrllpe
IIn dislricl doil rire rensée Il/Ioil' ocrllpé LouL('s Les fJarlies (J[/­

C(/fIC.'; qlli le I'omposl'nl; SlL fJl'ofJl'iélé s'elend lIléme SUl' les fJlaces
qn'elle laisse inelllle.~; eL Slll' el'lles donL rlle pel'mel rllsarJe ri 101ls.

J.es limites c/I' san Ic'rl'iloil'l' sonL 011 nalllrl'lIes, lelles qllr /rc
mel', les I'illih.s, Il's ('((11.1', Irs mO'l/agnrs, I('s jill'éLs; on ((rli(i­
l'Íelles, lelles qlle des /lCll'l'Íéres, eles bornes, des pole(lII.t', ele. Les
1ll0nLag//l's, les /i)/'h~, leso /ll'nyéres, eLc, qlli séfJarrnL le Lrl'riloil'l'
de dellx //alio/l.~, san I cl'lIsces apparlenir ú clwclI/le de,~ dell,r
jllsqll'á la liyne qlli forme le Illiliell, â mains 1ju'o/l 11(' soil convenCi
de I'é,qlel' dinill'emenL les limites, 011 de lcs /11'11 Ira li,'I'I'. A del'uul
des limites certains le droit d\lI1e nalion d'ex 'lllrc des nalions
étl'angeres des lerres ou iles voisincs ne ~'élend p:15 au delú dn
dislricl qu'elle cll!Live, ou dlllIueUe Oll Illoins elle peul prou­
ver I'occupa-tion; á IllJin<; que de part el d'aulre, Oll ne soit
convenu (le ne pa!) occupel' cel'tains dislricls, iles, ele., en les
déclarant nelltres,

o caso de dl1\ ida, que niio ha, senclo sobre o Coilé
(oulr'ol'a Malharia' ermelha) o direito era cio Eslado da l3ahia,
porque a occllpaçào e posse secular exerceu e conli núa .1 exercer
eUe a sua jurisdicc:Jo, e todos os escriplorcs e g agraphos islo
confirmam.

Na grande obra Cútes dll Rrcsil ele E. ;\follchez, carla n.
27·19, vê-se que a pl'ovincia de Sergipe só vae do Rio S. Fran­
cisco ao rio Real; no mappa de Candido :\Jendes vêem-se os
limites de N. S. L. e oeste conforme acima fica exposto; o
mesmo no mappa do 13razil do DI'. Joiio Lisbôa; no Delamarche
e no mappa editado em Pal'iz por' ..1. C. rGlIillaru AiUaud & C,)
lambem vêem-se esles limites como na carla geographica da Pro­
vincia da Rahia, editada pelos engenheiros ,Baggi e Maia Billcll­
CDurt, e na Kélrle von esl brasilien de Spix-M:lrlius.
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o qne se \'e !lOS nwppas \,(Lse nos es riptores desd Pompeo,
Lacerda, Macedo, Candldo i\ICIHil-S, .\yrcs do Cazal, MillicL de
SainL1\dolplle F. Diniz l' em lodos que hüo se o('cupado da
Chorographia. de Sergipe e d~l B'lllia.

Não ha escriplor ou geogrnpllO <jlll' Lenlw delimita'l, Seq~i!,e

pelo rio PonLal e pelo plnllallo di"is:>r d<lS a"uas dos rios Vasa
Barris Ilapicurú e /teal, na ullim3 obra que se e 'Ltl ediLando
cm Pariz-La grande cllcyclopedie-no al'tigo Le Brcsil, de E.
Le"assem, com a collaboraç'; o de Srs. de Hio Braneo, Eduardo
Prado, d>Ol1r~m, Henri Gorceix, Paul Maury, E. TrouessarL co
Zaboro\\"ski, em que "em Ulll mappa do 13raúl dão-se a Sel'gipe
esle limiles do Hio S. Fnmcisco ao i .;-0 oceano a le -te - ;
o rio real ao sulj-e a na cenle c['eslc rio, lirando uma linha
ale o rio Xingó e por este rio ,1lé desagnar tiO mesmo S. Fran­
cisco ao o<'sle.-O que lambelll se "e no gr<lI1de map!," de Le­
"3sseur sohre o Bruúl (' no mappu em c'hl'ol1lo-liLhographi<l
tI ue a 'om p<lnha a ohra de Sanl'Anna l Tery ,. Le I:lt'esil el11 181m."

No rel'el'Ído projecto, dispõe-se que ao norte respeilem-se as
posses e direiLos dos Eslado: de .\Iagu<ls e Pernambuco; pon[ue
quanlo ao sul e no oe:'lc nüo se dl'lerminou lamhem que
fossem re peitadas as posses:)

Eslarú a Bahia nas condi~'ões cio leiio d,] Fabula. e que
ele\' aLé l'esigmllla consenLir que se lhe c:onquist cerca til'
duas mil !c"uas qLHHlnldas'!

Sergipe nunca te"e posse sobre a .'.Ol1a rel'erida, islo c!: enLre
o rio Pontal e [1 exLrema occidenLal de seu actual lerrilorio, e
tanto assim, que na sua reforma judici.aria. no no\'o regimel ,
divicliu o Estado em trinLa lermos, dez comarcas, um ll'ihu­
nal de appellações c não cOI11Jlrehende o lerrilorio a que nos
rel'edlllos; Lerrilorio que C ll1uilo maior cIo c[ue aproprio Sel'­
gipe, que tCI11 de extensào 1,:300 leguas quaelnlClas e pl'elende
por esLe projeclo cerca de dnas millegu3 . quadrada, dú Es-
Lado da Hallla. .

.Ta Lendo nos oecupado das dua' ordens d consirlel'aç'ões,
em que pretendeu basear-se o illustrt' audor do projecto, ",unos
IIOS I'er rir á lerceira, que c! o rac~o de Sergipe ser UI11 Estado
de pequena exL nsào.

Em absoluto, nào é yerdadeir<l e"'ia lamenta 'ão, pois muiLos
paizes ela Europa süo lTIenore' que Sergipe, CJue lendo, se­
gUIl(10 Lacerd,l, 39.090 kilom 'Lros quadrados, <I Dinamarca
telll 38.30C'l kilomelros quadrados a !Iollancla lem de superlicir
:1:1.000 kilollH'l ros qU<ldr;:do I' a Ill'lgicn lrl11 2~). llio kilo-
III C'lros quadrado.... paize~ (',1l' qlle. l'llcJ,i de Olruos '. tcn ;lo
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<10 que Scrgipc, Yi"cm independenles e na yanguard,l do pro­
"r(,5SO c das cyoluc;ões da arle, da induslria e eI,l scienci,1.

Se, pore'm, em rcla~'<"Io aos ouln)s Eslados e; \'erdadeira a
lal1Jenla~'üo, enl<io ra~'a-se uma di\'isiío oulra em lodo [) paiz;
ma, islo ~ impossiyel, porque seria o esphncclamenlo ela
pnlria,

Se Se1'gipe, porém, quer a lo(lo o transe allgmCl1l,u' o scu
tcrrilorio, então una-se ('Olll Alng.)'1s, sob a dcnol11iIl<l~';I() de
Baixo S, Francisco, escolhendo ul1Ja oulra capital na margelll
do grande rio, o q 11~ seria mais exclu i \'c\ (1lJ(~ apod "r;1I'-S('
de localidaelc~;, que lemos 'ol1\'ic~'ii(), niío querem por l1Jodo
algum fazer l);l-le d I Esl,Hio de S rgip(',

l'icam <lSSilll rcspondidos os diH'rsos ponlo'>, em c[ne pro­
curou abrigar-se o iIluslrc <luclor do, pro.iee{o,

i\;'io ha hisLoriador ou geogrnpho qUI' sllsLenil' o dir('iLo dl'
Sergipe ('11J rela,'ào ii zona e'\.isl nle elo Pambú a) pbnalo
divisor das aguns do rio fLapicurú e do Xillgú e da' S(',"I";1S
de ,Joüo (jrande, do Cnpil,lll e ,'''gra <10 rio Ponlal. exiens<io
lerriLorial, que, como.iil diss 'lll'IS, é l1Juito maior que <l supcr­
ficie ll'rriloria! do jlrOpi'jo SCj'gip:.',

:-Iel1J os proprios filhos ele Se:',~ipe" COlll:I o Dr, Fl'1isbdlo
Freire, quc Lem escriplo sobr' a hisloria de Sergipe, SUSLeIl­
l<lm que esle Eslaelo lem dirc'ilo a esla zona, •-a ohra jl[ell/orlrlS
so/J('(' S('(',lji/Il' I,.el-Rei, ('scripla em 1~08 por n, ;\Iarcos ,\lIlonio
de Sousa, Bispo.do :\hlnlllhú I. e <l11!('S \'igario elll Sergipc,
lrah<llho qlle esla"a no :'IIus' 1 de LOl1dres, Ir-se o segulnle,
cilado pela pl'Opria eXjldsi(:ú I:

".l ('((pilania de SCJ'!!ipe (/'HI-nc'i-corl'llplo /loca!JlIlo Ser!luipe­
"1/0 flJ'lI::il, OCCllpll ,ljrl//lIlc jlwlc dtls ler('as qt/c cs/âo ((() norle
,,!Ia Bllhill de Todos os S IIIlos, Sna cosla é bunhai/a pelo
"OCC((1/0 .1l1l1nlico; estll cs/cllde-se dcsde o rio Rcal, qac des­
"CIll!J;)(,lI 110 DeClino / a [atilnrlc de 11" e IOll.l!itl/(le de 316" e
,,38" a/é ao ('io de S, Fra;z('i,~co. c;(ia e,n!Jo('(((lll(,1L fica cm lo" 38'
,{de lali/wlc e .1lti o e 1S' de lOI1,Jit'wfe l' por e,~tc llldo lIae lel'­
Clmill((r com LI comw'ca dc .1la!/Jas, pertc/lcen/e ao GO/lcrno de
CI Pel'/1{lm!Jt/co,

<( J) i la la-se desde as coslas <I.) l11a:' a: ' ;\Jassacn rú, ma llas de
ClSimiío Dias e ri<lcho de Xinglí. qne desa~l1a no soilr('llilo rio
(. ~', l'rancis 'o, ,')1) !eglws aeim'l dn '~I1<l f,',z, P rlo dn Cachoeira
l.de Paulo AI1'oI1So,\\

Para melhor COl11prehel1súo dos dndos da l]uesliiu era de
lll<lXima ulilidnde filie' S(' Ill<lndass [irar um;] ('(')pia cm ('scala
lll;'lior, pela reparli~'ü() dI' 0lm1s I'lIiJlic,1s, da (',11'1'1 da I'ro-
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y.illda da Bahia relaLiya au IrlTilodo adual dt :)(,I'<\ipc e da
grandt, zoua de qUI' Irnla /I rertrido projeclo.

Era l;lIl1lJ('llJ de illl'llllll'"Layel a Il'a 1H"I' qlll' ross('11I rClUellidas
l.'lÍpias das represt'IILm,úh. que desde o s('l'ulo passado aLe o
presenle fizt'ram os ha!Jilan!l's (Ias lotalidades li 111 ilrophl', ,
1111egando niiu <[uer 'n'llI rnll'r parle da jUri"dic~'ào dI' ~t'I-gtP',

re[>res('nla~'ti('s 11uc deyt'ul t'\.isLir no ,\rchh'o Publico, para
oudc P,lSSOll O ardJi.\ {j da Srcn'!<lria 110 (;'1\ l'rIJO,

Alrl1l dos di\'crsos dl'CI'('los. doclInlC'lIlll" c'Ll'l'chos de audores
que a eslc' '''limos. I)(lde lia CapilaI Federal ser c:\aminado para
csriarecilUl'J1Lo da qUI'"I:lO o seguinlt':

• 'a Rihliolh{'(':1 .:H'iounl -.\ resposla ,111 questiouarío que ha
,lnnos roi r('ilo a Ioda" :1" I-'reguczias do Bl'11zil, l'cIali\"/I il'i ,;na"
t'OIulie'll" hi."loril':.ts, l'hoJ'ographicas e rlhnographieas I' quI'
muilas n'''plIllderam em bem elaborados Lrabalhos que l':\i'ilelll
n'csLe esta!Jell'cilllento; lú'sLes Lrabalhos devem-se ellCUIILnlr
\'aliosos {'lcmenLos para eJucida~'ào ela \'crdade
-~a HiblioLhel'a •Taciollal-AponLallll'nlos hi .. LoriC'o'i (' L/lpo­

graplJko" sohl'{' <I Pro\'incin dI' S{'rgipe )101' Antonio José dI'
Sílnl Tnlyassos !Obra posLhullw editada em 11)73 lia Typ0gt';I­
phia do DireiLo,

-, 'a BihlioLhel.'a • 'acional -:'IIl'11l0ria '>ohl'c' a l'npil<lnía dc·
Sergipe por Mareos Antonio de Souza, I'rrsbyL('ro Sl'l'ular,
.\nno (Ir 1S')8. Aral'ajú, .fIl/'l/ul do r;Ollllllt'/T;O. 11i71),-

-l'\a BilJliollH'l'a ,'adonal-Com)lila~'ü()das leis p]'()\"incÍ;H:"
de Sergip{' dI' 1I~:13 a 1&';0 pelo ,Iuiz d(' J)jreiLo-Candido .\ul-(u.'Lo
I'cl'eir:l Fl"unl'o - :l \'olumes - onde d('\,('lll-se enconLror leis
(,I'Cando Ilh'C'rsas rregllt'zias. e por onde pode-se \'CI' que Ser­
l-(iPl' jamais ll'gisIoll sobre csLas localidadc's exisLenles na zona
l'ol1lprehelldida no ProjeeLo.

-;-";0 lnsliluLo I IisLorico-ellJ original-Hcl:l~'iio nlJrc\'iada
da cidadl' de SC'l"gipe IrEI-Bt'i, Po\'o'WÚl's. \ ill:!s, Fl"egu 'zias c
suas denonlilwl.'tics p r[c'llcenles {I nll''illl:J eid:Hll' a sua ('om:ll"ca
'1JOr .10M; T('i:\ein1 da ~Iall:l Bnl'l'1l:u' IX17,

-i'a S{'el"et:lria do :'ITini,ll'rio do Inlel'Íor-.\ obr:l inelliLa do
il" ..Joaquim de Olin'ira sobr' Sl'rgipl',

-:'\:1 Sel: rl'lHri a de Eslr:lllgt,iro, E. :lInin:!I' () IIlnpp:1
la aquarclhl' Coma)'l a Cirj~iJlc IrEI Hei, perL{'nl'l'llle á capi­
Innia da B:lhia: .'iml di '1,;50 do Hio·Ht':I!, lé oHio dc S. Fran­
cisco, .\na'ilacio de Sanl"Anna eUl lRoi.
-( 'o\rl'hi\'o riJllLar E amin, as di\' rsns carla. ahi cxis­

t{'nLe,; da llahi:l I' de St'r"ipl'. I' 11:'1<1 Iw' dI' se c'lH'onlrnl" UIIJ:l

'I UI' h'\{' II L.1;1l1" til' SI'I'glpr ;w rio Pontal Entr~ IllHilf)
"...
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outros Ill,lpp~lS ahi e:dstenles, vode se "er o do Engenheiro ,Joúo
moem (tS IGI c a carta geographica e lopographit:a da Provim'ia
da Hahia c:JlIlprehe:lll,'nr!o üesc\e a margem Seplenlrional cio
rio !lfucllry até a 1Il:lrge\ll Illeridional (lo rio Heal c rio S. Fran­
cisco, que fazem o limile d'esl~l Provincia com a de Sergipe
d'EI-Hei, ~w lado d.) Il.)rte e a Oeste c I11D o Serro Frio e Minas
1'\ovas, v ndo-sl' di '~inc~amenle as Vil as 1 ovoações, Eslradas
gemes c' oulras que seguem para difTercnles eonHlrC~lS d'esle
conlincll!l', iJem com) contél11 a discripção dos Bios, Serras,
;\!onlcs, Laci'JaS l' mais poulos Illemoraveis. lS' 6 Lilh. do ,\.1'­
chivo ;\Jililar-J ..\.. P.

))0 exame d'estas carlas c obras insuspeilas se ha de reco­
nhecer que os limites de Sergipe s~io pelo do S. Francisco ao
Norle. pelo Oceano AlIanlico <l Lesll', p('/o !lia Heal, ao Sul,
e pelas nasccnlcs do I11CSnlO Bia Heal, pd,lS serras do Clpilão,
,loão Granuc, c Negr<l e pelo rio :\:ingl') a Dcsle; havcndo uma
pcqucna duvida sobre <l direl't:<io da linha do Hio Heal <la
Xingú, se cOlllprchende ou n,io o C'lité loulr'ora a ;\Iallwda
Vermelha) ha de se ver mais que aiJsnlul,lllll'lllc niio pedell('l'
a Sergipc a grande zon<l exislenle l'nll'e esle limite do Oesle
e o rio Pontal, e que o projeclo em queslão cJuer cmpolgal'
para Sergipe.

Hesumindo o que hei exposto relativamenle aos limiles de
Sergipe, lenho a asseverar que, segundo a opiniiio ele lotlo~ os
chronislas, geographos e hisloriadores do Brazil, Sergipe l'
limitado ao :-iorte pelo rio S. Francisco qile o separa de
.\laguas, ao Sul pelo rio He~ll que o separa da Hahia, ao Lésle
pelo Oceano AUanli'o e pelo Oesle pelo rio Xingú. al'fluenll'
do S. Frnnciseo, e por uma linha d'este rio ale i1s lla~cen~'as

do mesmo Bio Henl, n<io havendo dllvida seniio sobre o Coitl'
loulr'ora ;\lall1<1d<1 \'erll1ell1<11 que disla cerca de duas Iq~uas

de Silll,io Dias. Illas que esU sob a jurisdil'~',io dn Bahia, l' que
Seq~ipl' quer ('mpolgar,

Islo, porl'nl, n;1O púde jusli(j(,:lI' :1 prl'lenl'i1o de t)11l'I'l'r-Sr
invadir o lelTillll'io tia Il:tlli<l, :lpuder<lucio se LI cerca de dua~

mil legual; quadradas. _
Seja-me permiltitlo asseverar q~le se os dignos signalarios

do projeclo examinarem os allclores a que me referi, os Ire('llOs
e do 'umentos que uno a esle, 'enio os pl'Ímeil'os a sr ('on­
vcucerem da illlprocedenchl da lenlativa que encerra o pro­
jcc:lo, islo ',dc' levar I;io I nge as r:lias de Srrgipe. 3h on'endo
imlllen~a zona do Eslaoo da Bahia.

São eslas as p(Jndera~'ões que le/llos a expur ('()lH'el'l1C'I1Il'~;
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:lo pro.it'l'lll UprL'Sl'nt:ltlo:1 I úe Ago:to proxill1o ]J~~s:ldo, fiX:lIHJu
Iln"as r:1Í:ls t'ntrt' ns Esl:ldos (Ie Sergipe e da Bnhia, oll"ere­
cendo os üocunwnlo!; juntos, que são pC'~'as exlrahidas cios
m(1olhores auclores e que alleslam incolllcslavcl e clotluente­
menle que ;HJllC'lIe Eslndo janwis teve posse sohre a zona
t'onlprC'h ndidu n'csta SLlll lenlaliva, perlencendo, alills sempre
ao I~slado da Bahi~I.-José de Oliveira CamjJos.

nl'larão l1ns ,'ollias 1111, documentos ([III' i11'(JlUllilU!WIlI a ]lrr,~l'ul/J

('\]10. irãu

N. 1. - Projecto apresenleH!o mI Camara dos j)<'pnlados <,m
2 de .\gosto de 1867. relali\'o aos limites enlre as Pro\'indas dc
Sel'gipe c: da Bahia. I

X. 2, - Prnjecln apresenlndo nas Canwras dos Ikpulados
('nl 11 de .\gosto (]<, 1HH2, Iix11ndo os limile', entre a Bahia c
Sergipr.

:-\. :1. -1h'tTl'lo de de Junho ele,1H2" isenteI a cllpilallill de
Sergipe do (;o"erno da Bllhi;l.

.', 1.- Car!:l de H de AOI'il ele lH2'1. rle\'ando :'1 calrgnri,l
dr cid:Hle a "illa elr S. Christoviio, t'apital d;, l'rcl\illt'ia de
Sergip<'.

,'. :i. - I) creto de 1G ele Junho dn 1Wll. crennelo "arias es­
colas primarias t'll1 elllrrrt'nlcs COll1are:lS da Pro"inci~ da
Bnhia.

j '. Ci. - I)cert'to de 2:- dc Oulnhro dr UnJ. cl'igl' em "illa Ge­
rClllonoo, dn I'n.dnd:t tI;1 H:thia.

1 T. 7. - Dct'l'l'lo n. :tl:l de 2:J de :l'lembro de 181:;, designando
pro\'isorÍ<lIlH'nll' <:s IimilC's rntr tiS Pl'o\'incias de Sergipe <la
Bahia.

I'. H. - Dccreto n. 2.0:J!> dr 1.' ele Fevereiro ele n7:3, deler­
minando que a Pro\'incia d S~r,.(ipe se limilarú com a lIas
.\lagt.as pelo rio dr S. Fraut'Í';t'o all; sua rúz no Ocl':lI:o.

,'. !l, - Carla l'om] ela Bahia, conslan!lo a dO:H:;io i'eila por
D. .1o;io TIl a Francisco Prl'cira Coulinho dl' ;'io Ir~uas de
1l'ITa do rio S. Francisco até ti Bahia dl' Todos os Santos.

:,\, 10. - Tn'cho extraltido da (;cograpltia do 1)". 1.:I(,l'nla,
,'('Inlivo ús l'rn\'illcius d:t Bahia l' Sel'gipt'.

,'. 11. - '1'rl't'ho dH Chol'ogrilphia do Ill'nzil dl' .Joaquim
\Ianurl de \l:H'edo. rdali\'() ú Pro\'ilH'ia dl' Sergipe.

:'\. 12. - '1'rr('11O cxlrnltido d" Olll';l dl' Ft'l'II:tndn Diniz SO'

Ilre Srrgipe,
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N. 13. - Trecho exJrahido da Chorographia Brazilica por
Manuel A.yres do Cazal, relati'o á Proyincia de Sergipe de
El·Rei.

N. 14. - Trecho da Historia <Ia AllIC'l'ica Portugueza, pór
Sebastião da Rocha PiLta.

N. 15. - Trecho das Ephemerides Naciollaes pelo Dr. Tei­
xeira de MeHo.

N. 16. - Trechos ex.lrabirlos das i\femorias Historicas e
Politicas <.Ia Pro\'incia tia Rahia, por Ignacio Aeeioli. ra, b C,1.

~. 17. - Trecbos exlrahidos da lfeographia Geral do Brazil,
pelo Senador Pompeu, relativo ú Provincia de Sergipe.

N. 18. - Trecho estrahi<.los do DieciolUlT'io (;cogra ph Íco

do Brazil por Milliet de Saint'Adolphe.
N. 19. - Trechos estralúdos da Ilistoria Geral pelo "is­

conde de Porto Seguro.
N. 20. - Trecho relativo ao i\Iappa n. XII da Provincia de

Sel'gipe do Atlas do Senador Canclido Mendes de \lmeida.
N. 21. -Trecho estrahiclo do Alias e Relatorio clo Enge­

nheiro Henrique Guilhcrme. Fernando Hall'eld, C'oncernente
ao l'Ío de S. Francisco.

1\;Ih ia, 17 de Onlu bro de 1R9].

'.!. 1. - CilPl.\. - LnllTEs ENTRE AS PHO\·I:-ICI.\S

DE SEHf;IPE E n.\HI.I

...\ .\sS('llllJlén Geral resolve:

...\rt. L" A Provincia de Sergipe ;,c limitarú ao sul c ao
occidenle com a da Bahia pelo rio Heal, desde a rúz até sua
cabeceira, linha I'eela ao Norle atravessando as serras do
Capitão e Negra, em procura <ln cabeceim do rio Xingó, e
por este alé a sua l"c'IZ no rio de '. Francisco; e ao Norte
com a Provi ncia das Alagoas, começando da desembocadura
do rio Xingó rio de S. Francisco abaixo até a sua fóz uo
oceano.

(,Arl. 2.° A povoaç-ào do Coilé fical'ú annesada ao lermo de
Simão Dias Provincia de Sergipe, al; que a respel'li \'a Assem­
bléa Provincial resolva como 111<'lhol' l'ntender :'tcerca d'essa
:lllnexac:ào.
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\I.\I'L. 3." Os limiil's ('c'lesia ;~jC,h fi 'urào 'e 1'10 os 1ll 'ill1J'

fixndos pam o ciyil no .\rl. 1."
'I.\rl. 4. n Ficam reyogadas as disposiçõe. em ('onll'<lI'io
,'Paço (la Camara dos Depulados. 2 de Agosto d( 181ii. F

L. Billl!ll('o/Lrl ')wlljJllio. -l'o Lcfio j'd/oso.-J. .I, 13l1r!lusII dr
nli/lcil'll.-.J. C. (;(/111/1 .Ibrcll.-.lrislidcs ch Siillf'il'<l Lu/lll.-I.. r:.
~I. Halis/JoIUl.-G. Pill/o </c' Fi!l/Lelrl'dCJ.-.lb('/(/rclo (/c- IJril/o
José A.lIl'lino.-FolI:CI'1l riw//la.-Sitwa/.-Jr(/lIjo }Jurros.'

• '.2. - Cili'I.\. - I'I\OJI·;cro. - IRH2. - ,'. 1!Hi. 2" '-:F.ss.\O
«.\ A 'semhléa Ger:ll reso!\'(';
.. ,\rt. 1.°,.\ Proyincia de Si'/'!lijJe limitCl-se ('(111/ (/ da Dahia

/Ie/o rio Rl!a/. da j'ú: ás .mas /l('r/ellles, (' ({eslas 1101' II//l({ redil
CIO Nor/e. ulraye 'sando as serras de ,Ioão (;rande, do Capit;io
l' ! 'egra nas yer[entes do rio Xingú, (' por rsle ali, Ú slta
fóz no rio S. Francisco.

\I.\rl. 2." A freguezia do Coilé. compn'hcndida n'estes limites.
li 'tIrá anpexada ao termo de Simào Dias, na ProYin('iu de
Sergipe, alé ulterior delibenl~'ii() da respeeli\'ll assrlllhli'H
])I·o\'incial.

\lArl. :J," Reyogam-se as di 'posi~'ões ('111 conlrario.
"Camara dos Deputados. 11 de .\go."lo <i(' 1882. -.T. L

Coelho e CCUllfJos.-Pl'arfo Piml'lI/rr-iJ'll'lio </11 Hs/ancir/.­
(;l'mil1i(l/1O n. n. (io/'s.'

X. 3. - CÓPIA. - I)ECHETO IlE S IlE .In.llo IIE 1820

ISl'l//a (( ('apilallia dr S/'l'yifJl' da slIjrirrio do (;'111('1'110 tia 11I1I1l II·

c/ecflll'lIl1t1IHl iIIl/C'Ill' IU{c'llle IO/ltIm/'n/e

"Con\'in(lo muilo ao bom regilllell d'csL reino <lo BrnziL ('
Ú prosperidade j1 <[ue me pr,)pollho ele\'aI,o, que ti cupilllnia
de Sergipe (rEI-Hei lenha UUI go\'erno independente' do <I,)
Capitania da Buhi:l ;

((Jiei por benl isenlal-a absolutal11enle cI;1 sujciç'tlO. rlll que
alé agora tel11 1',,1;1:10 do (~o\'erno da Bahi,l, <ier1al'alldo-a
i/l({epe/lden/c 1,1/<//lII:'Il/r, p.ll'il Cf'/(' os (i.)l'('J'Iwtlo/'e,~ d fI/II II

gOlll'l'nCl/l /Ia Jijl'lllll p/'u/ic,1 li n IS ll/'Iis Capit/lIlill.~ lnr/l'fJen­
c/ellles. cOllllllunÍl':lIHln·s' di-rclnIl1enlr COIll os Srcrl'larios de
ESlndo cOlllpelenles, e pa(kn<lo <:olH'cder s slllarias na J"~l'llla

<lu;; :\lillhns Heaes Ord('ns.
"Th l11az .\nlllnio ,le Villa-, TO\'a l'orluWll,

SCIl10 ;'Iliuisll'O e S(cn'larill de E~,[aclo cios
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neino, 11 lenha a:sim enlelHlido, r faça execul<ll' com as 1x11'­
ticipaçôes ollyenienles;'ls divel's::!s esla~·(ies.

«Palaeio do Rio de Jan iro em 8 de Julho de lR2Q.-Col1l
a rubrica de Sun i\Iagrslade.»)

N. -l - COP1.\. - CAHT.\ DE 8 DE .\UHIL DE 1812

Nieua (/ mlcrlOria de Cidade Cl Vil/a de S. Christovcio,
capilai da Provincia dr Sergipe

n. Pedro,pc!;l Graça (Ir Deos e Unanime Acc1anwção dos Povos
Imprl'<Hlol' Constitucionnl e Defensor Pc petuo do Imperio
<lo Brazil.
Faç'o sab2r n:>s ([ue esta minha carta virem:
Que lendo eu clevndo este paiz ú alta dignidade de lmperio,

como exigia a sua vasta extensão, e riqueza; e lendo-Illc
dado as PI'ovinl'ias. de que eUe se compiL, grandcs, e repe­
lidas proyas ele amor, e fi lei idade Ú minha augllsl~l pessoa, e
de firmc adhesão ú causa sagnl(la d:l IiI> 'r<lade (' indC'pl'n­
<leneia d'C'stC' 1mperio, cada uma S('gulll!o os mrios, qlle Ih "
ministram sua população, e riqueza:

Ilouve por !>C'nl. jJor mrll imperial de(';'elo de 21 do mez
proximo p<lssa<lo, elevar em menlOria e agrndeeimrnto de
tantos c t:io rele,anles serviç'os, que mutuamente se tem pre­
Sl:ldo oncolTendo lod.os para o fim geral do augmcnlo e
prosperidade ci'esta grauc!iosa IH1~'ão ú cathegoria de ci(fades
todas ns yillas que forem capilne3 de Provincins :

I~ s('ndo a "illa dr S. CIll'istovúo capital ela Pr vincia de
Sergipe d'EI-Rei :

lIei ]J)r b~m, cm c:>;l;'ol',ni(lJrlc d dit m~cI 1111;1(' 'ia} De­
creto que fiqLle erecta em cidade, e que p:>1' t;11 seja havida,
e reconhecida com a denominação cle-Cith1l11l de S. Chl'i ­
tovão - e haja todos os foros e pre1'ogativas das outras ci(la·
des cl'e te Imperio, concorrendo com eUas cm totl s os aetos
publicos, e gozando os cidaclào., e moradores d'eU;l de toda:
as dislinc~'ões, franquezas, priYilegios e liben1atles de qne
gozam os cidadàos e moradores das outras cidades em dif­
ferença alguma, porqu nssün c minha mercê.

Pelo que mando ú me. a do desembnrgo do paç e con­
seiellcia e o1'd ns, presidente do L1lcsouro publi 'o, conselho
d~l f~lzelHla n:lcional, regedor da C~lsa d;\ supplilla~'iio, junta
do governo provisorio da Provincia de Sergipe (rEI-Hei, e a
todas as mais dos das outras Provincias, tribnmles. ministros
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dc ,iusU<:a c qU:lC'sqUCl' oulras ITcssmls. a qll<'lIl o cOllheL"i­
IIlcnlo <rcsla minha carla Iw,ia d pertencer, a ('Ul1Ipralll e
guardem e r:ll:am cUlllprir e gUJrdar, COIl1) lI'clla se c()ll~ém

scm duvida, ou cm el1lbargo algum.
E ao monscnhor Miranda, deselll');lrg:H!Dj' d} p:1~"), C'I"III­

l' Uer-llIór do lmpcrio d'} Brazil. ordt'n) II IC a r,l:J puhlic.1r
na 'hancellari:1, c que d'clla enúc copias a lodos os lrihunal's
c ministrus, a <[UCIll sc costumam cnYiar semelhanles carlas;
regislranllo-se elU lodas as esla~'õcs do eslylo, e rel1lcllcndo-se
o original ú camara dn dila no\'a cidade pam seu lillllo.

Dado 110 Hio de .Janciro aos 8 de Abril de 1821, 2' da Indc­
jJendencia e do lmperio.

Imperador com ruhrica c guarda.
Carla por qlle Vossa ~ragcslade Imperial. 1/.1 p Ir hem

erigir cm cidade' a \ illa de S. Chrislo\iio, 'api['lI dil ['rfl\ ill­
da d<' Sergipc dEI Hei, 1'0111 <len{)lItilJ:l~'ill) dr Cldat!(' d'
S. Cltrislo\":"Io -:- ( com lodos os ri'lI'os, lil)('I'lIndl' I' pn'roga­
liyas de que gos;Jm as oulras l'idades d'esle IlllJl\'rio, <'Oll<'nr­
relido com ellas em lodos os aelos puhlicos IHl rorl1lt1 acil1ll1
declarada,

Para Vossa ~Iagcladell11pcrial \'er.-Iu.~l: !,('.("I'i;·) M'/,/c
Pilllcllfel a rez,-José Caetano c/c ,lwll'llclc Pillfu a re ~ (' ,('I'cycr,

X.::> DEr:RETO DE 1G DE .1(;,"11:) DE l!Ul

CC'cll/ varias escolas di' primeiC'as /elll'lls" C'lJl <ii/lc'C'en/es
Comal'CIls c/a 1'C'{Juíllda <i,c Bahia

,J)o podeI' 1l'gislali\'o}

.\1'1. 11. eream-se sele escolas (lue sel';io coll()(',lllas 1I0S Sl'­
gllillles logares: uma lia \'illa de .'.hhadia; uma lia \'illa de ~p­

I'alldella; lima ua yilla de .\gua Frhl: uma Ila do l'ollllJ li; U:ll_1
Ilil de Sourc; uma na da Pedra Bnllll'H: (' uma 11,1 elo COlide.

Os ]Jl'ol'essorcs d'e 'lilS l'seolas \'C'IH:eriio () ol'dcn;ullJ dI· ln'­
í'l'nlos mil reis'

,\1'1. t:t Fica consel'\':l'Ia a eseola ,i 'I <'xis enle 11<1 \'illa d
J/ClJiiClll'lÍ dc cima, c sc criam !Unis dU:1S, que! e :ia collLc; dns
assinl. uma 110 po\'oado da \'illa; uma 110 de (;('I'CIllOll/lo e
uma 110 da I'reguezia do 'l'ucllIIO. Os I'rol'('ss'}I'(,s d'eslas cseolas
\'(,Ilcel'iio o ol'dcn:lllo de trezelltos mil I'eis.

,rI. 1 J. Fiea C'lIlSCI'\'atla fi ('';(',IJ" j 'I c, is:clll(' 110 po\',)ad
ela \'illa de .I(((',,/lil/(1. c Sl' criam m Iis sei" ljlll\ scnio (',)110­

('ndas d'"sln 1'Ill'l1lU, lIllln IlU I!0\'o;lllo d:! ill.l; 11111;1 110 'llTai:lI



ila Saudcj uma no julgado de Sento-Sé; uma no arraial elo
Jou=eiro; uma no do PCllIIlllí; Ullla no do Rirtc/ui(); e um'] no
do Morro do CIICljJI;O. Os prufessores d'estas escolas vencerão
o ordenado de LrezenLo' mil reis,

,T. G. _ DECHETO DE 2.í DE OU1TllHO DE 1891
Erige em lJillu o julgado de Gcrcmoabo da Provincia c/a 13l1l1ia

\ regencia, 1'111 nome do Imperador o Senhor n. Pedro ll,
ha por bcm sancl'Íolwl', e mandar que se execute a seguinte
I'esoluç:lo da Assem],lra Ge:'al Legislativa, tomada sobre outra
da Provincia da 13al1ia:

. 1'1. 1.0 Fica eredu cm villa o julgadu ele Geremoabo,
deselnnexando-se do terJlIu da Yilla ele ILapicurli a que pel'­
tenciel.

:\1'1. 2.° O l.erlll:J dil vi/h de Cl'rcl/loa!Jo, conterá as tres
freguczias, oe que actualmente o seu distl'icto eleiLor'll se
('ompiie, a saber: a mesma ele S. .Ioão Baptista ele GeremoalJo
.1 de Nosso Senhor elu Bom Caminhu dos ;\fontes do Boquei·
do. e a do Santissimo C:lradn d:' .les~ls e ~ossa Senbora da
COIl('cição do ~rf)ntc SanLo· '0111 loth o terrilurin pel'len­
l'l'l) Le.

José Lino Coutinho, do conselho do llIesmo Imperador,
ministro e secretario de Eslado dos negocios do lmperio, o
lenh:1 assim entendido, e fuça executar.

PCllado do Hio de Janeiro, em vinte e cinco de Outubro
de mil oiLocentos e trinta e um, dedmo da Independencia
do IlIlperio.-Francísco de Lima e Si/p:I.-José da Costa (;ur­
vn.llIo.-João fJrall/io Moni:.-José Li/w COlllinho.

~. 7. - CÚPI.\. - DECHETO x. ;32:: DE 23 DE SETE)lIlllll

DE 18-1:1

J)esi,fJna lJl'ouisoJ'ÍaI11Cll/C (),~ liJ/li/('.~ ell/re as ])/,Ol1ill{'Ías

de Sel'uipl! e JJaiJia

Tendo subido ú minha imperial presença o que /'l'j)J'(,SI'II/I)/L
(J Presidenll' tia Pl'ovillcia d(' .)el'fJifJl' a respeito ele conl1icLos
occolTidos entre as auloridades d'at[uclla Provincia e as da
Provincin da Bahia, por felHa <la nccessaria clareza em pnrte
dus limiles que a s para1l1; bem como ° qlle por oulra parle
iJtj'ol'l1lO11 o Jll'e.~idel1l(' d':'s/a ll/lill1rl PI'O pill ('icL sohre nqllelle
mesmo objeelo; e sendo ele urgenLe ne('essid~Hle O('('OITer com
o cOI1\'enienle rellledio, para que esses eonl1ictos não con­
lill1ll'nll'1I1 prejuízo do serviço pu1>lico; elll IleZ<lr das men­
'ionad,,~ ;llILorid'lde~. e pl'rlul'Il;1\:ao dos jJ()\·u~. CUjol paI. c
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tranquillidade merece parliculnr allcnç'ào: Hei jJor bel1l,
tendo ouvido o meu conselho de Esfado, e eonronnalll\o-llIe
com o seu parecer que a parle da Freguc,da da Abbadia. na
prilvincia da Bahia, que passa alem do Rio Real, fique per/c'lI­
cendo ri Prallincia de Sergipe; servindo o dilo rio Rrl! dI! li,,1Ia
divisaria enlre as dllClS mencionCld(/.~ prollillcí.1S, emqllunlo pt'!fI
.lssl!lJ1blélL Geral Legislaliva olllra COllSa'nrlO /Jr delerminado.

José Antonio da Silva Maia, Ilo meu conselho de Eslado
cios negocios (lo Imperiu, assim o lenha cnlemlido c faça
e:ccular C0111 os despachos necessarios.

Palncio do Hio de Janeiro, C111 vinil' e Ires de Selembro ele
mil oill)cen~os e l(LlOrenla c Ires. vigesim'l segundo ela Incle­
(lclrclcneia. c do Imperio.-Col11 a rubl'Íca (le Sua i\lllgeslade
o llll}ll'rndor.-Jasé .inlania da Sillla M.ail/.

N. l)-COPJA-J)ECltETO N. 20~l9-Do l' I)E FEVEUEll\O DE 1873

De/l'rJllillll qlll' a Provincia de SerljilJi' se limitará com a das
Ala.goas pelo rio S. Francisco ale: fi .~//((j(;:: no oceano

Hei por bem sanccionar e maudar que se execu~e a Reso­
luçào seguinle da Assembléa GemI.

Arl. 1.' A Provincia de Sergipe se limilará C0111 a das
Alagôas pelo rio S. Francisco alé a sua róz no oceano; sendo
os limiles ecciesiaslicos os mesmos que os civis, medianle
accol'llo com a Sanla Sé.

Ar!. 2.' As ilhas exislenles no leilo <lo rio jlel'lencenlo á
ProYÍnciu de cuja margem mais se approximurem.

,\1'1. 3.' neYoga.n~-se as disposições em conlrario.

O DI'. .10iio Alfredo Correa ele Oliveira, do meo Conselho,
i\\inislro e Secrelario d'este Eslado dos ~egocios do Imperio,
assim o lenha enlendido e ra~a execular. Palacio <lo IUo de
.Janeiro, em primeiro de Fevereiro de mil oilocenlos e se­
lenta c ll'es IluinC[uagesimo segundo da lndependenciu e do
lmperio.

Com a ruhrica de sua ?1ageslatle () Imperador. Jodo .llJrl!i1o
Cor/'(;u de Olillcira.

Chaneel1ari,l-lllór do lml erio-Jl1wwel A/llonio D/larle de
A::euedo.

Trnnsi lou cm R de F verci 1'0 de 1873-.-l/ldré AU.lJllsla de
Padl/C/ F/f'l/r!l-Rc"isLl'Uclo.

Publicatl,) na Se -rolaria c1.1 Esl,Hlo dos [TegoC'ios do Im­
pcriu em lu d Fevcreiro til' un:l.-José Vicenle Jorge.
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N. 9-CÓPIA-C.\!UA FOHAI. DA BAlllA CO:,\STAl'\I)O .\ 1)0.\çÃO

FEITA POi{ D. Jç)ÃO A FHANClSCO PEHEIHA COL:Tl:'\HO

D. João. por gnl~'a de Deus, rei de Porlngal, e dos Algaryes,
dal[uelll e dalem mar cm Africa, senhor de Guiné e ela C:on­
quisIa, Il<1yeg<l<::io cnlllmclTio <Ia Etiopia, r\rabia, Persia e
India, ctc. etc.

A quanlos esla minila carla virem raço saber que eu fiz
ora dO~l~'~io, e m.'r ,,! a Fn.lnci·.;c:> Pereira Coulinho, fidalgo
da minha CilSU, pLlril ellc (' lodos os seus Olhos, nelas, heI"
deiros e succe.~·;:)r-:.." de jUI'O, e herdade [)Cu'a sempre, da ca­
pitania e !/0{1{'l'n(1I1çrl e/c ."j() lC,l/llus de /erl'a IlCl milll1 1 cosia do
Era::il, as II I I:IL'S começarzln 1/(/ parle ·do rio S. Francisco e
correm Il(Ira o slllalé ri fiar/r' do IJol1io </1' Toe/os o,~ Sal/Los I

se"uudo mais inleiramcnle l; ('onll'I'Hlll, l' (kch\rado na carla
de doa~',~'io, <[ue da dila lerra 111' ll'ullo pas 'ado, (' por ser
muilo necessario havcr UIIl for,\1 dos direilos, foros, lributos,
e cousas, que se na d ila lerra hiio de pagar, assi m do que a
mim, e a corôa de l11eos reinos perll'l1l;a, cumo do (Iue per­
tence ao dilo capilãu p::>1' belll da dila doa~'iío ell havcl1l10
respeito á qualidade da dilu lerra, c assim ora ir uovulllel1le
povoar, morar, e a[woveilar, e p~Jrqul' se isto melhor. e mais
cedo faça, senlindo-o assim por sen'icu de Deos e l1Ieo, e bem
do dilo capitão c moradores da dila terra e paI' folgar de
lhe fazer morce h.ouve por hem de mandar fazcr, c ordenar ()
dilo foral, na forma e maneil'n s guinle:

L" Prim<;irnmenle, o capitão da dila capitania e seLL~ Slll"
cessares darãu e reparli rãu lod~lS as lerras d'cllas ele sesma­
I'ias a lruaesqller pessoas d(' qU~lIqllCI' qualidade c condi~'ão

que sejam, comtanto quc sej:l111 chrislãos, li"remcnte, . em
fo J'(J , Ilcm dirl'ilo nlglllll, sonll'llll' o dizimo, que s('r:io obri­
gados de lJ<lgul' Ú ordl'ln do Incslr:.Illo de ,'OS;'(l Senil r .ll'Slh
Chrislu de ludo o quc nas dilas lerras houverem' as quncs
sesmarias darão nu forma o maneira que se contem em
minhas onlenações e não poderão lomar lerra algum.1 p]rtl
si de seslllarias nem pura sua mulher, nem para seus HII10s,
herdeiros ela dila capilania e, porém, podel-a-iliío dar aas
oulros filhos, se os tivel', que não forem IlCrdeiros da dila
capitania, c ussim aos seus parenles, corno se conlem elll sua
ordenaç'ão, e' se' :l1"III1S df)!i nlhos que não forcm hcrdeiros ria
dila capilanÍ'1, ou qualquer Olltr', pesso::\ liver algullla ~es­

mal'Ía por lju~lIquer maneira que a lenha, e viel' a ilerd"r a
dila capitania" serú' obrigado, do dia que n'ella suc 'cder u
um an 110 dc a larg:ll' e lraspassar a tal sesmarin cl11 oulra
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pessoa I' nüll ;l lr~lSIK1SS:1IHlo no dilo lcmpo, perded pnra mim
a dila seslll<lrin, com mais oulro lunto preç'o quanto ella
valer, e por esla mHndo ao meu fellor, ou alllloxaril'e, que por
mim na dila capitania estiver, que cm lal caso lance logo
nlúo pela dita lerr'a pam mim, l'azenuo assenlar no livro de
lt1eus proprios, e 1~1Ça execuç,ão pela valia d'ella, e não a fa­
zendo assim, Hei por bem que perca o sc~ omeio e me
pague de sua fazenda oulro lanto, quanto m:mlar na valia da
dila terra.

2," IIavenuo nas lerras da dita capitania, coslas, marés,
rios e ballias d'ellas, qualquer sorle de pedrnriu prela, aljofar
ou ouro, prala, coral, cobre, eslanho ou Cfualqu::,r oulra sorle
de melai, p,lg,lr-se-ha a mim o qllinlo, do qual quinto haverú
o capitão a sua dizima como se coutém em sua doaç,'ío-c
ser-Ihe-ha enlregue a )><1I·te na dizima, que Ilwnlar ao lempo
que se o di:o quinlo por meus ol'liciaes arí':.'cad.lr para mim,

:J U () P:'lo-l>rasil de loda a capilania. I' assim tlualquer es­
flecie ou drogaria de qualquer CfualilladC' que seja que Jl'clla
houver, pcrlcncl'r;'1 a mim, c 'scrú llldo Illeu e de meus suc­
('r,'SOr S, sem o llito cnpiliio, nl'l11 null'H pe'sna poder tralar
Ilas dilas cousas nem cnl :llgul1Jas d'ella I.'l na lerm, nem a
podcrü) \'C'n'ler, ncm lirar para l1l~US reino,;, e scnhorios
ncm para l'líra d'cllas, sob pena dc (jUCIll o contrario fizer,
pcre,ler por isso lo(la a fazenda pll rn a C01":l do reino, e ser
degrcdado p,ml a ilha de S. Thomé, para scmpre: porém
qun:llo ao Bnlzil, Hei pOI' bcm Cjuc o dilo capilão, e as~im os
moradore~ da dila romlj;lnhia, se possam llproyeilar d'eUe no
que lhe,; ahi na lerra 1',11'.llel'essario. l11io sendo em o Cjuei­
mar, p r,)ue, queimado. ill('()ITl'I':lO nas dilas penas,

-l,. De lodo o p~;e:ldo, que se' na dila c'lpil'lnia pescar, núo
sendo a canna, sc pagarú a dizima, que é de ([ez pcixes Ltm
:1 ordem e all'm dn di!n dizimfl, Hei por bem que se pague
mais meia dizima, que é (le villie peix":; 1, a qU.li mein di­
zimn, o l':lpil:io dn dila capitnnia ha"erú c arrecadnrú panl si,
por qU:lnlo lhe tenho (['clla ['('ilo merl'l\ com') se cDl1lém em
sua <loaç'~io,

:i," Querendo o dilo cnpilão, nwradort's e p:':J"edol'es da
dila ('npilnnin lrazcr por si ou pDr oulrcm a mcus reinos e
sl'nhorios, (J11<lcsqucr sorles de mercndorias, que mlS dilas
lel'ras e parles d'elIas hOllYCr, lil'ando C.TI avos, C' ns oull':ls
cOll>as que acima siio ddezas, podel-o-It,io l'nzcl' e scriio re­
colhidas c ng~lsaJhndas 111 qllaesqlicr portos e eidades, "iUas

ou lagares dos dilos meus reinos e senhorios, em 'Lue \'ier<'-m
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aporia 1', (' n;1O !>cl'ão constrangidos a descarrcgar !>ua!> mcr­
cadorias nem as vcndcr cm alguns do!> ditos portos, cidades
ou villas, contra suas vontadcs, sc para outras partes quize­
rem antes ir fazer o SCI; proveito e quercndo vcndel-as nos
ditos lagares dc mcus reinos c senhorios, l1L10 pagarão
dircito algulll, somente a siza do que venderem, posto que
pelos I'oraes e regimentos e costumes dos taes lagares forem
ohrigados a pagar outros direitos ou tributos, e poderão os
sobrcdiLos vender suas mercadorias a quem quizer e levai-as
para I'ôra do reino, se lhes bem vier, sern embargo dos ditos
foracs, regimentos e costumes (lue a contrario haja.

fi. o Tollos os navios de meus reinos e senhorios cluC Ú dila
terra forem com mercadorias de que já cú tenham pago
direitos em minhas alfandegas e mostrarem d'isso certidão
dos meus officiaes, d'eUas não pagarão na terra do Brnzil
direito algum, e se lá carregarem mercadorias da dita terra
para fúra do reino, pagarão da sahida a dizima a mim, da
qmll dizima o capitão haverú sua dizima como se contém
em SLla doação: e, porem, trazendo as taes mercadorias
para meus reiJios ou senhorios, serão abrigados dentro de
um anno a levar ou enviar ú dita capitania certidão dos
orJiciaes das minhas alfandegas, do Jogar oude descarregarem
de como assim descarregarão cm llleus reinos; e a qualidade
das mercadorias que descarregaram, e quantas eram, lUOS­

trando a dita certirlão cl('ntro do dito tempo ql1e pagaram a
dizima das ditas mercadorias, ou d'aquella parte, que nos
ditos meus reinos ou senhorios não descarregarem assim e
ela maneira que hão de pagar a dila dizima na dila capitania
se carregarem para fúra do reino, e se fôr pessoa que não
haja c1e tomar a clita capilania dan't lá fiança do que montar
na dita dizima, pnra dentro do dito tempo de um anno
mandar cerlidão, de como veio c1escarregar em meus reinos
ou senhorios, e não mostranc1o a dita certidão no dito tempo,
se arrecadará ~ haverá a ditn dizim:l pela dita fiança.

7. 0 Quaesquer pessoas estrangeiras que não forem natur:Jes
de meus reinos ou senhorios. que á dita terra levarem ou
mnndarem leyar quaesquer mercado;ias, posto que as leyelll
d( l1l('us reinos ou senhorios e que cú tenham pago dizima
;l mim das mel'c:ldorias que assim levarem, e can'egando na
dilu capitania nlgumas mercadorias da terra para fóra pagar­
111('-hão da sahida elas taes lllcrcadorins, das qllaes dizÍm:ls o
capit:io hn"erú sua redizima, entregue por meus officiaes, se­
~t1ndo se ('ontém em sua doação e ser-lhe-ha a dila redizima
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entregu por lllCU.> ol"lieiaC's, :l tC'IllPO que :)s dizim:ls dilns
para mim se arrecadarem.

8.· De man.Limentos, armas, artilheria e J101yora enxofre,
chumbo e quaesqucr outra· cousas de l1luniç:io de guerra que
á lJita capitania lenlrem, ou mallclan'l1l Ic\ar, o capitúo e mo­
radores d' lia ou quacsquer outnls p(\SSOa5, assim naturaes,
como estrangeiras, JIci por bem que se mio paguem direitos
alguns e que os sobreditos possam li\Tel11ente \,el)(ler todas as
ditas cousas, e cada d·cIJas na dita capitania ao ellpit<io mora­

dores pnlYec\ores (relias, que ['orem e!ll'istüos.
H.· Toclas as pessoas, assim dc meos reiuos e senhorios, como

de fúra d'elles, que ú dita capitanú forem, não poderão tra­
tar nem comprar, nem velHler COllsa alguma com os gentios
da terra, e tratarão some::Jle com o capiUio e provedores d'ella,
tratando, \'endendo, e resgataudo com elles tudo o que pude­
rem l1a\'er, e qllluzdo digo e quem o contrario fizer, Hei por
bem que pel'ca em dobro toda a mercadoria e cau ·as que com
os ditos gentios coutractarem, no que será a tCl'Ç'U parte para
a minha camara e a outra terça parte para o hospital que lia
dita terra houycr, e não havendo-o ahi, serú para a fabrica da
egreja d'ella.

10. Quaesquer pessoas, que na dita capilania, carregarelll
nos navios, erão obrigadas, antes que comecem a carregal',
e antes que sejam fúra da dita capitania, de o fazer saber ao
capitão d'eUa, para prover e ver, que se não tir'em mercado­
rias defezas nem partirá i ·so mesmo da dila capitania sem li­
cença do dito capitão, e não o fazendo assim ou partindo sem
a dita licença, perder-s -hão em dobro para mim todas as
mercadorias que carregucm, pos:o que não scjam c!efezas, e
isto, porem, se entenderá em quanto na dita capilania não
houver omeial meo deputado para isso, porque h:.1vendo-o,
ahi se fará saber o que dilo e e a elle pertencenl fazer a dita
diligencia, e dar as ditas licenças.

11. O capitão da dita capitania e 'os moradores e povoado­
res rl'ella poderüo livre trataI' e comprar e vcn(ler suas mer­
cadorias com os capit,ies das outras CalJilanias, que (enho
provido na ditH costa do 13razil, e com os moradores, c po­
voadores d'ellas, scilicel, de uma capitania para outras c1as
quaes mercacloria~, e ('ompnl:; e \'endas, (relias n,io pagar:-l!)
uns nem outros d irei tos alguns.

12. Todo o visinho e mOI-Hdor, que viyer na dila capil:Jllia,
e fJr eleitor, ou tivcr companhia com alguma pessoa que
vi\ er rúra de meos reinaI:, ou scnhorios, não poderú trat"r



-30-

tom os hrazis da telTel. posto clue sejam dlrist:ios. e traLanclo
COIU e!les, lIei por hem que perca loda a fazenda, COlll que
tralar, da qual serú uma terç'a para quem o a 'cnsar, os dois
terços para as obras dos muros da di!a capitania.

13. Os a}caiacles-ruores da dila capilania, e d~s viUas c po­
voaçôes, d'ella hél\'erão e arreeadarão para si todos os foros
c tributos, que cm meos reinos e senhorios por bem de minhas
ordenações p";'lencelU c são concedidos aos alcaides-Illúres.

H, Nos rios da dita capitania, em que houver necessidade
de pôr barcas para passagem d'elles, o capilão as porá, e le­
vaní d'etlas aquelle direito ou tributo, qne là el11 camara mI'
talhado que leve, senrlo confirmado por mini'.

15. Os nloradores, ,povoadores e o povo da dita capitania,
Sel':10 obrigados cm lelllpo de guclTa de servir n'ella com o
capitão, se lhe r.~r l1ecessario.

16, Cada UIl1 dos talwlliiic' do puhlico (' judicial, que nas
villas c po\'oaç-ôc. da dil:l c:lIJilania houver, s 'I'<io obrigados
a pagar ao dito c:lpilão lluinlH'nlo' réis de pens<'io em cada
um anno.

17. 'olilico·o assim ao capil:io dn dita capil:llli:l, que ora
é ao deanle 1'01', e ao meu fei lor e almoxarif'e e ofllciaes
d'ella, e aos juizes, jll tiças da dita capi ania, a lodns as
oulras justi 'as, e officiaes de l11eus reinos, e senhorios, assim
da jusli~'n como ela fazenda. Mando a lodos em 'geral, a
cada UlU em especial que cumpram e gUclrdem, e hl~'am inlei­
ramente cumprir e guardar. esta minha carla foral, assim e
ela maneira que n'cUa se contém, sem lhe n'isso ser poslo
duvida, embargo, nem conlradicção alguma, porqne assim é
merce, e por firmeza d'ella lhe mandci dar esla cart~l por milll
assignarla e sellada de meu sell0 pendente, a qual mando que
se regislre no Livro dos regislros ele minha alfandega ele
Lishiia, e assim 1l0S livros de minha feitoria da dila capi­
tania, e pela mesma maneil'a se registrarú nos livros das ca­
maras das "iHas e povoaç'ões da dila capilania, para que a
todos seja notol'io o conteúdo n'esle foral, e se CUlllpl'il' in­
teiramente. - .~fllJlll('1 c/li Cosia o fez ('111 Evora a 2G dias do
IlH'Z de Agosto, anno do Nascimento de No. so Senhor .Jesus
Chl'isto ele 153cl. -ReIJ.
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CÚ/'L\ TllbCHO EXTH.\lIlll0 !l'\ GEOlill.\PIIIA PELO J>H ..JO'\QL'I~I

~I \1\1.\ DE LACEI\Il.\, ItEL.\TIYO ,;'s I'HOVI:-1CIAS

DE SERe,IPE E n.\IlL\

X-PROVINCIA DE SEHGIPE

Historia. - () (crritorio de Sergipc foi conquislado e culo­
lJisado em 1.')00 por ChrisloYào de Barros govermlllor inlc­
dilO da Bahia, lIuc alú fundou ti aclual cidade de S. Chris­
tO\'uo; Sergipe ficoII .mjeilo á Bahiu, de 1{lIe forl1wvu n:1lI1 ('()­
11l1tl'C1I. II/é () ILIlI/() 18:2U. em '/'/{' .feJi e{C'[lurlu II capiluHirl illl/epeH­
rll'lI/e I' j'IISSIIIl /UI jillllful'lio du /lIIjJerill II 05('" ll/WI de SlllS p"u­
l'il1!'ius.

Limites. .-\11 X. II prulIillcia Ilu~ .tlaY(/t(.~; II L. II (Je Il/IO
Jl11ul1licu; I(() S. (' 1/0 O. a liuiLill. (1)

Superficie.-39,OUO kilomelros quadnlllos.
População. -231,G13 hnbiLan(cs dos tjL13CS 22,ti2:.l cStTa\'OS

segllndo o reccnseameuLo de lH72.
Divisões. -A provincia de Sel'gipn divide-se cm 11 co­

marcas, Illle siio: AR.\C.\.fU', ~J.\ROD[, HI.\CIlt:El.O, PHOI'III;',
CAPE~L.\, .1.\ P.\lt.\T lIDA, L.\H.\:-IJEIR.\ , s. CIlIUSTOV::.>, E: 1'.\. ·CI.\,

RIO-IlE.V~, L,\G.\HTO, [,[,AB.\ 1.\:\.-\., G.\R.\H;' E J1['QL'DI e 2a 1'rm JS.

- Tem 29 municipios, sendo 7 cidades e 22 \'illas.
Aspecto e clima-O lcrr('l)o t; geralmente haixo, eorlat!o

de éllglll'es rios e pequellas S(')Tas. () lilloral (; arelloso; seglle­
se UIlJ lerrilodo mui l"erlil (' agricola. c alem da serra de 11;1­

haiana, vcm campo:> pouco !'t'gados, proprios para a crea ';'lo
dt' gado.

-O e1ima t; qll 111(' C !lllmido 1H1 p;,rle oriental, e scceo
!lo s '1'1;10.

Producção-Sergipe C'ulLi \<1 principalmente CUllna Cai ~~l'Ii )
c cria baslanle gaelo. iraS fr'aldas da llabaiuna lrm-'e achado
minas de ouro c diamantes.

Representação-2 senadores, .~ depulado.- gerae' c 24
prn\'ineiaes.

Topographia-Aracajú, cap. da pro\'. Ú margem di,'eila c
pcrto do foz do CoUnguiba, em UIll loeal pOllCO sauda"cl,
por \111 é1I)l'oJ1l'iall0 para o COIlIIlll'I'l'io.

Marllilll, que exporta l11uiLo a',stll'ar,-Propriú, Villa ~o"a,

amhas na {'OIl1::lITa de Propriá I' sohn' () rio OC S. Fralwisco,

1 E~I:lfJ !,ro.il·d:ltl".~ lillha~ 1'1'1'1"1; ii" .\";1 'Ij', a :-;illl.lll Dia,.
,'" ~I :lIlJilll " l'""pri.1
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-Laranjeiras a cidade mais importanle da provincia, obre
C) Colinguiba.

S. ChrisLovão ou Sergipe, antiga cap., decadenLe, ~I margem
esquerda do \'asa-Barris.-Eslancia, ao S. d:.! lrovineia em si·
Luação aprazivel.

Soccorro-Na comarca da capilnl; SanLo Amaro, na de Ma­
mim; Porto da Folha, Curral de Pedras, na de Gararú: Ca­
pclla, Dores, ml de CClJll'lla; Japaratuba' Divina Pastora, na dc
La nllljeiI'as; Ilaporanga, na de S. Chrislovão; S. Luiza, Espi­
rita- Sanlo, na de Est~lncia; Ilabaianinha, Campos, na do Bio
Beal; Lagarlo, Simão Dias, Hiachão, na de LagarLo' flab:liana,
na do s~u n:>'11~; 13.1 pilll, :11 lb 1l1~;:11) n::>me.

XI-PROVINCIA DA BAHIA

Historia-A capilania da Bahia lle Todos os Sanlos foi
doada em 1:>34 a Francisco Pereira Coutinho, que se veio es­
labelecer na Vi11a \ clh<l, onde residia Diogo Alves Corrêa, co­
gnominado o Canll1l11rlí} que naufragara em 1510 nas costas
da Bahia.

Depois da morle desastrada do donaLario, reverleu a capi­
Lanill ú canja em 15--18. No anno seguinte apartou ú Dabia o
1.' (;ovcrnador Geral do Drazil Thomé de Souza, com uma
grande expedição em qlle vinham os primeiros missionarias
jesuilas, e fundou ahi a cidade de S. Salvador, que ficou
scndo capital do Brazil, e que cresceu rapidamenle com os
frequentes'soccorros vindos elo metropole. Ern 1624 apodera­
ram-se os hollandezes da cidade da Bahia, que no allno se­
guinLe tiveram ele evacuar.

Passou, porém, esta capitania trinLa annos de provações e
sustos a lé a completa expulsão dos hollandezes do Drazil.
(16541.

O lerrilorio da Capitania da BClhia ::Jugmenlou-se com a in­
corpora<;üo das Capitanias de Parlo-Seguro e dos I1heos, que
reH'rleram Ú corua, a pl"imeira em líj\l. a segunda em 1761, ('
cujos primeiros donalarios hayiam sido Pedro de Campos
Tourinho e Jorge de Filfueircdo Correa. Perdeu, porém, cm
1820 o districto dr Sergipe, erigido em capilania; mas em
1~27 receheu, como ('111 compensCl~'<io, a comnrca do Bio ele
S. Francis 0, que pertencera n Pernambuco. Em 1763 foi a ci­
dalle ele S. S~llvaclor privada lIa gerarchia de capilal do
Bl'<lZiI, ljue foi transferida panl o Hio ele Janeiro.

A Bahia Lem a gluria de haver stlslellladu qll<lsi lodo II
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peso da glfcrta da tndependC'nl'in obrignndo pDr nm o gC:'­
neral portugucz i\1ndeirn 11 evacuar a cidudc de S. Salvn(Lor c
/1 embarclll'-sc C()1l1 suas tropas Jlu ra I'ortu~ 11 (2 de Julho de
1823).

Ta guerra do Panlguay I 1Ilrj~-11l7111 distinguiu-se ell::, por scu
ardente pall'iolisnllJ, en\'iand:l Ú campanlw Ilumeros:>s bala­
lhões dc volunlnrios da patria.

Limites. - ,\0 :\. as P 'ovinciils de Seq~ipe, ,\I[1;.(OllS, Pe'­
nambuco c Piauhy; a I.. o Oceano J\llnnlico; no S. us Provin­
cias do Espirito-Sanlo e de Minas-Gernes.:1O O, li de Goyaz. (II

N. 11. - COI'I.\ - THECIfO JJ.\ CIIOHO(<JL\I'IIJ.\ ))0 IJIL\ZIC,

1'01 JO.\Ql·DI ~I.\:\OEI. IlE ~J.\C:EIlO,

II E L,\ T I V o .\ I' H o \' I :\ C I .\ Il E S E lU. I I' E

I ]'u/. 2. PI/li. 1:!.,f) I

.Iii com-alguns povoadores mais ou menos fsolados o lel'ri­
torio quc forma hoje ('sln Provincia foi regulOlI'lllenlc co!oni­
sado cm 15DO, no lempo do governo provisorio que se orga­
nisou pur morte do govcmadur gcral Manoel Telle' Burrcllo
indo um dos scus Ires membros, o pro\'edor-mór Chrlstovão
de Barros, com força sufJ1 'ienle não só acossar os genlios (los
rios Beal c llapicurÍl, c rcpcllir os armadorcs frnncezes quc
frcqucntavam a costa cm busca do páo-brazil, como lambem
fundar alli um estabelecimcnlo colonial conforme as ordens
oe Philippe 11. Dcsempenhnnclo sua COllllllissão, aqnel1c chere
pucificou o dislric!o c deixou perto do rio Serigy crenda ullJa
po\'oa~'àu com llnl rorle, que recebeu o IWllle de S, Cltrislovão.

Sujeito li B'lhia, de ('llja l:upililnin era parle c com <l1~Ulll

florcscimento agricohl, o dislric!o de Sergipe roi invadido c
lUuitO ucvaslado ('Ill Uni pelos hoJlanc!ezes, cOlllm<lndac!os por
Segislllundo yon-Schl\Ojlpe, qUl' a ~.i de Dezembro d'esse allllO
foi incencliar o pov.oado de S. Chrislo"àu, sendo elll 16-11 de
todo conquislado por ;'Ilauricio de Xassau, quc estcndeu para

(1) I'ro\'Í\lC'ia 11, g piritn·S:\ntn rst.'L. rparat1u prlo rio ""ucury;
i\lin:\s-(Jrntr. pcl:1 SPI'I'fj, dlls A)'11I11I'('8 (' pelos. rim; Verde P '!ln 'no,
Verde e 'arinhauhl1, nl1lllentps do 8. 1~n\llcí5ef); <+o.YI1Z, p ln. srITa
ele 'I'nhllti\l~n; lL. ulItl'llS provillcias l'rllls lill1itl'S j!Í declurados, !Iuuudu
ll'ellas tmt?klllu".
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o sul o Brazil hoIlandez até o rio Hea!. Exputsos, cm fim,
esses conquistadores, Sergipe viu seus habitantes divididos
por desavenças e .arrastou vida de desordem e de anciosas
contingencias pelas aggressões dos seh'agens e pela falta de
administração e de justiça, escapando a essa maligna situação
em 1696 quando o rei D. Pedro II lhe mandou tropas que es­
carmentaram os indios e um ouvidor que representou o im­
perio da lci e o elemento da ordem.

Simples districto da Capitania da J3ahia, Sergipe desenvol·
veu-se modestamente, até qne em Julho de 1821 foi elevada
a capitania independente, com a denominação de Sergipe
d'EI-Rei, e subsequentemente passou a ser provincia do im­
perio, tendo por capital a villa de S. Christovão, erigida em
cidade por decreto de 8 de Abril de 1823.

Uma lei p.'ovineial, datada de Março de 1855, transferiu a
séde da viLla do Soccorro para a povoação do \racajú, situaela
na barra do Colinguiba, e \r<lcajú graduada em cidade recebeu
por gozo dc outra vantajosa transfercncia a capital da pro­
vincia, qne assim foi perdida pela velha S. Christovão, ainda
por isso cahida em maior decadeneia.

POSiÇÃO ASTHONOi\llCA E D[,\lENSÕES

Latitude llIcridion<ll V" 3' c 11° c ~8'. Longitude oriental
5° :3' e 6° 3:r.

Em sua maior extensãu de N. a S. da barra do Xingu no riu
de S. h'ancisco ús cabeceiras cio riu Real, esta provincia
medc cerca de 38 legoas, e de L. a O. ela iLha do Arambipe ú
margem direita do Xingo -i3 legoas, tendo ele Iilloral, con~prc­

hendidas as curvas, dc 36 a 38 legoas.
Superlleie em legoas quadradas 1.360.
Limites, - Confina ao N. com a P1"Ovincia das Alagoas pel

rio de S. Francisco, ao S. pela Balüa pelo rio Real; a L. com
o Oceano Atlantico, e ao O. ainda com a 13ahia pelo ribeiro do
Xingo e por uma recta que das cebeceiras do mesmo ribeiro
vae ás nascentes do rio Hea!.

Clima.-E' semelhante ao de Pernambuco, quente e humido
nas vb;inhanc:as do Iml!", quente e secco no intel'io!' e no s rLáo.
las nlargcns dc' alguns rios que mais transbordam no invcrno
.:cin:Jl11 cm periodos bcm marcados as intcrmiltcntcs.

Aspecto physico.-O solo da prodncia é dcsrgll:11 r CllI

granflc ~)<lI·te IIÚXO: :1J)(,7.3r de carIado por diyrrsos rios de
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alguma impol'lancitl, dil1'el'c não pouco em ondições dr fel'­
lilirhHlr que POI' assim dizer o dividem em trcs zonas mais 0\1
menos bem dislinctas do Oriente para o Occidente, a pri­
meira elll lace do mar é arenosa e de fraca yegelação ao
menos, porém, cslreita, formando apenas lima orla de quatro
a seis milhas de largura, a segunda qne excede a cincoenta
miU13s para o iuterior é a medida que se afasla do liLloral
cada vez mais notavel pela sua feracidade; a terceira e ultima
1l1uito mais montanhosa é se 'ca, em geral muito menos fertil'
mas presta-se vantajosamente ia crea~'üo de ~pdos. N'esla di­
visão em ZODas a regra n:1O é absoluta elU relação ii for~'a

producente que tem o súlo pois que mesmo no liLtoral, ha
excepções recomlTIencLaveis. O Sr. selltHlor Pompco conla
quutro zOlU1S, sep~lrando em duas a que se aponta aqui, como
seglllHla; Ayres <:'lsa1 considera a provincia repnrlidll em
pOI'~'iio oriental e occidenlal.

OROGRAPHI \.

Não ha cordilheiras; entre as montanhas ha as seguintes:
de lLabaiana que avança de S. para ~. e acaba a pouco mais
do vinte milhas distante do mar. lendo l::1n~'acl0 muito ,lntes
um contraforte na direcção de L. Ao N. n. a serra de Ta­
banga tem sua base banhada pelo rio de S. Francisco: ao
Occit1ente mostra-se a Serrn-Negra.

HYDHOt~BAPUlA

A bacia do S. Frand 'co já foi estudada; n'ena se lançam.
como se Yiu os rios da proYin ia <lue correm pal'a o ~. Os
outros Yiio despejar suas aguas no Oceano pelas peq lIenas
baCias dos rios seguintes: CoLincliba ou CoLinguyba, que
nasce ao N. da serra de Itabayana, recebe yarios ribeiros e o
rio Poxim, que lhe vem de longe' seis milhas acima da sua
foz ajunta-se com eUe o Sergype que vem (lo accidente e que
é mais fundo e possante: aos dois reuuidos traz mais abaixo
suas aguas o Porangaj é llaveciavel por 'sumacas vinte milhas
acima de sua embocadul'3 e o Sergype ninda por maior espaço.

Vasa-barris, lrnpirallga do Gentio nasce lia serra de Hillha,
utravessa a Pl'ovincia de O. a L., recolhendo l1UmUl'OSOS ri­
heil'os, é navega \'cl por sumacas om o SOCCOITO da maré
cerca de 20 milhas desagua na ensead~1 d 'eu nome.
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heal, c[ne sep~l'fI esl~ provinci;' d~ SII;l lilllilrophe do sul,
a Dahia, corre de O. para L. por terca de 120 milhas, des­
cendo (le monles e comhatendo cachoeiras, ú ulLin~a das quaes
chega-lhe a maré perlo de: O milhas acima de sua foz: d'essa
cáchoeira em deanle sell alveo é largo, prolünclo e arenoso,
e alem dos fnlcos lribularios jú recebidos; outros recolhe,
que yem auglllenlal'-Ihe o cabedal. Por ser menor que os pre­
cedenles fieou para o fim o Gaparatuua, que eulra no mar
mais de fi,) milhas ao N. do Colindiba e que, apezar de muito
favorecido pela maré, dà navegação somente a canoas,

Na visinhança elo rio de S. Francisco, alargam-se diversas
lagoas, ricas de pescado e ain(la mais de aves aquaticas,

PHODUCÇÕES NAT TL\ES

neino minere,l: ouro na serra de ltabayana; pederneiras,
lab;tlinga, pedras de a111OI<1r, l'e,To, cryslnes, elt., preannun­
ci<1111 riqueza mal explor:.Hla.

lieino animal: é o mesmo que se observa nas provincias
\'isinhas; abundam os veados; s;',o innllllleras as perdizes; os
animaes ferozes jú süo raros na parte oriental tl<1 provincia;
mas a boa caça eslà longe de eseasscar. H;, grande variedade
de abelha~.

Reino vegelal: ha aILlllll::lIlc,ia de madeiras para todas as di­
versas eonslrucções, como para <1 marceneria e tinturaria:
enlre outras, a sucupit'a, o púo I'erro, ceclro, sapllcaia, jeque­
libú, arueuca, balinga branca C' verl11elha, eondllrú, garaúna
e llluitas 'Outras se moslram po\'(),1lJc!o florestas: entre as phllt­
tas medicinaes, são eomll1uns a ipceaeo<lnha, o al~açuz, a pe­
roba, quina da ten-a, canuaflstula e muitas mais.

A baunilha se deselwol\'e e se multiplica esponlanea; entre
as arvores e arbustos silvestres, cujos fruetos a boa lUesa já
aproveita, distingue-se a mal chamada Illaçanzcira, que no
mesmo pé oflerece pomos com di versas formas, das ([uaes se
t'Jzcm excellenles doces.

AGRCULTUl'\A. INJ)eSTHl \ E CO\nIEHcro

A inciuslrip PI'opl-iamcnle dil:., t' qU;lsi llltlla, se sc exce­
ptll.::ir a, creaçüo de gallos, qllC' é explorAda l~a parte occi­
denl.,1 da provincia,
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A aJl'lcullura L 111 por base enriquçcedora o culLivo cio al­
godoeü'o ela canna do assLI ar. e o l'abrico cl'esLe genero c
da a~uardeIlLe; os ccreaes e a l'nrinllu de mundio H pagam
caIU opLimas e exhubera'lles coLheilas o Lrabalho elos Jovru­
uores; as l',lZ mias agrieol,u 550 elU nUlllero que excede a
ollocenlas; as de ~reaç':1o de gados muiLo prollllcLivas; o com­
mereio é acli\'o e 11 rescentc e enlretido com as praças (la
Bailio, do Rio de Janeiro e de Pernambuco; Os pl'iucipaes
generos de exporlaçüo conslam <1os .seguintes: assncar, al­
godão eru rama, agrlarden c, sal, couros salgados, dilas seccos,
meios de sol1a, Licl1lll em ruma, (',"o:,. As companhias de llll­

vegaçiio a vapor ba!üalltl (' p::'l'I1~ll11bllCana c·,tcndem suas
linhas n diversos porlos de Scrgipe': 11 a5sociH(:,io sCI'gifll'IISC
go)'.:t () pl'ivilegio de rebJ~ur o:, nuvi.J.' que l're:lucnlnm o
porlo dr ,\racajl'l. Alcl11 d'c:,la em[lrezn,lw a de Iw\'ega~'ú() n
v;\pnl' cnlrc os rios Pomonga, (japuraluha e Scrgipc.

ESTATISTI(;.\.

População-:-280.000 habiLanles, dos (luaes 210.00:1 livres c
50.000 escravos.

Representação nacional-2 senadores, ·L dCflulados dn <IS'

semhLca gcral c 24 da provincial, e cslú dividida em 2 dis­
lI'irlos eleitorncs, com o lOlal (le fi96 eleilorc~ e 21U 11) cida­
(hios qualificados volantes.

Força publica-Guarda naciollé1l: 10 ('ommandos superio·
res, 2G balalhões de inf~lnl,lrja e um esqlladrúo de cavallaria,
com 18.3l2 guardas nacionaes do activa c 2 batalhões d~

reserva, com 2.381, tolal 2).3')3.

Corpo policial com 2:l7 praças (estado efl·eelivo.)

Instrucção prImarla e secundarIa - Primaria publica:
75 aulas elo sex masculino c ln 2.591 olull1no ; elo sexo fe­
minino 51 com 1AS:l alllmn' s.

Primaria particular: 17 anJas elo sexo nusculino com 337
nlul11nos; cio sexo I'clllinino 9 com 16;) alul11nas.

Inslrt"!,.cção secundaria: eslabeleciment.os particulares fi, com
5;) aLlll11110S, enlrc os ({uaes ·1 alumnas..
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TOPOGRAPHIA

Aracajú, cidada ~ capital apenas 11a dezescle anllOS, fnndada
na barra do CoH'1giha, em local apropriado para o com­
m'erci.o; sahindQ do berço, entra animada elll 11orisontes de
progresso e de prosperidade. Laranjeiras, cidade sobre o Co- .
tindiba, importanl~ e limito comnrercial, l11as desvantajosa­
men~e situada.

Estancia, cidade Il~ margem esquerda do. Piauhy, tributario
do Real, está a 15 nlilhas do mar, seu commercio c relativa­
mente consideravel, as SUlllacas ancoram defronte d'clle; tem
duas boas egreja~, lIma ponte sobre o rio, c é ahunrlantc de
excellentes agnas. S. Christovão, cidade a];5 millU1s da de
\racujú, definha. Maroim, cidade rica, exportadora d.e as­
SUCaI', cm um braço do rio Sergipe.

Na parte occidental- Itabayana, viUa proxima á serra de
seu nomc; seu extenso terl'itorio avulta pelos Ca\11pOS e pela
industria da creação de gados. Propriú, citlacle vantajosa­
mente situada sobl'e p rio rle seu nome, ou anles na margem
direila do S. Fnlncisco.

X. 12. - CÓPI.\ - THECHO EXTH.HUO() D.I DilUA DE FEHNA:-IDO

IlE:,\[S SOBHE SEHC;!J'E

I 1'01. 2, PC/g. '71 I

PROVINCIA DE SERGIPE D'EL-REY

Logo que o viajante se aparta do Hio-Real, que eslá ainda
no leJ'J'iloJ'io da Bahia, ou para melhor dizer, que forma QS
limites, penetra na Provincia de Sergipe d'El-Hey, que se pro­
longa até ao Rio S. Francisco, e que tem pouco mais ou
menos 26 legoas de costa e 41 de prol'uodidarle: é um paiz
moito menos conhecido qne o dislricto de .Tacobjna e 'sem
embargo da sua estensão, difficil nos leria sido dizer aqui
acerca d'eUe algulllas palavras, se n;-IO livessemos á vista
o que Ayres do C~sal relata.
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A provincia de Sergipe divide-se e subdivide-se nas comarcas, municipios c parochias seguintes:
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MUNICIPIOSCOMARCAS

Vl
o
~

!;!...
:;)

z
.- - .- ---_._---------'----.,,',.....----------

PAROCIIIAS

6

3

2

1 Capilal .... o o i

Lnranjeirns oo~

M:lIooim oo.. , ~

, IVilln-. "'" . ·1
I

5 I CapellLI o ." .. ~

ltabni..lntl. o ••

7 Lagarto .
\

o. "(

I.
~I

8

I
Eslanciuo . o

"(
I

1

2

1
2

1
2
3
1
2

3
1
2
3
1

2
i

~

3
,1

1

2
3
4

Aracnjú (cidade)

S. Chdstoviío ( cidade)
Ilnporanga (viUa) o
Laranjeiras (cidade)

Divina Pastora

Maroim (cidade)o ..' .' o . «
S,anto Amaro de Brotas (villa). , o .
Nossa Scnhora do Rosario do Caelilé (villa
Propriú (cidadc) . .
Porlo da Tclha ( villa ).

yma-l ova o

Nos a Senhora da PnrificaÇflo da Capella ( villa ).
~1i~são de JaparalWJ3 ( villa)

assa Senhora das Dores ( "illa)

ltabaiana (,illa) o

Simão Dias ("illa)
LagaJ"lo ("ilIa)

No.'sa Senhora da Conceição de Ilabaianinha (villa )

Campos do Rio-Real (villa) o
Hiachão ("i1la )

Eslancia (cidade)

Santa Luzia (villa )
Espirito-Sanlo (villa ) .
Lagõa Vermelha ( villa )

(
o(

(
o(

(
'(

(
o(

t
2
i
t
t
t
'2
i
t
I
t
t
t
2
I
I
t
t
'2
t
t
t
2
t
t
t
'2
t
t
t

Nossa Senhora da Conceição do Aracajú
Nossa Senhor'a do Soe 'on'o da Calinguiba
Nossa Senhora da Vicloria de So CllI"islov:"1O
Nossa Senhora d'Ajurln de Ila\lOranga
SanLissimo Coração de .Jesus (as Laranjeiras
Nossa Sen/lOm da Divina Paslol'3
Jesus, Mada e José do Pé do Banco
Senhor dos Passos de Maroim
Sanlo Amaro de Bl'Olas
1 ossa Senhora do Bosario do Caltele
Santo Amal'O do Urubú de Pl'opriá
Nossa Senhora da Con cição do Porlo da Telha
Sanlo Anlonio de Vill,\·Nova
S. I' elix de Pacaluba
Nossa Scnhol"l.l da Purificação da Capella

assa SellllOra da Saude d Japnraluba
[ assa Senhora das J)or's
Santo Anl nio e Almas de Itabaiana
Nossa Senhol'U dos C:JlllpOS do Urillo
Senhora Sanl'Aull:l de Simão Dias
I ossa Senhora da Piedade do Lagarto
Nossa Senhora da Concci~'iio de ltabaianinha
Nossa Senhora do Soct'orro do .Jesus
Nossa Senhora dos Campos do 1{io-Heal
[ ossa Senhon1 do \ll1paro do Ria hão
Nossa Sen IOl'a de GU~ldelupe de Eslancia
Nossa Senhora da Parida
San la Luzia
Espil'i lo-San lo
Sanl' nna da Lagõa-Vcl'Inelha
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Iode·se repular eS[;l pl'oYillcia como formada por duas
partes mui distinclas, IlIallas c agrcstc·.

A primcira, que conlt"111 Ioda a parte ori 'ntnl, c coberta por
grandcs flQrcstas, uc quI' lhe pl'O\'em o nOI11C; a outra, com­
prehendendo algumas aldeias, consta de charnecas anele os
gados se definham.

E' cste (Jaiz Il1ni lJ;JUCO favorel'ido pela Iwtureza; é haixo e
desegual O que faz com que a 1110111;o1uha lle Ilabayana do
mar se veja, posto que diste 8 ou 10 Icgoas da costa: no
cume d'esta montanha ha um lago (' abundantes fontes d'elle
dimanam. De torlos os rios, que banham o paiz, e que são
eIU numero de scis, o rio Sergipe é o mais comiÍderavel e,
foi eUe, quc ;Í Provincia impoz o nome.

O quc direl110s de UI11 paiz em que os homen com parca
nctividadc se dllo ~l agl'Ícultul'a, e cuja capital, I(UC tem u
nOl\1e dc cidade, não c ainda mais qlle IIl11a Yilla, de que
todos os monullIcntos se I'elillzem fi trazer;Í ll1emol'ia que
foi queimada pelos hol1andczes em 1G3i"

O que n'cste paiz ha de mais notayel, é que a baunilha
l's.ponlancal11cnte alli IH1SCI' cm grande abnndancla scm «(ue
pessoa alguma tenha cuidado em a recolhcr pant IIlilisal-a;
ao menos assim sllccedin ha Yintc annos.

Os habitantes da sobreilita Pro,incia gozam de Illli reJlII'
tn<;.io no resto do Brazil, e principalmente m\s rcgiiies cun·
tiguas: h~ l11esnlO Ulll proverbio, que os caracterisfI, e 1m'·
çoso é cunvir e111 que o povo tcm razãu, se é yerdade u que
a Ayres do Casal referiu Ulll magislrado residente no paiz.

Al'firmon-Ihe o referido magistrado que no fim dI' dons annos
de exercicio, não contnva m nos de duzenlos assassiuio. no
paiz sujeito á sua jurisdicção. Largo tempo havia, ycrdade é.
<[ue esse faeLo sueeedera; porém só n'uma semana 12 crimes
d'esle genero foram perpetrados n'uma só freguezia.

Se estes documentos são exaclo esle canlo do novo lllundo
e, por cerlo onde mais delictos se perpetravam.

N. 13. - CÓPlI\ - THECOO DA CIIOROGHAPUlA BRASILIC.\ POR

MANOEL AYRES DO C'\S.\L,

HELt\TlVO li. PIlOVINCIA DE SEIlGIPE D'EL-REY

( l'ol. 2. Pago 125)

E1-oln pro\'iucia. Cll.i.~ conquista e cal nisação foi começada
no ~uy 'rno dI' <:1 rbtovào de Barros, Goyeroador interino ria
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Bahia, em 1590, por ordcm qu.e para isso tivera d'EI-Rcy Fe­
Iippe TI, a requcdmenlos dos povos d'cntre I io !leal e llapi­
cu .. li que viviam inquietados pelos indigcnas d'este paiz e
l?inllas francczc:s qlle fI'equcnta\'a111 a cosla em busca dc
pau-brazil, foi por la ..go tempo um dislricto d'aquelJa oulra.

Passado pouco mais de um seculo, começou a ler ouvi­
do ..es (pelos annos de 1696), quando a sua liminnta povoação
vivia como que anarchicamente ater..ada por cerlos magnates,
que tendo abe.. to a po.. ta da cadeia a uns faccinorosos da .-ua
facção, obrigavam o povo a nào cumprir as ordens do go­
vernador do Estado. Os regulas roram, perseguidos, alé que
obtiveram pe..dão do sobe..auo, com a condição ele subju­
garem os Tuppynamb:ts do' paiz, quc não deixavam cresce..
a colonia, o que com ell'eilo se consegu ia em parle. O reslo
foi ..eduzido ao depois por diligencia dos missionarias, e nl­
deiado em diversos sitios que se julgaram mais convenienl s.

Tem :m legoas de cosla, desde o Hio-I{eal, que n divi<le da
provinda da Bahia, alé o de S. Francisco que a separa da
dc Pernambuco, e perlo de -!O para o cenlro do continente,
onde tel'lnina qunsi em angulo no dacho do Xugõ, que fica
perto de duas legoas abêli:\o dn cachoeira de Paulo AII"onso.

Podemos eonsider.t1-a como repartida em duas parles:
oriental e oceid 'ntal. O vulgo distingue a primeira, que tem
10 ou 12 legoas de largura com o nome de mattas, por causa
dos seus grandes bOS(InCS; poslo que já bem destroçadas CO\11
as lavouras principalmenle das cannas e algodão' c a occi­
dental que é muito maio .., com a denominnção de a"restes,
pela estedlidade do lerreno, commumente pedragoso, CO\11
poucas mattas ou lerritorios ['erleis, e m.ui fallo d'agufls.

Os agrestes, se exceptuarmos nlguns pedaço s, prineipal­
mcnte na proxinlitladc dI> Bio de S. Francisco, onde CJuasi
que sonIcnle lia povoa<:ões, nào passilndo de poucas e peque­
lias aldeias, depois de cxceptuarmos a \'illa de Propriú e a
parochia d<' S. Pedro, súo quasi gl'ralmünle incu\los, e stJ
povoados d' gadu V:.lceunl WêllHle pnrle do qunl padece fome
e sede, quando os invernos são escassos e as trovoadas falham.
No verão, quasi nào se encontra um regalo ou fonte pe..enne.

Na parle orienlal, onde as chuvas súo frequenles, o te....eno
é em grande parLe sub~tan('ioso e fecundo e d'lIl11 aspecto
apl'êlZi\'el com os bosques e {nvou1':1s.

lVIontes.-A face do paiz é qunsi gern]l11cnle baixa e <les­
egual. Em toda a Proyincia n;io ha uma só serrarin nem \(lIlI­
bem monLanha de nlLura assás considernvel, uu qu' cause as-
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pcdat;úo; a tia llalJaitlllll:.l l' ti unka lIulan'l; nml ,'nlre Hin·
Heal e "asalJarris, 8 ou 10 legoa' dislantc da praia e avista-se
de l1luito longe d ' Illar em fóra .

• II sua sUlll1l11dacle llLl uma lagoa clue IlUllca sccca, ]l'esla
monlanha, Illldc' sc' sa1>e que h'l ouro descem varias rrg.llos
d'agua t'ryslallilw. parle dos quars sc unelll e formam uma ri­
beira abundanle e \'istosa .

• ta parle ol:cidenlal nota-se a serra negm, pouco superior
ao' scus plallos cUlltorllos: e a erra da TabnnNa, cuja base ê
banhnrla pelo rio rle S, FI·'1I1eisc , com o qual se prolonga,

Rios e lagos,-Hio·Heal, no qual <láo -lO legoas de 'urso,
lem vurias cachoeiras, c só c', navega\'el alê li primeira, que
fica \.l legoas distanle do 111 a r' d'esle lugar, onde chega a
tntll'C pam baixo é largo. profundo e visloso; para t:imo t'~

pcclucllo c secco IlUS sua' cabeceims, Desagua 8 lego:ls ao
110nlesle cio llapic.:urú,

'as vlsinhant,'as uo m.u, recehe o rio Sagui, o Glwra­
rema c o Piuull'y, todos pela esclllertla, O rio ColindilJa, on
ColinguilJa só é considenwel por espaço de :; ou (i Icgoas,
que 11 maré sobe por elLe rlLlncfo-lhe assas pro[lIndiclnd'
para Sll1llLleaS, c l1luita largnra: sua' margens são cobcrln~i de
mangues, e na proxlmidndc do mar de areia hranca, e d'ul11
aspecLo dcleiLa\'e1, ornadas ('0111 formosos coqueiros el11 parles,
A muior parle de assucar da província sahe pela perig'1sis­
sima e e'spantosa embocadura (I'esle rio, cIue Oca;) leguas ao
nordeste de \'asabarris, 111

O rio Sergipr, '1ue deu 110111e' a pro\'incia, é mai, c:luda·
loso e na\'egn\'cl por maior e"'p:H'o que o Colinglliba, eom o
qual corre qU<lsi pnr.dlelalllcllll', atp sc lhe unir p 'la margem

,querela; 2 legons dislanle: do 111:11',

.'0 inl('riol' do pnit. (; prl[ll!'no ,21
O \'asa 11<1 rrh, que VI'III cip It nne ciesa~lIar na formosa cn­

scada elo seu 1l<1IUC, 7 ll'gll;lS <1O nOl'(lr',l cio Rio-ncal dú na-

, I) ,'.10 1':11'1"'1' cri,-elljuP pstl' ) iI fo '~I' ,lc~('nh("l'to 1')l'la E'lllhll('a­
11UI'l\; fl ..fl'olll<' d'('lln 1,,1 Ul\1 p:u'cpl ,':"tn flllll, i lodo :uhlllPl'gÍllo 'Ol\1

Illllitl'R l'('d:l(:lI~ dl'f\f'(Jhcl'to~ 11Il 1,;lix" 111:11': I' ",,101'1' " 'PHtI 11,,1' n o
111111' NJlI1 h(lI'I'IlI'O~t1 t'sUlmpi'llJ :lIlLlI:t 11;1 ""tiol' hnll;lllf:fl,: pelo IlIcio

rl'l'F/lt fllrill::t 111'1'1'1)('11/11<;:111 h" 1111\ <';\II:t1 ,'"tl'l'ito I' tOI'/1I0S0, ,',) COIII

J'nlltl" 1'111'01 SIIlIl:lI':I~; H<í pr;llic'os iJO""11I ;t<:('rl'll' <:0111 "II." "jud" d'
IlH\[' em fOI'lI para I'l1tral' 11" rio, flllI' ii,'a p,:<colI.liclo p r df'tl',lz (l','~tl:

IIllJtlonho (' r:lt:llllUixio,

(~) ~f'l'ig-\I (, o ~"II lIl'i~il1al l' \-"l'd:rd"il'lI IllIlItf', I'fll;l[ C0I1S.'J'I' 0 ll

até ,L praia do m:11' j'''1' 1I'I1':nl' anUI'" r!l'rllJ ,lp conl'fllistado o p,m.,
I>
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vegação a sumacas, com o soccor1'o ela mare, por espaço de
20 milhas. Irapirang é o se11 nome original.

O Japaratuba, menor que todos os precedentes, desagua
por duas boccas 7 legllas ::lO nordeste de Cotindiba, e outras
tantas ao sudoeste do de S. Francisco: posto que a maré sobe
por eUe muilas legllas só dá navegação a canoas, em razão
do pouco fuudo cIue tem na entrada.

O Poxhn, que nasce perto do Vasabarris, e desagua no Co­
lindiJJa junto ao mar, é llavegavel por canoas que sobem
com a maré muitas leguas. ( 1 )

Na visinhança do Rio de S. Francisco ha varias lagoas de
grande extensão, em cujas margens se ajuu:am 11l1ll1erOSOS
bandos de aves paludaes, como sejam colhereiras, jaburús,
sabacús, carões, caI'aúnas, garças; no centro navegam grandes
frolas de marrecas arérés e paturis, que ,são menores.

O mingúa é uma especie de mergulhão, que esconde o corpo
debaixo da superIlcie d'agua, mostrando só a ealJeça e pJrte
do seu extraordinario pescoço, parecendo uma cobra.

Mineralogia.-Pederneiras, tabatlnga pedra ele cal, de
al1101ar, uma pedra negra ferruginosa, que depois de moida
fica excellente areia: OIU'O, sal marinho, cryslaes, loisas c
pe Ira 'azul.

Zoologia.-Criam-se todos os animaes domesticos e selva­
ticos das provincias visinhas; as antas sã~ raras; as on~'as já
quasi não apparecem na parte oriental; os v'eados são 1111 III e­
rasos; as guaribas vermelhas; por toda a parle ha grnntle
quanlidade de abelhas de varias castas.

Havendo muitos tatús-bollas sobre a margem esquerda do
Rio de S. Francisco, tem-se observado por varias vezes que,
sendo trazidos para a direita, ou morrem logo, ou não l11~1­

liplicam. O martinho-pescador tem a grandeza de melro, ca­
beça negra, uma coUeira branca, bico um pouco longo, bar­
riga braIlca, costas azues, No rio de S. Francisco 11a uma
casta de gavião pescador, que mergulha para surpreh~ntlcr

o peixe; que ve do alto; mas, quando a preza é de pezo supe­
rior <\s suas forças, elle morre afogado, não sabendo desgar-

(1) Na p~l'tp. oC('ilil'lItai!ln o pP.'lne11l0 .Tacnl'é 'lue vem tht ;1'1'1'.1

NI':l"rn,P.om ]0 leg-uns de CII1'-O, entrar na S, Francisco, obm de 10
milhas abaixo d'Aldeia do ClllLindé; só é corrente cmqnalltu 1:110\'0.;
dl'pois ele secro conserva poços d'agoua doce em ccrtOd sil iUJ, U.lI
outros d'eJla salobrc, que converte em sal branco.
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rar-se. O perú do mallo é aqui muito commuJn, como lambem
o pequeno pavão, que em outra parte descrevemos. (1)

Phytologia.-Enlre oulras arvores que dão madeira para
a conslrucção e marcenaria, no La-se a sLleupira, pau-fen'o,
cedro, sapucaya jequiLibú, uruçuca, balinga branca e ver­
meUw, não passando ela cQr de buxo' condurú, garauno, quiri
ilapicurú, pau-sangue, jucirauua viuhatico, igiLahy, gonçalo­
alves, pOlUlUujÚ macho e femea; arapicara pau-d'arco geni­
papeiro, aroei1'a, biriba, de cuja casca se faz eslopa para cn­
lafe·ar. Entre as plantns medicinaes ha epicuenhn, alcaçuz,
peroba quinn da Lerra, larnngeira da terra, canna-fistula e
sanguillaria.

O desmazelo faz que quasi por toda a pade as larangeiras
e outras arvores frucLüeras sejam poucas ou nenhumas.

A baunilha cria-se e.·pontaneamente sem que ningnem ainda
se anime a cullivar este utilissimo vegetal, que podia manter
1l1uita genle.

O cacauzeiro é aqui desconhecido, s ndo o terrcno, ao
menos apparentemente, para elle apropriado; este arbusto
prospera até o tropico. Os cafezeiros, que tanto lucl"O dão
aos seus cullivadores nas provincias da Bnhia e lUo ele Ja­
neiro, em poucas partes d'esLa são ainda conhecidos e sempre
em pequena quantidade.

1 ae; margens do Rio <1e S. Francisco !la uma arvore, a cujo
nome primiLivo, que cu não pude saber, substiluiram injusta­
mente os filhos <1os conquisLadores pelo (1" maçanzcira: as
maiores não excedem a grnndeza das larangeiras, e gernlmcnle
têm muitos troneos juntos c pDm o altos; a foll n é maior
que a do limoeiro, grossa e elastica, lisa e de um verde es­
'uro. Em uma mesma arvore ha frllctos com forma de pêra,
de limão' e de figo; mas, pela maior parLe, e principalmenLc
os maiores, tem a figura de tomates grandes: a casca sara­
bulhenla e teura; a polpa aman'llada de gosto insipido,
alll<l1'go e cheiro de marmello: os pequenos têm um {'aro o
oval, os maiores ate quatro e mais, com forma de dente (['alho,
casca dlll'U e c1elicada, a amcndoa alva e amargosa. Ninguem
come esta frucla; mas faz-se d'ella excellenLe doce como mar-

(1) Os bomell$ são pro:nnt,);l em I\h~'('rinr os dias ao SClI scme­
lhante. lIa ponco mais l'[' ;m 1111ll0. , (líssc llUI ollyidor em convcrsa
(falando-se du pcrver idade do povo) quc nlo contlllllLo ainda 2 auno~

de g-o\'erllO havia tidolloticia de ;} O e tanto' hOll1iciclio.. NIlo hlL

mllito~ UIIUOS 50 fizcrll1n 12 mortcs n'uma scmunH cm uma freg-IH'y.iu.
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illellada. Esta arvore lJ.ue enl terreno secco nUllca pas a de
arbusto, carrega selllprc llIuito c os llolUJJo~ torquazes, como
lambem os kagados do campo, eugordal1l com os caroços, de­
pois que as [ructas (apodrecem no chão.

() terreno oa pa1-~e oriental é apropriado elU grande parte
p:tra mandioca, mi.lho, feijão, algochi.o, tnbaco, canna de as­
~.ut"ar, do qual !la CIl;illta \clizCIll) de 300 ellgenhos' c tacs são
objectos de exporttl~'ão, com coirama, pederneiras, pedras de
tllllolar, gado \"acculII, caval1:lr, porcos e liculII.

l:ste objedo podia ser lucrosissimo.
J1a o'esta 1I1eslllu' parle gr:lI1dissimas extensões de terreno

co!)crto IIuasi 1l0lt:t~lUentede cannas bastas, pouco grossas de
I".JLlas curtas c que nio ex.cede a largura do tl'igo, armadas
ue cslrepcs nos nós .. r euhom t[u:ldrl1pede se atreve :l entr ar
II'" ;te:; canmwiaes.

Todo o mundo se alluulÍa com azeite de mamona, do qual
p:.dia ha\"er abundHncia, e urn ramo ele exportação,

.\.,. melancias em poucos disldctos são grandes e boas,

.\s \"illas (['esta .Pl'Ovincia s:'10: na parte oriental Sergipe,
S:llIlo AIl1:lro, Sanla Luzia, IlalJaiana e \'illa- lava; na parte
l.lTidcnlal Lagarto, Thomar c Propiha.

~;crgipe oú S. Christovão Chrislophoropolis), capital da
pro\"incia, rcsidcncia cio scu governador e do. ouvidor, com
tilulo de cidtHle, b nl situada o'um terreno levantado junto
;lO rio jJ,lI':lIlIOpama, que li um ramo cio Vasal>arris 5 legoas
distanle cio mar, nã passa ainda de uma viUa considenwel
populosa, c amado com dois cOI1\'entos, um de S, Francisco,
outro de carmelilas al<;aclos, cusa de i\Iizericonlia, duas
ordens terceiras, relativas aos' mencionados t:ol1ventos, uma
c.IjJclla de ''1ossa Senhora do Rosario dos Prelos, outra de
~ossa Senhora do .\l11paro elos Pardos, JJOa casa da el11U1J'1l e
ulIla grande pontc.

Todos os edifieios pu1.Jlicos Seio de pedra, Tem professores
regio~; de latim e dl' primeiras lettras: l' a!Junt!ancia de boas
<lguas.

O sen terreno é apropriado para larangeiras. lI1angueiras e
IJan<lneiras. As sunraca~; sohem até aqui 'C' carregam àssocar
com algul1l algod<io.

Esla cidade, que foi queimada pelos holltluclezcs a 2':; ele
l)ezC'mhro ele 1637 (1), teve principio sol>,' ;\ nl<lrgC'm cs-

I ) .\ 11I('~1I1~1 fatalidade expC'l'im('ntnra.:I1 "ir" C'111!('nho~ dI' :lS~I1(,f1l',

';11" ,.lI;I" Ital"i:l lia j'rp\'illl·i:l.



quenla, e coisa de meia legoa acima da embocadura do rio
,olilluiba, anue aiuda eslão as ruinas ua egreju rom o nonH'

Je S, Chrislovàn, I 1 )
Sanlo AllHU'O, :.I-sim clwJ1luda Ja pndl'oeil'o ua slla 1ll.1lriz, I'

viUa pequ na, pOLlCO populusa sem cUlIllllercio' mas bem
-iluada n'um lezo lavado de ar' e ,audaveis, um quarto de
I gOll au norte, (' dcrl'Onle da conl1nellcia dos rios Scrgipe e
Cotimlibo, (ronde sal' Ulllà \.!llu navegav I por barcos,

Pouco mais ue ullla legou ao poenle esla a aldeia ;\loroil11,
mI e:ll'elllidade d'ulll braço <lo rio Sergipe, enlre-poslo de
grnlluissimu quantidade ele caixas de ussucur, COI11 UIIl pe­
queno mercado nos sabbndos, a qual caIU o lempo eleve ser
]Jovoa~'ào consiueravel.

VilIa-Beal de Santa Luziu, vistosumenle assenlmb JÚlll1

.1llo, junlo no rio Gnararema, que depois (L 2 legous vaI'
unir-se no Hio-Heal, junlo ao laga-mar, é pequenu, ol'l1acla
com uma egreja malriz, dedicada á sanla de que lomu o nOI11('
e unJa capella ele Nossa Senhora do Rosario,

Exporlam-se d'aqlLÍ tiS produc~'ões do paiz,

Tres legoas arredada estú a considenwcl povoaç'üo da E·­
tancia a mais populosa e commerciallle dc loda a provinda,
Sel1l excepLuar a capital, siluaela n'uma plaoice sobre a margem
esquerda do rio Piatlhy, abumlanle ele boas aguHs, amada
com lIllla capella de ~os 'a Senhora de Guadalupr, oulra do
Hosario, e uma ponle sobre o mcsmo rio.

Fica 5 lc<:(uas longe d ) Illur; e as Slilllacas que enlram pela
barra elo Hio Heal ancoram defronle e exportam varias (Jb­
jeelos mercanlis,

Habaiana. siluada na visillll<lnça (la serra cio mesmo nOIl1C,
amada com uma egreja matriz quc tem Sanlo \.nlonio por
seu padroeiro, é villa medíocre. famosa pela raça ele pc­
qurnos cavallos, que se criam no s u clI.lenso disLricLo, onde
lambem !la creações de gado vacculll e se L:ullivum diver 'os
come 'Uvcis do paiz.

\'illa- ova de Sanlo AnLonio eslá situada vistosamenLe
n'ul11a eminencia h\\'ada dos venLos sobranceira ao Rio de
S, Fn.\llcisco meia Legoa abaixo e defronte da do Pcnedo, or­
nada com boa m;~lriz, Tem cadc'ira régia dr latim, e na sua
visinhança abundantes pedreiras rI pedras de amollar, N

(1) Elb\ tove Ililllla sf'g'l1I1lLo IlS,'!'Ilto entre rio ]>oxi\l1 o o COlltill­
dillll, ljullsi em (':.tllal list'l ei:\ do IO.}'!I1' LIa pdm ira fuudação, e o da
SUII e~istellcil.l,
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seu termo que se eslende alé ii praia elo mar cria-se gado
vaccum e cnllivam-se varias mantimentos. Ha n'elle duas pa­
rochias de iudios com o li tulo de missões.

Propriú, anleriormenle rubú de Baixo, crea<la em 1800,
fica 7 legoas acima da precedenle, sobr.} a margem do mesmo
rio, entre 2 legoas de grande desegualdade; a menor, de
figura circolar, coisa de 60 braças de diametro, virá a I1car no
centro da villa, quando ena tomar o crescimento que lhe
promette a sua vantajosa situação: e junlo a uma valia aberla
pela natureza, através d'nma planicie pareceurlo mais obra
humana pela qnal o rio em toelo o tempo lUelte um braço
até o centro d'uma campina ele mai de 2 legoas de comprido
e largura proporcionada, que fica sendo Ul11 lago vasto, apra­
zivel e piscoso emquanto duram as cheias.

Tem um mercado cada semana, onde seus habitantes se
provêm do llecessario, que a esterilidade dos seus conlornos
lhes nega. A matriz, que n'oulro tempo era uma capella de
Santo Antonio, alem de ser a nnica egreja da villa, é muito
pequena e pobre. Os limites occidentaes rlo sen termo são os
mesmos da provincia.

O principal rendimento da camara é o prodncto da arre­
malação do peixe, que enlra para o l1Iencionarlo lago perio­
(Ueo; porquese lapa a yalla com caniços, ou esteiras de eann~lS

e nenhum torna para o rio d'onde veio.

Dentro (lo uislricto d'esla "illa esli! a freguezia de S. Pcdro.
situada na margem do Hio de S. Francisco, n'um terreno

. plano, que fica sendo ilha logo que aqLlelJe comece a encher.
Consla de 80 visinhos ou com pouca differença, (IUasi geral­
mente indios, para os qnaes exc1Ul;ivamente foi fnlHladn. A
colonia compõe-se de duas lribus: Ramaris, que são o l'cstO
dos indigenas; e Ceocóces transplantados da Yisinhança (h
serra do Pão d'Assucar, que fica -1 legoas dislante, na Provin­
cia de Pernambuco.

Ainda hoje repugnam apj)arenlar-se uma com a outra. As
mulheres trabalham diariamente em olaria, e cosell1-n'a no
sabbado á noile em uma grande fogueira assoprada pelo vento
n'l)111 terreiro. Os maridos caçam, pescam ou plantam alguma
mandioca, quando hem lhes parece vadiam a maior parle do
tempo e gaslam em cachaça o melhor do prodl1cto do tl'a-
balho de SLlG1S cuidadosas mulheres. .

Na visinhança d'esla parochia, acharam-se, ha poucos annos,
o'ssos l!'aquella desmesurada alimaria, que hoje n~lo existe; e
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n'olllro aindá se \'CC\11 algnillures ou pancllucs lmicos, que ill­
diCtl111 ler alli l1ovillo alguma aldeia tle indigcnas na an­
tiguidade.

Lngnrto, silul1dn n'uma planicie, coisa de 20 lcgoas [10 pocllte
da capitul, é villa mediocre, e fUl11:Jsa peln sua pedrcira de
pcdcrIlcirat;, ornada com um[l egrcja malriz detlkada a 1 'assa
Scnhora da Piedade.• os contornos cria-se gatlo vacculU e
cnllivn-se algodtlo mandioca e outros comesliveis.

1 o seu (listricto está o famoso Campo do Cre, ilo, com 2 le­
goas de e:tensão, anele pasta numeroso gado e onde se veelU
mui las emas e seriemas, com outras aves.

T.homar, n'ontros lempos Gerú, bem sitnada n'nm lerreno
plano, la\"[lllo d'ares saluliferos, com boas aguas, e uma malriz
dedicada a , assa Senhora do Soccorro, que fôra de .TesllilflS,
fica legoa e meia arredada elo Rio-Real. Seus habitanles,
pol[l maior parle imlios, cultivam alrrodão, legumes e 111<.1n­
diocn. Sempre se emparelha um home\11 branco com um
ilHiio para juizes.

:lo devemos omittir o considerave1 e famoso al'l"[lial das
Larangeiras, vant[ljosamente situado sohre fi. margem csquerda
do rio Colinguiba, 2 legoas acima ela Slla cOllnuenc;ia com O
Sergipe. Niio é ainda freguezia; lUas com o lempo será uma
(bs principaes villas da proyincia. Grflndes snrnacas viio lá
cancgm' aSSllcar, a]gocl:'io, couros e lcgulles.

No districto da villa de Santo Amaro, em distancia de 2 le­
goas para o norte, está o arraial !le Nossa Senhora cio Rosa­
rio, ao qual deu nome uma capellfl d'esla invocaçà:J, apra­
ziyel e hem sitllâda, junto ao pequcno rio Ciriri,.[ltrnvessado
pela estrada, que guia ao parlo !le :'Iloroim, é UIll::! das mai'
trilhadas do paiz.

Cresce, e pas aelos alguns anuas, att nrlendo Ú orelem (1,,<;

coisas, deve ser parochia; e depois de outro período d~ tempo
entrará no numero das villas.

N. B. Àctualmente, a]om das parochias cI[lS yilhlS mencio­
nadas, só ha.as' lres freguezins de Nossa Senhora 110 S{) 'corro,
filial da capital' assa Scn110ra dos t Campos de Rio-TIe[ll,
filial da villa do Lagarto; e S. Gonçalo do Pé do Banc . ( 1 )

Na costa fl'esla Provincia n"o. ha cabos, n m ilhas, nem
i;llubem portos, senão dentro dos rios, cujas barras geral­
mente mais ou menos perigosas, s' lião passagem a sumaca..

(1) Ig-noro qual fo sc 110 tClllj)O ,ltl R c!ln Pitt,t LL povoaçio UCI1 0­

miplLC!lL Vilia-geal (lo Pillgil'i: lpojc U<;l\!lUllllt tcm cste llOUle.
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Os homens são d' todas as compleições: os mestiços, os
mais vividouros: d'csta classe cra Christovão de Mcndon a,
que no fim de 1806, quando completava 128 annos de edade,
(segundo dizia), ainda cxercilava o orricio dc olciro na
aldêa dc Aracajú, junto ~I fóz do rio CoUnguiba. Dava relação
da revolla mencionada; morreu 2 annos depois.

N. 14. -CÓPIA- TRECHO EXTRAIllDO DA HISTOIH\ DA .\~IEIIICA

POHTUGVEzA POH SEBASTIÃO nA ROCHA 1'11''1'.\

(Fol. 75)

73- Provinda de Scrgipe d'EI-Hey- Em altura de 11 gdos
está a Provincia de Sergi pe, fundada· por ordcm real.

A cidade de S. Christovão é a sua capilal, com sumptnosa
matriz, da invocação de lossa Seuhora da Victoria; i\Iizcri­
cOl'dia, lormosos convcntos de 1 ossa Senhora dó Carmo c dc
S. Francisco e uma devota capclla de Nossa Senhora do
Rosario.

E' magnifica a casa do conselho e cadeia; nobres as dos
moradores, que havendo sido em outro tempo muilos, hoje
não excedem ele quinhentos visinhos.

No scu arrabald~ está uma ermida do glorioso S. Gonçalo,
frequentada romaria d'aquelle povo e das suas villns. 'relU
capilão-mór que go"cma a provincia, com sargento-mór, e
Illl1a companhia paga de presidio.. No seu termo, para a
parte que clHII'nam Colinglliba, ha outra parochia com quatro
l'apellas, e para o rio \ asabartis tcm mais cinco eapell'ls.
No seu reCOl1l:avo e no das suas vilJas se contam 23 enge­
nhos, d'ondc sahe todos os annos bom numero de caixas
para a 13ahia, de perfeito assucar em C(llalidad e bencfkio.

X. 15.-TRECHO DAS EPIIE~fEIHDES NACIONAES

PELO DR. ,I. A. '1'ElXElJU OE ~IEI,LO

IPag. 105 - 20 de Fevereiro ele 18911

1821 - A 8 ue Jnlho ue 1820 rora dCl:larada independente a
capitania de Sergipe de El-Rei, at' então suj ita ao capitães
gcncraes da l3ahia.

Para govcrnar a nova Capitania, ou antes Provincia, fora
nomeado o Tenente-Coronel arlos Cezar (.e nào Augusto
Burlamaque, que tomou posse do cargo na presente data. Em
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cunsequ 'I) 'ia da r{'yuJl1~'ào ria Bahia, que Lambem ('ol1vIIIsi)­
nau ~ 'rgipc, por puuco Lempo exerceu aquclle guvernador u
'cu mandatu.

I Pllg. 'lI,,] - t) de Abril de 1828)

1823 - Decrclo cOllcedendu o predicamento de Cidad á
VilIa de S. Chrislov;'io, 1)'1 Provincia de Sergipe.

Esla pl'o,incia. elue fora a principio um simples ciislriclo
ria Capitania da l3ahia, descnvolveu-se depois e foi el1\ Julho
de 1821 declarada CapiLania independenLe, sob a denominl1 ';lo
ele ."ergip<' de El-He~'. Passou a Provincla cio rmperio pnr
occasi50 d:1 Indepellelencia. Lelldo por capiLal a Yilla d'
S. CbrisLov:io. Esla cidacle dC'cahill depois. quando ('\11 IS,)fi
leve ele ceder ao \l'l1cajú os rÚro. e primazia de capilal da
Provincia.

N. 16 - CÚI'I.I. '1'1111'1111 1\ IS \IE'H.J1-il Ill"n KIC.IS L pOL!,

TI ,S DA PHOI'IXCIA II I UI III I Di lG,', no AI,( 1 li r

11'(1/, 2,". f'{(g, t,íFJ)

Dominava nind~l, pnl'("Ill, l'nl Sergipe o sysll'llln por[uguc'z,
suslenlado pelo Clrigndeiro Pedro Vil'ira, sc'clario do (;('11('",11

Madeira, qUto alli ('lIll'>l'I'\';lVa nln rorte destacallH'nlo dto pr:l~'a'>

de sua cOlllidel1cia. (' a~ de~()rdens de .\Iagoas tinhall1 rcilo
com que grande JlnnH'I'O dos dissidc'ntes da causa BrasilicH
se reunisse l'lll Villa-. 'o\'a, assentada lia margem auslral
(10 rio de , , Fral1t:ist:o, onde preLendiam dispu Lar o LI" nsiLo
ao General LabaLul, c ja se prcpam"am à op[J()si~'ào, quando
um seu parlamenLario chegou a essa Villa no dia 20, a Lralat"
com o Capilão-Múr Benlo de ;\Iello Pereira, que dirigia Lo da
a fOl'ça n'a<JucUe ponLo eslacionada sohre o reconhecimenLo
da regeneia do Principe D, Pedro; mas, ao lempo em que
lorlltlYa o mesmo parlamenLal'io com a re 'posla de que Lal
proposição ia ser submellida ao mencionado Brigadeiro Pedro
Vieira, anLes que che,rasse a decis50 cresLe, rompeu o povo
na pretendida acc1amac;ão pelas 10 horas da manhã do (lia
2 de Ontnbro e, livre assim a pass~lgem proseguiu LabaLuL
pal'a Larnnjcil'fls, (' d'nqlJi parn n Cidnde de S. ChrisloY<lo da
qunl passou á p'o\'oação, hoje Villa da F~ira de SanlAnlw
onde chegou C'111 28 dn mesmo LUC'Z. cid :anci) Lllda a Pr ­
yjncia d~ Ser"ipl' obpdil'nle <lO (;o\-crno (1 Rio de Janeiro.

7
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N. 16. B. - CÓPlA. - THECnü DAS ;III ~:on;.\:; l!lSl'OIUC.\S

E POLlTICAS DA, BUlIA DE 1(;<".\CIO .\(;C101,1

('Vol. 4..°, Pago 821

4.° D. João Franco dc Oliveir'l, havcndo occupCldo em
Coimbra o logar de descmbargador ccclesiastico c o <le pro­
molor da Inquisição, foi eleito bi51)0 de Angola, cuja dioccse
reg.:u por espaço de quatro anllos e, nomeado para succeder
ao preccdente arcebispo, chegou a esta cidade em 5 de
Dezembro de 1697, presidindo a Diocese' até 28 de Agosto de
1700, tempo cm qne partiu para Lisboa, pO' haver sido
transferido para o bisparlo de Miranda

Foi es:e o primeiro e o nnico pI'elado até hoje, que anle­
pondo ús commodidadcs da Capital as pri.\'ações, qllC ainda
cxpcrimcnlam, c só podcm avaliar Os que yiajam pelo inlcriCJr,
pas:;ull em 'visila ús paroehia'i do Hio ele S. Franl:isco,' IHl'i
quaes adminislrou o Sacramenlo (la Confirmação 'a 4·IUJOU
pessoas e agradecidos os Cardeaes elo Concilio de Trenlo a
taes serYi~'os, lhe palenlç'lram o seu reconhecimento em UIU'i

carln, na qual se 110layam eslas eX]l.ressões:
"NOller1l11t siqllidem. amplillldinell1 lllam, sprelis itinerull1 in­

eommodis; asp('riorcs, illllOlrtrrJlle IlClslissimCls' islillS diaeeses
parles, ab all/iccssoribl/s archiefJiscopl's '/ll/nqllall1 penelralis,
saneia lIisilalio/ll' sa:!('lificllss('."

Conhecendo o c\llanllt'nl<" pUI' cssa visita, a extensào da
fl'eguezill dc Sanlo .\lIlonio c! ,1 J(1C'obil1ll, separou d'ella os
curalos d.e Nossa Senhora do Bom Snccesso c Sanlo Anlonio
do Pambú, l' erigiu em parol'hias os logares da 7I1adre de
Deus dn CUl'ul'upeba, S. Gon(;a)o da \'illa de S. Franci'icll,
"'assa Senhora do !{osario' da Villa da Cachoeira, S. )).}­
mingos da Saubaro, S. JOSl' das Jiapol'orocas, Nossa Senhora
de Nal'ial'elh dc flapicurLI de Cilua, Sanla Luzia do Piagui,
S. Gonçalo do Hio dc .'cl'gipe d'EI-Hei, e a de Santo Aulonill
e Almas de IlalJaiana.

N. 15 C - CÓPIA. - TRECHO EX.THAHJ])O DA.S ~IEMO,lUAS

H1STORrCAS E POLITIr.AS DE IGNACIO A.CCIOLI

(1'01. r o, Pago 72.)

Freqllenln":llll os Francczcs por esle lempo o rio Ibal,
cxtl'ahindo de 'uas mal'gens quanlida(le ne púo-l1raúl que
Jevayq '1\ 11<11'1\ a Europa, aj udados pelos indios e, pará im-
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pcdir lal 'onlnlban!lo, le\"(.' ol'denJ o go\'el'nauol' de estabelecer
u'atIucll' rio UJllll IJUvoa~·üo.

(~aJ'cia (L\vila. cncarregarlo d'csse eslalJell' 'illlcnlo, fundou
uma povoa~'j) t:'c.; IC~O:H acim.l da fúz do mcsl1lJ do.
sofrrcnl!o tanIa oppOSi~'éio dos indios, que foi necessari
ao Movcrnndnr i r pessoaltllt'nle i1qnell logar, donde os
expellin com grave perda, :lprisionando dois dos principaes
ehcfes .

.\' pagina 1[i, do mcsm.) volume, lê-se:
1\lra as snbrediLas tTea~':>e; foi auctorisatia pela provisão d~

!1 ele Fcn'reiro ele 1723, c outras anLeriores; c comquunlo Lal
a:lel')~i ;,I~':I) fo.;se illimilada, lodavia para erigir em vill:ls a;
PO\'Olll:Õ s de Itnpicurú, In1JamlJupe e Abb:ulia, esperou pnr
OI'lh'lH ulterior"s. que se exp didam ~, sua exigenria: esta:;
Lres villas f1carnm perLencendo a Sel'gipe. fi/(; qlle ri /'c1r1e/'i·
/l1l'H/1l ti" S:"U !l'lbi/IIIl/r'S. (IS illl' JI'!J:)/'{)!I dI' 1l')()O fi 1'].'/1 1/'1'.1 tI.1

lJ I/h iII.

:-lo 17.-Ccl.11.\.-TnEr:llo ll\ I;EO[;II.\1'111.1 (;1'1\.11. E ESPZ"I.\f, DO

JlIUZII. J'1:1.0 SE:\.\I'OIl TIIIDI.\Z PlDIPU) IlE soes.\ BR.\ZII.,

111.1.. TI\'ס .\ I'!\()\,I:>:CI DE SEllfllPE

Fundação.-O lerrl-'no d'esta pru 'incia foi colonisado m
1;)!l2 por ordem de Chrislo\'ão de BarJ'Os, go\'crmHlor interino
da Bnhia, parn e. pellir os torsarins Ihllll'ezes, que unidos :lOS

indigenils fazÍ<lIu enliio o eon rahand') nas suas praias (' m:lr­
gens dll S. Francisco. Seu primciro rslabeleeimt'nln roi no
.\1'1I(,1(;i!, no logar chamado ,i//o dI' SlIlIlo .ln[o:lio, qne roi
logo aha:Hlll1:ldo pel,l in:aluhrilLJdr t' passndo p:lra S. Chl'is­
toplio.

Os hol\ant1ezc'i tomaram S. Chl'is!ovtio n:) .Lcmp) que :.\Iau­
rido de • ,1SSlIIl e ·tendt'lI o domínio hollandez n:é nlem do
:-;. Frnllcisc:l; mas, logo a!l:1lldonado 1'01':lm sea' hauilalltes por
mllilo lempo "ictimas da allardúa, até quc n. P dro II el1l
HiDG mandou para Sergipc algulll'ls tropas c um ouyidar e
ordem para expellir os in(lios Tllpin:lIuh:,:.;. <>)IlLinu :1 C;)Jl1O

l.:omarca da cnpitnnia dn Bnhia, n é que cm .Julho de 1821 foi
desanne:nda e cdada capiLania independcnte, scntio seu pri·
I11cit'O go\'emad r o tenellLe-COl'Olll'l Carlos AugusLo Buda­
nHlIlllc. \)r!1l1 is tll1 indepcndeneia, seu prim iro presidenle foi
Manoel Fernand s de Oli\, ira c S. Christodo, capital, foi
elevada n cidal!r por carta de lei til' 1\ til' Abril de 1823. Por
Iri pl'()"il1t'Í:ll dr :U:1r~'o de 1 ;);) foi mudada a séde da "iJla
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do SoccorJ'o pàra :1 povoaçáo uo Arac.lju, qlle con\ este Ilolrtc
foi elevada a cidade, medianLe os esf'orços e dedicação de seu
digno presidente Ignaeio Barbosa Filho, que poueo sobre­
viveu á sua obra.

Situação.-Está situada entre 9°5' e 11°30' de lat. meridio­
nal, e 5"3' e 6°54' de longo oriental.

Limites. - Ao N. a provineia de Alaguas pelo rio S. Fran­
çisco; ao S. a Bahia pelos rios Xingó e Real; ao O. caIU esLa
llleSnla provincia; e a L. o oceano.

Dimensões. - ConLa 27 legoas da cosLa do rio Heal ao
S. Francisco. e ..10 para o inlerior de lesle a oesLe, sllperficie
1.:lUO legoas quadradas.

Clima e salubridade. - O clima t; semelhanLe ao de Ala~

g"<lS na parLe oriental onde 113 maltas. é humido c no sertiio
t; seeco; reinam febres inlennitLentes llas pr:.lias e em algnns
silios pantanosos.

Aspecto physico e natureza do solo. -,\ race do paiz
é geralmenLe desegual e baixa, noLando-se apenas algumas
poucas serras; é corlada de varias rios, e segundo seu aspe­
elo superficial, púde se. dividir em quaLro zonas. A primeira,
.a do liltoral C01l1 uma a duas legoas de largura, geralmenLe
arenosa e de pouca vegetação; a segllndn com a largura de qua­
tro legoas, comprehrlldendo UIU Lerreno de ta boieiros agresLes
:lrgilosos, pedregosos, alternados de Lerras "egeLaes bastanLe
ferteis; a terceira de doz~ legoas, composLa ele terrenos maça­
pes sobre camadas caIcarras; C'sln é rerlilissima, e é anele esLão
os rieos estabelecimentos :lgricola~ da pl'Ovinciaj a quarLa, de
21 r Illeia Jegoa~, é sClllelhnnle Ú segllndu, de vegetação mais
vnriada, e serve para a cl'eaçüo ue gado; mas é secca.

~'esta parLe foi onde se <.lcharam minas diamanLinas e au­
riferas nas [aldas' de Ilabaiana. Em geral o terreno é de tran~­

i(;ão com alguns p.onlos de Lerrenos primitivos e pilagicos.
Orographia. - Tell\ poucas serras; as principaes s..io: [ta­

baiana, Capunga, Capitão, regra, e o pico Cajahyha.
Hydrographia. - O S. Francisco, que lhe serve de exLrelllo;

o .raparaLuha, O CoLinguiba, com seus afllllentes Sergipe,
POXilll, o \ asabarl'is, o Real, Lodos navegaveis e de racil cana­
lisa<;àoj enLre os rios .Taparatuha e CoLinguiba existe Ulll canal
e outro pequeno enLre o bra~'o chamlldo Santa 71Iaria, e o
riacho dos Por~os. De seus portos os mais noLa"ei~ sào os
das halTas Cotinguiba, Real e de Vasabarris.

Producção, industria e commercio.-ExisLem na pro­
vincia mui Los mineraes, mas mi) explol'adas: como LI ouro e
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dlamanles de Iln1Jaiana schislo betuminàso 110 engenho Cu hy,
e turbo carbonirel'o com schisto nos districlos de lLahaitll1;I
o que faz presumir jazidas de carvão, mames argilosos, Ill:.lr­
more, cré, giz, crystaes, amianto, diversos calcareos, l1luilas e
ricas nilreiras, carbonato. e nitrato ue soda, ferro, lousas,
calcureo lilhographico, tulvez grez de diversas qualidades,
muitos outros l1Iineraes, terras preciosas assim como grandes
ossadas fosseis que se tel1l encontrado nas margens do S. Fran­
cisco. Nas praias coalha o sal cm qualquer partej tem mn­
ddras e plantas preciosas como a baunilha e outras <JlIC
nbundam nas provincias visinhas, bem COI11Ó ~1J1imaes da
mesma especiej porém, a slla principal riqueza estú na cullurH
de canna e algodüo e 110 rabrico de assucar c aguardente,
que exporta na maxima parte para a Bahia, Rio e PernaU1­
bUQO com clljas praças existe extenso e florescente commer 'ia

l' navegação e na creaçüo de gado: a industria fabril \11'0­

prial1lente dita é quasi nenhull1a.( 1 )

ESTATISTICA

Movimento commerciaL-Sua importação e exportaçüo
reunidas sobem a 3.000 conLos de réis. (2)

Movimento maritimo, - Entraram e sahiram 390 11:)\'jos
pelas barras de Colinguiba e Real contando com as vingens
de vapor da companhia costeira rntre ~ra eiú os POI'Ios de
Sergipe e B:.lllia. ( :11.

(1) ,'c::!'l1ll1o o Illitjtp:t l'stntistico npr '.ieutntlo ))('10 prr:itlcutc o
El'. Dr. Brotel'v, luwia na provincia, ('ln] '[,R, 7 '!J eng'l'n!lo' de ns­
sacar, C0111 UIJl pes oal de 11.557 trnual!lnL1ol'cs JiTrE' e cscra\'o~; ani­
mues de con<lncção ] 7.!l32; protl{l(:l de as~ucnr R23.21c· arrobas l'­
presentando I". 1.!J57: '603:2(j '; fazclllhs de <'riar ~'2í; pr L1nc~ão d'ellns
Ulll1llftl ] 7,.'tin; pc~soal !laS me51llaS cll1prt'.:;,tdo, l.I3!l; fnzcnda' de
café 1-1; Hla11lbi'1ues <le caxn.çu 13K.

(1) Illlpnl't!1<:ilo dirocta (18G3-1,'Ii-kl
indin'cta rstl':lng' ..
unciuna! ...

EXlJortt\~ao dirrcta .
indirrcbt c. trnllp;eim .
11Ih'i01lltI .

I:101:0t)()3
2:0()()~

2.01-k:000$ f.l.~17:UI1l)'OOl)

4. !l.J.!l :(01) 5()()O

(:{) ElItrm'nm l' snllinuTI 110 ('xt'l'(:i('io de J.'U3 a lK(j·l. 8G nn\'ios ue
long-o cur~u e 304 llt' g-mnd ' c:lbotag·clll.
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Rendas publicas. - soa conLos de reis. I 1 ,
População. -=Calcul:l-se em 28J.O::>3 habiLantes. (2 I

Representação. - Ele",e 2 senndores, ,1 deputados gemes c
24 provincines, em 2_ circulas eleitoraes.

Força publica. - Uma comp:1l1hia lha com 167 praças um
corpo policial com 250, e lS.·mS guardas n:Jcionaes, fllrmundo
n cOll1malldQs superiol'es e 22 balalhões.

Instrucção publica. - Dois inLernatos, algunl:Js escolas
preparatorias, e 79 primarias para um 'e outro sexo. I 3)

Estabelecimentos de caridade.-Dois hospiLaes : um cm
S. Chl'istovão e oulro nas Larangeiras.

Divisão ecclesiastica.-E<;la provincia faz parle do nrce­
bispndo da lsahia, forma uma comarca ecc!esiaslica com um
vigario geral, e eslia dividitln em :13 fregnezias.

Divisão administrativa. - Conta 2-1 lUunicipios sendo
;) cidades, conlendo 17 delegacias e 36 sllbtlelegacins de
pollcicl.

Divisão judiciaria.-Tem 8 comarcns, 1·1 termos indepen­
dentes e :~3 'disll'iclos de paz. (4)

( 1 );\ nllno de 18G7-1 6
(jrraI .
I'roYineial. .
Mllnicipal. .

HID:I; 17 {:U()O
(2) Segnndo um nrrOlltlllellto ineomp!C't', c p::reee qne muito ill­

exaeto, feito CIll 1 :iL a popllla~ào da J)l'o\'ineia, da partI' ltrrOlnL111,
rfl de 10 .H12 pl'Sso:1. li\Te', (' c1p. :.1:2.4. R r~cra\'o::; rntretanto I) ;tr­

rolam nto c]r 1 ;1.-) danl 171j,()O(); o de lR.,)!, 2ôll,()()!I, c' o prc'siden!l'
rntão ealculam C:I\ 2:Jll.O()l)i hojc' d('\'r tr.r :!:1IU)On lilTrl; L' 51).000
('~CnL\'OS.

([l) I II. trnc~ii.o puulira cm 18;)7:
.12 C-cola . ~cclln"arins 2~-! altullllos.
4!) prjmarias IIlllscnliou 21117 :111l111111)J<.

30 primarias fClIlilllllllS !)!JL :1 I1Ill1nos.

(-1-) Dh·l.~iio j ti II IcI '", i u

CO)IAI:eAS ~:N'r. 'l'm{~uo.· I-:\nIWE~'1J. HEl:1iI00~ n. ~'.

1." Aracujú.... 13." S. l'hrietoy.l0..... A1'l1.cnjÚ, ] tapir:1ll1!f1 ./ iJ
2." Estancia ... 2." }}stall -ia, ~ a n ta

Lllzia ........... Espirito-::)nnIO...... '.I- 'l
a.'" Lagarto, .. 1." Lagarto, ] ta l.Jnia-

lIillha........... Campo..;............ Õ ri
4." Lu )'a nj r i ras 2." Ltrang'eiras, Di"i-

lUl l':lRtorn ...... ••••.. 0.0.· .•...•••• i) 5
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Topographia. - .\racajú, cidade llova, fllndada em 1855
pelos \'sl'or\'os do presid.enle Dr. Barbosa, sobre a margem da
barra ele Colin;.(uiba, em uma peaia pouco salubre, porem
'local apropriado para {J ·ou mercio; apezar de sua insaluhri­
dade ",li prosperando a olhos vistos.

N. 1S. -THECHOS EXTHAlIIDOS DO j)JCClO~AHIO GEOGRAPHJCO

DO llHAZIL DE .1. C. n. ~IlLLlET DE SAINT ADOLPlIE

ABBADIA

Pequena villa da Provincia da Bahia, cabeça da nova cCl­
Inarca de ltapicnrú. Eslú assenlada na margem do ribeiro
Ariquiliba no confluenle cl'elle com o Rio Real. Foi esta vUla
creada por Vasco Femandes Cezar de Menexcs, quarto vice-rei
(lo Brazil, em virlude d'uma decisào real de 28 de Abril de
1728. 111 decrelo da asscmbléa geral dc_ Hi de .Junho de 1832
ercou ali uma escola de primeiras lellras. A assembléa pro­
vinci'11 havendo creado a comarca de I1apicl1rú escolheu por
cabeça tl'ella a Yilla de Abbadia e a começar do anno de 18·12
ficou sendo o assenlo de um collegio eleitoral. .

Seu porto é ~lcces~ivel as Sllluacas qne ,Iii aportam sem
muilo custo e eslabelecem um cOlTImercío seguido de assucar,
farinha de mandioca, tabaco e algodào. Avnlia-se em mais de
1.200 o nUlUero dos "isinhos d'este districlo que cullivam o
genero que formam a hase de scu cOllllllcrcio e gozam ele
um:1 n!Jaslan~'a que mio conhccem os l1\orudorcs das vilIas do
interior <1a mesma provincia.

1\ comarca de Sergipc, 11l1\'endo sido crc<I(l:'1 pro\'iocia em
1820, entrou em cont n(b COI1\ ,1 ela l3alli,l sol>ro cerla porçào
de territorio de Al.>b.adia situada na margem esquerda do Rio­
Heal; durou o liligio al(' o anno de 18-13, em que um decre,o
iml)erial de 23 de Selembro declarou que toda margem es­
qllei'da do dito rio pertenceria ii provincia de Sergipe.

li.' ViIla.-.r ova 1.'
Mal'oim............. 3 3

l' 'rt.o da F111ha ..... [) 5. ...... 3 3. . . . . . . . . . . . .

5.· Maroim....

7.' CapellR...
8.' Ttabaiana ..

L' ROi'lll'io c Santo
Amll.ro .

Pl'opriá c 'ill:!-
Nont .

1." Capell,], .
L' !tabailllla c Simi1n

Dias.······· . • ,. o., .•..••.•.• 'I"
.......

33 33
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ESPIHITO-SANTO

Freguezia da proYincia d~ Sergipe na margem esquerda do
rio Heal, que prrlencia antigamente ao districtu de Abbadia
da prOYilH:ia da Sahia, e que foi reunida á de Sergipe.

Sua igreja dedicada ao Espirita-Santo, 'foi creaela parochia
por lei da assembléa pl'Ovincial de li de ~[arço de 18-t1 do­
tando-a e~uallUente ele uma eseola de primeiras lellra para
menin s. Seu term:J pega com a pl'ovincia da Bl!1ia, ser\'Ínrfu­
Ih . de limite ao sul o rio n ai, e da parte elo norte c' nfina
CJl11 u: d_1 frl'guel.ia de Santa Luzia e de Itabaiana.

GERDIOABO

Yilla do serUiu da pl'Ovincia da Bahia c antiga po\"ua~';'io

da comarca de .JacolJina; dizem que fUra fundada por Vasco
Fernaudcs Cesar de À[enezes, quarto vice-rei do 13razil, que
ajunlou n'aquelle sitio quantos viviam derramados pias
maltas do Rio ltapicurú e lhes nomeara uma justiça particular
altcnta a dil'Oculdade das cOll1lUunicações pelo máo estado
das estradas e a distancia em qne aquelle mesmo povo se
achava da"\ illa de Itapicurú, a cujo districto pertenciam.
]-:regirarn os habitantes. uma igreja a S. João Baptista, que
foi desde logo tida cm conta de parochia. Um decreto de
25 de Outubro de 1831 desannexou esta povoação do dislricto
da villa de Itapicurú, confirmando-lhe os titulos e preroga­
lh-as ele "illa com o mesmo nome que d'antes Liuha_ Conta
presentemenle o seu districto do termo de sua propria fre­
guezia e dos elo Coração de Jesus, :.\Iontes AILos e Boquei­
nio. Tem esta nova "illa uma escola de prjmeiras leUras
ereada em 1832, e sua população anda por 3.00tl habilantes,
conslando os ele seu dislricto pela maior parte de lavradores
e creadores de gado.

PA~IBU'

Pequena "illa da ]Jl'olJillcia da Bahia na comarca de Jaco­
bina, na margem esquerda do TUa S. Fran isco, 22 leguas
acima da cachoeira de Paulo \I1'onso. Algumas minas de ouro
que os paulislas acharam em 1718 no sitio chamado pelos
indios Palllbú, deram origem fi uma POVO[lçi'io do mesmo
nome que ficou largo tempo no mesmo ser pelo intr'alave!
do sitio o sobl'etudo por s lerem as minas esgotado; o que
11;10 obstanir teye esla povoação um julgado, e no /1111 do
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seculo '-VIU, como esta sua igreja de que é pallroeiro Santo
Antoniu, 1'01;I;e elevada Ú catl1egoria de parodJia, intitulou-se
a povuação da rreglleúa lle Santo Antonio de PalllIJú. Em
1832, por lecreto de 15 de .Junho, concedeu-se-lhe uma
escola de p -imeirns lettras, e por outro de Gdo lJ)ez seguinte,
teve esta freguezia a satisfac,;ào de ver-se elevada á cathegoria
de vilIa, assignalaudo-se-Ihe l)ur districto o proprio termo
de sua freguezia.

D'este districlo pel'tencem o salto ou cachoeira de Paulo
Alfonso e a serra da Borracha ou ?\[uriIJeca, onde ha minas
de colH-e e de prata que I'ol'am abandonadas por causa das
de ouro. E' povoa~'iio derramtllla nas Jlwl-gens do Hio e consta
de 1.200 "isinhos la\T[ldures de mantimentos e de algoeláo e
creHllores <le gado. lIa em Pambú um collegio eleitoral creaclo
por decisfio .do presidente da pro\'iucin de 18 (le Janeiro de
18-13,

POMBAL

Pequena "illa da provincia da Bahia, a 5 le<Yuas elo rio
lLapicurú, situada em terras assils ferleis. Deram-lhe pri n­
cipio os jcsuilas que residiram por algull1 lempo' na aldcia
de Cannabra"a, oude prégaram o Evangelho aos inclios que
dominavam n'estas paragens. PélSSOU esta aldeiél a ser villa com
o nome que presentemente lem em 1799. Sua igreja, que já
então era parochia, em virtude do a1Yará ele 22 de Dezembro
de 1795, é dedicada a Santa Thereza Tem escola de pri­
meiras leUras creélda por decrcto dêl Assemblea Ge ',011 de 15 de
Junho de 1832 e o presidente da provincia a escolheu (,Ill

18-12 para cabeça de um collegio eleiloral. Os moradores de
seu elistricto sào originariamente indios; cultivam Yi \'cres,
colhcm algodão, pescam e caçam, " d'isto se alimentam.

mo HEAL

lUo que serve de lilllilcs ltS pro\'incias ela Balda e de Ser­
gipe cm todo o seu curso, ljue é lle obra de ·10 leguas. ma
linba rccla lançada do nascente an poente da cabeceira d'esle
rio á margcm dircita do rio S. Francisco <lcaha por separar
de todo estas duas proyincias. Corre csle rio do poente para
o na. cente por espaço de 30 legoas por monle onde fre­
quentes cachociras impedcm a na\'eg(l~'iio e passa legoa e
Illcia ao sul da aldeia lJirú, hoje villa de Tllomar. A lDaré
deita até a sua primcira cachoeira que se acha a 9 legoas dó

8
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mar. D'ali em dianLe correndo com mais regularidade em
seu alveo, largo, profundo e al"Cnoso recolhe os ribeiros Sa­
guim, Guara reina e Piaull) , todos, pela margem esqucrda, e
desagua 110 Oceano 7 leguas ao nordesLe do rio lLapicurli.
A ponla Mangue Secco, que fórma a sua emhocadura da
parte do sul, eslú em 11 graus, 28 minutos e 4 segundos de
laliLude, e em 39 graus, 40 minutos e 28 segundos de 10ll­

gitude oesle.

SERGIPE

Pequena provincia marilima do Brazil, enLre 10 gra us,
30 minulos e 11 graus, 32 minulos de lalitudc; confronlando
da banda do norle conl oHio S. F.'ancisco, que a separa da
das Alagôa , da do occidenle pelo mesmo rio, que a divide
da de Pernambuco pelo Xingó quc lhe serve de exlremo com
a da 8ahia, da parLe do sul na direcção de uma linha idéal
de monte cm monLe, desde esLe ultimo rio alé a seiTa de
Ilaparoa a pcquena dislancia do mar e do Rio Rcal, da
banda do orienLe, podení ter 30 leguas de costa, arenosa,
rasa, com algum malto e enlremeiada de collinas cobzrLas de
arvoredos. Corre esla cosLa que jaz enlre a Serra llaparoa e
o Rio de S. Frsncisco do sul para o nordeste e o mar parece
espraiar-se n'uma praia arenosa solida quc na maré vazanle
fica em secco. Alguns lavradores e colonos que residiam
enlre oHio Beal e o Ilapicurú pediram em 1590 ali 'ilio ao
govel'llador do IJrazil, ChrisLovào de Barros, e assislellcia
conlra o gentio da lerr::,- quc lhes arruinavam as fazcndas,
desde esse tempo ficaram aquetles moradores sujcitos ú pro·
vincia da Bahia e os governadores geraes alargaram os limiles
d'aquelles dislriclos, e<;lendenclo-ps até o Bia S. Francisc:l.

Fundou Chd<;lovão dc 13:1:Tos ali, por ordem t[ue leve de
Philippe II e a requerimenlo dos povos, a villa decoracln
acLualmenle com o tilulo de cidade e apellidada indiscrimi­
nadamenle S. Cllrislovão ou Sergipe. Os moradores d'esla n:wa
vil1a foram em principio expo'>Los ás incursões dos inclios
que lhes devaslavam as fazendas e gemeram logo d pois dc­
baixo elo jugo cios llOllandel.es, quanclo se viram de capti\'at1os
c1'eslcs ulli;l1os alguns oilos entrc elles conceberam o atrevido
projecto de se consliLuircllJ cm go\'erno indepcndcnle, e como
enconlrassem cm os oulros opposi~'ão, aggregaralll'sc, 1)<11":1
se fazercm mais forles, aos decend nles das provincias vi­
sinhas, e os que haviam sido condemnados a deslerro e sol-
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tando os pl'esos entr'eg:ll'am o paiz a todos os excessos da
anarchia. Os homens cordatos e amigos da paz "exados e
opprilllidos pelos cabeças da I'acç'uo (lominante, cujas forças
ülm gradualmente diminuüldo ús irl\'asões dos indios c os
piratas, escrcveram secretamente a El-nei D. Pedro II pe­
llindo-lhe socoorro.

r:11C J a"am a Sergipe em lGUG algunIas tropns com um on­
"idor que linha ordem de L:onceder uma annislia geral a
todos quantos se haviam rebellado com condiç'uo (lue se
obl'igariam a sulljugar os tupinambases que devastavam o
paiz; e que foi cm parte executado, e us missionados o con­
c1uil'nnl de loelo delTamalldo-lIlC por nquella nova comarca
da provincia da Bahia, fundando aldeias onde fizeram um
grande numero de convel'sões, assim que n p incipio do
secu[o se:~uinle se ach wa por loda a parlc resllbelecido o
socego. ,\ntes cle se partir para Portul{tll El-flei D. Jouo VI
clesannexou a comar a de Sergipe da proYincia da Bahia,
creando-a provincia illllepcndente. ,\ parle oriental (resta
provincia bem que algum tanto arenosa, tem terras de lavrn,
ntlO ns!>inl a parle occidenLal que é metade esteril e meLade
agreste. Amllns ellas fazem em totalidade 2.8)0 leguns qua·
dnldns de superfície. As chu"as são ali raras, ao ponto que
os anim~les morrem de sl~de. As serras nuj,; altas (resta pro­
vincia silo as de Curralinho, Habaiana, Ilapel'o:1 e de Pacatuba
da parle do oriente, e da parte <I.) oecid 'Ilte a lre,~ra e a Pas­
sanga. Rcgalll-Iúl os rios de S. Francisco, Beal, Ilapiranga ou
\ asa-Barris, o Ser3ipe e o C nlin<liba, e podem facililar a
cOll1mullica~'üo entre o serlilo e o m:lrilimJ.

Dn b~ll1Cla <lo noroeste' existelll varias laguas, qtle COIU­

municam com oHio S. Francisco, ~lS qmlcs s'io piscosas e
acham-se a l11iudo e calhada cresses tl'rualicos de lIlui des­
variaclils cures. Anligamente haviam H'esla pro\ inl'Í:l, segundo
dizem, 3J.) engenhos na parte onde as terras silo proprias
pam a la\'ra de cannas.

Os bosques são menos b:lslos e dilataclus qu ]l'outra pro­
vincias e toàa 'ia fornecem cxcellenlcs nu leir.ls como o
SUCUphl, cedro, jifluitlbú, sapueaia, hatin~a branca e ver­
melho, eon<lurú, \'inhatico, gcnipapo, gonç'ulo alve", páo de
ferro c d'arco e h riba, de cuja casca se lira uma esp cie de
eslopn, r. vnrias mad.eiras ele tinturaria que lIUO são p r agora
ohjecto <I conlmercio. A epecaclll"lIlha, paroh e quinn silo
de optima qualidade, a baunilha dú-se ali esp ntaneamente
e com abunelancia bem como o cacaozciro nas baixas. os
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montes dar-se-bimn opLimamente os cal'ezeiros, se plantas ClU.

As arvores frllcLiferns mais COlllmllns n'esta provincia sào:
mangueiras, larangciras, jaqueiras e cajueiros.

A caça brava é rara e os ullicos auimae que e encontram
nas maLLas são: antas tatús, galos bravos, e lU lis alguns
quadrupecles, c as emas que vi vcm nas partes mais despovoa­
das. Diz m que ba ouro n'e.o;la provineia, mas até al[ui as
unicas substancias Illincraes l[Ue d'ella se lem Lira<lo sào:
cryslaes, pedms ealcareas, salilr c eslalacliLes Lle varias
côres, que, puh erisadas, servem de areia. A população d'esta
provincia cOIl'lava em 173!:l de 167.3!:l7 habitanles, entrando
n'este compnto mais <le 2:>.000 indios. Todos se applicam ú
agricultura, sendo os principaes objectos de suas colheitas
algodão, canna, mandioca, tabaco, milho, arroz e linho. Os
que moram entre as serras e o Rio de S. Francisco fazem
tambem sua criação de gado vaCClllll, eavallar c muar.

A Assembléa Geral h:l\'ia Lli"üliLlo esta provincia no anno
de ]833 em tres comarcas; porém a primeira assembléa le­
gislali\'a provineial a repartiu cm cinco assignalndas pelos
nomes de suas cabeças, que são: Estallcia, Larangeiras, Santo
Amaro, S. Christovão e VilIa Nova de Santo Antonio. Sub­
divididas estas comarcas em dezesete districtos de que são
cabeças a cicIade de S. Christovão, capital da provincia, as
vilias de Campo Capular, Divina Paslora, Estancia, llabaiani­
nha, llabaiana, Lagarlo, Larangeiras, Maroim, Parlo da Folha,
Propriú, Rosario, Sanla Luzia Sanlo Amaro, Soccorro e Villa
Nova de Santo Anlonio.

Em 1838 havia n'esta provincia 20 freguezias, 6 cadeiras de
lalim 36 escolas de primeiras leLLras, 9 das quaes eram de
meninas, e -l-l-3 engenhos ou engenhocas. Em 1839 a exportação
foi de 1]8.618 arrobas ele algodão, 68.286 caixas de aSSllcar e
800 cannauas de aguardente, todavia a importancia d'e tes
generos era inferior a dos objeclos imporlados; mas actl1al­
menle a exportação sensiveLnente se tcm au~menlado e anua
a par com a da Rahia. .

Por lei provincial de 1840 foi o governo da sobredila pro­
vincia autorisado a conceder UID privilegio de vinte annos
àquel1e que eslabelecesse a navegação por vapor em todas as
aguas da provincia obrigando-se a pilotar sem pnga á entrada
do. rios os navios de guerra, o que até o presente se não tem
posto em elreilo, e por decreto imperial de 27 ele Setembro
do mesmo anno foi decidido que a margem esquerda do Rio
R ai ficaria pertencendo ú provincia de Sergipe e não ú da
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Babia. \ Provincia de Sergipe pertence a diocese da Bnhia, e
manda 2 deputados li comara legislali\'n, 1 senador no senado;
,;ua nssel1lbléa provincial se compõe de 20 membros.

TUCANO - ( Pago 728 )

o\'a villn e anli·la fregueziu da Provincia da 13ahia, na co­
marca de Itapicurú, a 2 leguas do rio do l1Iesmo nome. Foi
longo tempo t'"bel::l de julgado. Sua l1latriz, de (!ue é pa­
dl'Ocira Sant' \nnu, é l1luito antiga. Tcm escola de primeiras let­
tras de meninos Cl'eada por det'reto da asselllblca geral ele 16
de .T unho de 1832 e foi elevada li categoria de vi1la por lei da
assembléa provincial correndo o anno de 18-12. \valin-se a po­
pulação de sen termo em 1.200 habitantes que InYram mo h­
dioca, tabaco e algodão.

XINGO - Pago 791)

Ribeiro que não tem outra importancia senão [1 de sel'vir
de extrema da parte do occidente à Proyincia de Sergipe.
Nasce na Serra da Borracha, corre rumo do nordeste e no
cabo de algLlmas legoas de caminho se ajunta com o Rio
S. Francisco, pela margem direita 2 legoas abaixo do salto
de Paulo AITonso.

N. 19. - CÓPIA - TRECHO EXTH.\FIlDO D\. fJlSTORI.\. GEHAT.

PELO YlSC01\DE DE PORTO SEGl'HO

1'ol. 1.' Pago 329

De Luiz de Brito yarias são as emprezas que nos cumpre
hi toriar. A mais importante e lambem por ordem chronQlo­
gica, a primeira foi a do ataque e reducção do genLio das ler­
ras do Rio Real, ao norte da Bahia, e estabelecimento n'e tas
lerras da primeira vi1la, com a invocação de Santa Luzia,
COIll o que deixou prevenida a fónnação da capilanin, depois
chamada de Sergipe. Esta conquista fôra primeiro intentada
pelo poderoso proprietario Garcia d'A.Yilla cujos campos
de criar se estendiam para estas handas do norte. Luiz de
Brito, vendo por um lado Gal' ia d'Avilla sem forças sllf­
I1cientes e POI' outra lUuita yantagen. qne o estado poderia
lirar dn occupnçlio (f'este tCl'ritorio tão abundante <le púo bl'a·
zil, decidiu-se a essa occupação que realisou com felicidade.

Na mesma ohra, a n. 375, voI. 1", pago 375 ;
Foi assim projectada e resolvida del1nilivamenle a occupa·
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çào e colonisação cl'esLas LCITas e o eSLabeleei menLo ahi de
ul11a nova capiLania regia que veio a ch:lIll:1r-se Sergipe d'EI­
Rei. O nOl11e de Sergi pe proveio do de Ceri::ippe ou Ceri­
gip(', dado ao rio, em virLude de um chefe poderoso que
pouco anLes abi dominava. ELYlllologicamenLe, esLe nome
parece querer sigllifJcar «Ferrão de C:eri.. como a respeiLo
de ouLro já fJca diLo em unHl sec<;ào precedenLe.

A em preza se apresenLava como fa<.:il, desde que esLe chefe
depois da conquisLa do Hio Real e fundação da "illa rle
SanLa Luzia se havia submeLLido, juntamenLe com ouLro por
nome Apiripé, e que cahira morto de bala um terceiro, não
menos Lemivel, por nome Suruby. Subl11~LLido o projecto a
c 'rLe, vcio de !tI approvnrlo com o que'se faciliLou muito a
sua reaUsaçiío, porque senuo por esLa approvação declarada
jusLa a guerra, declaração que só a Curte podia fazer em
virtude da recenLe lei de 22 de Agosto de 1587, ficariam con­
siderarias justamenLe Lomados e eseravisados os indios que
resistissem o que seria, como elTectivam nte foi, um grande
ineenli\'o para se orrerecerem a LonlJr parte n'ella os prin­
cipaes III radares da Bahia e ate de Pernambuco, cubiçosos de
allgmcnlarem a sua escravaria. Apregoada a gLlerra e cha­
mados os que a eUa rluizessem concorrer, se chegou a reunir
em fins de 1589 uma força respciLavel levando comsigo
6 peças de bronze, dois falcõe de dado e uma peça de
colher, .á frenLe da qual se puz aproprio Chl'istovão Barros
em pessoa; e, deixando a Bahia a cuilLlClo do bisp , el11­
prehendeu a marcha ao longo do ll1ur, confianu a vanguarda
a Antonio Fernanrles e a retaguarda a SebasLião de Faria; e
encarregand) ao mesmo Lempo aos dois irmãos Alvaro Rodri­
gues e Rodrigo MarLins, qne com mil iudios e cenLo e
cincoenta moradores entre brancos e mamelncos) cami,
nhassem pelo serLão, arrebanhanu em sua ajuda quanlos
indios poc1esse. EsLes ultimas desemp nharam Lão bem o en­
cargo, que a pouco andar s~ cne n'ral'<1111 CJm perto rle Lres
mil frecheiros e se julgal'am basLanLe furLes para desde logo
seguirem seu caminho e se lançarem a accomL11etLer os ini­
migos sem e perar pela chegada de ChrisLovão ele J3anos
com as Sllas Lropas regulares e arLilheria. E bem caro lhes ia

usLando o arrojo, pois o inimigo em l11uito maior numero
chegou a lei-os cercado e em grnllflc aperto, c leria daelo
cabo de Lodos se n<1O corre tio prolllplo ChrisLo"ão ele B.lITUS

onde elles e 'layam, obrigando os sitianLes a fugir com perda
de uns sei -cenLos a Lroco de apenas s('is dos no\'os, o que
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succedeu no dia 23 de Dezembro de 13811. Era chefe ou mo­
ruhi.\aba prindpal em lodo esle dislrido um indio, nos do­
cumenlos antigos designado plJ!" :l11;:lpeua ou lambem Bllepebll.
Passou esle chefe a postar-se com loda a sua ~enle, que se
calculou chegar a uns vinte mil frecheiros, na Varzea de
Vaza-barris, perlo do Iillora! c ahi se' fortificou elll lres
ereas ou tranqueiras que se prestanlJU ti mulua defeza.
Avançaram conlnl ellas os nossos, enlrincheirando-se

egualmenle por sua parle e lomanuo-Ihes a agua que be­
biam, o que cuslou varias escaramuças, com perdas de uma
a outra parle. Seguiram-se dois alaques cios no 'sos-a primei­
ra e a segunda das cercas que não deram mais resullado do
que novas perdas de genle de <llllbos os lados, maior, porém,
da dos conlrarios lluC náo linh<llll arlilheria. \final, vendo
Baepeba qne o sitio continuava aperlado e fallo de agua.
resolveu-se a emprebeuder um alaque, efTeeluando a um lem;)D
uma arrancada de lodas as suas tres cercas.

Para lransmillir as ordens ,\s dnas outras cercas escolh:lu
varios emiss<lrios qne se ex:puzeram a atravessar o campo
pelos nossos occupado c dois d'elles conseguiram chegar a
seu deslino. Sahiram, pois, os das onlrns duas cercas, com
retirando·se e queriam os nossos perseguil-os, maf> Chrislo\'~io

ele Barros náo 111'0 consenliu e mandou apenas contra elles
os de cavallo que eram em numero de sessenla. D'esle m'lc!o
se aperlou mais o sitio contra a uni a cerca reslanle, na
qual eslava Baepeba. Esle, vemlo-se mais aperlado, resol \'ea­
se a abrir caminho a ferro e fogo e assim o paz em obra na
noile do dia üe Anno Bom, l' üe Janeiro de 1390.

Tomadas de surprez<l, reliraram-se os nossos a principi':
mais ani;)Jaoos pela presença e inslancias de Chrislovão ele
Jlarros obrigaram os inimigos a recolher-se de no\'o ti ce"ca.
)', enlrando n'ella após eUes, mataram uns mil e seiscentos e
fizeram cap~i\'os uns quatro mil fugindo ainda 111uilos para
o sertão. Oes~'ssol1lbnldo assim lodo o dislriclo dc inimigos,
passou Chrislovão de Barros a cuidar no melhor modo de o
assegurar e pl'ovar.

,Tunto ;\ fóz do proprio rio de Sergipc, actual Colindiba,
sobrc o islhmo que perto do mal' forma ah.i o desague do
Poxim, .c\"antou um forte, que ainda annos depois era re­
conhecido eom o nome de Forle Velho, e junlo a elle fundou
um verdadciro arraial, a que jú se deu o nome dc cidade. De
modo que n "forlaleza e a cidade de S. Chrislovüo o rio dc
SergipctJ rleHon varias '>esnJarias, cOLDeç'ando pela anle-doa '.:'io.
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que em 9 de \bril (de 139U) fez o seu nlho Anlonio Cardoso
de BaI-ros (para nào dizer a si proprio) de Lodas as Lerras
desde o mesmo rio aLe o de S. Francisco. E, depois de haver
disLribuido ouLra terras, deixando ahi por capiLão a Thomé
da Rocha, dos que o ajudaram na e!11preza e incumbindo a
Rodrigo Martins úe pers guir o gentio, que se havia escapado
para a banda do norle do mesmo rio de S. Francisco, se
recolheu á Bahia. Os pasLos de Sergipe eram de boa quali­
dade e os mOi'aC!ores comec:aram logo a metler gado n'elles;
e com Lanla forLuna, que d'ahi a poucos annos esta nova
capiLania abasLecia de bois os engenhos lla Bahia e até os de
Pernambu '0.

Os primeiros moradores não se doram, enLreLanto, muito
bem no local escolhitl.o p lo fundador da colonia e preferi­
ram passar-se a um ouLeiro na ouLra margem, fazendo aui
nova fortaleza e levanLando a egreja maLriz, com a invocação
Lambem de S. ChristoYào, como a primeira, que em honra
do diLo fundador ChrisLovào de Barros deram egualmeoLe á
nova cidade.

N. 20. - CÓPIA - THECIlO HELATIYO .\0 ~IAPPA :'<. XIr D.\ PHO­

VINCIA DE SEHGIPE DO ATLAS DO SENADOH C.\1\D1DO ~IE1\DES

DE .\UIEIDA-Pag. 15.

i\fAPPA . xn
Provincia de Sergipe

O material que consultamos consta do seguinLe: 1° CarLa
Lopographiea e atl.minisLrnLiva das Provincias rle Pernambu o,
Alagoas e Sergipe, elc., pelo visconde J. de Villiers de l'Ish,
Adam. Rio de Janeiro 18-J8 - 2° Carta chorographica para a
divisão das conwrcas, Lermos e municipios dn Provincia cle
S rgipe d'El-Hei, organisada pelas informações, exames de
varias cartas as mais exacLas que existem alé hoje por o)'(lel11
do presitl.enLe Sr. 13ri a ac!eiro .Tosé ele SÚ HiLlencourL Carnara,
PresidenLe da mesma ProYilll:ia, pelo Tenente-Coronel do
iniperial corpo oe engenheiros João Bloem, no anno de 1844.
(Lil/wgraphia do rlrclzivo Mililar.) 3 Carla chorogrnphica da
PI "incia de Sergipe d'EI-Hci. Imperio do Brazil, composLa
pelo Coronel João Bloem em 18-W, lIleridiano ,le G 'eenwich,
etc .. puhlicada por A. Schralll & C., de i\Iaroinl. (LiI/I. de J.
Kolzler, IJambllrgo, propriedade do Dr. Tobias I abello LeiLe.)
-!o Plano da róz do rio de S. Francisco tua NorLe, ou antes, de
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Assis) Provincia de Sergipe, segundo os Lrabalhos de "ilnl
de Oliveira, por MI'. Er. Moncm:, Pariz, 1864. 5" Planla da
cidade do Aracajú, levanlada em 1835 pelo Capitão de Enge­
nheiros Sebastião José BazUio Pirrl1o, augmenlada com os
novos edificios, e reclificada COI11 allerações supervenienle
pelo Engenheiro P. de Andrade, em 1863, manuscriplu).
6" Alias concernenle á explo~aç<'ío do rio S. Francisco ele.,
por H. G. Fernando lIulfeld, Rio de Janeiro 1860.

A estas materias e rela lOl'ios da Presidencia da Provincia
addilamos o seguinte:

1" Novo Orbe Seraphico Dt·a;r.ilico ou Chl'Onica dos Frades
M nOres da Provincia <lo Bmúl, par FI'. Antonio de Sanla
Mariu Jaboatam.-l. 1. Eslancia 8. 2" Memol'ias Hisloricus da
Provincia da Bahia. pelo Coronel rgnacio Accioli de Cer­
queira e Silva. 3" Hisloria do Brazil por Fraucisco Solano
Con. lancio. Limites. Esla provincia tem a scguinle posição
aslronomica: Latilude meridional 9° 5' e 11° 28', Longilude
oriental 5° 3' e 6° 53', A sua maio]' exlensão do norle a sul
não excede de 38 legoas da barra do rio ao riachão Xingó, no
rio de S. Fj'ancisco, às cabeceiras do Rio Real, nssim como
lem 43 legoas de lesle a oesle, da ilha do AramlJique à mar­
gem direila do mesmo rio ao riachão Xingó. O· li llordl <l
Oceano comprehende com as curvas 36 a 38 legoas pouco muis
ou menos, e do Rio S. Francisco 34 legoas. Conforme as acluacs
divi. as couCina csla Provincia, no norle com a das Alagõas
pelo lha-lweg, linha central ou fio da correnle <.lo Rio dc
S. Francisco ao sul com a da BHhia pelo Iha-lllJeg do Hio
Real, a Icsle com o Oceano ALlanlico e a oesle com a 1'1'0­

vincia da BalJia pelo ribeiro ou riachão do Xingó, c uma
recta das cabeceiras do mesmo riachão, as nascenles do Hio
Real. A fronteira seplenll'ional em que confina a Pl'ovin 'ia
das Alagoas se acha nas cirCLllllstancias que CXPUZCIll s no
artigo d'esta Provincia. As fronleiras meridional e occi­
denlal, em que é limilroplIe com a Provincia da Bal1ia, con­
tem obscuridades e duvidas, maximc a segunda, desprcn­
dendo de acto legislalivo e de demarcação para complelo
aclaramenlo dos rumos, e <.Iescansos da adminisll'aç'ão e da
população fronlerinha de ambas as provincias. O lerrilori
(l'esta Provincia faúa parle da doação fcita a Francisco Pe­
reiro Coulinho, a cru:l1 fiCOLl sÇlIl1 c[Tcilo por morle do mcsmo
Coutinho rcvcrlendo ú coroa.

Passados lIluitos aunos depois da fundação da Bahia por
Thomé de Sousa, resolveu a ~Ielropole já n'esta epocha sob

9
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o domínio da Hespanha, a fazer a conquisla d'este territorio,
onde os francezes se haviam eslabeleci<.lo, manlendo com os
indigenas excellentes' relações. Domina, am o paiz os indios
tupillambás e tabajaras represenlados por cinco Morahix.abas
ou Prin.cipaes, como eram tratados e reconhecidos pelo go·
verno chamado Seriry ou Sergipe, Sirigy, Moribeca, Japara­
tuba, Pindahyba e Jacatuba, ele que era o primeiro o mais
nolavel.

Em 1589 panca mais ou menos, CI1rislovão de Barros, go·
vernador inlerino da Bahia por ordem régia e a reclamo elos
habitantes çlas margens dos rios Real e Itapicurú, empre­
hendeu essa conquista e realisou-a não sem grande resistenc'ia
dos indigenas, sobretudo do principal Serigy ou Sergipe, que,
succumbindo na lucla com seu it~mão Siriry legou seu uome
á terra que com tanto denodo defendera. Os oulros prin­
cipaes submetteram-se ao vencedor, distinguindo-se em pri­
meiro lagar Japaraluha, com quem Christovào de Barros
firmou logo pazes. Os colonos eslabeleceram-se a principio na
taba ou aldeia de Sergipe, no lagar Aracajú, onde é hoje a
capilal da Provincia, ponlo que foi em pouco tempo aban­
donado pelo de S. Christovão visinho das margens do cau­
daloso Irapiranga, honrando assim o conquistador o santo de
seu nome, bem como o elo vali<.lo portuguez na côrle de
Philippe II, Clu-isloyão ele Moura.

A historia d'este territorio alé o fim do seculo XVII é de ex.­
lrema ob curidaue. Alé o lempo da guerra hollandeza, mante­
Ye-se o terrilorio sempre qualificado como capitania, subo~'

dinada ú Bahia, como tambem eram a Parahyba, Rio-Grande do
Norte e oulras, governadas por capilães móres, seguudo o
coslume Illas tendo por limites o rio Ilapicnl'ú, senão alcan­
çava o de lnharubupe, como \ccioli em s'uas memorías faz
acredilar. Depois de lerminada a lucla com a Hollanda, pJr
largo lempo ficou essa capilania sob o proprio regi meu,
sem nenhuma dependencia da Bahia por influencia de varias
potentados suppontlo alguns que esse eslranho facto tivera
lagar de 1658 a lG!JIi, lju<lntlo a capitania, com a graduaçúo de
comarca, tornou a reconhecer a supremacia da Bama, sendo
os potentados 'dispensados elo castigo, por irem fazer a guerra
aos Tupin::llnb:\s, que lraziam inquietos e assallados os colo­
nos. Enlão a Bahiól roi dividida em duàs comarcas, a da Bahia
e a de Sergipe, lendo cada uma seu ouvidor, comprehenden­
do-se no dislriclo da segunda as povoações ao sul do Ilapi­
curú, estando Inhambupe clenlro de sua fronleira. Essa villa
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e as de Ilapicurú e de Abbadhl foram creadas em virtude <.la
provisão de 28 de Abril 1718 e conlempladas como acima se
disse-nu comnrca da capilania de Sergi[le, l11as segundo o tes­
temunho dr Piznrro e cle Accioli, el11 su:1'S Illemorins, no longo
governo do vicc-rei conde de Sabugosa, ue ln. a 1733 a reque­
rimento dos povos, fornl1l essas yillas srgrrgadns da comnrca
<.le Sergipe e nnnexadas ú da Bahia, sen(to amhos os escri­
ptores omissos ql1a~llo ~i dala preeisa (['esle nconlecimenlo.
D'essa epocha cm dianle, conservou-sc a capilania de Sergipe
CJI11 o n1esmo terreno, menos parte do lerrilorio da parochia
da \bbadia, ao norle do Bio Henl; e sel11 prévia dcmarcação
(10 lerrilorio foi elcvada a capilania independcule por decrelo
de Hde Julho de 1820, nüo se poden(lo snppor que o governo
real quizesse quc fosse conlemplado n'essa circuI1lscripçüo
s/Jll1enle o' lerrilorio da comarcn, quando usa da expressão
capilania em logar de cnl11nrn. Portanlo se cra a capilania
que se tornava independenle, elevem receber lodo o anLigo
territorio, para não ficar como ficou com um lenilorio ames­
quinhado. Eis a inlegra do drrreto ele 8 de .Inlho de 1820 que
ainda se acha in"<1it<5:

"Coll\'indo muilo ao bom regimen creste reino do Brnzil, e
ii pl'ospe/'iclmle a que mc proponha ri \'al-o, que a capitania
de SCl'gipe de El-H.ei lenha UlIl govcl'llo indcpcndeule elo da
cnpitania da Baltia, hei por bcm isenlal-o absolulamenle da
sujeiçüo Cm quc alé agora lem eslado ao govcl'l1o da Bahia,
declarando-a independenle lolalmcl1le, para que os gove.-na­
tlmcs d'ella a governem na forma praticada nas mais capita­
nias indigenles, communicanclo-se directamcnle com os .'l'cre­
lal'ios de eslado competenles e podendo conceder sesrnarias
na forma da müihas rca~s ordens. Palacio do Rio de Janeiro,
em 8 de JuUlO de 1820. Com a rublica de Sua Mageslade-Tho­
ma: Antonio de Villa NOllCl Portugal.»

Esta medida excilou cm exlremo o despeilo da Bahia, visto
como em 1821 a Junla ProYisoria ela mesma provincia, por
dcliberação de 10 tle Feycreiro, ap)lI'ovada pelas Cõrles Por­
luguezas em 13 ele Junllo do l11esm anno, fez es n pro\'incia
de novo sujeita á SLlU jurisdiq'ão, hlJ\'endo para esse fim prévia
conquisla. O governador d'esla Capitania, Carlos Cesar Bur/a­
maque, foi preso pelo Coroncl Benlo da França Pinlo Garcez,
a pret xlo de não qucrer jurar a Constiluição Portngllezà de
1820, e remeltido para a BalJia com scus /ilhos.

Mas, scndo vencidos os partida rios d'aqu lia Constituição
e expulso o chere general Madeira, yollou Sergipe a occupar
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sna anterior posição' desde 24 rie Olltubl'O de 182-1, formando
uma das estrel1as do escudo do nascente imperio. Deve-se,
entretanto, notar que o acto da jl1nta pro\isoria da B3hia
foi renovad3 pelo principe regente no Hio de .Taneil'O, que,
em -.;ista de representação da C:un:tra de S. Christov.t:> üe
30 de JU:lho de 1822, expediu a carta regia de 5 de Deze:llbro
lio mesmo anno, cm que determinando que o govern o pro­
visorio leal da Bahia se organisasse dc conformidadc com o
Decreto de 3 de Junho d'esse anno, diz:

«Exceptuando, porém, a antiga Comarca de Sergipe de
El-Rei, que em virtude do Decreto de 8 de Julho de 1320 se
achava constituida em provincia separada, e fica desmcmbrada
da Provincia da Bahia.,)

O que ainda confirmaram o Aviso de 5 de Maio de 1823, dc­
ferindo a reclamação da referida Camara, e a Carta de Lei
de 8 de Abril de 1823, elevando de novo a vílla de S. Chris­
tovão á categoria de cidade e de capital da nova provincia.

D'esta data em diante começaram a reviver as questões dc
limiles com as provincias conterraneas. Na fronlcira septen­
trional, a cançada lucta por causa d'esse torrão de ouro, cha­
mado ilha da Paraúna, reviveu como jú vimos no prccedente
artigo .. Com a Babia na fronteira meridional a lucta travou­
se com muito cmpcnho por causa do ten-itorio da pal'Ochia
da Abbadia, situado ao norte do Rio Real.

Fclizmentc, o goycrno imperial, por urna medida provisoria,
resoheu que o terrilorio contestado continuasse sob a posse
de· Sergi pc, até que o corpo legislativo tomasse sobre o caso
delibcração convenicnte.

Foi"isto o que deu logar a expedir-se o Decreto 11. 323 ele
23 de Setembro de 1813, cuja intcgra aqui exaramos:

«Tcndo subido á minha imperial presença o que representou
o Presidente da Provincia de Sergipe a respeito de con!lictos
occorridos entre as auctoridades d'aquella Provincia e as da
Provincia da Bahia por falta da necessaria clareza em parte
dos limites que as separam, bem como o que por outra parte
informou o Pre idente d'esta Provincia sobre aquelle mesmo
objecto e sendo de urgente necessidade occorrer com o con­
veniente remedi o para que estcs con!lictos não continuem em
prejuizo do serviço publico, indagar das mencionada. auelo­
ridades e perturJ)ação dos povos cuja paz e tranquilüdade
me merece particular atlenção. Hei por bem, tendo ouvido o
meu Conselho ele Estado e conformando-me com seu pa1'ecct',
que a parle da Freguezia da Abbadia na Provincia da Bahfa,
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que passa além do Rio Real fique pertencente ~l Provincia de
Sergipe; senindo o c1ilo Rio Real de linha divisaria entre as
rluas mencionadas pro\'Íncins, emquanlo pela \ssembléa Gentl
Legislativa outn.l cousa não fuI' determinada.1)

Mas a fronteira occil1enlnt ainda nenhuma lei fixou. Sob a
aucloriclade de Ayres do Cas91 Da Chorographia 13razilica e do
Diccional'io Geographico do Brnzil, ele Milliet de Sainl-Adolphe,
tomamos o rinclu'io Xingó, a duas leguas da Cachoeira ele
Paulo AO'onsa, como limile occiclenlal, e cl'nhi traçamos uma
recta ás nascentes do Rio Real, Ulas (Iue lei, deercto Oll

alvará sanccionon limites tão incollvenientes?
Os limites d'esta Provincia ficariam perfeitamente traçados

pelos rios Itapicurú, Jacuricy e Pontal qnando não pudesse
ser pelo mesmo rio Itapicurú, Itapicurú-mirim e Salilre, o
que sel'ia melhor, tornaudo-se mais accentuada a divisão.

o' Helatorio da Presidencia d'esla Provincia do anno de 1860
apresenta outra linha divisaria, q ue não nos parece tão accei·
tavel.

Eis como se ex pressa o Helatorio :
«Olbando para a costa do Brazil, qnalquer espirita reflectido

se revolta contra os limites traçados a esta Provincia pelo
lado da Bahia; ao passo que aquella provincia tem' nma longa
costa de extensão de quasi cinco vezes·a de Sergipe, ainda
vem ella tirar-lhe os fundos pelo Rio de S. Francisco, quando
ainda por essa direcção o seu fundo é qnadrllplo do d'esta
acanhada Proyincia.

«Não comprehencl:)I1do qual a conveniencia de tamanha
desproporção enlre o territorio d'eslas duas provincias, eu só
vejo males n'esta differença e nenhum beneficio; ao passo que
as provincias de la ordem corno a Babia obtêm toelos os
lavores do Estado, as de quarta ordem como a de Sergipe
jazem no esquecimento, e com muita difficuldade podem
obter pequenos favores. Bahia, Pernambuco, Minas, S. Paulo
e Hio de Janeiro fora:n dotadas com estradas de ferro e o
governo garante-lhe o juro ele 5 '/0; Sergipe não tem umu
estrada de rodagem, não tem UI11 canal. I)

Calculando a Bahia com quutro mil braças quadradas de
oxtensão e lllU milhão de habitantes, Sergipe cem mil e duzen­
las braças quadradas e duzenlos e dez mil habitantes, vê-se
que o terrilorio d'aquella Provincia é mais de o~ze veze:, o
d'esta e que a população é cinco vezes maior. Não se poderá
por acaso marcar novos limites qtie augmentel1.l conveniente­
mente o terrilol'Ío de Sergipe'!
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"Pelo exame da costa do Bl'êlZil parece, nada mais facil:
começando do rio Inhambupe alé á villa li Agoa-Fria, e d'ahi
até Xique-Xique pela estrada geral, atravessando a serra do
Orobó, e finalmente pelo Rio de S. Franciscu do Xique-Xique
até a sua foz, teremos uma divisiio territorial que não parece
desacertada; salvo as novas divisões civis, judiciarias e eccle­
siastlcas que teria de acontecer, quando se levasse a em~ito

este plano que eu apresento, não porque esteja elle madura­
mente esturlado, porém porque devo deixar consignada a idéa
ela necessidade indeclil1avel de aU f1 mentar o territol'io e a po­
pulação da Provincia, e de se levar a effeilo uma nova di­
visão, mais cOll\'eniente e justa rias Provincias do Imperia,
para que se possa fazer com r.gnaldade a dislribuição dos di­
nheiros publicos por todas eUas, e da seiva nutriente da admi­
nistração geral. Os limites proposlos acarrelam a grande van­
tagem de poder Sergipe participar lambem da estrada de ferro
do .Toazeiro. Se bem que os limites d'esla Provincia com os
da Bahia sejam 111 uito lJ1COnV0nienle., pela desproporção
enorme que estabelece enlre as duas Provincias, COl~10 já IJz
ver são eiles bem definidos.» A fixação de um limite claro e
incontestado pelo occidente, que faça olhar com mais inte­
resse para o lerritorio entre os rios Ilapicurú e S. Francisco,
desde o .loazeiro ao Xingá, seria de grande vantagem para o
paiz. Assim como não é convenienle a consen'ação de Pro­
vincias em extremo gl-andes tambem não produz vautagens
que se criem com tão limilado lenitorio. .

Para que se faça idéa dos inconvenienles de uma linha <.li­
visoria tão imperfeita como a occidenlal de Sergipe, hasla
que se lance as vistas sobre o mappa d'esta Provincia por
aqueUe lado: e que estes inconvenientes não são flcticios,
dil-o o Relatorio da Presidencia de 1863, redigido por um
f1lho da Provincia limitrophe, e Cjue aqúi regislramos:

"Passarei, finalmente, a tratar das Cjueslões que se têm agi­
tado, ácerca da divisão pelo lado do sul com a Bahia. Desde
longa dala serios conflictos se têm suscitado enlre as auclori­
dades de Sergipe e as da Bahia, cuj Presidente, em data de
21 de Janeiro de 1863, off1ciou ao d'est I Provincia, trazendo
ao seu conhecimento differenles qneixas dos agentes flscnes
da viUa de Geremoabo e districlo de CoiLé contra o proce­
dimeulo rio collector da "ilIa de Simão Dias, em relação aos
contribuinles que diziam já ter pago alli os imposlos a que
estavaru sujeitos. O ex-presidenle, Dr. .loaqlÚll1 Jacinlho de
Mendonça, desejando entrar no perfeito conhecimeulo dos
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fundamentos das referidas queixas, dirigiu-se ao então inspe­
ctaI' da Thesolll'aria Provincial, o illustre Dr. Jouquim ~o (\
de Oliveira, recolllmendando-lhe que colligindo ludo lfUUI1to
a tul respeito se livesse ussen tado. lwbililusse-Q. a prov i­
denciar como fosse justo ilcerca de semelhante questão.
O distinclo Dr. Joaquim de Oliveira prestou as infonlwções
que lhe foram exigidas. Importantissimo foi o trahalho quc
eUe apresentou e do qual, infelizmente, não ha o menOl' ves­
tígio, tanto nu Secrelaria do Governo como na Thesouraria
Provincial. Em ol'ficio de 19 de Julho d~ 186-1 remeUi cópia
do il1llicado trabalho ao 1"XI11. Presidente da Balüa, em solu­
ção ao que elle me dirigiu em 21 ele .laneiro acima referido,
enYÍando e~ualmente um ameio sob 11. n de 3 de Setembro
preteri to, I) proprio original e documentos, que o acompa­
ul13ram ti. Secretaria do Estado dos nego cios do Imperio, em
observancia uo avi'o de 5 de Agosto <.lo anilo pl'Oximo pus­
sado, CJue pedia esclarecimento ácerca de lima represeulação
contra a invasão do teITitorio d'esla I rovincia pelo da Bahia;
representação que a respectiva assembléa legislativa encami­
nhou à camaru dos senhores deputados.

Outra representação que acompul1hou. ofTicio sob n. 23 de
27 de ~raio de 1864, foi tambem dirigida ao Governo lmperíal
por diversos habitautes da villa de Sinião Dias, os ql1aes sup­
j)/icavalll a S. M. o Imperador providencia' em ordem a fazer
cessar os conf1iclos que C.oJll tanta frequenc,ia se repcoduziam
entre as 3uctoridades da Bahia e Sergipe. Em um cOl1ll1111nicado
qne corre impresso no <,Correio Sergipense>l numero 71, de 7
de Setembro de 1861 o Sr. José Zacharias de CarvalhO resi­
dente na "illa de Simão Dias, tratou perfeitamente da qnestão
de limites da Provincia de Sergipe com a da Bahía. Dis e elIe
que nào trataria da divisão pelo rio Itapicurú, feita pflla nalu­
reza e que é de reconhecida justiça e somente da pela cabe­
ceira do rio Real, aonde chega por uma margem e terreno da
villa de Campos d'esta província; e ,l'ahi linha directa ao norte
do rio Xingó e por este até o rio de S. Francisco onde se
dividem as duas províncias. Lembra-me bem que o Dr. Joa­
quim ele Oliveira, na exposiç,'io a que já me tenho referido.
considerou como digno de grande apreço esse trabalho do
Sr. José Zacharius de Carvalho e por isso resolvi dar noticias
d'elle aqui: «Existe ainda outra opinião que se coaduna com a
geralmente seguida relativamente ao objecto de que tralo, é a
do fallecido Dr. Martinho de Freitas Garcez, o qual, na sua
discripção synoptica da Provincia de Sergipe, organisada a pe-
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dido do ex-presidente Dr. Manuel da Cunha Ga1Yão, exprimiu­
se assim: «Com Alagoas da parte do norte, confina pelo rio de
S. Francisco, subindo por elle até duas leguas abaixo do
salto, ou cachoeira de Paulo AIJonso no rio Xingó. Com a
Bahia da partc do sul pelo rio Real, buscando a origem d'este,
e d'ahi pelo poentc, e por uma linha imaginaria sobre n~ontes

e serras, passando entre as matas ele imão Dias e a viUa
(1'este nomc, buscando de novo o dito rio Xingá. Essa divisão,
porém, tem sido e conlinúa a ser enterpretada de accordo
com a \ ontade e interesses d'aquelles que não desejam ser
alcançados pela acção da justiça, da qual zombam impune­
mente e dc outros que para se eximirem ao pagameuto de
impostos lcgalmente estabelecidos variam de residencia, sem­
pre ([ue as circumstancias o reclamam. Seria fecunda em
bons resulLados qualquer deliberação que de uma vez tornasse
conhecidos e respeitados os limites d'esta Pro\ incia com a da
Bahiaj pois que cessaI'iam assim illl111LUeraveis queixas, desap­
pareceriam muitos abusos e finalmente lucraria a causa pu­
hlica.

ornsÃo .ruuIcr,vlIA-A Provincia de Sergipe é a unica que
está subordinada :i Relação da Bahia, exceptuada a d'este nome.

Depende tambem do arcebispado, como comarca ecclesias­
lica (la mesma diocese, exclusive a ilha de Paraúna, sujeita Li
(liocese de Pernamhuco. As comarcas civis em que estú divi­
d ida náo excedem de oito: seguindo no nosso mappa quanto
os respeclivos limites, o mesmo systema estabelecido nas
outras provincias.

N. 21. - CÓPIA. - THECIJO EXTHAnroo DO ATLAS RELATomo DO

ENGE~flELRO HENRIQUE GUJLIIER~IE FERNANDO HALFELD, CON­

CERNE~TE AO HIO s. FRANCIsco-Pag. 35:

258 Legoas

Conlinúa o curso do canal navegavel encostado ao bar­
ranco da margem esquerda, deixa os bancos de areia junto
ú margem direita, a este lado dirigi-se em dirccção á grande
Ilha do Pontal, que fica á direita, bem como o braço do rio,
qne toma a sua direcção entre a dita ilha e margem direita
e unc-se legoa c mcia abaixo com o canal principal; este
brnço apresenta muitos baixios, bancos de areia e cascalho e
n'ellc existe a Ilha de Caiacú c GlIanlw/ls, e pouco abaixo
do pontal d esta ultima mencionada ilha, comcça uma grande
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e forte cachoeira entre o pequeno .t1J'/'Cliul da Boa ViS/li, que
fica sobre o morro, ao barranco da margem uireita e a Ca­
pella de ossa Senhora d.os Remedios que fica sobrc a
Ilha do Pontal, fronteira ao dito arraial. A cachoeira é for­
mada por um cordão de pedras de schisto talcoso, micacio
ljuarlzo, que atrayessa diagonalmenle lodo o rio de S. S.
O. a . N. E. A passagem por esta cachoeira á perigosa a
harcas grandes, e só com o rio cheio é que ellas p~lssam

tlesembara auamenle pela cachoeira e por toda a extensão
d'esle braço, sobre cuja ruargem direila fica a fa:el1da do
POI1/al, e proximo a esta entra para o rio o riachão da dila
fazenda, o povoado da Cmz das Almas do Jacaré e o já
mencionado Arraial da Boa Visla, que tem 22 casas e 70 a 80
habilanles; o nivel do rio n'este lagar é de 1 328 palmos e
(j pollegadas, elevado sobre o mal'. \. Ilha do Pontal está
povoada aléllJ da Capella de Nossa Senhora dos Remedias,
notam-se l1luitas casas sobre o barranco da sna margem.

O melhor canal para a navegação segue entre a ilha do
Pontal e a margem esquerq.a; sobre ella está a povoaçdo da
Cril:, na altura de 15 a 18 palmos sobre o nivel da. aguas
onlinarias.

Notll. - Dopois de feito este trabalbo, o Dr. José GonçH.lve':l dtl
Silva, então g'overllal1or d'este Estado da Bahia, esoreveu-me uma
carta em 30 de Outubro de 1 91, asseverando que o Rio Pontal nto
passava pelo territori-o da Bahia, o que affirmava por ter verific'lJo
petos meios competentes.

Examinando clivcr. os mappas, enoontrei aponRs na-ll:al'tp l;f)fI, ost
ln'asitiel1, de Martiu , o rio Pontal desa;;-oanclo na mlll'g'clIl opposta
{t nossa, no Rio S. l<'rillll:isco, vindo do Estll.do de Pernambuco; o
que se vê confirmado nos mesmo "pix e Martius, elll sua qbra­
Rei e in Brasilien-vol. 2°, pags. 765 e 766.

f::)ellclo assim, isto é, não transitando em t rreno da Bahia o rio
Pontal, a que fiCll roduzido o projocto, a que nos rcforilll03, aUg'men­
tando o terri torio de 8erg'ipe pOl' estn di visa?

Dove ficar projudicndo por sua proprill naturezll. tal projecto, por
tor C]uerido delimitar o Estado da Bauia por um rio, qllO niio passa
em seu territorio, e por cuja posição geog'raphiea é impos ivel
traçar os limites entre os Estados da Babia o Scrg-ipe, por transitar
o rio Pontal t,;ro somente por territorio do Estado de Pernambuoo.

Deixamos aos ouidados dos podeI'es competentes verificar a vera­
cidade d'esta observação, que é do maximo aloance na questão.
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. 52.-Accu o recebido vo 50 officio ob n. 1372,
(la secção) em que me recommendaste que eu collec­
cionasse cópias, que façam fé, de documentos, leis e
opiniões de escriptores notaveis, sobre os limites entre
Bahia e ergipe, pre tando particular attenção ao que
diz o project n. 1 - de te anl1o, apre. ~ntado ~l C:lmara
dos Deputados, e, em cumprimento do que nelle me
determinastes, passo ás vossas mãos o tnba Ih junto,
acompanhado das cópias dos re (lectivos documentos
e de uma carta geographica illustrativa dos alludi­
do limites.

Lamento que a estreitez,t do tempo, imposta I ela
urgencia dessas informações, e aggravada pela dif­
ficuldade de consultar livro e documentos rclativ s
ao assumpto, os quaes ainda se acham em outras re·
partições, não me tenha permittido apresentar-vos
subsidio mais opulento, para a discussão e esclareci­
mento da questão de limites eotre este Estado e o de
Sergipe suscitad::t agora no Congre so Nacional pela
apresentação do projecto n. '6.

Reitero-vos os protestos de minha alta estima e su­
bida consideração.

Saude e [ratemidacle.

Sr. Dr. José Gonçalves da Silva, muito digno Go­
vernador do Estado da Bal1ia.

o DII1ECTUIl,

;Francisco Vicente Vianna,



Segundo o testel11unho unanime de todos os historiadores
principiou a conquista de Sergipe sob o governo de Luiz de
Brilto e Almeida (1573 a 1878.1

Depois que, com :1 l'llnclu-ç-io da cidacle de S. Sebaslião do
Hio cle Janeiro, deixou a bahia deste nome cle SUl' visitada
pelos navios l'rancezes c:>ncentraram os emprehenclerlores
dessa naçào seu commercio prohibido em r101lS pontos d1i
costa brazilei,'a: nO Rio Real ao N. e no Cabo Frio ao S.

Para, p:>is, cxpcl1il-03 da:ruclle primeiro ponto, assim como
no mesmo tempo para evacuar aquelle districto do genlío
barbara que o seohore:1va, deliberou aquelle Govemador en­
tregar a ex.ecução de tal empreza ú Garcia d'Avila, poderoso
proprietario bahiano, que talvez por impulso' proprio ja
ti vesse feito ensaios nessa direcção, por se eSLenderem seus
campos de crear como diz o Sr. de PorL Seguro, por essas
bandas do N., pelo lU tivo de faze~erll pn Le elas terras que
(oram doadas a Tholllé de SO~lsa, compostas <1e uma data de
seis leguas para as h:.ll1das da Pojllca, e de outra (de 20 de
Outubro de 15(i3) de mais oilo Jeguas até o Rio Real.

O resultado da empreza foi favoravel ú ausa da civilisa­
ção, fundando Garcia d'Avila a capella e povoação de Santa
Luzia.

Mas «tantas e ll'lo fortes opposições soffreu dos selvagens
(l'aquellas regiões, <[lIe foi necessario ao GO\ ernador o ir
pessoalmente áql1elle logar, doncle expulsou-os com grave
perda aprisionanclo dois cios seus principacs chefes .. IAcciolL
1,72.)
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'l'alvez que VI d'esse tempo, pelo serviço que acabava de
prestar, date a doaç';lo que lhe foi feita dessas tcrr3s, onde
segundo Accioll, foi por eILe fundada a capella de Saul~l

Luzia, e seus descemlcntes (Doe. n. 1) tantas outras edifIca­
ram e tão liberalmente dotaram.

Depois <.la morte de i\13noel Telles BarreLto (março de 1587)
recahindo o governo em mãos do Bispo D. Antonio Barreiros,
associado ao provedor-mlÍr da fazen<.la Chxistovão de Barros,
r1lho de Antonio Cardoso de Bnrr s, governo este que teve
uma longa interinidade dc quasi quatro a11l10S, deliberaram
esses <.lois homens levar a cabo uma grande enlprcza de
civilisação - a fundaç'úo da capitania de Sergipe.

«Apresentando-se eUa tomo faci! desde que ":irizippe, pode­
roso chefe, que pouco antes alli dominava, sc havia, dcpois da
conquista elo rio Heal, submctlido ú civilisação juntamcnte
com outro por nome Apiripc, e ,lpprovado o plano pela c.Jrte,
paz-se mãos á obra, ele forma (lue, depois d'c um ataque, a 2:l
de Dezembro de 1589, e de outru a 1 de Janeiro ele 1590, em
que ficaram os selva~cns desbaratadus, passou Ch 'istovão ele
Barros a cLüdar da fLludJçào de um forte e depois de um
arraial, a qll~ se d:m o nJm2 de fortaleza e cidade de S. Chris­
tovão do rio Sergipe, e a dar sesmarias, começando pela,
antes doação, que cm fl de Abril de 1')) fcz a seu BUlO Anto­
nio Car,lno d Barros, (pnra não dizer a si pr priol, de todas
a<; '''',1>;'1 'le o ll1c.mlO rio ,llc o S. Frdncisco. E depuis de

I'; ':1) li .) li trJ, terra, d i.·anrl:'J ahi por capitão a
'J'!) " I. ({)'ll. I).; Tle o ajuebr.l:n lU em;)reza ... se re­
cul e :, ila .. la.>I

O Sr. ele Por o-Seguro, cuja COl1lp~t ':l.i·,illl:1 opinLb aqui
sigo, não nos diz quando se conferio Ú l10va L'npitnnia ou a
seos capitães-móres regimcntos, l11e11 'ionando npenas cm
nota, que em 10 de Dezembro de 16:)-1 tiveram approvação
régia DaVaS empregados nOllle,ulos pnra esta capitania, não
tendo cUe encontrado registro de patente regia de capitão
<l'ella anterior á carta de 19 de maio de 1611 a João Mendes, o
que ele certo modo corrobora o que Handelmann (Geschichtc
\,On I3rasilienl diZ sobr ter sido Sergipe, quanto á sua po­
SiÇ'éio politica, desde o principio submettido ao Governo Geral
<ln Balliu c por elle aelmini Irado como uma simples comarca.

Comtudo, ele registro' de sesmarias, que consultei, verifiquei
que :.l e 'ses capitães-múres tinha sido por El-Rei de Portugal
dado U111 reginlento, por um dos capitulos do qual regulavam-



se 11J rcr~J'Uç.io rias lerra') ele se,)lllaria ria dila capilaniu, que
linhu villlc e cinco leguas.

Inuo, conforl11e sua carla de dO:1Ç.,ill, as lernls da capilania
de Francisco Pereira Coilinho eh lI11rg"'lJ1 direita do do de
S. F 'unci;co ale a ponta do I adráo, hoje [Janta da harra de
Santo A:Jtonio da 13Jhia de Todos os Santos, e de\ eudo ter a
capitania de Scrgi[J~, conrorl11~ acimJ indiquei, vinle e cinco
leguas ele costa, qu' n~a:; comprehendia a doaçáo acima cilada,
feita a 9 de Abril de 139::l por Christovão ele Barros a seu
f1lh~), isto é, elo rio de S. Francisco ao de Sergipe, e claro que
seb limite mel'Ídionaln'esse tempo não podia scr o rio Hcal,
que <la foz d'aquell'outro grande rio dista, segundo Cancliclo
Mendes (Atlas do [mprrio rio Brazil, Rio de Janeiro 1SHSl, não
vinte e cinco leguas, e sim trinta e seis a trinta e oito.

Esta 'irCllll1stancia talvez explique IInitas 'dnvidas que lIuis
tarde encontraremos. ào obstanle, pqrece que o rio Hcnl
cedo foi arlmitLido como linlilc mericLional dtl nova capitallia,
pois cilaorlo as palavras de D. Diogo de Menezes de Siqueil'a,
que de 1606-12 governou o Hrazil, como Governador Geral ('
que quando n'esse ultimo anno largou as redeas da adminis­
tração, deix.ou-nos um imporlante livro inlitulado (,Raz;lQ do
Estado cip Brazil", o Sr. de Porlo-S~~nro diz (rUe fi capilnnin
de Sergipe limitava-se ao S. 'om n Bahia pelo rio Benl, e er:l
t::io pouco povoada que (hva do alnrdo apenas 150 homens de
ordenanças.

Este mesmo limite mC','idional acha:'am e conservaram os
hollandezes, quando !ln sua primeira in\'asào, em lG37, des­
truiram em Serrripe o que puderam destruir, e, em 16-11, por
ordem da direcção da compauhia das Indias occidentaes, o
Conde ele Nassau mandon quatro barcos aS. Christováo, que,
sem golpe de espada, tomaram nem só essa capital, como in­
COl'p::>l"lI'all1 Ú Nova-HoUanda Brazilcira toda a capitania, ele
cuja posse elia ficou ate a queda do forte Mauricio (Penedo I

a 18 de Setembro de 1645.

Realisando-se a 12 ele Janeiro de 16-1-1 na I1aya um tratado de
armisticio por dez anilaS, l1'e11e l'oi logo reconhecido e sanc­
cionad C;Jmo limite meridional da 1 oya-Ho11anda Brazileira
o da c3pilania de Sergipe: o rio RiJal, o que confirma Bar­
l!leu.' na sua obra-De rebus in Brasilia gcstis,-lJllanclo diz:
Limites Brasilire qure frecleratis paret, !ll'll1orUI11 l'elicital!'
allcli, fi Ilu!Iline Regali qllod a P/'{l'fecllll'a Bahi('J1.~i Sel'i:ílljJllIll
dirirnil, acl f1uviull1 usque Maragnonutn extendullLur.



Ainda esse mesmo rio sel'\'ia de limite meridional ú cap i­
~aoia alludida quando n. João de Lancastro mandou exe 'ular
a c. r. de 27 de Dezembro de 16U3, cr'ando as primeiras "illas
do reconcavo da Bahia: Jagoaripe (1607), Cachoeira e S. Fran­
cisco dú Sergipe do Conde (1698).

No termo Ia\Tatlo a 9 de Janeiro de 1698 na Cachueira,
quando este logar roi creado "illa, diz - se que seo termo
(doc. 1l. 2) iria até a costa do mar de [nhalllbupc c tI'ahi cor­
tando por costa até entestar eom o !'io Real.

De accordo com esta clisposiç'ào estú tamhem o que dizem
em um requerimento (doe. n. 3,2) os Uloradores do rio HeaI
quando asseveram que «sempre viveram sujeilos e muito obe­
dientes ás justiças de '\. :\1agestade que D. G.e da cidade da
Bahia, desde a sua rllndação, por servil' o mesmo rio Real de
limile da cid~lde da IJahia e da de Sergipe, ficando o termo da
cidade da Bahia para a parte do snl, r o da cidade de Sergipe
do me. lUa rio para a parte do norte, divisào assentada entre
ambas as ditas cidades desde a Slla primeira fundação e
n esta forma viveram sempre os sllpplicantes na obedieneia
das justiças da cidade da l3a hia ate o tempo ellJ tIne V.. :\lage ô­

lade houve por bem de seo real sel'Y'iço mandar erear villas
na Comarca da Bahia, entre as quaes roi llma, a que chamam
villa da Cachoeil'a, ri qual se si.IJnalou por termo até o rio
Real que serve de divisllo CO/1l o de SCl'.lJipe, e n'esta rorma
ficaram os sllpplicantes sempre na comarca da Dahin sujeitos
á "illa da Cachoeira e na sua obediencia se tem cons rvado."

Pelo tempo porém cm que D. João de Lancnslro luan­
dava crear essas "illas, ((conhecendo, como diz Accioli, que o
gl'adual augmento da população tornava de nec:J. sidade a re­
forma da administração da justiça", ou pelo especial motivo,
que, cm seguida, apontarei, subdividio a ou 'idoria geral,
creando outro ouvidor.

Hr:'rerindo-se a este ill:par~allle ra ,to. diz o Sr. de Porto
Seguro (lr. 795), q ue cm Hi9G foram n011lc:](10s os pri melros
Juizes de rcJra que te\'e o I3razil, 1U1 Balda: Rio e P rnam­
bueo, e que CI'earalll-se as no\"as comarcas ele Alag'Jas e Ser­
gipe,'selll citar a carta regia que lal ordenava, dizendo <lpe­
lia. que pela de 8 de Agosto de 1710 foi fixado ordenado ao
oll\ridor de AlaglJas.

Do documento nnnexo n. l, porém, fica evidente que a
creação data do anilo de 169i), e que apenas em principio de
169G é que rOl COlllnlullicada ao go\'el'l1o geral do I3razil.

Foi seguramente causa de se tomar esta providencia o
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eslado m que se aehou Sergipe (luancit., do llll'iu para o nrn
do sccuJo, aUi arrcbt'lllou, sob o gow'rno .de Alexaudre de
Sousa Freire l1()[i7 a lG71l, um seria insurrei~'ão, qu da
anarrhia em que estava a capilania e tLu urrogalH'ia ti seus
potenLados dú o mai: claro aLle Lado.
-Alguns (reSSeS hOlllens, scnlindo-:c ol1'c'ndidlls por lerem as

autoridades prendido alguns de seu: apaniguadOl-, criminosos,
reLiniram-se e {'om mão armada nhrirum a pri 'üo, augmenLa­
ralll sua cOllliliva com uUI1lC'rosos deportados e dis(JlIzernl1l
do paiz a seu bel-prazer, SC'1ll se impol'lurem nem ('0111 o des­
conlenlal1lento da parLc sen aLa e quieLa da flOjlllla(;ão, nem
com as auloridades legaes.

Felizmcnte esle lempo de anarcllin foi de curta tlul':lção.
Alexandrc ue .'ousa Freire, como se vc de doculllC'nl l, ,

mandon Il1n magisLrado com Lropas, as (Juae: cm hre\'e re­
slabelereram a ordem, perdoando-se aos criminosos, ao!>
((uaes obrigou-se a fazer uma cumpanha conlra os selvagens,
cujos resultados foram fUY<lr:lVeis Ú cansa elos colonos IHan·
dell11ann, pago ·1171.

Esle nt'(lI1Leci'nen~o. que, como se vc, m'tO lc\"e earacLcl'
perdura"el, l'ez dizer ao anlor do Atlas do Imperio do Brazil,
no cupilnlo relali"o ú Sergipe, que esta capitania linha
\"i"itlo inôepelldente da Bahia, sob pro[>rio regimen por ill'
llllencia de "arios 110Ienl;,\dos, suppondo alguns, que sse
eslranho faclo livcra logar dc 1(13H n lGlHi qunn lo a capitania
com a gradull(,'ão de comarca, lornou a reconhecer a ·u­
premacia da Bnhia, sendo os polentados dispensado do
casligo, )101' irem l'al..cr guerra aos tupinalllhús. que lra­
ziam inClui los t' assaltados os ('olonos.

SlIccede, porém. que' juslamenl' d 1G lti isLo é. dep is da
c"ucllaç<1o hollundcztl C'11I diante, os capitiics·nltJrcs de Sergipe,
de BaILhazal' dc (jneiroz Siqueira (1(1'181 alé Sebaslí:h Nunes
Collares (16m), foram prcuominanlemenl nOllleados pelos
goyernu lores d~. Hahia, sendo-o apenas um ou outro por
paLente l'egia, e até João ~Iunhos roi nomeado por AIJ'ollso
FurLado, a '17 de Junho de 1671 "por esLar Sergipe selll quem
o governasse pelas du\'ic1as havidas entre o p \'0, U camara
(ainda reslos de dislurbios do primeiro. molins\ e o capiLão­
mór José RabeJlo Leit ,) que, nomcado por paLenLe regia,
linha prestado preito c homcnagem pela capitania nas müo'
(lo gOVt'rmHlor geral a 2ü de J:lIlciro d 166!)

"(Juanc1o a COrtla, diz o Sr. de P rio Seguro, coloni ou
'ucccssi vamcnte por Slla conta o Rio d . .Janeiro, S rgipe a
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f'~r~h~'ba, o Rio Grande do Norte o Gear~l, o Maranhão, o
P;tr<'1 e mais adianle Santa r.~ll1~rin~ e o Hio Grande, I ara
:llgumas d'esta suas novas capilanias nomeava desde o prin­
cipio, ou pouco depois, capilães-móres, e geralmenle ficaram
sl(ieiLos aos goverlladores, e ?esles recebiam regimentos par­
cines quando os nào traziam do reino.

[-louve porém, a lal respeito descuidos, alé que em 1663
os procurou remediar o vice-rei Coude de Obidos. PI"O­

rnuldando um rcgimento (do 1" de Oulubro deste anno), ru­
bricado por Bernardo Vieira Havasco, e conslanle dc trezc
artigos, que por assim dizer reunem as obrigações dos ver­
d~:deiros delegados dos goyernadores e capitães generaes na
inspecção das lropas e fortalezas, na prolecçllo ás aulorida­
des civis e a illdependencia das judiciarias, incluindo as
camaras, e das de fazenda, que devinm só re 'orrer á relação
ou ao provedor-mór, Por esl regimenlo prohibiu o vicc-rei
que os capilães-múres de capitania ll'El-Rei dessem ses­
marias.))

Finalmenle da cada de Alronso Furlado (doe. n. 5) ao Dez­
embargador Peçanha, que elle havia mandndo em com missão
ú Sergipe por causa das dLl\'idas acimu citadas, enlre o povo,
a cumara e o capil;lo-mór .los; Rabello IJcile, deprehelJcle-se
com loda a evidencia qual a posiç'iío em que se achava Ser­
girlc pára com o Governo Geral do Fslado, dispensando maior
:Jprccin 'ão.

Mas, pelo que acabo de expur, \'c-se que eslava perfeila­
ll1t'nle juslincadll a mcdida lomada por D. João dc Lan 'aslro
ereando a ouviriul'ia de Sergipe.

Eram urgcnles necessidades dc uma mais rapida e prompln
adminislração da jusliç'a o que Ú lal crençüo eleo causa não
imporlou eUa, porém, a subida de Sergipe na hierarchia po­
litica de C<1pilauia independenle, ou alé dc Ca!Jilania auglUcn­
ta la, como a Hlguns COllvem fazer crcr, pelo faelo dc lcr a
provisão creaclora da lila ouyi:loria alargado o circulo dc ju­
risdicção do novo ouvidor para além do limile da capitania,
alé Ilapoan, como se \'c da poria ria de 18 de Julho de 1696
aos dois ouvidores Dr. Belchior de Sousa VilIasboas (da
Bahia), e Dr. Diogo Pacheeo dc Cnrvalho Ide Sergipe) (Vid. doc
n. -l J).)

A inslaUação da comarca, porém, dcvia ler sido no anno
rcferido, nem só pelo (IUC se v,c dn carl H quc vae aunexa sob
n. 6, a on ido!" dc Scrgi pe aei ma I]omendo, d 20 de Outu'
bro dc 1697, lT\andando crear ns viIIa: de Larrarlo, ctc" C01110
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do alvarei dc 17 dc Jancil'O de 1699 registrado no livl'o 3" de
palenles I'egias, de 1697-170.1, exislenle n'esle al'chivo, que
manda pagar 50pOOO de ajuda dc custo ao ouvidor de Sergipe
João de Sá Souto Mayol'.

Tão boas quanlo fOl'am as intenções de D. João de Lancaslro,
quando propoz a nova ol1vitloría, não trouxe ella entretanlo,
o principal l'esullado (Lue se cspei'ava a boa administração da
jusliça porque a pretcxlo de administraI-a, começaram os
ouvidores a praticar toda sorte de tropelias e vexações nos
dislrictos de sua jurisdicção, (como se vê !Uuito particular­
mente do doe. n. 7), quc conslanles eram os clamores levan­
tados peja população.

Parecia que aqui muito particularmente se verificavam as
experiencias feitas e depois exter-nadas pelo Marquez do La­
vradio no seo importanle relulorio (doc. n. 8) do anno de 1779.

Finalmente, já cançados de appelIarem para o Gover-no
Gcral, levaram os babitantes de Abbarlia e Ilapicurú suas
queixas alé o pé do throno no anno cIc 1725, como se vc elos
documenlos sob ns. 3, 12,51 apezar de allribuircm aqueIlcs
ouvidores essas qucixas a qucrerem os queixosos viveI' longe
da justiça da Hahia, ou antes inleiramcnlc SObl·C. si, confun­
dindo os ditos magistrados a jl1sli~'u com as violencias e ex­
torsões que praLicavam nos referidos novos c1islriclos.

O vice-rei, deixando-se levar pclo que rlizia o ouvidor ele
Sergipe, Antonio Soares Pinto (a 13 de Julho de 1727 vid.
doc. n. 3,6) achou bom conservar sob a jlll'isclicção do refe­
rido ma'(islrado o districlo cm questão, com o que concor­
dou o rei.

Mas Laes foram os ciumares, que ullla oulra carta rcgia Ide
13 de Maio de ln7) mannou qlle rOS,CIll os 111 radares do
dilas disLriclos conservados na sujci~'<ll) da eonwrca ela Bahia,
o que Vasco Fernandes illllDediatamentc Illfllld u executar,
conforme se vê de sua carta de 28 de Julho de 1728, ep(lC'ha
em que, já melhor instruido da verdade das cousas, assevera -a
ao rei que [1<; qUI'j.':1S C('Inlra o oll\'icJor ernll1 jllsUliC:l'ia-.;, e

as rasôc. que c~lc d:t\'<l eram a[JaixullIulrts. com interesse dr
estender mai: u sua jlll'isdicçâu e por se vingar (rnqtl l 'llcs au
ctorcs do requeJ'illlcnto.

Ordenando, por provisões dc 21 c 28 dc Abril OC 1727, o go­
yerno metropolitano a creação elas villa de [nbambupe, fLa­
piclIrú c AlJlJal!iu, anucxas á dita ou\'iclorÍa, encarregou o
Yicc-rei d'csla diligcn 'ia ao ref rido magistrado sergipano, e
e,.; I e, exccdcndo a ordem qu lhe expedira Vasco Fernandes.

2
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e, lrabalhandu em interesse proprio, deo por termo ti \lilIa de
Abbadia todo o terrilorio até a Ilapoan, o que excitou novos
e tão justos clamores particularmente dos morad res da
Torr , queo vice rei mandou reformar a dila elivisão(doc. D.9),

ordenando que para a parle da l3ahia servisse de limite a um
e outro termo o rio Subahuma, o que mereceo a regia appro­
vação a 27 de Abril de 1729.

Mas eis que a 23 de Setembro (f'esse dilo anno de 1729 es­
cre\'e João Mendes de Aragão, ouvidor geral de Sergipe, ao rei,
expondo-lhe que . M. havia determinado que a villa e 1're­
guezia de Nossa Senllora da Ahbadia (doc. n. 9) ficasse sn­
jeita áquella comarca, e que agora era de necessidade que
lambem lhe pertencesse a de Ilapicurú pelos mesmos motivoS
com que seos antecessores apadrinhavam seos desejos de
allgmento de jurisdioçào.

Na informação que soure este particular deo o vice-rei a 22
de Junho de 1731, em obedieneia ti ordcm regia de 12 de Maio
do allno anterior, diz «e porque el'esta falta se seguem muitos
disturbios, procedendo os juizes e os officiaes com menos at­
tenção á lei, dando occasiào a repelidos clamores se faz pre­
ciso que \. 1'1. tome n'esle particular a providencia necessaria
respeitando ao quo os moradores de Ilapieurú e Abbadia me
repre~entaralll, quando se erigio aquellas villas, me parece
que de nen/iwna IIlCllwi/'Cl deuem /icLI/' sujeitos ao olluido/' de
Sc/'gipe ([,El-Rei pO/' J1(io experimcn/a/'cm os excessos com que
pelos o//iciacs d'aquclla capilania CJ'll11l llmeaçados e ac/uClI­
mcnle o sào por inimisarie qllc con//'a/ii/'Cllll com slla uisill!wllça
e de!iCllllellcius.»

I <lo se podendo ainda resulYl.'r sobre qual a pruvidencia que
devia toma 1', pedio o governo da mctl'opolc, ei11 carta de :23 de
Maio de 1132, a olliniúo do vice-rei a qual foi que se crcasse
ullla nova ouvilloria, á que se annexaria as dilas "iUas de AiJ­
badia e Ilapicurú (doc. n. 9), e, como a 29 de Julho de 1733 a
côrte pedia novo parecer, indicou o vice-rei em carla de 1731,
que a séde d 110\0 Oll\'iclol' fosse a villa de .Ta ·ohina.

Foi o que deu [[lInlmente C.IUS:1 Ú r sOIU~'i'IO regia de III de
Dezembro de 17.11, tonuda IlJ con'elho ultramarino, qne
mandoL1 crcar a ou\'idoria de .lac,}bil1a, executada mais ta;'de
por Manuel da FOl1scc,) 1l1'~1II"~i l, seu primciro ouvidol'.

As villns, porém, de .\blJHelia c ltapicurú, el11 virtude do
parecer aeima cilado ele V. Fel'llandes, úe 22 de Julho úe 1731,
ficaram pertencendo á ouvidoria da Bahia.

Inslallada cm 174.2, 'om o nome de comarca da Uahia da
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parle do .;u!, n uyidoria rlc Jacobinn, qniz o seu ouvidor
4llc as \ iiln<.; nlludidas lhe fossem annexlldas pelos Illolivos quc
expül' 11;1 sua p lição \doc. 11.111.) cio inleressando, porém, ao
nosso 111(:I1Ul U decisão que esle negocio leve, basln que sai­
banllls que as IlICnciolwt!as vilJas I1ÜO volLal'Om I1Ulis para a
jurisclicção cio ouvidor de Sergipe.

Heslallcleceo-se, pois, a pnz por lnnLo Lemp esLorvada
lJl'lu ambição de Illclgislrados, a quelll cUlllpria a sua COI1­
sel'vaç:io.

SomenLe quasi UIU secuJo mais lanll' i que, logo depois da
innependeneia do Brasil, Lornou Sergipe a aLear o facho da
discordia, manifestando desejos de conquisla.

A 1-1 cle .Jnnho de 182-1 dirigia-se a camara de Abbadia,
acompanhada de grande numero de lllunicipes ao presidenLe
da 1Jrovincia (cloc. n. 11, I), denuuciando o plano que se 1'01'­

.java na provincia limiLrophe sobre obLer-se do govel'llo im­
perial avançar ao lLapicurli o limite meridional de Sergipe.

A' epocha da re\-oll.!çclo pel'llambucana de 1817, diz o Sr_ de
PorLo-ScguL'O (I1is!. gel'. do Brasil 11 1151) se associa na
no: sa historia a origem ria creaçào rias Ires c:apiLanias cio Rio­
Grande rio No"le, \lngoas e Sergipe com go"ernado,'es isen·
tos, e não mais sujeitos, como estavam, os das duas primei_
ras a Pernambuco c o de Sergipe ú Bahia \ primeira c1e"eo
essa cnlhegoria li resolução que le"e o seo governador, ca­
piLuo·mór José Ignacio, de crear ahi uma alfan(lega, em 20 de
Março de 1817 em virtude da revo[lI~'ão de Pernambuco' a
segunlla foi creada por alvar.1 ele J() de SeLembro de 1817, em
virtude cios serviç:os preslados li real za pelos seos habitantes
na mesma occasião, sendo nomeado 10 governador Sebasliào
Francisco de 1Ilello Póvoas; e, finnlmcnle, Sergipe foi creada
por decreLo de 8 de .Julbo (sob n. 11 \ em sua inlegra ) de
1820, senúo nomenclo go"ernador Cnrlos Cezar Bmlamaque,
algum Lempo antes governador de Piauhy.»

".1ào obslnnte este no"o estado de cousas, deliberou a junla
provisorja da 1I11hia a 10 ele Fevereiro de 1821, e com appro_
vaçuo elas cortes porll1guez'ls de 13 de .Junho cio mesmo anno
chamar Sergipe novamenLe à sua jurisdi 'çã o que rez, pren­
clendo o coronel Benlo dn Fr<lnça PinLo Garcez ao governador
Burlamaque, sob pretexLo de n:1o Le,' csle querido' jurar a
consLiluiçuo porLugueza de 1820, e remeLtcnclo-o á Ballia, pro­
eedimenLo que não foi a]lpro";ldo pelo Principe RegenLe, á
vista dn represenlaçào da camara de S. Chrislovam <1e 30 cle
.Junho de 1822.»
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I•• a c. r. dc 5 dc Dczcmbro (reSSC mcsmo anno, em que
D. Pedro ordenava, quc o go\'crno proYisorio da Bahia se or­
ganisasse conrorme o dccrclo de 3 de JlInho e inslntc<:iies
allnexas, accenlua-se que se cousiderava desmembrada da
pl"ovincia la l3ahia a dc Sergi[lc (I'EI-Bei que, por virtude do
decrelo dc S de Julho de 1820, se achava constiluida e11l pro­
Yinci'l scp'lrada.>1

"Esla regia detcrm ilwção ai nd:l ~'oi l'onJi l'mad:1 pclo aviso
cic ;) de Maio de 1823, que dcfcrio a reda ma '<lo da mcncio­
nada 'amara e pela, carta de lei fie- l\ de .\I>ril dt' IX23, quc
elc\ ou novamcnte a villa dc S. Chrislov::Jm :í eallwgoria de
Cil1Glr!C e capital da nova provincia ...

1Jesrcito em seguida o gO\ erno elc Madeira, consllmmada a
completa independencia brazileira, cnlrou Sergipe a 2-1 elc
Outllbro de 1824 no gozo inteiro de sua independellcia.

~Ias no fervor de ,ua consciencia de liberdade, princi piou
logo a molcstar as sllas vizinhas com novas p,-ctcnções ric
posse territorial. Ao N. fez reviver com Alagôas a antiga
lucta pela ilha da Paraúna no rio de S. Francisco, e ao S.
com a 13ahia pelo tenitorio da freguezia da Abbadi~l.

E' d'csta questão que faliam a acilUa citada representação da
camara e os municipes da villa da Abbadia n'ella assignados
questão que se prolongou até o anno de lS43, em que o de.
crelo de 23 de Setembro veio pôr-Ib.e fim, mandando ser o
rio Real considerado o di\'isor natural e historico d::ls provin­
cias da Bahia e Scrgipe tvide os documentos sob n. 11),

ão obstante esta fcliz conclusão da dila questão, quem
prestar-lhe um p uc de at enção e procurar estudal·a, "erê)
que a rasão eslava novamente do lada dos moraclores da Ab­
badia, e qne aqni outra vez era cnu ,1 cl'ella a aml>iç-Go t rri­
torial de Sergipe pois lendo-se o documento n. 13, D., ver­
se-ha que a camar3 ele Santa Luzia, descre"endo os li milcs
de seo term_o, diz que "do rio Piaully a duas legu:ls faz o
mcsmo o rio ln<liaroba com navegação <Ie nma legua, e este
rio divide o lermo d'estCl vil/a com o da villa de Nossa Senhora
da Abbadia.»

E,ta declaração da cannra de S:lnta Luzia, p i" nem S0
fa"orecia e justificava a causa defendida pelo abbadienses,
como forlalece a llypothese, que deixei acima enunciada,
sobre prillliliyamcntc não lerem cltegado ao rio Real as
terras da capitania de Sel-gipe, e sim somente até o rio Ser~

gipe, 25 lcguas distante da margem meridional do Bio S. Fran­
cisco, conforme marcava o regimento d'El-Rei.
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E que, flnalmcntc os habilanlcs dc Abbadia Unham rasão
cfuundo diziam que seo tcrmo ia até o rio Saguim, provum
as paluvras dc Ullln mCl11oriu, cilada tI. pago 7 do impresso
em que vem a leLlra do projeclo n. 8G, as ([uaes dizem "di­
vide-se esla capilani'l com a comarca da Bulda pelo rio Sa­
guimJli não sendo menos sigl iflca~i\'o o faclo de ler M. Telles
Barrei o dudo a 2~ de Fevereiro de 1583. [lor conseguinte anles
da fundação da capitania de ~ergipe, uma grande sesmaria
de 12 le·tuas d~ li' Ta Ilas margcns do rio R 'aI, a Brite' de
Carvalho, viu\'u de Duarte Dias de CarvaUlO fnllecido cm
Arricu.

ão serão esta 12 leguus as que vão do rio Sergi pe
ao rio Real e que, com as 25 que \'ão d'aqueUe ao S. Fran·
isco, pl'efazem as 37 lcguas qne Candido Mendes alflrmu

haver entre o grande rio e o Beal, e que não perleneiam a
doação de Chrislovam de Banos?

Quer-me parecer que sim. Pois Bal'laeus, tratando da con­
quisla que Christo'.'am de Barros fez de Sergipe, c que lhe
lrouxe a doação d'essas lerras, diz: - has ipsas le!'l'as, Sel'i­
gijJjJe11l e/ S. Francisci jllllllen in/er, donavit Hispaniarum
rex elc.

I I

Passarei agora ao eSludo dos limites occidenlaes de Sergipe.
Não me parece de bom aviso o alvilre de tomar por base

o que rezam as carl% de sesmar{as d'essa região nem só
porque,

1.· ellas eram concedidas por capilães-móres, que, segundo
o i\1arquez de Aguiar (i\lemoria sobre as sc lllarias, publica,la
por Accioli em appendice á sua [nl'ormação sobre o Hio de
S. Francisco, Bahia, 18-!-7, e lambem na Hevista do ln tilulo
Hislorico Brazileiro 1 e TI Dezcmbro de 18H), comquanto
estivessem uutorisauos a passar carlas de sesmarias, comtuf1o
para eslas serem yalidas, necessitavam da conflrmação os
Goyernadores e qu , se tunda Slla opinião as davam á imila­
ção do qne dantes pralicav<111l os capitãcs donatarias e não
porque tivessem jurisdiçção para isso; como 2.· porque esses
capitães-móres exorbitavam <le suas allribuições, chegando :l

dar sesmarías onde para daI-as nào tinham maís direito,
como aconleceu com o capitão-mór de Sergipe, Cosme Bar­
bosa na concessào de terras junlo á barra do Hapicurú, que
no proprio sludo que acompanha o projeclo 11. 86 se re­
conhece ler sido illegal.
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Accresce mais que, quando mesmo êlS sesmarias do oeste
de Sergipe Uves ell1, Lodas ellas Lido o cunho da legalidade
(ê1peZ:1r de haver eu debalde procurado as onlirlllações de
lIluilas nos livros da Thesonra1'Ía de I;'azenda), convem não
esquecer que muitas e muitas d'essas dal:J~ não foram apro­
veit<lrias pelos sesmeiros, fazendo com que, parlicnlarmenle
no governo de Baque da Cosla Barrclto (1678 a 1682), quasi
cem al1l10S depois da conqui La de Sergipe, e aLé no de' asco
Fernandes, lUlútas d'ellas fossem pedidas, por estarem devo­
lulas e por nunca terem sido povoadas e aproveitadas.

Assim, pois, não me parece bastante solida, antes con­
sidero muito fraca base, essa de sesmarias para o estabele­
cimento de limiLes que não os particulares d'ellas mesmas.
E cahirial1los em mil confusões se sobre taes alicerces qui­
zCl;semos hoje mal'car os limiLes dos Eslados do Brazil.

Tão ponco li a forma por qne se foÍ desenvolvendo o povoa­
mento das Lerras brazileiras a qne teremos que reconer, por­
que nem sempre ella mal'cou as' bases para as linhas divi­
sarias das futuras pro, incias.

Sabemos que os paulislas descobriram e principiamlll a
po'iroar muitas e vastas regiões. de nosso paiz, sem que ellas
hoje façam' parte d'aqneUe Estado.

E' egnalmente sabido que o Coronel Fraucisco Dias d'Avila,
4° neto do Caramurú, com Domingos Affonso Mafrense ou
Certam e seu irmão Jnlião Alfonso Serra, rendeiros d'aquelle
Coronel, descobriram, conquisLaram e povoaram o Pianhy,
seguindo a continuidade territorial, sem que por isso ficasse o
Piauhy sendo considerado como parLe da capiLania da Bahia,
l1em mesmo por Lerem até o anl10 de 1684 já os governadores
de Pemambuco dado fi muitos bahianos crescidissilllo nu­
mero de sesmarias n'aquellas novas regiões.

Tambem não nos é desconhecido que os sertões do Mara­
nhão foram especialmente frequentado pelo bahiar:os (Pol'lo
Seguro II, 793) sem que por esse motivo viesse aquelle vasto
disLriclo a fazer parte da nossa capitania.

E não seria, finalmente, uma preLensão ex!rn\' gante so
hoje entendesse a 13ahia que o territorio de Sergi e de, ia
ser-lhe anuexado pelo facLo de todo elle ter feito pal'le inte­
graute da doação de Francisco Pereira CoiLinho e de terem
sido bahianos os primeiros conquistarlorcs, povoadores e
sesmeiros d'a{[uella região '?

E', portanto, <'videnLc que de fonle diversa li que deve
surgir o direito u'essas coisas: o poder regia quer d'clle dirc-
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clamente emane aquellc, quer (los representantes eus na
colonia: O' vice-rei' e capitães generaes do Estado do Brazil,
os qunes, como sc viu, tendo scmpl'e cm vista o bem geral e
a justi(;a, tiveram grande trabalho em conter as arbitrarie·
dades e arrancos ambicio ·os das autoridades sergipanas, cedo
manifcstadas na historia 'd'esla parle do Brazil e sempre re­
vivendo duranle toda ella.

Os lim"es occidenlaes de Sergipe, por isso que corriam por
territorics a principio por muito tempo deshabilados, des­
conhecidos e infestados por lIldios e Cjuilombolas, só pouco
a pouco, cum a civilisação que, particularmente do lado
lJabiano, ia entrando é qne se podiam ir accentuando e fi­
xando, mormenle depois que D. João de Lancaslro começ'ou
a prestar atlençào ,lO estado rI'aqueUa oapitanja, clotando-a
com uma ouvidoria e mandando crcal' as snas primeiras
villas de Lagarto e Ilabayana. (Doe. n. 6.

Ainda II'essa epoclla cm tão diminuta a população da capi­
tania, elll quasi sua totalidade concentrada em' S. Christo\':Im
e Cotinguiba, qne a creação d'essas villas causou tão grande
e geral desconlenl\:lmellto, que fez o capitão-mór Sebaslià.'l
Nunes Collares dizer (Doc. 12, 5.') as seguintes palavras: "OS
moradores <l'esta capilania ~ldecel1l uma sumIDa pobreza e
miseria, que muito fazem em sustentar igrejas e sacerdotcs
para administrarem os sacramentos e como poderão fabricar
villas, calleias, casas de conselho, sustentar justiças e pagar
cOITeq'ões, que tudo carrega sobre as costas dos miseraveis,?
Se esta cLlade, fabricada 11a tantos annos, mantida de toda
esla capitania, nunca lev31ltoh cabeça, e n'ella se vê mais
maltos do que casas, que será agora que lhe tiram todo o seu
termo e lhe deixam a Iimilação de uma s6 freguezia?»

Em taes ~onclições não será admissivel que o oeste ain.1a
estivesse por povoar-se?

Ainda em 174-1, alem de Sergipe, lLabayalla e Lagarto, só
havia mais as villas de Santa Luzia e a Villa Java do Rio de
S, Francisco.

Seda de desejar que eu podesse apresentar o termo de
demarcaç:'i.o das que limitam-se com a Bahia a Oeste, porque
maior'es esclarecimentos surgiriam. Mas se o não posso, por
issp que taes documentos só podem existir em Sergipe, com­
ludu puderei fazeI-o 'um Oll Lros nã@ 111 '110S ndedigl1os.

Em 13 de junho de 175G mandou o goverllo Illetr'opolilano
ordem ao Vice-Rei do Estado do Brazil, 0 Conde dos Arcos,
D. ;Vlarcos de Joronha para que exigisse de todas as villas
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uma relação circumstanciada de sel!' lermos, dos logares e
povoações, com as respectivas dislancias, dos rios e sua nave­
gabilidade, elc.

Em obeeliencia a esta ordem passaram as camaras das villas
ele Sergipe (ainda as mesmas le 174-! com mais a de Santo
Amaro oe Brotas) a dar esses esclarecimentos, que yão
annexos sob n. 13.

Analysemol-os, que são interessantes e insuspeitos, por serem
dados por competentes autoridades s rgipanas.

Diz a camara de "illa Nova a Ç) de fevf'reiro de 1757 (Doc.
n. 13 A) 24 allllOS e -1 1l1ezes depois dr· sua creação pelo
ouvidor Dr. Cypriano Jose ela Rocha, qUL seo termo princi­
piava na barra do S. Francisco e margcrJ;l direila, e, subindo
por eIla em bu 'ca do sertão ao poente 50 leguas, ia n'esta
altura confinar com o termo de Geremoabo no riacho chamado
Mochotózinho tenel na acla de sua creação a e ·te respeito
se enunciado vag:lIlJente, dizend apenas que «ao poente ia
topar com a jUJ'Ísdicç-ão de Geremoabo.ll

Sua seguinte "isinha ao slll, a "illa cle Santo Amaro das
Brotas: (Doc. n. 13, B) inelo na c1escripçào qlle ele seo termo
fez a 19 de Abril d'aquclle anno, pouco a pouco de lcste para
oeste, p~\ra com ella na Serra ~egra na naseença do rio
Sergipe, no Porto da Folha, cntre o rio de S. Fraucisco c
Geremoabo.

A seguinte ,,1I1a ao sul: a de Santo Antonio e Almas de
Ilabayana (Doc. n. 13, C), tratando de seos limites occiclen­
t;:lCS na carla dc 3U de .laneiro de 1757, uiz: "para o serláo
confina com terras cio sertào de Gercmoabo e para esla
parle corre 11m pequeno rincho chamado ,/acoca, quc ler­
mina seo curso no Y;:Isa-Barrís.lI

A "i!la do L.lgarto (doe. n. 13, BI, I1nalmente, (cnrta de 13
de Março) referindo-se aos limiles d occidente (que para
ella era norte), assim se exlerna: «I;; para a parte do norle
parle e demarca com a fregnezia de S. .loão de Geremoabo,
que fica em distancia '(l'es'a "illa .trinta leguas, fazendo sua
demarcaçào por UIlHl malta :I lJtle chamam-Malta dc Simão
Dias, que fica distante d'csla "illa cinco leguas e pelo poente
parle (' d('tlwrca COIU a "iUa do llapicurú de cima, dislante
d'esla \'illa 1-1 leguas pelo rio chawado Real distanle d'esta
villa dez l<;>guas."

Principicl1los, pois, pelo Mochotúzinho, riacho reconhccido
pela Camnra de Villa·No"a em 1757 como seo limite occi­
dental.
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Conforme o mappa de lTnll'eld, disla a cachoekl de Paulo
Alfonso 325 leguas da de Pimpara e esla 318 da bUl'ra d
S. Francisco vindo porlanto, a ficar a cachoeira de P.llllo
Aftonso 56 legua acima da barra, e como o Xingú se acha 6 le­
guas abaixo do Niagara I3razileiro, sel'Ú de 50 leguas a sua dis­
Lancia da harra, a qual corresponde com a que dú ao Mochotú­
zinho a Camara ele Villa Nova. podendo·se, por conseguinte,
consitleral-o como o propril) Xingó, ou, quando mui lo. com
um pequeno ribeiJ'O de sua visinhança.

D'este Xingú, que louos os geographos e os auclores, que
sobre limites têm escriplo, citam como o limile enlre Ser·
gipe e l3allia n'esle ponto, descobri menção no livro 4, de
paL do govemo relalivamenle a uma patente de 29 de De·
zembro de 1681 a Francisco de SÚ de :\1enezes, do poslo de
capitão de infanlaria do regimenlo bahiano do Coronel l3al­
thazar dos Reis l3arrenllo, regimento que ia até o Rio Real
(Liv. cit., 11. 19). Ia esla companhia do rio Xingú até Sento
Sé e Jacobina. o que deixa ver que esse rio, já enlão ser­
vindo de t1ivis:'ío p.ra uma companhia de ordenanças de um
regimenlo bahiano limilrophe de Sergipe.. tambem podia sel·o
para as duas ca pi la nias.

Se, pois, procurarmos as nasceuças do Xingá, iremos n­
contrai-as, não na sel'ra da Borracha, como por eCluivoco
disr.e Accioli, mas na Serra Negra, que a vilin de Sanlo
Ama:'o reconhece como seo limile occidental e que ainda
hoje o é como limite iuler-esladual alé o valie do Vasa-Barris.

Aponlando a camara de Itabayana o rio Jacoca, affiuente
do Vasa-Barris, como sua exlrema occidenlal e desaguando
este riacho em meridiano muito mais oriental do que o que
passa pela extrema meridional da Serra legra no valle do
Vasa-Barris, é claro que, para procurar aquelle oulro, ele­
vemos descer o rio pdncipal e, porlanto, correr pam o
oriente.

Pl'ocLlrar-se-l1a enlJu <l Malta de Sim:lo Dias, como tli;." a
camara de Lagarto e por ella sc seguirá alé as vertenles do
rio Real.

Recapitulando, pois, e haseado. nas referidas dcseripçeies
Lemos os seguinles ponlos: Xin~lJ, Serra-Negra, Jacoca, Malta
de Simào Dias e verlentes do Rio Real, conllCcidos e acceitos
no anno de 1757.

Serão esses ponlos os que ainda hojc scrvcm de limites enlre
os dois cslados?

Qua i çem annos depois. o viga rio de Geremoabo. em
3
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omcio de -! ele Julho de 1846 ao General Amlrea IDoc. n. H).
fallando nos rios de sua freguezia, diz: Na Chaparia d'esta
serra (Serra Negra) !la muitos moradorcs, os quaes vivem de
crear e planLar, e d'eUa nasce o riacho denominaclo Cachorro
qne divide e La rreguezia rIa de Nossa Senhora da Conceição
do Buraco, proyincia de Sergipe.

Ha, portanto, conconlancia secular aqni entre a call1arn de
Santo Anull'o dizendo em 1757 que seo lirl1iLe occidental era
a Serra legra, e o vigario de Gerellloabo asseverando em
1846 que o limite orienLal de sna rreguezia era a Serra­
Negra que com o rio Cachorro dividia-a da fregnezia Sergi­
pana da Conceição do Buraco.

Ainda devemos admirar a mesma concordancia enLre a de·
claração da camara do LagarLo de 1757 sol)re ser seo limite
com Geremoabo a MaLLa de Simào Dias, d'ella distanLe 5 le­
goas, e a do vigario do Bom Conselho, de 22 de Junho de
1846, sobre esLar o Major Jose Antonio de Meuezes consLruin­
do nas matlas de Simão Dias, d'esla freguezia, uma capella
filial de 'ua sobredita freguezia do Bom Conselho.

Na acla de 12 de' Julbo de 1833 (Doc. n. 15), tral:lI1do a
camarn de Geremoabo, (creada dois annos antes pelo Dcc.
de 25 de Ou tubro de 1831) da di visão dos districLos das Lres
freguezias de seu termo (Gere1l10abo, Bom Couselbo e MonLe
Sanlo) diz que o Lel'ceiro ria segunda d'estas freguezias li­
miL<wa-se, principiando na cstrada do Sahão e ia até o fim ela
freguezia para a parte da ladeira grande, onde reparLc com as
fregllczias do Lagarlo e lLaIJayana.

Desmemhrando-se por lei {ll'Ovincial de 22 de Maio dc 1871
da rreguczia do Bom Consclho a do PaLrocinio do Coité (que
foi erecta villa por lei de 1" ue i\Iaio de 1886), deo-se a csLa
os scguinles limHes:-Começanrlo no rio Vasa-Barris no
logar denominado Barra do Hiacbo Salgado, e d'ahi divid indo­
se com a freguezia de Sanl'Allna de Simão Dias pela proyintia
de Sergipe, segue abaixo da ladeira grande e avante em rumo
direito do Olho d'Aglla do Coile na ponte debaixo da s~rTa do
mcsmo nome, seguindo até a lagoa das Anlas rumo direito do
riacho Cais.i no logar denominado Olhos li'Agua do Ma-tim-lem
e por elle acima, divitlindo-s' 'om a mesma fregllC'zia li
'imà() Dias, nlé ('11('[)nll',)1' a fl'cgllezia de N, S. elos Campos
do rio Heal (la dila pl'ovin ia d,e Sergipe; e dividindo· e COlll

esLa fregllezia alé as cabe 'ciras do rio Real na fazcnda cha­
mada S. Francisco; e d'abi para o UmlJuzciro, inclusive, e d'alü
para a fa~enda de João Vieira de Andrade, d'onde seguirá
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para o rio Carahiba e por esle abuixo lli\'idindo-se com a
freguezia de S. João BapLisla rle Geremoabo, alé o rio Vasa­
barl'is ao logar denominado barra, r, alrayessando o rio, ira
dividir-se com a mesma freguezia de Geremoabo alé encon­
lrar a fazenda de Sanlo Anlonio das Almas, e, dividindo-se
com esta, alé o logar denolllinauo Barra elo rio Salgado, onde
principiou (Doc. n. 16).

Todos esles lerrilorlos do anligo Geremoabo diz o illu'­
trado auctor dos capitulas que acompanham o projecto 11. 861

que deviam pertencei' Ú Sergipe, por lerem feito parle de
sesmarias antigamenle dadas pelo capitão-ruór de Sergipe a
diversos, prel'azenclo o lolal ele 30 leguas, d'ollde conclue que
a colonisação ele Sergipe tinha chegado alé as immediaçoes
de Geremoabo, e qLle, portanlo, podia-se lraçar os limiles de
Sergipe por 11Il1Cl linha, que, partindo da cachoeira de Palllo
AfJonso, que I7WrCa/lfl o limite da sesmaria de 30 leglla.~ do
De:embargador Burrlos, viesse á Mdssacará jnnlo as cabeceiras
do rio l'asa-b.1rris, e c/'ahi partindo conlornando Pombal c
TucCl/w, lerlllÍ/wsse na nascença do rio Real.

Quanlo ao motivo de sesmarias, já alraz llisse () que d'ellc
se devia peusar.

Mas qutlulo aos dois oulros ponlos, islo é: chegaria alé Gere­
moabo a colonisação Scrgipallu'l consultemos os documenlos.

Gerel11oabo principia a apparecel' na hislorkl no lempo do
goyerno de D. ,João ue Lancaslro ('0111 o nome de Jnlgado ue
Geremoabo. Ainda n'esse lempo era Ulll lel'rilorio em posse
de innumeras nações de barbaros, que só vieram a lranquil­
lisar-se inteiramente em 1715 epocha em que .subl11elleral11­
se ao christianismo pela solicilude evangelica do vigario de
lLapicmll, o p~1dre Eusebio Dias Laços Lima, que el11 lres
dias baplisou 3.700 indios)), o que deo,motivo a uma publica­
ção feita em 1716 por José Freire de Monleiro Mascarenhas.
sob o tilulo de "OS Orizes onquisladosl!, reimpressa no lomo
1°,2" serie da «Re"isla do Inslitllto».

Basta, porém, a leilura da carla de D. João <1e Lancaslro
/doc. n. 17) de 1° de Março ele 1697 ao capitão-mór elo dis­
lriclo de Geremoabo, Anlonio Dias La os, para ficul'luos sa­
bendo o que l1'essc anno ainda era aquelle tlistriclo alé onde
linha chegado 11 colonisaçiio sel'gipall11.

Ao lado el'esses indigenas viviam muitos ([uilollluolas, lal
qual como no principio do povoamenlo ue oulras pa:les do
Eslado.

J)'elles falla-se jú em lGRO, c em HmS D. João d Lancaslro



20

nomeava u 22 de Abril ~10 Alferes D mingos Nelto Pinheiro
para capiLüo-m'Ór dos mocumbos do Gercl11oabo até o rio
S. Francisco.

O verdadciro principio de civilisação do Gcrcll1oabo deve­
se buscar n::l mi. süo que em 1702 alll estabeleeeo a ordem
franciscana, a respeito da cJual Jaboatão diz que seos missio.­
nados alli assi.;Linllll desde aquelle allno até Julho de 1718, em
que se lhe noméou o ullilllO, porque o logar passou a 1're.
guezia, e com elIa se abandonou a missão, recolhendo-se Os
seos indios n'outras aldeias.

Em taes condições, páde-se admittir que a colonisação ser­
gipana jamais tivesse chegado até este logar?

O mesmo quc sc deo com GereLUoabo, deo·se com antros
logares d'estas paragens quasi todos oriulldos de missões.

«Sob a direcção dos capuchinhos italianos do Hospicio da
Bnhia, diz Accioli, flores eram as missões de Rodellus, Acará
e Vargem de indios Procás; Pambú, Cavallo, Taperoú e Vaca­
r3pú de incHo? Kasinos.') (Melll. Bisl. IV, pago 230.)

A primeira vez que nos livros d'este Archivo eucontrei
Jllen,~ionacIa a aldeia cIe Pambú, é a f1. 102 do Li\'. 4° de pat.
do go\'., em que vem ullla patente de capitão d'eUa ao incIio
Gabriel Tapictlrú (l1 de Abril de 1682), dizendo-se que ella era
dirigida pelo capuchinho FI', José, seo Jl1Íssionarlo,

Finalmente no Li\'. 3° pat. gov. n, 272 v. falia-se, em 168?,
da COlllflanhia de fiiassacará do regimento do Coronel Fran­
cisco Di::ls d'Avila, que est~l'va na capitania da Báhia, e que
portanlo, não páde ser contarlo como de Sergipc.

Todo este territorio, poi~, nunca pertenceo nem foi colo·
nisado por Sergipe; apenas, como parte do termo da viUa de
Itapicurú, esteve anncx.o á ollYÍdoria que Linha sua serle em
S. Christovam.. ,

Depois (doe. n. 18), desejando o capitão-mór de Sergipe,
qne o lerrilorIo em ,questão lhe fosse sujeito, decidiu El-Rei
;J 2-l- de :\larço de 1738, que \lOS moradores da freguezia de
Gerell1oabo fi [uelll sujeitos no militar ao capilão-mór da
capitania de Sergipe para que este lhes passe mostra e faça
com elles as mais diligencias, tI'ue dispõe o ~eo regimenlo,
/I/((S Ilda os jlli:es ordillarios e OUVIdor, por estarem a/tectos á
cOl'recçâo da comarca da Balzia e allnexos á vil/a do Iltlpicurú.

Os limiles occitlcntacs, puis, dc Sergipe são bem claros, e
tão seguros 'são, que fallando sobre elles o presidente d'esta
provil:cia el11 seo relatorio de 186) (doe. n. 19), se e~tema

pelo modo seguintei
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(Se bem que os limites d'esta provincia com a da Bahia
sejam muito inconvenientes pela desproporção enorme que
estabelecem entre as duas provincias, como já fiz ver, sã]
elles bem definidos.»

Se, pois, o auctor dos capitulas annexo ao projecto n. 86
pl'Ocurou tl'açar uma nova linha divisaria baseando-se sobre
um principio, CJue não pótle ser decisivo no assumpto, mani­
festando em todo o caso uma seriedade e sinceridade scienti­
fica, que o recollll1leotla, inteiramente desconsiderado e am­
bicioso é o espirita que dictou o projecto em questão.

De facto, quando mesmo, -pelo desenvolvimento lüstorico,
tivessem os territorios n'elle mencionados sido descobertos,
conquistados, povoados e administrados por Sergipe, o que
dil'ficilmente ousará alguem asseverar e provar, não depellCle,
por certo, a sua annexação áqueUe estado de ser-lhe eUa
conveniente, ou de se dever hoje corrigir a desproporção,
Cjue houve na distribuição de terras entre os dois Estados,
porque d'isto não cuidou a constituição federal, que será
violada logo (fue o Congre so decrete llma lei pela forma
por que alli se estabelece.

(OS Estados podem incorporar-se entre si, subdividir-se ou
desmembrar-se para se annexar a outros, ou formar novos
Estados, mediante aCCJuiescencia das respectivas assembléas
legislativas em duas sessões annuaes successivas e appl'Ovação
do Congresso Nacional,) diz a Constiluiç-ão 110 Art. 4. 0

Ora, no caso vertente não houve a iniciativa dos dois
Estados interessados, nem acqlliescencia das assembléas le­
gislativas em duas sessões annuaes successivas para poder ter
logar a approvação do Congresso aciona!. Vimos apenas
quatl'o deputados ao Congresso apresentar a este um projecto
de lei, em que imperativamente se manda annexar a um
Estado llJ}l vasto territorio duas yezes maior que esle, per­
tencente ha trezentos :ltlllOS a um outro, e se antorisa ao
Estado benellciado a tomar posse do referido terrilorio e
n'elle exercer completa jllrisdicção, dando-se ao governo da
Uniüo autorisação para empregar os meios precisos em ordem
a lornar efl"ectiva a posse da sobredita jurisclicção.

Uma inconstitucionalidade d'esta natureza, inspirada somente
pela convenÍencia de Sel'gipe, basta p:lra tornar tal pretenção
supinamente anlipathica a todo coração bahiano.

Archivo Publico do Estallo da Babia 27 de outubro de 1891.
-O Director-Francisco l'iccllle ViaJlIl(/.
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DOCUMENTO N. 1

Sobre as capeI/as ele Garcia (['Avi/a ('J1l Scrgipe c /10 norte

da Bahia.

Carta pela Mesa tl.1 Consciencia e orclen~. Sobre o
requerirllento do coronel Garcia d'Avila Pereira
(Livro 15.' de ordens regias Fls. 223 \'.)

Governador e capilam general da cidade (la Bahya elo meu
conselho. Amigo. Eu EI-Rei coma gavel"llGdo:', e perpetuo
administrador, que sou, do meslrado cavallaria (' ordem l1e
Nosso Senhor Jesus C!listo vos envio muilo saudar. Faço·vos
saber qne no meu lribunal da i\Iesa da COllsciencia e ordens
me Tepresentou POl" sua p.eliç,'io o coronel Garcia d'\vila
Pereira morador no tel'll1O dessa cidade haverem-se-lhe eri­
gido em novas parochias as cappeIlas (lo E«pirito Sanlo. de
Inhambupe dessima, e a de Nossa Senhora do Campo do Rio
Real, das quais o supplicante é possuidor, cujas parrochias fu.i
servido crear de novo nesse Arcebispado, e arlministraçam
das dilas cappellas' sobre o que hey por bem e vos mando
informeis com vosso parecer do conlheuclo na referida petição,
da qual com esta se vos envia a copia, ouvindo por escriplo
o Arcebispo dessa dita cidade, e o supplí.cante. Escripta em
Lisboa occidenlal aos 20 de julho de 1719. lHe)'.) Para o goyer­
nador e capitão general da cidade da Bahia. \rcipresle da
S. Igreja Palriarchal. D. Lazaro Conego ela S. Igreja Pqtriarchal.

CÓP1.\ QUE CITA A CART.\ ACDl.\

Senhor. - Diz o coronel Garcia d'Avila Pereira, morador
no termo da cidade. ela Bahiu que elle é senhor, e pos­
suidor de varias terras na capilania oella em oulras do cslado
do Brazil em as quais !la "arias cappellas que edificarão seus
paes e avós a sua cusla, e as dotarão, e as islirào com
tudo necessario para ncllas se poder dizer missa dessente­
menle, e administrarem os Sacrameutos a eUes, e a sua fami­
lia e escravos pondo para es e fim nellas capellaens a quem
pagavam os quais com licença dos. vigarios adminis.travam
os ditos Sacramenlos lambem aos "izinhos e llesta mesma
forma o tem feito o sllpplicalllc depois que entrou na admi-
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nistração, e porem no anno passado l'oy V. Magestade servido
mandar crear de novo varias l'reguezias na dita capilania da
Bailia, e suas anexas nomeayndo para Igrejas dellas varias
cappellas, e entre ellas a do Espirita-Santo de Inhambupe de
sima que est;j cita nas terras do supplicante e fundou seu
avôu Garcia de Avila, e seu Tio o padre Antonio Pereira, e a
de Nossa Senhora do Campo do Ryo BeaI cila nas teITas que
o supplicante possue, como administrador do Morgado ou Cap­
pella que instiluio Belchior Dias Moreyra, seu parenle, e dey­
xando o necessario para a fabrica da dita capella decla1"Ou
que nunca poderia ser freguezia, e que sendo se aplicasse a
renda della a oulra Gappella de Nossa SenhOl'a de Jesus que
lambem fundou nas lerras que viucullou, eom effeilo se no­
mearão vigarios para as dilas freguezias os quaes tomarão
posse das ditas cappellas para rlellas usarem como de Malri­
zes ao que o supplicanle se nam opôs por não parecer des­
obidienle as ordens de V. Magestade, uem que queria empedir
a adminislração dos sacramentos d'aqueLles moradores que
V. i\f'ageslade lhe l'aei li lou com os ditos novos parroqbos, re­
eorre porem agora a V. Magestade, fazendo-lhe presente que
o supplicanle não foi ouvido para a erecção das .dilas Cap­
pellas em freguezias, e sem consentimenlo seu parece não
/ieria a mente de V. Magestade querello privar da adminis­
trnção dellas, e mais quando alem de<;te prejuiso recebe o
liupplicante outros muitos de serem as ditas cappellas fregue­
zi:l'> porque os vigarios l1ão de querer edifioar casas junto a
cllu", e trazer suns c~lVnlgaduras, e fazer creaçoens sem pagnrem
penda alguna ~() supplicante, e os freguezes lhe hão de de­
vassar as Sllas terras, e causnr damllo aos gados, e criaçoens
p<1ra que lhe servem os quais damnos só podem seçar man­
dando V. Magestnde fnzer a sua custa ou a dos fregurzcs
Igrejas para i\Ialrizes em termo breve e parte a onde não
preju'c1ique ao sllpplicante e não convindo que assim seja ao
menos para de todo não ncar prejudicado púcle V. Mages­
lade declarar compele ao sllpplicante o direilo do padroado
concedido por direito ao' que e(Uncão, e dotão r'Trejas
l1Iandando que em virlude delle seja admiltido o supplicanlc
a ~Ipresenlar os vigaríos das mesmas freguezias, e po sa gozar
das tUllis perrogalivas que compelem aos mais padroeyros
deste Revllo declarando quais elia. são para tIue pos a seçar
Ioda dlivida, e por este modo lambem a não haverú para O

fuluro a respeito das mais cappellas que o supplicante tem nas
suas lerras:sc vierem a ser fr guezias as quais são a de Santo
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Antonio de Jaguaripe, a .de Sam Bento, do Monte Gordo, a de
Sam Miguel do Inhambupe da praya, a de Sam Bento de lla­
picurú a de Nossa Senhora de Jesus do Ryo Real, a de Sam
Gonçalo do Salitre, e a ele Nossa Senhora da COl1ceyção da
Torre. Pede a V, Magestacle que atendendo as razões reffe­
ridas, seja seryido mandar que se resLitua ao supplicante a
posse, e administração das dilas capelIas do Esp'iriLo-Santo, e
de ~ossa Senhora {lo Campo que lhe tomarão para Matrizes,
mandando·as fazeI' em outra parte na fOI'ma referida ou ao
menps declare-lhe. concede ou compete o paelroado de1Ias
par por elIe ap1'l'sentar os viga rios das dilas fl'eguezias, e
uzar das mais perl'ogaLiYas que tem os mais padroeyros deste
Reyno declarando-se logo estas para e,dtar duvidas. E. R. M.
D. Sebasliiio Pereira de Fiqlleil'cydo.

Resposta

Liu. cil. foi. 225

SenhOl'.-Ponho na presença de \. i\1agestade as respostas
do Arcebispo ria Bahia, e elo Coronel Garcia de Avila Pereira
para que mandando·as \. Magestade yer, e ponderar rezolva o
que convier mais ao seu sel'viço. A Real Pessoa de V. Ma­
gestade guarde Nosso Senhor como seus vassallos havemos
mister. Bahia e Março 7 de 1721.-Vasco Ferll(llld('.~ Cesar de
iJilene=es.

COPIAS QUE CITA A H.ESPOSTA ACIMA

Senhor. - V. l\'Iagestade ordena que eu seja ouvido, e res­
pondo por escripto sobre o requerimento que fas o Coronel
Garcia de \.vila rereira para não serem Matl'izes as duas Cap­
pelIas, ou Ermidas do r,spirito-Santo de Inhambupe, e de
Nossa Senhora dos Campos do Ryo Real apontando varios
motivos em que funda o seu requerimento' ao que satisfaço
na forma seguinte. .

Dis que não foi ouvido, nem deu seu coucentirnento sup­
pondo neste motivo que elle supplicante hé Snõr, e possuidor
das dilas Cappellas, as. im como o hé de sua casa para dispôr
dellas a sua vontade sendo certo que nem tem, e nem póde
ter nenhum direito ne11as. Niio tem jus dominil porque
se alguma couza se oll'erece a DE S Nosso Senhor, e se
aceyta por seus Ministros ja não hê de quem a deu, e muito
menos serão Igrejas, nas <.Juaes conforme o direyto somente
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tem jus !lominii o Bispo Diocezano a quem Lo .~\ d"r li{'cll\';\
para nel\as se celehrar, ou suspendel-:ls, eLe,

Tam lem jus ad usum porquc eslC' sOlUcnL os Pontifil"{,s (I

concedem aos PaLronos, 'o supplicanLe o não hl', posLo que
fundasse as laes 'cappellas a SU.l cusla' porque as igrejas do
Brazil todas sam do Padl'oado de V, ~I. conforme as Bulias.
Mas dado, e não concedido que o supplicante fosse vcrela­
deyro PalTono reservando-lhe o 'direyLo elo Padromlo Iqur
outro não podia serJ nenhulll lll'cjuizo lhe fis cm dizignar as
ditas cappellas pa ra Ma Lrizes el11 {lue os l'reguezes recehessem
os Santos Sacramenlos, ou\'issem missa, e a palavra de DE S,
pois desles acLos lhe n:io "esI1ILa\';I damno algu' ao seu Pa­
droado, como núo resulL'l an de Y, M:lge!o;Lnde nas suns
Igrejas, pob se assim rOSSl' (J n;10 oncenlcria \. i\IagesLade, e
muito menos na sua real cappel\a, e a SanLa Tgreja PaLriar­
ehaI.

Em segundo lagar I'ecorre o supplkallLe ao prc.lLlIZO
temporal que lhe ha de causal' na sua Lerra a casa qne o
Parrocho ha de razer e a frcquen 'ia do llll\'O que hade al'udir
a freguezia e Eu aLcndo somente ao hUlI spiriLllél1 das minhas
ovelhas.

Ré mLüto para reparar que dando-lhe \'.. ;\lagesladc LanLas
Ieguas de lerra que !o;e {'onl<lo aos l' 'Iilos I pois hé fanJa con­
stanle, que nesLe Arcebispado, l' no Bispa(lo d' Pernamhuco
passão de LrezenLas} duvida o supplicanLc lürgar aos l\linls­
tros de DEUS hu'as poucas hra~'as de Lerra. A esLa cruel
a,rareza dos DonaLarios ou Sismeyros acudiu já o piedoso
zelIo do Senhor Rey D. Pedro de Saudosa memoria mandando
passar o Alvará junto, impondo nelle graves penas aos Do­
uatarios ou Sismeyros que cluvidassem dar Lerra compe­
tente aos Parrocl:ws, porque pat'esse crueldade que um pobre
parrocho n;}o tenha aonde criar llma gallinha, nem a donde
esteja hunla, cavalgadura cm que possa hir com mais brevi­
dade adminislrar os SacramenLos a seus frcguezes.

Em Lerceiro logar dis o supplieanle que Y. MagesLade
mande fn7.er Igreja a sua cusLa, ou dos freguezes cm parle
aonde lhe não prej udique.

Porém como o supplicanle hé possuidor de LanLas Lerras
(como fica diLo) não hé possiveI que as Igrejas se fação rúra
d'ellas, porque seria ficarem LanLos moradores, como sam, os
que a eulUvam, sem Igreja nem Parrocho. Dezignou-se para
Matriz a cappclla <lo lnhambnpe, porque disLava da Malriz de
Santo Amaro da pj Langa n oude perlencião os fregu z s mai.

-l
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de vinte e sillco leguas, e habiLão por atjuclIes cerLoclls pcrto
de duas mil Almas que agora pertence a nova freguezia do
Inhambupe. Desta cappeUa de que agora fas tanto cazo o
supplicante fazia ath6 agora lampoco que os mais visitadores
a deyxaram suspença pelo panca, ou nenhum ornalo deUa por­
que alem de ser de taipa. e muito velha, tem a cappeUa-mór
caluda ba mais de seis annos. e lIuando o vizitador no anno
de mil setecentos e quinze a via res com os moradores que a
levantassem e assim lho prometterão, mas na visita do anno
paçado se achou ainda no mesmo estado, e com hu' unico
ornamento de felipuhim e bem uzado. E tenuo o supjJlicante
muitas cappellas, em muy poncas tem capeUãens, e por morar
mnito dislante dellas, não dá conta das fabricas por cuja
razão se achão lam mal paramentadas, e pouco descenles. A de
Nossa Senhora dos Campos do Rio Real está com mais asseyo,
é de pedra, e barro, e se fes de novo depois que a vesi tey,
porque a achey em miseravel estado.

Qua i todas' as i\1atrize' deste Arcebispado, não só por fóra,
mas ainda dentro na Cidade principial'am por cappel1as, e ao
depois se fizerão Igrejas mais capazes, e em meu tempo se
edificarão tres i\Iatrizes de bastante grandeza, e se deyxarão
as Cappellas Livres, por ser o Povo muHo, e ellas pequenas.
Nam só antigamente lUas ainda agol'a se oIferecerão as cap­
pellas para i\~atrlzes das novas rregnczias, e somente o snp­
plicante por ser o Donatarlo mais abundante dc terras (COI1l0

llé notoriol llé o qne rccorreo a V. i\1ageslade com tam panca
fundamento, como o que teve, l'as agora des annos, quando
representou a \. i\Iagestade o cxcesso com que os Miuistros
Rcgios dav,'ío tcrras aos \ igarios, uc que rcsultou escrevesse
a carta junta elU dozc de Novcmbro de mil setccentos c dcz,
porem duvido lUuytO que nomeasse os taes i\1inistros que ex­
cedesscm as ordens de \. i\Iagestadc, nem vigarios (lue tal
procurassem ao mcnos neste Arcebispado, não tenho tal no­
Licia, e sc eu rum OU\ ido enl<io se reconheceria logo o fan­
tastico fundamento ele tal suplica. FinaJisa o supplicante o
scu requerimcnto pcdindo llue \'. i\lagcstadc lhc conceda o di­
reito clo Padroaelo para qne possa nomeyar vigal'ios nas ditas
dnas Matrizes. Porcm como se de 'xa vel' a exorbitancia
deslc requerimcnto, me paresse escusa<10 dar-lhe resposla.
\. i\Tageslacle mandar{\ o' quc rol' servido. Bahia, quilll.e de
Fcyercyro de mil setecenlos e vinte c bu'.-Arcebispo da
Bahya.

Cópia. - SenllOr: ~a l1'!inba suplica me que 'xei a ,. i\lq-
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gesladc do Hc\'c;'cnclo Arccbispo dcsla Mclropolly da Bahya,
sem mc ouvir por moelo algum lonulI' para Parrochias as duas
Cappellas 011 Hcrmidas hu'a cila no lnhambupe dc sima da
invocação du Spirilo-Sauclo, oulra dc ossa Senhora (los
Campos du Hio Beal. Depois de pcndcr a minha queyxa,
tomou o dilo Hevcrenclo Prellado tambem para Parrochia oulra
Cappella de Nossa Senhora das Brolas de Gerimoabo, porque
poslo havia j.'1 posta em concurço a nova Parrochia que se
havia de hiri:~ir IHH[Uelle districlo com <I il1vuca~'ào tle Sam
Joam. Comludo. 1I(1 lcmpo tia dil~1 quC' 'xa, se nào fallou na
Cappclla de Nossa Scnhora das Brolas, anlcs foy acordo que
tomou dcpois o dilo prellaclo peclinrlo aos rclligiosns dc Sam
Francisco, quc de mcu consentimenlo assisliam na Missam e
na adminislração da dita cappella lha largas!,;cm para Parrochia
E assim acr~sccnlo minha queyxa a lomadia desla cappella
de nossa Senhora elas 13rolas do (~criml1abo ponlue foy Loma­
da para parl'Ochia com O 111esmo. proccdimenlo de fallo c por
isto assim nesla, como nas mais, héjuslifícatla a minha qncyxa.

Porque as dilas Cappcllas foram hereclas pOf meus Pais; c
por mcus anlccessores em suas proprias lerras elles ns dola­
ram e paramenlar:.lIll, e adelju Tiram o Padroado 'pelos mevos
porque o dircylo canonico l'Onfl;re a <[Ul'lIl (LI o sollo, edificn,
doIa, e paramenla as Igrl'jlls. I 'csle lI11'SIlIO direilo sucedy ell
sem conlFovercia, c por is:,o eslava de po .. se por mim e mcus
anlecessôres dc adminislrar ~l; dilas Cappellas; c slIas l'abric:ls,
aprczenlar, manl r c dispé~dir c<lppellacIL', l'ebwr, e abrir as
parlas, e flna[mcnle gozar dos mais pridlcgios, de que gozno
os Pall'onos.

Destc direyto, e de3:a !)Jsse 1lI~ priva o Revcrcnda Ar 'cbispo
tomando me as ditas c~ppellas, e fazendo dellas Parl'o hias
sem me ouvir, cujo procectilll<lnto é bem alhey.) (la obriga­
ção, e proliç.1o <lo dilo Prellac[a, c muilo mais alheyo 1Je da
disposiçáo dc dircyto qne nà permile, .nem tIO Principe SlI­
·premo procedcr parle inaudita. l em cessa o dilo Spolio por
perlencer a Y. i\Iagesladc o Padroado das Igrejas do ullrnmar
como Governador, e perpctuo adminislrador do :\Ieslrado e ca·
vallaria da ordem de Chrislo; porque a Y. :\Iageslatle perlencerá
o PaclJ'oado ul1Íversal, qnanto a prop ec&,<1o; porem o par,li­
cnlar perlence aos que edi!lc~ri.io nJ s~u proprio 50110, do­
laram, e paramcntaram a sua custa as fgrejns nesle Estado, c
cx.pecia[mcnlc nesla Capitania da l3ahya, exccplo lias enlIJe­
draes, e mais Igrcjas c Con\'cnlos edificados por conla da fa­
zendn I aI



28

Assim se pratica nas [ndias de c.lstella, que são do Heyno
mais visinho, e tem o me 'mo Padroado C01l10 testemunha
entre os mais Autl:lores caslelhanos SoloI'Íanno "de jure ln­
diarul1lll pagina tres, capilulo lres, numero cincoenta e dois;
e- na apro\'ação qne V, Magestade fes das Igrejas, c Cappella ,
edificadas nesle Eslado por decrelo de vinLe de Dezembro
de mil e seLecenlos e dez e sele foi visLo concerler aos edifi­
cantes, dolantes, e para1l1enlalltcs o mesmo, que o direylo
Canonieo lhe havia concedido.

Mas ql1ando eu não livera direylo Lam 'pleno, e Lam formal
como Lem os mais PadroeYI'os das Igrejas do Hcyno, hê sem
duvida, que tive e tenho [J que basla para me chama.r p 1'­

tuhado espoliado dellc pois esLava de posse daque\lfls adqlÍ­
nisll'Llç'oens, e de apreseuLar, c despedir cappeILaens, e que de
tudo fico privado lransforman<lo-se em Parrochias as cLilas
CappelLas. Chumio os prin 'ipios de direilo que onde consta
de SpoLio se devo re~liluir anles clolado, lanlo assim, que de
jUI'e Hegni se deve repor, e rcstituir o Spolio inda quando
eonsta do dereito da propriedade; e como neste caso consle
da minha antiquissima posse por mim e meus anlecessores
vestidos com o di'!' ylo da cdilieal::lo improprio soILo, doLe,
par::lmentus, e suslenl:H::io, 'he juslilic:ad,l a causa com que
pesso fi \. :lIage_~lnd(' IlIe l11(\nde rt'sliluhir,

Núo im:1cde esl:l rl'sliluil;,io mandar V. Magcslade criar as
vinle Pnrrochias-no \h'~lI'ú cle onze ele Abril de mil se­
tecentos e clez c oito, porque, cm primoyro Ioga r na cappella
de 1 'ossa Senhora das Brotas do Gel'il11uabo, não man­
dou V. l\l:1gestade criar PalTochia algu'a., e posto que no­
measse para l1nl~l Parrochia a Cappclla do ~pirito Saneto do
Inhambupc, e ]l'lra ontr.a a Cappclla cle :\'ossa Senhora rios
Campos cio nio Honl, r,)y p:1r ohr 'p\:io cio dilo Prellado. E o
fundamento hé, porque c1n l"l'cguel-in cle Santo Amam a Cap­
pclla do Spiri~ SoncLo do Inhnmhuflpe, h:l dislancia de lrinla
leguas, e se a nova Parrochia se houve de fundar havia de
ser no meyo das lrinla legnas pnra s correI" e prover de
Sacramenlos os visiuho:; da dita nova Parroehia, e n~lo os
"isinhos da Cappella cio Spirilo Sanc~o porque estes estavào
providos pelo eapprlllll11 eln di.a cllp;Jella, p;)is os eappellaens
de semelhantes cappl.'llas slin como t'Oacijlltol'es dos vigarios,
e com-liccnça delles :lt!ministl'i11ll os Sacramentos aos seus
aplieatlos.

Por este moela elo Ilenhu'a uLiLidaclo hé a crea(,'iío ela 1Iova
P.1lTocl1ia na Cappella do SpH~o S:lL1c:o cio Inhalllhupe, pois
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collotada :l no\'" P:lITochia na diLêI Cappclla, nilU beneficia.
nem aproveyta a mais Purrochianos do que servia e ben~'­

fieiava o Cappellam da dita Cappella. Da no\a PalToehia
CI'eada na Cappella de Nossa Senhora das }jrotas do G~ri­

muabo hé tal a pelluria dos Parrochiauos que não há Par·
rocho, que se anime a assistir na dila Parrochia por niio ter
rendimento algu', e se não poder sustentar com a congrua
ordinaI'i:l de cincoenta mil réis, e assim hé desnceessaria, e
inutil a crcação da nova Pal'roehia no dito logar morlllente
estando nqnelles llloradores sul'ficientemente pro\'idos dos
Sa Ttlmentos por 11150 do cappellam, (' :'I!issionarios Frnn­
eiseanos que dantes assisli~1O na dila C:lppella.

Estas verdades se callar~lo a \'. i\fageslade. porque se lhe
foram preséntes Ilun a \'. i\1ageslade concederia a cre:l(:áo
das novas Parrochias nas ditas Cappellas pois a plente de
\'. ~Ingestadc foi concedeI' a crlWção de novas Parroc)lias IH'­
cessarias, c uteis aos morntlorcs dC'stc Arcebispado, e n:ío para
lugares sém necessidade, nem utillidade algu'a.

l\Iais deficil seria a concep~'ão de V. i\Ingeslade para l'J"ear
nova Pàrrochia na CappeIla de Nossa Senhora dos Campos
do Hio Real, se se expdl11ira, e não se encobrirn a.\'. ~fagesl:l­

de que o fundador da dita cappeIl~l, c instituiuor daquelle
Morgado cncolllelIdarü efica;r,mcnte no seu lestamento, 'omo
consla da verba deIle, (que ofT'ereçol sé n:ío consentisse passaI'
a dila Cappella a Pnrrochin. De tal mane)"ra qué para o caso
em 'que contra a vontade do fundador da dita cappella se
verlesse em fregueda aplicava a outra cnppella os rendi
mentos, que dc)"xava a esta, c nào hé pre;r,umivcl que \'. i\Ia­
gestade sem urgente causa houvcsse de inf'ringir a disposi­
ção e ultima vontade cio instiluidor para criaI' IIn dila
cappella hu'à Parrochia sem necessidade, nem ulillidnde
algu'a. lnda na cO:lsideração de que fosse ulil, c neces­
saria a consli'luiç'ào de novas Palroehias nas C'lppelllls de
que se trac~a sempre era precizo narrar, e fazer prezcnlc a
V. Mage'stade todos 'Hlue\las cousas que pouiam dificultar
tomaren1-se absolutamente a: ditas cappellas por Parrochias,
como era o direyto. que el1 tinha adquirido nellas por mim e
por meus antecessore~, e a posse em que eslava de tom auti­
gnissil)fO tempo. Por<j\le nenhu' Principe- Catholi 'o, e lIluito
menos a slllnJl1a, e r:'ou\'avel Re\legião de V. l\1agestade costuma
tomar absolutamente os bens aos seus vassallos, inda quando
lhe sam nccessarios, senl condiga satis!'a ão pois inda qu'
essa rcgàlia tem elles 'OJll justa oausa, não h" rcgalia tomallos
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sem satisfação, ou l'emuneração, como sam irrerrngaveis prin­
cipios de que ninguem uuvida. Esta justa rezão de queixa
nào cessa de se dizer que muilas elas Parrochias deste Arce­
hispado se fUllClarào em Cappellas parlicullares e que seus
fundadores, ou administradores concentiào nisso sem repu­
gnancia, porque dado que assim fUra, a cnda hu' há livre re­
nunciar seus direytos, se lhe parecer; porem isso nào obeiga
a que eu rellullcie o meu, principalmente em prcjuizo de
meus filhos e sucessores.

Alem de que alguns adminislr3dores nào fariào o;:>uziçam,
nem se queyxariam de ,e lhe- lOm~lrelll as Cappellas para Parro·
chias, por não poderem sustentar as ditas Cappellas do ne­
cessario, nem tolerar as despezas que lhe fazem os vizila·
dores, pois alem dos outros gastos lhe levào de cada Yizi ta
quatro milréis, sem mais direyto, que a sua vontade, da qual
derivão as regras para todas as suas imposiçoçns.

Porem eu que sinto mais perder o que tenho adquirido por
mim, e meus antecessores do que a despeza que faço com o
consen ar, principalmente as Cappellns fundada, paramenta­
das, e sustentadas para honra, e louvor de DEUS, pnra benefi­
cio das minhas fazendas, e dos moradores vizinhos mais quero
sentir o incomodo da despeza na sustentação das dilas Cap­
pellas do que perder o comodo na posse e liberdarle de as
conservar. Principalmente que de se tomarem as Cappellas
de que se trata para Parrochia, não só fico privarIo do di­
reyto, e posse que nellas tenho lllns tambem me acrescem os
incomodas <.los viga rios, que sào mais absolulo.· nos certoens,
onde menos se conlentam «om o jnsto, e permitido, porque
temem pouco a jusliç~', e llluito menos a do Prellado que lhes
não estranha os seus excessos.

Bem sey que os 'ismeyros não poclem im Jed ir, nem :e póde
queyxar de se edificarem nas suas terra as Pa;rochins neces­
sarias para o beneficio spiritual dos 1ll0r:Hlore5, porem nisso
não consiste.a minha queyxa, consiste sim em se destinar a co­
locação dellas para logares elU que não ha necessidnc1 de novas
Parrochias, e ,em se destinarem c tomarelll absolutalllente as
Cappellas particulares· qne por meus antecessores, edifiquei
no proprio sollo, dotey, paramenlcs', e sustente)' a minha
custa. Não só sustentey ate allui as duns Cappellas, mas
actualmente trato do reparo (1ellas e continuo com o zeUo
ele as ter paramcntadas. e com cappcllaens, e quando o nuo
fizenl por algum impedimento, Oll falla de noticia; nem por
isso pel"lia () Illeu direylo princip~l1Illcnle sem ser atlyirlido.
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e admoeslado: Estas razoens '111e paressem bastantes para apa­
drinhar, e justificar a lUinha queyxa, e merecer da justiça de
,. i\Iagestade a repuzição e conservação da minha posse, e
liberdade das ditas Cappellas.

Porem q uaudo esta repuzição encontre o serviç.o de V. Ma­
geslade, e não pode ser contra elle conceder-me V. Mages­
tade o formal, e pleno direyto do Padroado para eu poder
apresentar os Yigarios nas novas Parrochias, herectas nas
ditas Cappellas omo apresenlão os Patronos das Igrejas
Parrochiaes do Reynó llo-is sendo V. lIlagestade sel'viCIo con­
ceder-me o direyto do Padro'Hlo, e aprezcntaçào das Parro­
chias riatlas nas Cnppcllas ele que sou administrador, e tenllo
Das minhas terras: não só virey em que se tomem as ue que
se trala para novas Parrochias, mas tambem orrel'eço das
mais que me ficão, as que forem.. necessarias para o dito fim.

Alcm de me contentar com csta remuneração, e alem de
V. i\Iagestade escusar com ella outra satisfação e despeza, 01'­
ferc~'o na minha suplica sincoenta mil réis annllaes para sus­
tentação de cada Parrocho, que eu apresentar no que fica mais'
alUviada, (' mais utilizada a fazenda de V. Ma r1estade pois ruio
fad com os ditos Parrochos tanta despeza. Tudo. pende da
grandeza, e justiç'a de V. 7IIagestarle da justiça em me conser­
vaI' na posse do meu direyto; da grandeza em mo compor, e
rellunciar no caso que se sirva delle; assim o espero da mes­
ma grandeza, e justiça de V. i\Iagestade. Bahia, vinte e seis de
Feyereyro de mil setecentos e vinte e um.-Garcia de AuílCl
Pcreyra.

DOCUMENTO N, 2

COPIA DO TER.lO DE DE~IARGAÇÃO DE LIMITES DA VILLA DE

CACHOElIU N.\. SUA CREAÇÃO EM 1698

Copia ALlthenlica do Termo ria creaçiio da Vil/a da Cachoeira
por ordem de El·Rei

Primeiro livro da Camara, pagina 3 verso

Aos ,inte nove dias do mc,.; sle janeil'o de ruil e seiscentos
noventa e oito annos nesta ViIla de Nossa Senhora do Ro­
sario do P0rto da Cacho ira novamente CT'igida, Das casas
que são de Pascoal UDes, onde ao presente está lJousando o
pOlltor Est~\'iio Fçrrçrz d Campos, do Desembargo de S. M.
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~cu Desembargador dos Aggravos, e Appeliaçoens crimes, e
civeis na Relação deste Estado do Brazil, ahi por elie foi
mnndado a mim Escrivão fazer este termo, em o qual se .de­
clurasse que elie por serviço de S. M. que Deo.s Guarde por
bem e verdade da Portaria do Senhor Governador Capitão
Geral deste dito Estado, inclusa no tenno folhas duas havia
vinuo a este Porto da Cachoeira, onde nelie com bem piacito
comum consentimento de todos os moradores delle e mais
circumvisinhos havia sentado, e erigido Villa, e para a magni·
fatura delia, e sua melhor conservação lhe, mandou fincar em
o meio de hlun terrapleno, que fica fronteiro ao porto de
mar .hum pelourinho de páo de arco com seos varaes de ferro,
e duas algemas em ambos as pontas dos varoens de baixo,
huma argola de pescosso no meio delle, com lres degráos de
ped ra ou lijollo ao pé, em cujo lagar estará sempre, e todo o
terrapleno, que se acha devoluto, ficará servindo de praça
para o uso publico dos moradores delln, com declaração; que
a Casa da Camara, audiencia, e cadeia, que ha ele ficar por
baixo, e novamente se ha de edillcar, será! fabricada no
mesmo territorio, e lagar da praça da parte de terra, oude
lica illlm altosinho a respeito de ficar a cadeia livl:e de al­
guma inundação de aguas, que pode haver; e para melhor se
edificar a dila casa, e ficar a dila praça mais livre, serão os
ol"ficiaes da Camam desta Villa obrigados a mandar derrubar
e deilar a baixo hllma casinha terrea, que he de Marcos da
Cruz por ficar no meio do dito terrilorio da praça, como
lambem pela rnesma razão a ele Manoel Fernandes de Car­
valho por eslarem desemanadas, e faceis de derrubar por
serem de taipa de mão, para cujo fim o diLo Desembargador
a iodos os sobredi tos acima mandou logo de sua parte noli­
ficar par:l dentro em Cjuinzç dias completos, que começarão
deste mesmo dia (le vinte e nove de janeiro, em que se lhe fez
a noLil1cação, despejarem as ditas casas e as distruam com
a cominação de se lhes mandarem derruhar as ditas casas as
suas custas.

E outro sim terão os mesmos camaristas Illuito particular
cuidado de mandarem no dito lagar da praça ruar as casas
que esliyerem feitas como tambem as que daqui em dianle
se houverem de edificar, de' maneira que as ruas hajam de
ficar cordeando diJ'eiLaJ1lente, e regulares, para que os carros
que hOll"erem de decer abaixo tenham lagar de andal'
em o minimo prejuizo das casas. E havendo respeito a

que era 1I1i1, e llecessar.io ter esta dita Villa termo convenienle
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para melhor se poder conservar, ajudar, e os moradores,
que viverem afastados e quietos sujeit s, e temidos ao.; j Isli·
ças della, e a ella venham buscar 'cus recul'sos em seus p1 'Hos,
e demandas lhe deu de Termo ú csla Yilla desde o rio, a que
chamam de Subaul11a por esla parte da fregnezia de Sáo Do­
mingos COI11 a}J1egnczta de São Thiago, cOI'respoudente a hlllll a
e outra fregllezia pelos ~Illlllnduz a buscar o caequiabo a
buscar o 011genho do 'Coronel Peul'o 'areia, e dahi cortal1d
pela mata que divide o caminhos entre 'ergipe do Conlle, e
São Gonçalo dos Campos da Cachoeira, cortando sempre pela
dila mata das Orisnngas au lagar onde mora Francisco de
Barros Lobo, e dnhi cortnn.lo pela eslrada que chamam do Sll­
bauIDa até chegar a passagem do lnhambupe, e deste rio !nham­
bupe cort::1l1do di rei lo ú praia, e dahi cortando pai' cosIa até
inleslar com oHio Heal. c.ujos moradores todos que houverem
de ficar, e ('orem moradores desta dimarcação e divisão que
se d~l de termo, e districto desla ViUa, viverüo de hoje em
diante à ella sujeitos, e obl'igados às suas posturas, e juris­
dicção, e a ella virào propol~ e dell'ender as suas causas,
pleitos, e demandas debaixo d' se proceder contra elles por
rebeldes COlllO melhor parecer justiça; e a todos os se bl'c
ditos moradores con Lrangeráo, c obrigarão os dilos oll'icim's
da Carnal'a desla Villa lhe obedeçün e vcnllüo.ú elJa eserc r
os Cargos, em que ('orào eleitos, e para que forem cllamados,
executando com elles lodas as ordens, que sobre elIes hou­
vercm de passar,

E da me ma maneira os moradores da outra parte deste
Rio Caclloeira que pertencem <Í freguezia de S. Pedro, COI"

rendo para o sertão, serão tambem anexos a esta dila Villa
sem embargo de que ('assem dados à divisão, e dcmarcac;ão
da VilIa (le Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe por 1><II'eeel'
assim convenienle á elle dilo De, embargador a respeilo de
serem os ditos moradores da dita freguezia ele S, Pedro 1!10

radores fronLeiros .' cs~a dita Villa de Nossa Senhora do no­
sario, aonde na I1le ma manhã, em que ii ella vem, s tornào
a voIlar a sua casa, sem hirem a ouLm, a que fOl'em dados
padecerellJ grnneles lliseomodos respeito do longe, que lhes
fica dislantes, eouzas que eLIe dilo Desembnrgador experi­
mentou na jornada qua fez ú esta \'illa, em cuj.l forma e m\­
neira para lodo lempo assim constar do referido, njunelou
ser ('eito esle Lermo, em que eOl11migo o aqui assignou, <10

que salisfiz, Eu Manuel Luiz da Costa que o escrevi. Doulor
Estevüo F 'ITDZ de C.amllOs,-lllanllcl Lili: da Cosia

~)



- 34-

(primeiro livro ua Camara de fi'. 3 vcrso a 11s. 12.1 Está
conforme.

Secretaria da InlcLluencia MLlnicipal da Cidade da Cachoeira,
29 de Abril de 1891.-0 Secrelario, Anlonio Lopes de Carvalho
Sobrinho.

DOCUMENTO N. 3

QUESTÃO DE LJ;\UTES E;./TIIE .-\. o VlD01UA DE SERGIPE

E A DA BAUIA

Liv. 22 de Ord. reg.·fol. 187 e seguintes

Cópia /l. 1

Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves
daquem e dalem mar em Africa Senhor ele Guiné, etc.

Faço saber avos Vasco Fernandes Cesar de Menezes, V. Rey
e Capilão general de mar e lerra do Eslado do Brazil lrUe
por parle dos moradores do Ryo Real da Praya freguezia de
Nossa Senhora da Abbadia, termo dcssa Cidade se me [es a
petição cuja copca com esla se vos remele em que pedem lbc
mande passar Provisào para que o ouvidor de Sergipe os
não inquielem nem possão exceder o seu lcrmo, ficando os
supplicanles conservados no dessa cidade. ~ie pareceo orde­
nar-vos informeis com vosso parecer ouvindo ao ouvidor
geral de Sergipe d'El-Rey por escrilo e qne enlrelanlo que
nestc particular se Llão toma resolu :lo, se não innove couza
algu'a.

El·Rey 110SS0 Senhor o mandóu por ~ I1lonio Rodrigues da
Costa e o Dr. Joseph Gomes de \.zevedo, Conselheiros de seLL
Conselho tlltramarino, e se passon por duas "iaz. João Tava­
res a fcs em Lisboa occidenlal a vinle de ovembro de mil
selte ccnlos Yinte c sinco. O SecreLario André Lopes de Lavre a
fes escrever. - :AnloHio Rodrigues da Co.~lrl. - ,Joseph Gomes
de AJevedo.

Cupia /l. 2

] izem os 11H}.l·adorcs do Hio Hcal de sim<l da Beil"a do dilo
Rio ('lara a parle dó $111 e jt1l1tam nlc os do ItapicLIl:Ú cic
sima huns c oulros f'l'cguczes da f'rogu zia de Nossa Scnhora
de Nazareth cita no rnCSlllO cerlão de llapicurú quc elles
sempre vivcrão sujei los c muilo obedicnles ús justiças de
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Y, Mageslade que Deus guarde da Cidade da Bahia desde a
Slla funrlnçio por sC'rvir o mesmo Hio Real de divis:io dos
lermos dn Cidade !ln Bahya e da de Sergipe ficando o lermo
da Cidade da Bahia do dilo Hiu pai-a a parle üo Sul e o da
Cidad,;, de Sergipe do mesmo Rio para a parle do Norte,
divisào assenlada enlre as duas Cidades desde a sua
primeira fundação, e nesla forll\:l tiver:i.o sempre os sup­
plícanles a obediencia das jusliças da Cidade ela Bahia
alho o tempo em que V, Mageslade houve por bem do seu
real serviço mandar criar "illas na comarca da mesma
Cidade da Bahia enlre as quais Yillas foy hua a que
c]lamão a 'illa da Cachoeyra, a qual se signalou por lermo
athe o Rio Real que serve de divisão com o de Sergipe e
nesta ['arma ficarão os' supplir:lnles sempre na Comarca da
Bahia, SUJeitos a Yilla ela Cachoeyra e na sua obediencia se
lem conservado; e querendo os oll\'idores de Sergipe por
varias vezes exceder o seu lermo em passar o dilo Hio Real
pal'a a parle do Sul, nunca pelos Crovernadorcs Geraes do
Eslado lhe foy concedido e ultimame nte vindo por ouvidor
de Sel'gipe o Dr, Antonio Soares Pinlo, esle persuadido do
Capitão-mór \nlonio Yelanes homem rico e ma~evolo só a
fim de que para cobrar divida suas por morar no lermo
de Sergipe e querer obrigar nelle alguns moradores do
termo da dilta Villa da Cachoeyra trouxe para sua caza ao
dillo ouvidor para que della tomasse posse da dilla freguezia
para sua jurisdi~'üo ['azendo tirar devaç'as no lermo alheYQ
mandando alhé pelos seu. oITiciaes nolificar l eslcml10has de
faclos aconlecido no deslriclo da sobredilla \'illa C0l110 foy
oe uma piqucna ferida que deu hn ncgro do Capitoio-m:.1)'or
João cle Oliveira em hua mão de um I ardo fel'l'cil'O e sendo
no me? de Novcmhro de mil selte ccntos e vinle qualro fo)' o
dillo ouvidor acompanha(lo do mesmo capil:lo Anlonio Ve­
lanes para a dilta frcguezia de Nossa Senhora de Nazarclh de
Ilapicurú enlrando na Povoação della em hua larde com
grande eSlrondo de liros e no oulro dia de manhã mandou o
mesmo ouvidor pelo scu escrivão lançar hum lermo para que
algu's dos supplicanles nsignassem nelle eHI como se sugei­
lavam a jurisdição de Sergipe o não qnizerão asignar e
mandanelo scu Mcyrillho prendcllos se recolherãQ dentro a
Igreja Parochi<ll donde os manda\'u lirar ao que acodio o
Vigario della prolesLando pela imll1l1llidade' e por lcr pro\'i­
são de Yigario da yam nWllclnllclo pelo scu ;'I[eyrinho inlimar
o diLLo proLesto :lO ouvidol' lhe ('obrou ;l vara (' o mandou
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~;m:lrr:lr com cordas dizcndo scr pnr;l o casligêll' aspcramcnle;
(' () dillo Cup"'. AnLonio "CIaIH'S jlersuadindo aos sUppliC~ll1lCS

obedecesseln a nsignar o dillo Lermo pelo ouvidor lCI' pnl'a
isso c.nlclll de V. ;'Irages~ade a qual os supplícanles petliúo pnra
a "cr('m e n:1o lhes s.'n(lo l11ostr:l!la duvirlJI':1o; lermos cm
que o mcsmo (::1,) II. lhe..; c J.1IC'iS 1.1 a ,",ller outre1 pcrSUflzúo que
dcssem c nlo c l'in~·.) 'nb ('nll~lllo; <[ue clle raria com que o
ouvidor os deixass(', aliús ncarüo perdidos jl:lra sempre, o que
os supplícanles núo (luizen'io adnlillir, e no silencio da noule
dcserlarúo e logo rccorrenlo C'1111 peliçúü ao \'. Rcy, e Capi­
túo general do Eslado que os despachou decl::trando o dilo
IlU"idor núo d "ia se inll"Om~Ltcr na jllrisdicçiio alhea e
quando p~lrn isso U\'cs. e onl m dc \'. :\Ia ..,e. Lade lha apresen·
lns:e, e pond o. supplic:lnLes o dilo desjJ:lch::> em mão do
.....ap"'. lI1uyor J0:10 de Oli\'cira IDr nlJrar :l b:.>nla do mesmo
!lio 11e:1I 1:0 lerlU'1 dn 111 :ma Vill de Cachoeyra para que
(juerend passar a elle o cliLLo ouvidor, ou algu' of[jcial sen
lho inlimasse lUalHlou () mesmo ouvidor IILlIn alcaydc e hum
'scri\'iio :l raZCI' <lprehenção em b::n'~ cio mesmo Cap'". e na
propri::l yaga ele mil cenlo e cincoenln cruzados que lanlo
elizia illllnrlar :l elcyn,.l que lirou elo r rimenlo que fez o
ncg'ro cio Capil:io 1l1nyor o Pardo Ferreiro, e mio o achando
cm caza o alcayde lhe arrolllbou humn' j:1nella da caza
enlr:1nclo denlro della roubou e enLre o m:li' que levou i'oy o
deSp:1":I'1 do V. l1ey, e COII;o os supplicanLes limiclos desLas
i1no!enei:1s e da~ lll::li' que o lllC3mo o:l\'idor te:11 reiLo na sua
conwrca rece~-lo que com a'rL'cLa(los requerimentos pes~a a
V. ;\Iageslatlc lhe amplie a jariscliç:'i::l alhé aqnella fregnezin
aOm de yin~ar·sc eh' snpplicnn~e.; e só ficariio Ii\Te desle
rc cyo c !11 o desp:lcllo de \'. ;'Ibgcslarle pua sua guarda e
. e~urança P. a V. 7Ilagestade lhes raça mc:eê llu!Hbllos con­
se."ar no termo dn \'i11a da Cachoeyra a que sempre e:;li­
"C:"'IO sobJeilos c tjl\- nq jclSjt;.I-; da COm1rC.1 de Sergipe
nào POSS'II) exC'rcil::l1' jurisdic :ãr algo:l d dilo lho Real par::l
a p: ,le o 5'11 l))i~ d lle para o ~ Tarte telll Illuilo 111ny01' dis­
lancia de termo ,io que a Cidade da Bahia nincIa bJlancl::> o
rumo de Leste a Oesle dn ll:lst'en~'a do (lílto Rio Real de S.
Frnneisco que divide a Cnpilnnia de Pernambuco com ::l dila
da 13a11ia. E. R. ;\1,'('. Anclrr Lopes de L:wre. Eslú conrorme,

[ópia /l. 3 - (Li\'. 22 O. r. foI. H13).

ne~[lo~la do Vice'l ei Vasco Fernande' C~;;:l!' de ~I ner-es.
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Esta carta estú SLm principio. podendo-se ler apenas o se­
guinte final:

" .0 acluHt Antonio S::>ares Pinto pela nimia ambição com::!
.iii tenho feito sciente a V. i\la<lestade. A Real pessoa de V.
Magestade guarde Nosso Senhor como seus \ assallos have·
mos mister. Bahia e Julho 19 de 172G.-l'asco Fernandes Cesar
de Mene:es.

Cópia 11. ..} -(Liv. 2:l O. r. foI. GG)

n. João por Graça dc Deu H. y de Portugal. e dos AIgal'ves
d'aquem e d'alem mar cm .Hrica, Senhol' de Guine, eLe.

Faço saber a vós Vasco Fernandcs Cesar <le Menezes Vice­
Re)' e Capitam Gencral de mar e terra do E tado cio Brazil
que se via o que responde tes cm carta de 20 de JUlllO do
anl10 p3sSQ(b ú ordem ([ue vos foi sobre informardes no re­
qnerimento que me fizerã os moradores do Rio Real da
Praya üa freguezia de Nossa Scnll::Jra d:l Abbadia, eru que me
pedem provizão para que o Ouvidor Geral de Sergipe os não
inquiete, nem possa exccder o scu termo, ficando os supplí­
cantes conservados no dessa Cidade, sobre o que interp rieis
o vosso parccer ouvindo o diLo ministro representand.o·me
que scm embargo de havcl'des j:'1 defcrido ao requerimenLo
dos diLas llloradorcs na forma c[!lC pedem para que fieasscm
livrcs das vcxações que cxperimcntavã cl Ouvidor de Ser­
gIpe c[,EI·l ei; cOIllLndo na forma (['le cu ordcno os ouvirieis
e .informarieis com o vosso parecer fazendo que entre'anto sc
observe o \ osso despacho; Me parecia <lizer-vos que cspero
do vosso zelo, que n'esta par~e o!Jsen-,ll'cis o que promeLeis.
El Rey nosso Senbor manclou por Antonio nodrigues da CosLa
e o Dr. José de Carvalho Abrcu, Conselheyros de seu Conselho
ultramarino e se passou por duas vias. Dionizio Cm-doso Pe·
reira a fes em Lishoa occidental a ·1 de Fevereiro elc 1727.
O Secretario Antonio Lopes de Lavre a fe escrcver.-:ln­
lonio Rodrigues da Cosla.-José Cal'valho de .tbI'CLI.

Cópia 11. ,j

Carta do Ouvidor

(Li\'. 23 O. r. foI. 67)

EXl1lo. Sr.-Sal.isfazendo a .informaç<Ío qne ,. Ex. me ar·
dena lhe remeLla sobre a petição dos moradores do Rio Real
da praya da rrcguezia de Nossa Senhora da Ahbadi3 fizerão
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a S. Magestade que Deus guarde, prech;amente é de dizer
que a narrativa della é ancctada querendo estes moradores
com o fingido zelo que insinuão encobrir o depravado in­
tento, que pretendem conseguir, tão nocivo ao serviço de
S. Magestade que Deus guarde, e bem COlUmum.

Já em outra occasião fiz presente a V. E)C. que na freguezia
da Abbadia como na do Itapicnrú Yivião seus moradores sem.
administração de justiça, e que por esta cauza esta\ ão dissolu­
tos, e se fazião muitas morte, e insultos, e que como destes se
não tomava conhecimento ficarão os delinqnenles sem castigo,
e nesle seguro se animavão a os cometer, sendo isto tanto
yerdade que depois que V. Ex. me mandou alBt('r de entrar
em correição ne ;sas freguezias, se continua:'ão mortes, e deli­
elos. Este c o socego em que estão estes povos, e no que que­
rem serem conservados peJa antiga possc, que allegão, porque
outra nào tem mais que a' de cometerem insullos n'aquelles
districtos; aonde lambem se acoutão cdminosos. O certo é
que pretenderem esses povos sngeição a comarca da Ci­
dade da Bahia é hua obediencia simulada porque o seu "er­
dadeiro intento é só querererll viver governJ::dos pelas suas
vontades, e não quererem correição em sens deli los Gomo
thé o prezente lhes tem socedido, sendo o .pt'Íncipaes autores
desse simulado re(luerimento e preteução os que mais gm­
vados se achão e receão a demonstração rle casligo.

Toda a rezão porcIuc csses po \'os não querem estar su­
geitos a con-eição de Scrgipe d'EI-Rey cstando (lentl'O d s
limites e divisão, qil lhe fez o Sr. D. João de .\lencaslre por
ordem de S. i\Tagestade que Deus gllarcle a Illesm tempo
que fez a da Bahia, como jú mostrei a Y. Ex. não é outra
mais que a concideração de que assim a fregaezia da Ab­
hadia como a do Itapicurú ficão distantes da Cidade ela Balda
mais de quarenla leguas, e da VilIa de Cachoeira inais de cin·
coenta, e que como o corregedor tia (LHa cidade, pela muita
distancia e occupaçoens que tCln na sua cOllulrca, lhe é mais
tliniCUltoso vir corrigir estes po,"os, ficão mais a sua "ontad~

sem o telUor de poder 'erem castigados, o quC' lhes não snc·
cede eslando sugeitos a correição de Sergipe d'EI-Rey, onde
quando os Ouvidores v<lo em cQrr ição a Villa Real de Santa
Luzia, com a brc\e jornada (Le meio dia podcm entrar a 01'­

rigir.os,dilos povos, por ser a distancia ao mais de cinco le·
guas, o com ])OUCO trabalho, e toelos os an nos tomarcO! con he·
cime~llo dos deliclos e proceder a aclministraçiio du jLlsti~'a o
tIne lhe o prezente se não fez pela perplexidade que tem cau-
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sado esles POv.os com alTecLados requel'imentos de q.ue se valem
quando yêem que os que querem corrigir, e tomar conheci­
menLo ele seus exceSS0S. c absolutos procedimentos; e con­
tinuados delictos que para esLe /1m se cncaminhão lodos os.
preLexlos que ponderão em sua supplica á que me pareec
se n5.o deve alender para se evitarem os ab::;ul"llos c in­
falliveis prejuízos, que se podem seguir.

Ue o que se me olrerece informal' a V. Ex. sobre a maloria.
Deus guarde a V. Ex. Bio Real 13 de Julho de 1727. O menor
sulJdiLo de ,. EX.-Anlonio Soares Pinto. .

Cópia /l. 6- (Li\'. 23 O. 1'. foI. 60 Y.

Resposta do Vice-rei

Senhor. - Ouvi o Ouvidor geral da Capitania de Sergipe
d'EI-Rei e vendo as I'czoens em que funda suas resposLas que
ponho na presença de V. i\fagestade lUe conformo caIU o que
aponla pello eonsiderar jllsLilicdd , e me paresse qlle nessa
forma deve V. Ma~es~.1Cle deferir a esLc requerimenlo (los mo­
radorcs do l~yo neal da praya. A lleal pessoa ele V. Jla"cslade
guarde KJSSO SenllOr como seus \'assallo's [lavcmos mi ·lel'.

13ahia e AgosLo 12 ele 17:27.- I'. F. (;(':,al' de Mcne::es.

SOBRE A. CllliAÇ.\o DA \'ILLA I)f. ITAPIC nu'

Cúpia.-CarLa regia tirada do li\'ro n. 22 de ordens

regias, a fulha 322.

J);ll1l João, por g"aça de Deus Rey de Portugal e do Algar­
"es d'aqucm e alem-mar Senhor de Guiné, clc., eLc.

Faço saber a vós Vasco Fernandes Cesar de 'Ienezcs, \ ice­
Hey e Capildo-Gelleral ue mar e terra do Estado do Brazil,
(llle se viu a conta que me desLes cm carla de vinle e cinco
de Janeyro deste presente anno de que é preciso que no
lLapicurú se erija uma villa, assim para se eviLarem os in ..
sulLos, que aconLecem naquella parte, como por havcI' bas­
Lante m0radores Dellas e tambem pella dilnculdade que ha em
ir, aly tirar devassa o juiz da Villa da Cachoeyra; Me pareceu
ordenar vos declareis (llle moradores ha nesle lagar, em que
distancia fica das Villas circulllvisinhas, para que conforme
esLa noLicia, possa eu mandar dar a pro\'iden0ia que for mais
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conyenieJlle. EI-Rei N()~so Senhor nHllHlou por João Teltes
da Silva e Antonio Hodrigues da Cosln, Consclheyros cio seu
Conselho u!Lru111nrino e se pa'isou por duas via,;. Dionizio
Cardoso Percyra a fez e111 Li·;)) a occidcntal a quatro de
Junho de mil setecenLos e Yinle e cinco. O secretario An­
tonio Lopes de La\Tc a fls escrever. IAssignado -Joam Telles
da Si/va.-Anionio Rodrigues du Cosia.

Resposta

Liv. O. r. 22, n. 323)

Senhor.-O lagar cle ILapicurú compoem-se de mais de tre­
sentos visinhos, dista da ViIla da Cachoeyra trinta e. cinco
lcguas, quarenLh desta Cidade, c trinta e seis da de Sergipe
d'EI-Rey' e pela carta de vinLe e sete de Dezembro, de
mil seiscentos e no\"enLa e trez, e provisão proximamente de
nove de Fevereiro de mil setecenlos e vinte e cinco, per­
mite V. Magestade se criem, e erijam Villas uns partes que
parecer convenienLe; e só se remerliarào os j nsultos do
certão, comlUunicando se huas com outras \TiLIas, como a ex­
periencia Lem mostrado.

A Real Pessoa de \. ~Iageslade Gnarde Nosso Senhor, como
seus vassallos havemos mister. Hahya e Fevereim desanove
de mil seLecentos e vinte e seis-Vas('o Fernandes Cesar de
Melle:es.

Cópia 9" - Carla regia tirada do livro n. 23 de ordens
regias folha .54-

D. João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarve
d'aquem e tl'alem mar em Arrica Senhor de Guiné, etc.
Faço saber a vos Vasco Fernandes Cczar de i\[eneze~, Vice­

re)' e Capil.io·general de mar e terra do Estado do Brazil
que, ha\-enclo visto o que me representastes em carta cle
dezanove de Fe\"ereiro do anno passado de se compôr o
Ioga r de Itapicurú de mais de trezentos visinhos distando da
Villa de Cachoeira trinta e cinco leguas e quarenta dessa
Cidade, e trinta e seis da cle Sergij e c\'EI-Rey fazendo se
precizo que nclla se erija hua \'illa para se evilarem os
insulto que acontccem n'aqueUa part peita dimculdacle que
ha eru hir lirar ai.)' deva%<i o Juiz da \'illa da Cachoeyra,
Hey por l>em por resolu<;ão de "inle e Ires cI ste presente
mez e anno etU consulta do meu Conselho ulLramarino de
que se erija no dilo logar de lLapicurú hua YiIla peUa grande
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utilidade que se hade seguir, assim ao mcu sel"\'i~'o, como
tambem peLIo grande beneficio que podcm rcccbcr os meus
vussallos contincntes naqucll,lS partes, porque tcrüo por esle
meyo forma civil e polliLica, c quem lhcs uclministrc justiça,
e se evitem os insultos, que nu faHa clclla se expcrimelltão.
viv udo em paz e quic nção. El-Rei Nosso Senhor mandou
por Antonio Rodrigucs da Costa e o Dr José dc Carvalho
Abreu, conselheyros de scu conselho ultramarino e se passou
por duas vias. Bcrnardo Pclix rla Silva a Ces cm Lisboa
Occidental a vinte e quatro de Abril de mil setecentos e vinte
sete. O secretario ~ntonio LoiJes de Lavre a fes escrever.
- Anionio Rodrigues da Cosia. - José de Carvalho Abreu.

Resposta

\ Liv. cito [01. 54 V. I

Senhor! Tenho mandado erigir villa: no lagar chamado ILapi­
curú, a qual se agregara a comarca de Sergipe d'EI-Rey como
\ assa Magestade me ordena em provisão de vinte e oiLo de
Abril deste anno.

i\. Real pessoa de Vossa i\Iagestafle gUaI-de nosso Senhor como
seus vassallos havemos mister. Bahiu e Julho vinte e nove dc
mil setecentos e vinte e sete. Yasco Fernandes Cezar de Menezes.

CREA .Ão DA OUVIDORIA DE SEHGIPE

Copia - Creaçào da Ol/vidoria de Sergipe

(Liv. '1. de O. R. n. 131).
A

D. João de Lancastro. Eu EI Rey vos envio muito saudar.
POI' me ser presente que na cobrança do donativo applicado
ao floLle ele Inglaterra e pas de Ollunda ha alguns incon­
venientes de que originúo mil dcscuminhos; Me pareccu re­
commendar-vos a exacç'ão da cohrança dcsta contribuiçào,
e pOl' se oIT'crecer o arbítrio de que para este donativo se
procede com mais exacção. e se evitarem todos os des­
caminhos que nelle ha, scrú conveniente encarregar aos
novos Ouvidores Geraes que fui servido mundar erear hum
para Sergippe e oulro para a 13a11ia, que cada hum na sua
comarca lenha a sua conta esta cobrunça, e Dessa cid[l(le o
Juiz de fora novamente creado; ;\'[e pare 'eo lllanciar-, os
deferir este arbilrio, e ordcnar-vos (como por esta o façó)
informeis sobr elle, com o mais quc se \'os oITcrc('cr não
;:;e inDov;lIldo a forma CIU que agora Sf' frs esta cobrJn 'a.

Ó
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Escrilla em Lbbua a 26 de Dczcmbro de l09j-Hcy-Para
o Govel'l1ador Geral do Estado do Brazil. O Condc de Alvor.

N. B.!Ta mais a n 134 do mesmo livro llmêl provisão de
27 de Dezembro de 1693 sobre os ouvidores geraes nova­
mentc crcados na cidade da Bahia e Capitania de Sergipc
d'EI-Rey, dcvassarem dos ladrões, ele., para provar que jú
em 1695 Laes ouvidores jú tinhão sido creados.

Copia - Creaçeio da Ol/vidoria

(Liv. 3. O. H.. !l. 16.\
B

Dom João de Lancastro. - Amigo. - Eu EI·Rey vos envio
muilo saudar.

Para melhor admiuistração da justiç.a, Fui servido crear de
novo os logares de letras de mais dos que havia nesse Esta­
do, bum de Ouvidor e Provcdor de Sergippe d'EI-Rey, e outro
de Ouvidor e Provedor da Comarça da Bahia cada um com
duzentos mil réis de ordenado cada anno, e o outro de Juiz
de róra da Cidade da Bahia com cento e cincoenta mil réis
de ordeuado cada anno, e para que possa cada hum haver
pagamenLo do seu ordcnado; Vos ordcno illCS façaes assentar
na folha secular, para lhes serem pagos, em virtude dos A1Ya­
rús que para csse effeilo se UICS 11a de passar. Escritla em
Lisboa a 16 de Fcvereiro de 1696.-Rey.-Para o Governadol'
Geral do Estado do BTazil. O Conde dc Alvor.

Copio. - Sobre o Primeiro Ouvidor de Sergipe

(Li\'. 3.° O. R. n. 33. )

C.

Dom João de Lancastro. - Amigo ..- Eu EI-Rey vos cll\'io
muito saudar.

Para se lançar nos lhTn da Chancel1aria a avaliação do
logar de Ouvidor dc Scrgippc d'EI·ne)', que fui servido crear
dc novo, e se podcr dcsobrigar Diogo Pac!lrco de Carvalho
pI'Ovido nclle da fi,1I1~'a que tcm darlo na Chancellaria do
novos direitos qne devcr, conforme a avaliação que vier
dos emolumentos do ditto logal' por ha"er só pago a rcspeito
à,o ordeuaclo de duzentos mil r('is;
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\'os ordcno quc, dcpois elc passado bum anno rcmcltacs a
avaliação dos emolumcntos do ditlo omeio. Escrilla cm
Lisboa a 28 dc Fevereiro de lG9G.-Re!J.- Para o Governador
Geral do Eslado do Brazil. O Conde de Alvor.

Cópirt. - Sobre o limite da.ç Duvidarias de Seryipe e Brrhia

(Liv. 1" da Relação fl. 120, vcrso)

D.

POl'laria sobre a divisão dos districlos, quc perlencem aos
dous ouvidores novamente creados

Porquanlo Sua i\Iageslade que Deus Guarde, foy servido
mandar crear de no\ o dous logares de Ouvidores, e que hum
delles tenha a sua residcncia na Bahia,- e a sua jurisdição
corra d;.1 cidade começando da llapoan para a banda do Sul
nas terras em que chega alé ali)' o dislricto da Bahia, e que
o.outro lenha a resiclencia em Sergiplle e a Stla jurisdição
para a banda do Norte até o Hio S. Francisco e para a do
Sul, onde partir com a comarca do outro OuYidorj ordenan­
do·me, que o lenha ass)' entendido: e pode acontecer algua
duvida entre esles dois ministros sohre as jurisdicçoens que
a cada um toca;

He)' por serviço de Sua Mageslade declarar ao Dr. Belchior
de Souza Villasooas, Ouvidor e provedor da Comarca da
Bahia ha ele ter a sua resideneia nesta Cidadc e a sua .i uris­
dicção corre deUa para o Norle até llapoan, e para a banda
do Sul ate onde a Capitania da Rabia confina com a dos
Ilbéosj a3 quacs divide () rio Jiquiri~·ú.

E o Ouvidor e pro"edor dn cl' Sergipe d'EI-ne)' hade ter
a sua rcsidellcia na cidade de S. Chrislo";11ll c a sua jnrisdic­
ção para a banda do Norle a:é o Hio S. Frallci 'co, e para a
do Sul até Ilapoan e.'clnsi vr, ( Ilde parle com a comarca do
dito Doutor Belchior de So Iza 'ilInsboas.

E desla UL';1l1~1 de~L1ra;·:1.1l se (1J<1 0.1 ra c.ípia firmada de
minha miío ao Doulor Diogo Pacheco de Carnllho, Ouvidor c
Provedor de Sergi[lpc d'El-Hey, 11 qual se regislrará 110S livros
da Secretaria do Eslado e r'el"~'iin l!rl!r, Bnhin e Julho 13 de
lG9G.-Dom JOrt171 de !'ollcos/l'o,
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DOCUMENTO N. 5

C!(fiTA .\0 DEZEMBAI1GADOR '\)lTO~1O NAno PEÇ.\NIl,\ SOARE

os MOTI;I;S DE SEHGIPE

1672

Carta que se escreveu ao Dezembargador Antouio
iIIabo Peçanha sobre as noticias de haver em Sergippe
<l'EI-Rey quem pretende)nlroduzir nlgua perlurbnçam
acerca do perdam gernl.

M[ui me chegarão notieias de haver nessa Capitania alguas
pessoas que inlroduzião pralicns muito c1amnosas ao socego
em que eslú sobre o pcrdam geral que o Governo lhe con­
cedeo em tempo de \. Mcc. as poder culpar na devassa. Eu
escrevo a Camara e ao Capitão-mór que nam vay V. Mce.
mais que a devassardos exceptuados e, para se averiguarem-se
as suas culpas, necessari_mente havia V. ;\[ce. de perguntar
pelos successos, e que todos os mais a que o perclam geral
comprehenrlia podiam eslàr seguros; pois hé certo que por
Iodas as con,'ideral:ões o <leve S. A. confirmar. E ([u assyo
fize'sse presente ao Povo pnr~l se' lirnrem os escrupulos e evitar
~l([uelle' inconveniente'.

:\[(15 em hua e oulra eada lhes ordeno advirtam a esses
moradores que, se por sombras houver entre elles qualquer
minimo principio de revolução, hei de ir pessonllllente a
essa Capitania com os dous terços, e fazer em todos tal
castigo que deyxando o memoravel às mais do Estado, nam
fique neBa quem dê noticia d~ seu exemplo. E assy hade ser
si andarem tam impl'lldentes, que pretendam repetir seos de­
saeertos. Com isto entendo que se refriarào aqLlelles a que o
medo ou a sua natunll mnlicia move agora a proeticar sobre
o perdam, mas não hasta para os li Tal' da pena que merecem.
Pelo que V. i\Icc. faça toda a diligencia possivel por prender
os que lhe conslar com cerlesa quc uriginào estas noticias, e
m'os remelia fi csta praça. Guarde Deus a \ .Mcc. Bahya e Fe­
vel:eiro lI) de 1672.-AtJ011S0 FLlrlado de Caslro do Rio de ~{en­

dança.
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DOCUMENTO N. 6

CIlEAÇÃO DE V1LLAS EM SERGlPÉ_

Cópia. - 'Crcaçdo de Vil/as em Sergipe

Carta para o Ou,idor-Geral da Capitania de Ser­
gi[ e u'El-Rey Diogo Pacbeco de Carvalho. (Liv. de
Cartas, do (Taverna de D: João de Lancastro, de
1686-1704, folhas 196 verso.)

Sua Magestade, que DeLIS Guarde, Foi servido ordenar-me
por carta Sua que, por convir a Seo Real Serviço, mandasse
formar as Villas, que me parecessem necessarias nos recon­
cavos e sertões desta Capitania, por ser informado, que as
pessoas, que n'elles vivem, não só J'alUo as obrigações de
vassallos, siJ)ão tambem as de calholicos, e que para se evitar
hua e outra cousa, se fizesssem Povoaçoens onde VI vão OIU

lemor de Deus e da Justiça, evitand -se por es Le 111e)'o os in­
numeraveis delícLos, que cometem por se não castigarem,
como é justo.

Tanto que Vmce. receber esta, vú logo ao logar da lla­
bayal1na, e Lagarto a formar duas Villas, escolllenQo para isto
os sitios mais accom;)dauos e fazendo com que os moradores
dessa capitania 4:ueirão fazer as casas da camera e cadeia a
sua custa. E porqne rne dizem, que no porto da Cotinguiba,
se pode fazer uma Vllla, Vmce. mandaTá chamar ii casa da
camara dessa cidade, os ol'ficiaes d'ell[. com as prillci paes
pessoas desse Povo, para que com toda ponderação vejão si o
dito porto é capaz de form<1r-se u'elle a dila Yilla, ou si 11a
mais logares no disLricto da jmisdicção dessa CapiLania em
que se formem outras.

E de tudo me informará Vmce. com a claresa e brevidade
possivel, e porque cada "llla das que se fizerem, llade ter um
Escrivam ela Camera que sirva lambem de Escrivam da Almo­
taceda, hum escri\ J.o dos orpbãos, um tabaJião do juclicial c
notas, um Inqujrid r, uesLribuidor, e contador, tlm Alcayde,
e um Escrivam da vara, V. Mcc. me m~ndarà um Rol com os
nomes das pessoas, que nessa Capitania honver mais capazes,
e sufficientes para servirem os ditos omcios. Deus Guarde a
Vmcc. Bahia e Outubro 20 de 1697. D. Jodo de Lancasll'o.
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Copia - Li\'. 6. O reg. 11 65 sobre as Villas.

Dom João de Lancastro. Amigo. Eu Elrey vos envio muito
saudar. \ io-se a vossa carta de 8 rle Julho deste anno em que
daes conta das tres villas, que por ordem vossa foi erigir o
Desembargador Estevão Ferraz de Campos nos sertõcs d'esse
districto, e das outras tres que da mesma maneira erigio o
Ouvidor e Provedor da Comarca de Sergippc cl'Elrey no
districto de sua jurisclicção, como se vos havia ordcnado, e
que para os oUicios que nessas ,dUas devia haycr, tinheis
nomeado pessoa: capazes para os servirem, e para se proye­
rem as propriedades d'elles; Me parcceo ordenar-vos deis
conta dos omcios que creastes para. essas VilIas e ((uaes são,
fazendo nhi p,~r eclilaes para o seo provimento, declnrando
n'eHes que n'csle Reyno se hão de prover as proprieda(les
para o que mandarão os seos papeis corrcutes, e examinados
na forma de minhns ordens. Escritta cm Lisboa a dez de
Novembro de 16gS-Beij.-Para o Governador Gcral do BraziJ
O Conde dc AlvoJ.:.

DOCUMENTO N. 7

CAnT.\S ESCH1PT..I.S AO SECRETAlUO DE ESTADO, TIH.\D.\S

no UVRO 22 DE OTlDE>lS REGl.\s-fol. 277, Y.

Cópia. - Sobre o.ç absllI'(ios qlle praticavam as Ollvidores
de Sergipe

Sobre o Ouvidor dc Scrgipe de EI-Rey, e dos 'nais das
Capilanias d'esle Estado.

Pelo Conselho ultramarino tenho dndo repelidns COll.as n
S. Magestadc, que Deus Guarde, 'das queixas que ha da mavor
parte dos Bachareis que residem nestas Capitanias, e com
mais especialidade dos Ouvidores :\fanuel 1farlins Fnlcnlo, c
Antonio Soarcs Pinto, porquc rcmeU)" docu!l1entos, C0111 que
sc autorisariam tantos clamores, e sem' cu fazcr dcmoHstra­
ção algu'a COI1l o dito Manucl ~Iartins Falca'o, me inyol 'eo
o expcdiente que tomou esta Rela.Jo, pam S. ~Iagegltlde me
estranhar (o 'Ille n:io f)z) em carta flrmadd p la SllLl Real 111:1.0,

ainda \"inda pelo C nse ho l:ltraJllarino, a '1.1e fa 'o I'~S 1stn,
assim por a-luelle Triblltlul como pe a SClTch ria de Ls : do,
para que S. Magestade ('onhe~'a, que a minlla culpa Sl') podia
procedeI' do meo dcmasiado sofrimcnto.

~s mesma qlleixas que as Cameras 'flz I'iio a S.• Iageslaue
d'aql1elles clous Bachareis, se at:ham juslil1cadas ncsla Sccre-
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tari[l, c os seus lranssumplos n[l do Consclho Ullrarllarino, se
h6 que se n:1 pertleriío, como snccclc. a lUuilos papeis; c para
que S. ;\Iageslade vt'j[l o seo contcudo, lhe remello a cópia
tI'enes, c me parece cscns[ltla oulra nenhuma dcligencia sobre
esla maleria; e se S. i\Iageslacle não aplicar remedio pl'Omplo
a tantos absurdos, continuarão as desordcns com irreparavel
damno d lodo estes Povos: e a mayor parte desles dcslur­
bios, procede de serem os succssores sintlicanles.

O Vigario condus muilos para aquellas pertnrbaçoens por­
quc para melhor favoreccr a sua parcialidade, busca to los
os l1leyos d dominaI' os Ouvidorcs o que facilmente con­
s gue; e!le se acha pre'o nesta Cidade tratando do sco livra­
mento, mas cnlendo, que nunca conseguirú voUar para a
lTIrsma freguezia, sem embargo do Ouvidor Anlonio Soares
Pinto, escrcvcr ao ,\.rccbispo a seo favor, e obrigar a Camera
prcsenle, fizece 11lla a tcstaçi\o inscparavel do seo cm pcn 110.

Deus Guarde a S. i\Iagesladc. Bahya e Junho vintc c oito de
mil s lecenlos e 'i lte e seis - "asco Fernandes CesC/r de
Mene:es.-Sr. Diogo de Mendonça COrte Real.

Cópia da carla do Capildo-múr de Sergipe de El-Rey

Exm. Sr. - Dou conta a ,. Ex. que em dczn eis do cor­
renle sahy a corrcr a Capitnnia as nnstras, acompanhado
cam alguns coroneis e mnis ol'nciaes, assi 111 de cavallaria,
corno das ordcnanç::ls, e lla minha auscncia sc)' que o Ouvidor
desta Capitania Antonio Soareli Piuto, me lem arguido varias
cousas, sohre mate rias da minha jnrisclicção, das ql1aes fiz
presente a V. Ex. por petiç'ão, para o que imploro a ,. Ex.
o sco favor, que ncsla lIahya mio tcnho, mais alto senhor
Prineipe Ião pio posto a scus pés para que me favoreça e
mc castigue: sendo informado do meo procedimenlo no lagar
quc ele prezcnle S. Magcsladc que Deus Guardc e V. Ex. mc
fas graça excrcer.

O moti,o quc tem o dillo para ludo qnanto quizer arguir,
foi o eslranhar o modo com que tira a Devaça do Ouvidor
quc foi ;\Ianllel Martins Falcalo, não C[ncrenuo anl11itir a que
jurem pessoas, quc sabem o man procedimento do Ioga r que
l'C's, e só juram os que fazem a cu favur, e prillleiro Ille faz
pratica, c diz p,llblicamcnte que o dilo foi orrido.

Estranha o dito Ouvidor, o condelDnar aos moradorcs rc­
1Jeldes, cujas conclelllnaçocns, jú dey conla a V. Ex. eslam de­
positadas. Hé o que dc prezcnle sc me oflcrecc dar conta ª
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V. Ex. Deus Gntlrde fi V. Ex. como desej,l, escrita na villa
de Ilal><l'y<lna nos lriIJ~,\ (le ,\bri1 de mil sclet:enlos e vinle e
qualro-José l'el'cim de Ai'!ÍI(jo.

Cópia riu (,({l'irL dos O/ftciues ria C 1111'11'(/ da Cidade
de , I'l'gijJe de E/-l'ey

Exm. Sr.-Bem notarias foriio a V. Ex. e ti Rellação as in­
justiças, e desorclenados e.·cessos que o Ouvidor, que foi desta
Comarca, Mannel Marlins Falcato, nella comeleo llO tempo
de:> seo julgado, Cjue confirmou mais com a l"L1gida que desta
Capitania fez, e ao depois dessa cidade, vindo porem a
soceder no mesmo lagar, o Onvidor Geral Antonio Soares
Pinto, com ordem de S. i\[agestade que Deus Guarde, para lhe
tirar' residencia, e Devaçar de alguns capitlllos, de queixa
que ao mesmo Senhor se fes, do dito seo antecessor c serrada
Cjue fosse a dila Devaça, sc tcm fcito pu,blico quc obrou nesta
diligcncia com cxlremoso empcnho por parle do dito sin­
dicado, quc nos precisa a nossa obrigação dar conta a V. Ex.
do modo com que o sindicante proccdc\! neUa.

Chegado que ['ossc a csta Capitania todo o seu empenho
pôz cm se mostrar contrario aos qucixosos do dito seo ante­
ccssor, publicando por cntrcpos[as pcssoas, que quem dicece
mal dcstc oujLlrace contra ellc, era seo inimigo, e que trazia
orelem de S. i\[agestadc para proceder contra os que ao dilo
Senhor se qu ixarão das. uas injqsliças, e quc havião cslcs
dcpositar em juizo seis mil cruzados para se tomar conhcci­
menta dos ditos CaplLulos, e assim farão intimidando estes
moradores, quc por I"ccciarcm o podcr dc seo cargo, calarão
a verdade que 11cviCto cxpur, e oulros ficarão c,nlendcndo, se
não escrcvi,\ <I verd<lde que dcpllnhiio prll':l o quc clcgco
para escl'iv,-lo du residcncia a LLliz d,l Silva SCl'ô:J, homem
aplo para fazer tudo o que lhe mandassem contra a vcrdadc
c depcndenlc do mcsmo Ouvidol' sindicanle, por ter no seo
juizo ccrlo crime, e scm adcmilir a jurar ,1qucllcs que lhc
parecia rleporião a ycnlade, lir<lllllo s~ paI' tcslemunhas as
quc deu [l01' rol a um meirinho, que as chamava. qnasi
lodos homens pobrcs, limidos c depcndentes, qne como
conheciüo o cmpenho do dito Ouvidor sindictlntc, sc não
alrc\'enio a jUl'ar mais qne o quc este 1IICs ensinou. N'csla
forma continuou o dilo Ouvidor siiHlic:lnlc csla diligencia aom
eslcs taes homcn:;, muilos dclles vivendo cm distanlcs lagares
qne ignoravam o que se lhes pel'"nnluv<l, ludo contra o peL1~
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publico, e real serviço de V. i\Iageslade, ocullando ao mE:smo
Senhor a verdnde, elo q ue foi servido mandar lomar conhe­
cimenlo' e assim damos esla Conla a Y. Ex., ainda que com
reeeyo que em o sabendo o dilo Ouvidor, ficamos expostos
aos rigores que comnoseo quizcr uzar nas correiçoens, corno
cosLumào fazer' e não vay subscriLa, pelo escrivão deste
Senado, porque ludo quanLo 11e1le se passa, dá parLe ao dilo
Ouvidor, pelo que pedimos a Y. Ex. licença, para o expul­
sarmos delle, sendo assim \'. Ex. servido.

Deus Guarde a \. Ex. por muilos annos. Sercgipe de EI-Rey
em Camara, lres ele .Julho de mil selecenlos e vinLe e qualro.
E eu, Thomaz da CosLa Cabral, "ereador o subscrevy e
assigney.-Anlonio Dini::. Ribeiro.-Gonçlllo Pinheiro da Cosia.
-Nicolau de SOllsa Furlado.-Thoma::. da Cosia Cabral.

Cópia da carla do Coronel Jlfallllel de BrUlo Cazado

Exm Senhor.-No principio desLe mez de Novembro, escrevy
a V. Ex. dando-lhe parle do que hia obrando o Onvidor Geral
da Capilania de Sergipe d'EI-Rey, Anlonio Soares Pinlo, e
suponho que foi a minllU carLa, junta com hUJll despacho qlLe
a Camera da Villa de Cachoeyra alcançou do Senhor Marquez
de Angeja anlecessor de V. Ex. conlra outro Ouvidor de Sere­
gipe de El-Rey, que quiz fazer o mesmo que este agora faz,
em romper o lermo da dita villa da Cachoeyra, a que o dito
Senhor Marquez ataUl0u, e o mesmo despacho havia de per­
tender agora de V. Ex., a dila Camara da Cachoeira, para
alalhar a esle dilo Ouvirlor do que esLes dias passados co­
meçava a fazer, e depois disso rez o caso seguinte, de que a
dila Camara ainda não tem noticia, para novamente se queixar
a V. Ex.

Em dez desle dilo mez de Novembro, de mil selecentos e
vinLe e qualro, chegou o dilo Ouvidor Geral de Seregipe de
El-Rey ao Cilio da Igreja Malriz deste llapicurú de sima, que
fiea Si11CO leguas dislanLe de exlremidade da Comarca de
Seregipe d EI-Rey dentro da comarca da Bahya, e termo da villa
da Cachoeira, e enlrou eom tençào de fazer com o Povo que
assignasse hum lermo cm como lhe pecliào fizesse hua \ illa
no diLo cilio da Igreja 1\falriz e lrouxe comsigo um escrivào
dos Lombos, para logo a lançar no tombo de Seregípe d'El-Rey,
e ficar'em estes mOl'adores sendo da sua juri dição, cousa que
Lallhes não convem pelas lllU ilas inconveniencias que lem
que alegar, como eu já aYise.' a V. E.'. na sobrc(líl~ carta.,
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Chegado que foi o dilo Minislro a d,ila Igreja, calando
toda a sua allenção mandou notificar a setle moradores que
vivem ao longo d'ella que fossem perante elle, mas loca ndo­
se logo a Missa lodos a forão ouvir, e ficarão dentro da dila
I<treja e pedi r50 ao Reverendo Vigario d'ella, lbes fizesse mercê
dizer ao dilo Ouvidor que lhes não era possivel assignarem
anUos algu's judiciaes eI'aquillo que eUes não sabião, a que
o dito Minislro vinha, nem meno em auUos alguns ele cor­
reição, porquanto esperavam hum despaeho ele V. Ex., para se­
guirem o mais acerlado, c serem primeiro ouvidos de V. Ex.,
no que tem que alegar para não serem privados da jusliça da
comarca ela Bahya. Não quiz o dilo Ministro estar por este
requerimenlo, mas logo depois de notificados os ditos sette
moradores d'ally ha duas horas, os mandou citar dentro ela
dita Igreja por um Meirinho, e hum escrivão, para hu autto
de desohediencia, tendo elles pela ley mais largo tempo para
aeudirem, ou não acudirem a dita notificação, e' temendo os
ditlos selte homens esle excesso, e serem pessoas bem pro­
cedidas, sem erimes alguns, sahirão da dita Igreja e se forão
ocultar. Vendo o dilo Reyerendo Viga rio, que tambem o
hé da vara, seI' enLrada a sua Igreja pelos diltos officiaes a
fazer d nLro deUa na Capella-mór a dila citação para o auUo
de desohediencia dos selte homens, mandon tambem citar ao
dito Ouvidor geral, e aos dous officiaes para bum auUo de sa­
crilegio, que remelle ao Reverendo Cabido dessa Cidade, em
que vay o desprezo, que ele mais a mais fez o dito Ouvidor
ao meirinh.o Ecclesiaslico, que roi ilar aos dous officiaes
para o dito anllo cle sacrilegio, porque o prencleu eom huns
grilhoens e huas algemas, e hua corda, com soldados de
guarda, e no fim de duas horas o soltou, e o mandou embora,
feito todo o sobredilo, sahio o dito Ouvidor Geral, e se foi
embora pam a sua Comarca de Seregipe d'El-Rey, e lemem os
dilos selle homens que e][e lhes faça algum mal, e islo hé o
que tem succedido e veja V.. Ex. se eonvem mandar-me
hua Porlaria para alalhar semelhantes desordens.

Deus Guarde a V. Ex. Itapicurú, dcseseis ele r ovemhro ele
mil seLecenlos e Yinle e [(ualro annos. - lIfanuel de Brillo
Ca:ado.

Cópia da car/a do Fillario da Fre,que:ia de Nossa Senhora
de Na:arelh do Ilapicurú

Exm. r.-Em dez de Novembro desle presente anno de
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mil setlecenlos e vinle e qualro chegou o Ouvidor Geral da
Cidade e Comarca de Seregipe d'E1-Rey, ,\lIlonio Soares Pinto,
ao CHio desla Matriz de Nossa Senhora de Nazareth do lLa­
picurt't de sima, onde sou vigario ellcomendal[:) e da vara,
com ofnciaes de justiça, e de milicia a razer 01'1" 'iç'<lo, para
cujo fim no dia seguinte, que foi onze do dilo Illez e anno,
IU:lndou 'nolificar a alguns moradores cio CiLio na dita Malriz
para deporem, e assignarem no que llles fosse perguntado:
pouco depois desta nolil1caç'ão se tocou nesta l\IaLriz a Missa. a
qual vierão ouvir os notificados, e aC<lbmla a i\1issa, que roi a
minha, me pedirão qllÍzece fallar por elles ao dilo Ouvidor
e propor-lhe que elles dilos notificados, niio poeJj{io acudir a
dila notificação, por estarem esperando ordem de Y. Ex. a
quem tinhão recorrido por via do Senado da Camera da YjHa
de Cachoeira, para que Ules ordenace o que havião cle fazei"
porque supposto terem obedecido alhé agora por consen­
timento de V. Ex., ao Ouvidor Corregedor da Comarca da
Bahya e ao JllÍzo Ordinario da ViUa da Cachoeira, duvidavão
obedecer agora a eile dito Ouvidor de Seregipe de EI-Rey sem
novo consentimento e determinaç,ão de \ . Ex. a quem temi,lo
como a Senhor, e que porlauLo, pedião com muita obcdi­
encia,e humildade a eIle di lo Ouvidor de Seregi pe d'el-Bey, foce
servido esperar pela determinação e ordem de V. Ex, que sendo
de qne obedeeecelll a eUe dito Ouvidor de Seregipe d'El-Be)',
promptissimamente o farião. Assim o propuz ao Ouvidor
Geral de Seregipe (l'El-Rey, o qual mio concelleo o pedido e
paçadas duas horas, depois da dila notificação, mandou
citar para hum autto de desobed i 'ncia aos di los nolificados,
que eslavão ainda dentro desta Igreja Matriz, pela qual en­
travão os ol'liciaes que herão o Escrivão da Correição, An­
tonio Teixeira Bernardes da Sil\a e o Meirinho Julião de
Campos, dos qllaes este ficou ,dentro da Capella-mór e aqllelle
junto a grade da mesma Capella, e sendo ahy, c.itaram para o
ditlo anUo aos dittos noliGcados, que esLado dentro da
mesma CappelJa: feito isto me I' quere o Reverendo Promotor
deste Juizo da vara mandasse faíler auUo de sacrilegio contra
o dito Ouvidor de Seregipe d'EI-Rey, e seus ofl]ciaes, pela
acçiio de mandar citar, e citarem aos dilas notificados dentro da
Igreja; e vendo eu que era justo o seo retluerimenlo por
eslar conforme ~IS Consti~uiçoens deste Arcebispado, mandey
fazer o dito autto para O qual mandey citar o dito Ouvidor
de Seregipe d'EI Rey e aos seus dittos ofIiciaes e COIll aquella
reverencia que devo e tenho aos Minislros de S. i\IageslacJc,
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que Deus Guarde, ao Ouvidor mande)' citar por hu sa'cer­
dote e aos dous olliciaes pelo meo meirinho, que não hera
serventuario, porque este tinha ido a outra deligencia do
juizo, mas eleito por Portaria minha, ao qual depois que
citou aos dittos dous off1ciaes, mandou pl'cuder o dilo Ouvi­
dor cle Seregipc d'EI-Rey, e as<im executarão os seus olTIciaes,
principalmente os dous cilados, deitando-lhe grilhões, e
al"emas, e atando com hua corda; ao depois disto se fez
hum autto, ou escl'iptura, que principiou a ditar o dito Ouvi­
dor de Seregipc d'EI-Rey, a qual violentamente obrigarão ao
dito meu meirinho que ~lsignace, como asinou, sem saber o
que asinava, porque lha não lerão, e tudo perante o dito Ou­
vidor de Seregipe d'EI-Rey, o qual se retirou para o Ryo Real
aos treze do mez e auno retl'o dilo. Pelo que recorro ao zello
e patrocinio de V. Ex., a quem me queixo das offensa e in­
jurias, que peraute o Ouvidor Geral de Seregipe d'EI·Rey se
I1zerào ao meo meirinho, por lma acção tão justa e ne­
cessaria, qual foi citarem-se os sobrediLos dous oÇficiaes. E se
em algua cousa das refferidas tenho delinquido contra as
Beaes ordeus de S. l\lagestade, que Deus Guarde, e tle Y. Ex.;
(o que não procederia de animo deliberado), pee,;o a V. Ex. me
castigue. Matriz de Nossa Senhora de N<:lzareth de Itapicurú
de Sima, quatorze de Novembro de mil settccentos e vinte e
quatro.-Anlonio Rodrigues Pinheiro.

Cópia de oulra carla do mesmo CoroJl('/
Manuel de Brillo Ca:ario

EXIlI. Sr.-No sertão do Ryo Real de sima, da banda do
Norte, auda agora o Ouvidor Geral de Seregipe de EI-Rey
I"azendo cOl'reição e chama perante sy os moradores que
vivem no dito Real da banda do sul, e os que vivem no
Itapiclll'ú, que hé mais para o sul, que não são de sua juris­
<lição: porquanto o dilo Ryo Real, hé o que devide as duas
comarcas da Bnhya e de Seregipe d'EI-Rey, e como o districto
do meu partido fica tod do dito Ryo Real para a banda do
Sul, dentro do termo da "illa da Cachoeira, me tem I"eito os
moradores varias requerimentos, que não desejam ser da
jurisdição de Seregipe d'El-H.ey, porque para a Villa de
Cachoeira manuao os seus Labncos e errei Los, e na dita Villa e
nessa 13ahya teem os seus negocias, e demandas, e senLelU
muito ser privados da' sua jurisdi .ão antiga, e e1egl'adaelo
para mais longe das justiças da villa da Cachoeira e dessa
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Code da Bahya, !>em decreto especial ue S. Magestade que
Deu!, Guarde, e me. pedem com illstancia avise a V. Ex.
para pur remedia nes!e negocio, porque o dilo Ouvidor
Geral de Seregipe, não mostra Provisão Beal para romper
aComar'a da Bahya, e deseja este Povo resposta hreve
panl saber como (Falta no lino o resto rt'esta carta.)

DOCUMENTO N. 8

EXTI1ACTO DO REL.\TOHIO no ~IAJ QllEZ no LAVRAE>lO

1779

Cópia. - Extracto do Retatorio do Marque: do Lavradio
1'ice-Rei do Rio de Janeiro,

cntrcgando o Goverllo a Ll,li: de 1'asconcellos e Sousa,
que o succeden

(Rev. do Inst. Ilist. N.16. Janeiro-18-13)

Os ministros de ordinario que ,em para .estes logares
(Ouviuores), segundo o que a experiencia IDe tem mostrado, em
nada mais cuidão qne em vencer o tempo porque forão
mandados al1m de poderem requerer o seo adiantamento e
no tempo em que residem nos mesmos logares, vêem como
os podem fazer mai, lucrosos, de sorte qne quando se re-_
colhem, possam levar com que fazer beneficio ús suas
familias.

A nenhum tenho om'ido faUar nUllca na ulilidade que
Hzerão aos povos elo logar em que estiverão' nenhum conta
estabelccimento util que os promovesse; toóos horão a
miseria em que deixão ns sua - povoações, movendo-os a esta
compai:ão o pouco rendimento e utilidade que tirarão do
seo lagar.

Com) os onle'1:ll10s de todos os ministros são pequenos e
elles a :;ua pein ipal ideia é o nã se recolherem uns com
menos cabedacs tIo qne se recolherão os outros, e esli1l150 se
lllultipliquem os emolumentos, e isto não pode ser sem ha­
verem muitas demandas, lili~~ios e discordias enlre os parli·
'ulares e outras cousas semelhantes com que andão inquietos
os povos, são obrigados a muitas despezas e se divertem
tl'<lquelles utci serviços em que tle\'i~lo estar empregados, e
tudo isto por ncnhulll outro 11m que o do yiJ interesse dos.
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Juizes e de seus officiaes, que são os principaes apparelha­
dores destas desordens. Em 11 para 12 anuos, que tenho go­
vernado na Amedca, me não constou nunca que um só juiz
procurasse accommoelar as parles, persuadil-as a que se não
arruiuassem com coutenelas e injustos pleitos e que nesta
parte fizessem, finalmente, o que as leis lanto 1h.e reCOl11men­
dão. Do mesmo moela não acilei nenhum estabelecimento
util feito por nenhum d'aquelles magistrados, e alguns que
mandei informar sobre negocias d'esta qualidade, os achei
tão ignorantes e alheios destas materias, que me resolvi a
não trataI-os mais com eUes ...

DOCUMENTO N. 9

CARTAS DO REI E DO "ICE-REI VASCO FERNANDES CESAR DE MEl\EZES

ACEIICA DOS NEGOClOS DA OUVIDOIUA DE SERGIPE

Cada de Vasco F~1'11andes Cesar de Menezes de 19 de Dezembro

de 1727 a Bl-Rei

(Livro XXIII de Ordens Regias-n. 248.)

66pia 1." - Sobre o excesso com que se houve o Ouvidor
Geral de Sergipe d'EI-Rey na cobrança das custas das de­
vassas que tirou nas ViLlas no\'a meo le C1·eadas.

Senhor.-Como embarassey ao Ouvidor Geral da Capita·
nia de Seregipe d'EI-H.ey entrar nos c!istrictos de Itapicuró,
Inhambupe e Abbadia, quando sem ordem os pretende cor­
rigir, sendo pertencentes á comarca cl'esta cidade, e encan-e­
gando-lhe agora a creação das Vil/as que V. Mageslade mandou
erigir n'aquelles dislriclos e anexey a sua comarca, deo prin­
cipio a esta diligencia satisfazendo a ambição que abrigaya ....
que lhe tocavão porque tirou logo n'ella triuta e tau tas de­
vassas, occcupando o tempo uessa diligencia do:que no dar os
provimentos necessarios para o Governo das ditas Villas n::l
forma das minhas ordens, levando por ílluytas das dilas de·
vassas 150$003, e a esses povos ..... as mais, e fez ir ii pra a
por huas custas, hua quantidade de de\'aças que se rematnrào
a cl'l1zado, e a sinco tostões para se satisfazer; e tenha V. i\Ia­
geslade a certeza de que esle Bacharel hé o mais jniquo c-in-
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digno que passou ú Ameríca. A Real pes oa de V. MagestaQe
Guarde Deus Nosso Senhor, como seus vassallos havemos
mister.

Bahia, e Dezembro desenove de 1727. - Vasco Fernandes
Ces ar de Menezes.

Copía 2.(1 - Carla regía de 10 de Maío de 1128

(Liv. 24 O. r. fi. 91)

Dom João, por graça de Deus Rey de Portugal e dos AI­
gan es, d'aquem e d'alem mar em Africa, Senhor de
Guiné, etc., etc.:

Faço saber a vós Vasco Fernandes Cesar de Menezes, Vice­
Rey e Capitam General de mar e terra do Estado do Brazil,
que attendendo ao que' vos informou o Ouvidor Geral da
Capitania de Sergipe d'EI-Rey, sobre ser cdnveniente que os
moradores do Rio Real, freguezia de ossa Senhora da
Abbadia, fiquem sngeilos á correyção da dita Capitania de
Sergipe d'EI-Rey e não a comal-ca da Cidade da Bahya;

Houve por bem que se conserve na j urisllicç~'ío da di ta
capitania de Sergipe d'EI-Rey, ficando sujeita a dita comarca
e não a.da Bab..ia, a respeito <la grande di'itancia que fica
d'ella, por cuja causa se não podem bem administrar aquelles
povos em que tem sido tam frequentes os deliclos que aly se
cometem.

Pesta consideração sou servido ordenar-vos para que o
dito Ministro faça a correyção n'ella sem receyo de que os
povos da dita freguezia o encontrem, lhe deis para este
effeito toda a ajuda e favor que vos pedir o dilo Ouvidor
Geral da Capitania de Sergipe d'EI-Rey.

EI-Rey Nosso Senhor o mandou por Antonio Rodrigues da
Costa e o Dr. Joseph de Carvalho e Abreo, Conselheiros do
seo Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. Dio­
lJisio Cardoso Pereyra a res em Lisboa occidental a 10 de
Mayo de 172 . O Secretario Antonio Lopes de Lane a fez
cscreyer.-Anlonío Rodrigues da Cosia.-Joseph de Carvalho e
.Abreo.

Resposta

(Liv. cit. foI. 91 v.)

Senhor.-Em observancia da provisão de V. Mageslade de
28 de Abril de 172í mandey crear viUa na Freguezia de Nossa
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Senhora cla Abbadia, encarregalld e~la diligencia ao Ouvidor
da Capitania de Seregipe d'EI·Rey, por fic:lI' unlle:a ii sua '0­

marca, na forma da ordem de \. Macios ade.
E porque alLcndcnclo V. Mageslade ·a') jl1'ilo rC(lucrill1 I1Lo,

que lhe f1zerão aqllclles moradon' reprl.' (;11::1nc1 l-lhe (como
tambem me llzJrão) o prcjuizo, e veixação, 1,le rc~ebiào üC:ln­
dO'sugeiLos á eorreyção d'aqueUa comarca, ussy por lhes ficar
mais perLo e conveniente o recurso d'esta Cidade por con­
duzirem para eUa os seus elTeyLos por terra, e por mar, com­
prando aqui o de que necessitavão para provimento de suas
ca as, o que fazião, e vendião os ditos elre tos, ao mesmo
le[upo que tralayam das dependencias judiciaes, que linhão
por aggravo ou app Ilação, o que lhes não sucedia em Scregipe
d'EI-Rey,onde só de proposiLo havião de hir sem mais nego­
cias, porque nenbu tinhão para aCfuella parte como porque
sendo huns pobres moradores que \'ivião só cuidando nas suas
lavouras com muyLo socego e quietação, sem que enLre eUes
houvesse discordias, uem aly sucedessem mortes, roubos, nem
ouLros insultos como me era nol0rio, tinh io lal receyo das
justiças de Seregipe d'EI-l ey pelIas veixaçoens que fizerão
n'aqueUe districto, e em outros a que eu acudira com o re­
media depois de me representarem a sua queixa, que mais
faeil c conveniente lhes fica\'a sendo o mudarell1~se para
oulra parte com descommodo de suas familias, e prejuizos
de seus interesses, que já tinham estabelecido nas roça, e
planlas de que vivião, do que esl;\re1l1 sugcitos a semelhan!es
veixações com recurso tão dilatado; foi V. MagcsLade senido
dar a esta queyxa a providencia que se fazia preciso, orde­
nalido-me por Prouisâo de 13 de Mayo de 1127, fizesse conservar
aqueJles moradores no eSLado em que esta vão, que era na
sugeiçào d'esta Comarca, assy o mande)' execllLar, e com esta
resolução esLão socegados e satisfeitos, selU que d'elIa se siga
c1esserviço algum de V. i\lagestade, lUas autes ser melhor
obedecido e executadas as orclen do seu Real serviço, cujas
circumstancias me obrigão a pôr Ludo na presen a de V. i\la­
gestade anLes de mandar execuLar o que novamenLe me
ordena, para que, ponderada esLa qucyxa, que hé juslificada, e
as rezoens do Onyi lar de Seregipe, que forào apayxonadas
COIU o interesse ele esLender mais a sua jurisdicção, e por se
vingar d-aquelles qu me I1zc['ãu requcrimenLos, queyxando-se
de seus excesso, e ele enLrar n'aquelle c1isLricLo que lhe núo
pertencia, resolva o que for sen'ido. A Real Pessoa de V. i\la­
gcstadc Guarde NQ 50 Senhor, COIUO seus vassallos havemos
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misler. Bahia e Julho 2,~ de 1728.- Yasco Fel' l(llldcs Ccsl/r ae
Menezes.

Copia 3.· - Carta de 13 de Setembro de 17'28, de "asco Feman­
des Cesar de llIene:es a El-Rey. sobre as ra:ôes que leve para
reformar o termo que destinou o Ouvidor dt! Seregipe cl'EI-l?ey
a Vil/a de Nossa Senhora da Abbadia quando a [oi erigir.

Senhor.-;\Iandando na forma das ordens de V. i\rageslade
de 2-.1 e 28 de Abril do anno passado erigir \'illas nos lagares
do Inhambupe, Ilapicurú c Abbadia, encarregueyesta deli­
gencia ao Ouvidor Gcral da Comarca da capilania de Sercgipe
d'EI-Rey, o qual excedendo a ordem que lhe expedi dc::;lilJOU
por lermo a Villa de Abbadia athé a Ilapoan 4- legons dislante
d'esla Cidade, por cuja causa, e por requerimento dos mora­
dores da Torre em que me represenlaram o prejuizo e veixa­
ção que recebiào na sugeiç~lo ll'aquelta \ ilIa por não lerem
para elta lralo ou commercio algum, e só 'sim para esta Pra~'a,

mandey reformar a dila diYisà , ordenando que para a parle
da Bahia servisse de limile a hum e oulro lermo o Hyo Suba­
húma, do que dou conla a V. l\Iageslade para que com re­
solução sua se fique evilando loda a dllvida e perlençâo em
qualquer lempo, segurando a V. i\f~lgcstadc que de qualquer no­
vidade, se segue aquelles moradores muytos mayores damnos
do que os que V. Magestade procurou e,i lar com a creaçiio
da dita Vilta. A Heal pessoa de V. Mageslade guarde Nosso
Senhor como seus vassallos ha\emos misler. Bahia e Selem­
bro 15 de 1728.- Vasco Fernandes Cesar de Jlfene:es.

( Livro XXIV. O. H. n. 2U8.)

Copia 4·.· - Carta r('via de 27 de Abril de 1729

(Li\". 26 O. r. n. 231

Dom João, por graça de Deus Hey de Porlugal e dos Algarves,
d'aquem e d'alem mar em Arrica, Senhor de Guiné'. elc.

Faço sabeI' a vós "asco Fernnndes Cesar de ~renezes. "ice­
Rey c Cavil~o General de /llar e lerra du Eslado do Brazil,
que se vio a conta llne me d<"sles e111 cmla dc 13 de SdCIIJ­
bro do allllO p:1ss~ldo de que lIJnudando na ('orma de JlIinhas
ordens de 24 e 28 de Abril de 1727 crigir "ilIas 00::; logm-es d
InbamlHlppe, Ilapicurú e AlJlJadia ('llcarregal'ei:; esla diligencia

R
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ao Ouyi!lor Geral tIa Comarca da Cappilan ia de Sergi ppe d'El­
He)', o qual excedendo a ordem que lllC expedireis, deslinou
por lermo a villa da Abbadia alhé a Ilapoan, -1 legoas distanle
d'essa cidade, por cuja causa e por requerimenlo dos mora­
dores da Torre, em que nos represenlaram o prejuil.o e vei­
xação que reccbião na sujeição d'aquella villa por nl0 terem
para eIJa lralo, ou commercio algum, e só sim para e sa praça
mandareis reformar a dila divisão, ordenando que para a parle
da Ballia servisse de limite a hum, e oulro termo o Rio Suba­
húma, para que com a minha resolução se fique ~vilando

loda a duvida e perlcnção em qualquer lempo, segurando­
me que de qualquer novidade se segue úqueUes moradores
llluilo mayores clamnos do que os que eu procure)" eYilar com
a creação da dila VilIa, em cuja allenção sou sen'ido approval'
a disposição que n'esla parle mandasles observar sobre a
dila divisão; e para que a todo o lempo conste o que n'esle
parlicu1ar delermi.ney, fareis com que se registre esta minha
ordem nos livros da Secretaria (['esse Governo, e nas mais
parles onde convier; e para que se possa ler melhor conheci­
mento d'estes dislrictos, e situação em que ficào as dilas
"ilIas, e o que compr'ehendem de terra, mandareis fazer pelos
Engenheiros que ha n'essa praça mappas de ludo.

EI-Re' I TOSSO Senhor o mandou por Antonio Hodrigues da
Cosla, do seu Conselho, e o Dr. Joseph de Carvalho Abrco,
Conselheiros de seo Conselho ullramarino e se passou por duas
vias. Anlonio dc \...obellos Pereyra a Ees em Lishoa uccidenlal
a 27 de Ahril de 172U. O Secretario \.ntonio Lopes ele La\TC
a reI. escrever. - ,llliollio Rodriglles da Cosia. - Joseph de
Carvalho A.breu.

Resposta

I Li\". cil. 11. 2G 1

Senhor. - Fico l'nlendendo que Y. i\Iageslade appro"ou
a pl'o"ü!encia que de)" sobr~ esle parLicular, e mande,)' regis­
lrar a rcsoluçfio <le \'. ;"\[a,.\csln!ll', para que se não possa
aller<1I' cousa nlglw. E COIUO e;ln pra(:n:e acha prcsenle­
menle sem Engenheiro', porque () Capilão João Teixeira, que
era o IIlli('o fll1l' assislia as i'or[i'lcncoells (I'e11a, c a (10 ;'\[OITO

de S. l'an!o, ral1eCl'(l {ln 2fl do clllTcnle, e o onlro Capilão
l'.lú na Capilania <lo Espirilo-Sanlo como jú rcpr~senley a
Y ;"\Iageslade, c o meslre de Campo Miguel Pereyra n'essa
C:ôrlc, lIiio podrrô ir o l1lnppa que Y. :\Iageslad me' ordena
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sem que seja seryido malHlal' Engenhlil'oS praticos e nào
tirados da aula.

A Real Pessoa ele \" Mageslade gnarde Dens ,TOSSO Senhor
como seus vnsallos havcmos mister. Bnhya e Agosto :::> de 172!).
-Conde de Sabugosa.

r.opia J." - Ca!'la I'egia de 12 c/e ,l/ah c/c li30

l Li\'. 28 O. r li 17 )

Dom João, por gra~~a ele J)~u', 11,'" de Porlugal c dos \lgan'cs,
d'aquem e d'alell1 mal' ('111 ,\l'l'ica, Senha!' d(' Guinl\ clc.

Faço saber a vós Conde dc Sabng,J a Yicc-R.c' e Capil<io
General de mar c terra do Eslado do Drazil que João i\Iendes
de Aragão, Ouvidor Geral da C']pilania de SergipiJ dOEl-ney,
me escreve cm carta de 23 de Selembro d;) anno passado,
que cu fui seryido determinar que a \'i!la, e f!'eguezia de
Nossa Senhora ua Abbadia, ficasse sogeiln úquella Comarcn, e
Me parecia represenlar-me pelns mCSlllas razões hé ainda
mais preciso, que a do Ilapicurú, oulm da o lres que h:Hl\'e
por bem mandar crear por seu anlecessor, fique annexa Ú

mesma comarca, por se achar a dila vilIl denl,ro no certão
onde com ruais liberdade se freqnenliio os insultos, e' em
grande distancia d'essa Cidade <ln Bahia, cujos Ouvidore. hé
muito \'erosimil não cuidem em vil' a e!la CI11 eorreyção, o que
só prelendem aque!les moradores para se eouservurel1l abso­
lulos, ficando alias contigua e conflnanle com a villa do L~gar­

to, que hé annexa a lo Sergipe d'EI-Rey, c somenle a de 1nl1al\1­
bupe, que C oulra das dilas ires com mais comodidade pode
ser corrigida pelos Ouvidores Gcraes d'essa Comarca, por
ficar pouco dislanle da Cachoeinlj em cuja atlençiio me pare­
eeo ordenar-vos informeis COI\1 o voss parecer na rep"e­
senlaçiiu que fnz esle i\Iinislro,

El-Rey Nosso Senhor o mandou pelo DI', i\Ianuell~ernandes

Vurges e Gonçalo ;\Ianuel Gal 'ào de Lacerdn, Conselhoiros do
seu COI-selho ultramarino e se passou por duas ·ias. An­
tonio de Souza Pereira a fez cm Lisboa oecidelltal em 12 de
11ayo d~ 1730, O Secrelario A'llonio Lopes de La ... re a fez
escrever.-Mallllcl Fel'l/flndes rrll'ycs,-Gon!,ll/o ,ll(//ll/e/ Galulio
de Lacçrda.

Resposta

(Li\' t'Íl a n. 18,

Senhor.-Varias vezes lenho represenlado a \'. Magesla(le
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([ue o On\'idor Gernl d' stn Comarca, n:Jo pode corrigir todas
as "illas d'ella, por cuja causa, não Lem l1ido as das capiLania:'!
do sul, nem Lambem as da .Jacobina, Hyo de Contas, [ta­
picurú e .\.bbmlia, pois com grande Lraball10 faz a eorreição
d'1S (to reeoncavo e111 que tem muito (lue 1'.1zer.

E porque cresta falta se seguem muiLos disturbios, e proce­
cl rem os juizes e os orneiaes '0111 menos aLLençào a le)', dando
oeca~ião a repelidos clamores, se faz preciso, que V. i\Iages.
tnelc Lome n'este pnrliculal' a pl'OYideneia neeessaria, e res­
peitando ao que os morndol'es do Ilapicurú e Abbadia me.
relll'esentaram, quando. e erigirão aquellas villas me parece
lJue de neuhutl mnntyr;l devem ficar ogeiLas ao Ouvidor
de Sergipe (l'EI,Hey, por mio experimentarem os excessos
com que pclos olnciaes u'aquella Capitania erão ameaçados
c actualmenLe o são por inituis'ldes que conLrahiram eom a
sua visinhan~'a e dependencias,

A Heal Pessoa de V. Magestade guarde Deus osso Senhor
como seus vassallos havemos mister. Bahia e Junho 22 ele
1731.-Conde de SllfJugosa,

Copia (i" - CnJ'fa J'egia de 23 de Maio de 178'2

I Liv. 2[l O. r, fI 8~ )

nom João por graça de Deu Rey de Portngal c dos 19arves,
d'atluelll e d'alem mar em Afrien, Senhor de Guiné, e e.

Faço snber a vós Conde ele Sabugosa, \'ice-Hey e Capitão
General de mar e terra cio Estado do Brazil, que se vio o
que respondesLes em carla de 22 de Junho do anno pas aclo,
a ordem que vos foi sobre informardes al:erca da conta tlue
me e1eo o Ou"idor Geral de Scrgippe d'EI-Hcy dc ser preciso
que a "illa de Il<lpicurú se allnexe úquclla Comarca, repre­
selllan(lo-lUe que. varias ,"ezes me linbeis insinuado, que o
Ouvidur Geral d'essa Comarca da Babia não podia corrigir
todas as "iUas d'ella, por cuja causa não linha ido aS das
Capitania'> do sul, nem tambem ns da Jaeobina, Ryo de
C 1Il1.1s, Ilapicurú e Abb:.Hlia poi. Ci)m grande trab:llho faz
a corrcyçüo das do recon avo em que tinha muilo que faze:';
e porque I 'sta fnlla se seguiüo muitos disturbios, e proce­
dCl'clll os juiz l' e ol'ficiaes com menos allençào a le)' dando
uceasi:o a repeLidos lamorcs, se J~1zia preciso que eu
lonwsse n'este particular a providencia necessaria' e respei­
lando ao Cjue os moradores de Ilapicmú e Abbadia vos repre­
sental'am, quando se erigiram aquella. Vilias, vos pareeia que
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de nenhua maneyra de\'iüo f]cflr sogeiln' ao Ouvidor ele Ser­
gippe d'El-P.ey, por não experimenlarem os excessos C0111 que
pelos o[ficiaes c1'aquella Capilania er:'io ;:II11ea (,':](1 o . e acLufll­
menle o sào por inilllÍsadcs, que contra!lirão com a sua visi·
nhança e dependencias:

l\1e pareceo ordenar-vos informeis com vosso pal'ecer, de­
clarando a providencia que se deye elar n'esla maleria, para
que esles povos lenhão boa ndll1inislra~'fio de justiça, pois
vós reconheceis não póde fa7;el' esla cOl'reyção o Ouvidor ([a
Bohia.

El-Rey Nosso Senhor o mandou pelo Dr. ;\IOllllCI Fernandes
Varges e Gonçalo Manuel GaIvão de Lacenlo, Conselheiros
do seu ConseUlO ultramarino e se possou por duos vias. An­
tonio de Souza Pereira a fez em Lisboa occidenl:ll em 2:3 ele
Mayo ele 1732. O Secrelario Manoel Caelano Lopes de Lavre a
fez escrever. - ~{an[lel Fernandes Varges. - Gonçalo Manoel
Gaivão de Lacerda.

Resposta

íLiy. I ciI. n. 8Ci)

Senhor.-E' sem duvida que o Ouvidor Geral da Comflrca
cl'esla Cidflde não pode a 'LHlir n correyção ele lodas as \'illas
d ella, por cuja causa se acham sem este bener1cio ha muitos
annos as das Cal)ilani:ls de Parlo-Seguro, llhéos, e lambem
as elo Rio ele Conlas e .Tacobina, e p r esla rezã repre.,entey
a' . i\lagestade varias vezes quanto se fazia preciso ao seu Ueal
serviço e boa adminislração da jusliça a creac:ãb ele outro
Ouvidor, dividindo-se em duas esta Comarca, como os
distLtrbios e desordens conlinllavào C0111 excesso na Villa do
Itapicurú e Abbarlia, ordeney ao dilo Ouvidor que com
e[feilo as fosse corrigir para emcndar alguns abusos e tirar
varias Devassas de casos que carecião de mayor avcrigu:lç'ã ,
com o que espcro se emendem aquellas desordcns, porem
como esle remedio não é quc basta por se nüo poder con­
tinllnr anil almenle, e V. i\Iagcsla(k n10 foi servido lomar a
resolução do mandar c;rcar novo Ouvidor, me parece que a
correyção das dila; "illas senão separem d'esta Comarca
pelos 11Iulivos qUI:: jú tCII 110 c. poslo a V. l\Iugcsladc, e para
quc não padeção, de\'c V. l\Iageslacle ordenar que o Ouvidor
Gcral ela Comarca d'esla Cidade, sc mio demore em cada Ilua
d'ellas ruais lempo do que o que lhe delermina a ley, porquc
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0111 outl't1S diligencias do., defunto' e aLl'cnles, cappellas e
residuos se coslum;\o delllOrar muitos mezc: ll'clla , e que hão
de aprcsentar certidão porque consle forão em correição as
das capitanias de Porlo Seguro, Illléos Jacobin::J e Ryo de
Contas ao menos hua YCZ no tempo dos scus logare:-. e que
sem a dita certidão se lhes não se ltenceie a sua residencia,
porque só n'esta forma cuidarão em reparlir o tempo de
sorle que satisfação em tudo a sua obriga)io.

A Real Pessoa de V. l\Iagcstade guardc Nosso Senhor, como
scus vassallos hayemos mistcr. Bahya. c Scptembro 15 de
1732.-Conc/e de Sabllgosa.

Copia 7.~ - Carla rc.qia de 2,fJ de Jlllho de 1733

(Liv. 31 O. r. n. ·17

Dom Jotio, por Graça fie Deus Rey dc Porlugal e dos Algarves,
c/'aquem e d'alem mar em Al'rica , Senhor de Guiné, ele.

Faço saber a \ ós, Conde de Sabugosa, Vice-Rey e Capitão
General de mar e terra do Estado do Brazil que se via o qne
respondcstes cm carta de 15 de 5eplembro do anno passado
a ordcm que vos foi sobre declnrardes a pl'Ovidencia que se
devia dar acerca da comarca a que devem ficar sujeitas as
viUas do llapicurú e AlJbadia; representando-me que é sem
duvida que o Ouvidor d'essa comarca da Bahia não podia
acudir Li correição de todas as viUas d'clla, por cujn cauza
melinheis insinuado o quauto se faria preciso dividir-se em
duas ssa comarca, e como os disturbios e desordens con­
tinuavam com exeesso nas Villas do ILapicurú e Abbadia 01'­

denarci ao dito Ouvidor as fosse corrigir para emel1llar
alguns abusos, e tirar varias devassas de caso' que carecião
de lllayor averiguação, p relu com este rcmedio não era o
que hasl:wa, por se não poder conlinuar a 11i:ll1almeIIle, c eu
não fuy servido mandar crear novo OLlvidor, vos parecia
que a correição das dilas "iIlas se mio separcm dessa eomarc ,
e para quc não pad .ão eslas e os mais tào prejudicial
damno, devia cu orden::u' qu o Ouvidor Geral da C31111l'(;1

d'essa Cidade se não demore enl cada I1Ulll::l d'ellas 111ai
tempo do que o que lhe determina a ley; p:>rtlLle com ouLra'i
diligcncias dos <lefunLos c ausenles, eappellas e residuos gel

coslumão demorai: muitos mezes n·c!l'lS que hã de apre­
sentar certidão porque consle l'ortio em correiçã a:> das
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capilanias de Porlo Seguro Ilhéos, Jacobina e Rio dc Contas,
ao menos huma vez no lempo de seus logares, sem a qual
cerlidão se lhes nào senlencie a sua residencia; porque só
n'csla forma cuidarào em reparlir o lempo de sOI'le que sa­
tisfaçào cm ludo a sua obrigação;

;\le pareceo dizer-vos que os OuvidQres riccessariamenle
hão de t mar as conlas dos leslamentos, cappeUas e residuos
defunlos e au entes em cada hua da' lerra de sua comarca
e fazer n'eUas oulras diligencias, para que é necessario
lempo, e para se dar expedi~~ào a eslas diligencias é mais
convenienle crear a nOva Ouvidoria para o sul, e para se me
fazer presenle, sou servido ordenar-vo informeis com vosso
parecer, declarando de que lerras se deve compor esla novll
Ouvidoria e aonde deve ser a residen ia do Ouvidor.

El·Hey Nosso Senl1Qr o mandou por Gon~:alo ;\lanoel GaIvão
de Lacerda, e o Dr. Alexandre Melello ele Souza e Menezes,
Conselheiros do seu Conselho ullramarin e se passou por
duas vias. Hemardo Felix da Sylva a fez em Lisboa occidenlal
a 2D de Julho de 1733. O Secrelario 1I1<lnuel Cael<lno Lopes de
Lavre a rez escrever. - Gonçalo Manucl GaIvão de Lacerda.­
Alexandre Jlie/ello de SOll:a e ~JcJle:es.

Resposta

(Liv. cil. [l. n v. e -181

Senhor.-Nào ignoro que os Ouvidores Geraes necessaria­
menle hão de lomar conla dos leslamenlos, cappeUas e re­
siduos, e ausenles em cada hua das lerras da sua comarca, e
qLle para e-le elTeilo, e para as mais diligencias que perlencem
ao seu ministerio, lhe é necessario lempo; porem não me basta
este conhecimenlo qne tenho, para me livrar elo reparo, que
juslamente devo fazer, vencIa o Ouvidor aClual ja com dous
annos e nove mezes de exercicio, sem ler ainda corregido ]llla
só vez as oilo ViHas do Reconcavo, porque se acha na de
Sanlo Amaro e lhe fullão a de S. Francisco de Seregipe elo
Conde, e a ela Ab1Jaclia onele não foi, e só manelou hi!" a <lo
Ilapicll:Ú_ os juizes e ol'~ciacs ela c:mara d'alla, c n'esta ~ z
a colTelçao de amba' cltlalal1(lo-se lao (l0nco por serem mais
agresles e dislanles, clue não hera possivel concluir ludo,
quanlo ahy havia que fazer, e principalmenle sendo a primeira
c01Teição que se lhe. fez depois de sua reação, concorrendo
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mais para o mcu repa'o lercm os Ouvidores, que anLece­
clenlemenLe servirüo, ':)rrigillo lodas as ViUas do lleconcavo
Lres vezes no lempo dos seus lagares. ,

Pelos referidus motivos se l~lZ agora mais que nunca pre­
cisa a divis~io d'es,a comarca, e a creação do novo Ouvidor;
e parece lUe que a ~1ssi·tenci'1 d'esLc seja a Yiila de Jacobina,
(pie tem mais de 100 legoas de districLo, ern (Ille se compre­
hende o H.yo de S. Francisco, onde lhe não faltará o que
fazer, por ser a parLe que bnscãó por asylo os criminosos ...
.... Villa, e a d Nossa Senhora do Livramento
das i'I'Iinas do H.yo de ConLas qlle Lem em Lndo igual lIistricto
e se lhe podem annexar as Mina. novas, qne lhe Jicão im­
mediaLas, Lirando-se a coneiçào d'ellas a comarca do Serro
do frio, onde se annexaráo interinamenle por ordem de
V. MagesLade, aLlendendo a dil'ficuldade q'ue havia, para serem
corrigidas pelo üuYÍdor GemI d'esla Cidade, porque só cl'esta
maneira Lerú respeilo a jus iça . se casligaráo os delinqnentes.

A Real Pessoa de V. Mageslade Guarde Deus Nosso Senho:-,
como todos os setls vassallos havemos mi ·Ler. Bahya e Mayo,
13 de 1734. - Conde de SabLL[Josa.

Copia 8."- Sobre as queixas que ha do Ouvidor Geral
da Capitania ele Sergipe el'El-Re!J

(Liv. 31 de O. r. 11. 118 v)

Senhor.-Contra o Ouvidor Geral da Capilani a de Seregipe
(l'Ei-Rey Manoel Gomes Coelho, me tem chegado repelidas
qneixas pelo exeesso e demasia com que procede, oonsli­
luindo-se independenLe d'esLe Governo, e lambem da Rclaçáo,
porqüe impede as parles usarem do seu recurso e ainda ag­
grava rem d'clle, por cuja causa lem preso e suspenso \d vo­
gados e não ha nenhum qL.Leira fazer a favor d'aquelLes mo­
radores com receio das violencias cl'esle Mil1isLro, o que
ponho na presença de V. i\IagesLade com a copia da conta
qLle me deo o capiLão-mór d'nquella Ca[>itanla na forma do
seu regimenLo, e d,1 carla que lhe escrevy, ael vertindo-o para
que, altendendo as Yexaçoens e dfsturbios que experimentão
os eus YassaLJos na imprLldencia e paixão com que procedem
esles Bachareis lhe applique a providencia que fuI' servidb.

A Renl Pessoa de V. i\IngesLarle Guarde DeLIS N. Senhor
como seus va 'saBos havemos misler. Babya e de Ma.)'o ;) de
1734. -Conde de Sabugosa.
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DOCUMENTO N. 10

SOBHE NEGOClOS DA OUVIDOIU.\ DE JACOBINo\.

Copia 1." - Cru'la regia de 28 de Junho de 1/4·2,
acerca de representar o Ouvidor de Jacobina sobre pertencerem

as . Villas de Ilapicurú e Abbadia a sua Duvidaria

(Liv. 39, O. r. li. 196)

Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algarves,
d'aquem e d'alern mar em Arrica, Senhor de Guiné, ele.

Faço saber a vós, Conde das Galvêas, V-Rey e Capilarn Ge­
neral de mar e terra do Estado do Brazil que, por parle do
Bacharel Manuel da Fonseca Brandüo, a quem tenho no­
meado no logar de Ouvidor da Comarca d'essa Cidade da
Bama da parte do Sul, CJ'eado de novo, se me fez a petição
que, por copia, si vos envia, assignada peno Secrelario do
meu Conselho Ultramarino, em que pede que, em rezão da
distancia, em que eslào as Yillas de Ilapicurú,e Ryo Real,
perlencentes á Ouvidoria d'essa Cidade, seja servido anne:al-as
a sua Comarca nOVUIuente erecta para serem corregidas por
elle supplicanle. E sendo visto o seu re .ueri 11ento, e infor­
mação que n'elle deo o Dez. Pedro Gonsalves Cordeiro, de
que lambem se vos remette u co:>iu. Me pareceu onlel1ar-Yos
informeis com vosso parecer sobre a dita il1fo uwção e re­
querimento do supplieante, ollyin(.Io o Ouvidor da Comarca
d'essa Cidane. EI-Rey '- ' o so Ser hor o mandou pelo Dez. Ale·
xandre l\1etello de Sousa l\[ellez~s, e Thomé Gom"s Moreira,
COl1sellleiI'os do seu Com dilo uHrnmarino. Theodosio elo Co­
bellos Pereira a fez em .bboa a 28 de Junho de 17-12. O Se­
crelado Migllel de J[enczes de Pina e Proença a fiz escrc\er.
-Alexandre I1Ietello de SOllsa 'fcne::'L's.-Thomé Gomes Moreira.

Requerimento do Ouvido/'

Senhor.-Diz o I3acharel Manuel da Fonseca Brandão, que
V. M. 1'0)' servido provcllo no Jogar clc Ouvidor da Comarca
da Bahia da parle do S. que mandou crcar dI' novo por HeI'
informado da frcquencia dc deliclos Cjl1e cotUllIellem n'a­
queÚas partes homens raccillQrosos e desLÍll1idos que o ba­
bitão, que Ilcavam sem castigo por não poder chegar ahy o

9
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Ouvidor da Cidade da l3ahia pela grande distancia, em que
fica alem da necessidade, que padeciam aquelles povos na
falta de ac1ministraç'uo da justiça e determinando V. i\'I. logo
o districto da nova Comarca, constituio cabeça d'elIa a Villa de
Jacobina que por ler mais de cem legoas cle termo, compre­
hende a. Atdeyas do Rio de S. Pral~cisco, flcanclo annexas as
Villa· de Nossa Senhora do Rio das Contas, e a de Nossa Se­
nhora do 130msuccesso, as quaes, ainda que na extensão com­
prehendem lma grande distancia de certões, contem na intenção
somente as dilas Villas que são huas limitadas povoações, e
porque proximas ao termo de Jacobina ficam as -Vilias de
Ilapicurú e Rio·Real, qLle são do districto da mesma capi­
tania da l3allia, e ficam em consideravel distancia da Cidade
e milita l1'ellas a mesma razão que moveu a V. ;\1. para a
creação da nova comarca por não poder chegar ahy o Ouvi­
dor da Bahiaj e podem eommodamente ser corregidas pelo
supplicante e seus snccessores. P. a V. M., em ponderação
d0 referido, queira dignar-se annexar as dilas ViIlas á Co­
marca novamente erecta para serem corregidas pelo suppli­
cante e seus successores por lhe ficarem mais proximas em
grande distancia da Cidade, de sorte que não pode chegar a
ellas o Ouvidor da dita Comarca, da faHa do que se segue
gnmde prejl1izo áquelles moradores, e ao serviço de V. M.
E. R. Mercê.-1l1igllel de Menezes de PinG e Proença.

lI~for11lação do Dez. Pedro GOllsa!lIeS Cordeiro Pereira

Senhor.-A Ouvidoria que V. i\T. l"oy servido crear de novo,
da Bahia do Sul, lem somenle no seu dislricto as VilIas, a da
JacolJina, Rio de Conlas e Minas Novas; eslas, ,inda que
comprehendem serlões dilalados, são esles faltos de mora­
dores, e ficará o Ouvidor sem ter em que se occupar muita
parle do tempo. As Villns de Ilapicurú e Rio-Real perlencem
ao Ouvidor da Cidade da Bahia, que não pode fazer n'ellas
correyçmn todos os annos, nem lhe serú facil ir ás mesmas no
seu ltiennio, assim pela distancia como pela ponca utilidade
que lhe dão. O supplical1Le póde commodamenle fazer J1'ellas
correyçalll por ficarcm cm pouca distancia da Vílla de .1a­
cabina, onde ha de fazer resic1encia; os moradores lem
grancle ulilid~Hle 0111 Ser01l1 corrC'giclns por eslo ouvid r e mais
commodamonle podem seguÍ!' as suas Causas perante elle,
que do Ouvidor da Cidade da Bahia. Toelas estas convenieu­
çias são digna. da atl n<:ão de v. ~1. para haver de unir
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esLas duas ViJLas Ú ouvidoria tia I3ahia do . O ouvidor da Ci­
<.lade da I3ahia não lem prejuiso algum, anLes recehe uLili­
dade em o isentarem de ir em correyçam as mesmas "\ illas e
assim me parece se deve deferi,' ao llue o Ouvidor pede. V. ;\1.

mandarú o que for servido. Cachoeira 2-! de j\[a)'o de 1742.­
O Dez. Pedro Goma/ves CordeiJl'O Pereira. -l1'Jigul'l de Menezes
de Pina e Proença.

Resposta do Vice-Rei

Seuhor.-O ministro que V. M. creou de' novo para o Ioga r de
Oll\idor da Comarca de Jacobina, Lem debaixo da sua Jurisdic­
ção mais Lerras do que eomprehende em sy todo o continente
de Jfespanha, e ainda quer mais persuadindo-se que póde hir
fazer correição aLhé n'aquellas Yillas que se não adjudicarão a
sua Comarea como é a do Ilapicurú e do Rio Real qu~ não estão
mais visinhas, porque só Lem a (liJJ"crença de eslar 111 menos
distanles; 2 se os Ouyidorcs da Comarc.] da I3ahia tem pre·
juizo n'esL I desmembração, eu não sr)', mas parece justo que
se o ouça, que para ludo ha\'erú lenlJlo, pOl'que emquunlo o
novo Ouvidor vay á Villa de ossa Senilonl elo .Bomsuccesso
<.las Minas ~o\'as do Arassuahy, onde hé provaye[ que fará a
mayor parle de sua residencia, porlcrú V. ;\1. resolver esLa
maLeria CGmo filr servido. A Heal Pessoa de V. 111. Guarcle
Deus 1 TOSSO Senhor como seus 'vassallos havemos misLer.
I3ahya, Oulubro 31 de 1742.-0 Conele das Gaheas, .tndré de
J1iIello de Castro.

Cópia 2." - Carla regia de 3 de Julho de 17/~2,

mandando execular a reso/llçào de 10 de De:embro de 1/34·
qlle CI'eOll a Duvidoria de Jacobina

(Li\'. 39 o. r. n. 315)

D. João por graça de Deus, Rey ele PorLugal e dos Algarves,
<.l'aquem e d'alol11 lilar em Africn, Senhor ele Guiné, eLc.

Faço sa er a vós Conde elas Galveas, Vicc-Rey e Capi[ão
General de l1lnr e terra do Estado elo Brnzil, quc, atlenclendo
a que o Ouvidor da comarca dessa Cidade da l3nhia Dão podia
aeudir a carl' iç:'io ele Lodas:ls \'illas d'eIl:l, c ycndo que era pre­
ciso dar provid ncia nesta maleria Ilwndnndo primeiro lomar
as informações ncccssarias por ,"osso anLecessor o \'ice-H.e)'
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Conde ele SabugO!':3, :1> ([ua s !':endo·me presentes, COÚl0 tam·
bem o llle !':obl'e este parliculnr respondeo o Pl'OcUl'ador de
minha Coroa a que se clro vista;

Fuy servido por resolução de 10 de Dezembro de 1734, toma­
da em consulta do meo Conselho UlLramari no, mandar di vidir
em duas a dita comarca e crear de novo hua Ouvidoria da parte
do Sul, para a qual tenho nomeado por Ouyirlor ao Bacharel
Manuel ela Fonseca Brandão, a quem ha de pertencer a Yilla
de Jacobina, onde sera a sua assistencia, por ter mais de cem
leguas aquelle districto, em que se comprehenrle o Rio de
S. Francisco, e lhe pertencerá mais a Villa de Nossa Senhora
do L1uamento das i\1inas do Rio de Contas, que tem igual
districto, annexando·sQ as minas novas, que lhe ficão imo
mediata!':, ti 'ando-se a correir,iio d'ellas a comarca do Serro
do Frio, dO:1llc se anne_·ur.1o interinamente por ordem minha
pela difllcuHude, que ha 'ia para serem corrigidas pelo ditto
Ouvidor Gc '.11 tI'essa COIllUrt;a, Do que vos aviso para que
assim o tenhae entendido e fazerdes executar e ta minha
Resolução.

El-Rey laSSO Senhor o mandou pelos doutores Alexandre
Me'ello de Sousa ;,lcnezes e Tl1Ol11é Gomes Moreira, Conse­
lheiros e seo Conselho Ultramarino, e se passou por duas
vias. Pedro Jos' Correia a fez em Lisboa a 3 de Julho de
1742. O Secretario Miguel de lenezes de Pina e Proença
fiz escreycr e assigney. - Alexandre Melello de SO/lsa .Menezes.
- Thomé.Gomes Moreira.

DOCUMENTO N. 11

Ahbadia

QUESTÃ:O DE LIMITES DE ABBADIA DE 1824 A 1845

I

rum. Exm. Sr. Presidente.-A camara e mais Autoridades
Ecelesiasticas, e Civis, e Militares cl'esta Villa Real de Nossa
Senhora da Abbadia, abaL'o firmaclos participamos a V. Ex.
o seguillte:

Estando nó a noventa e seis aUllos na Mança e passifica
posse de sermos governados por esta Provincia da Bahia, de
que ass<ls salisfeHos vivem os povos deste Districto, agora
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temos siencia erla' ele que a Proyin ia ele Sergipe prelende
acldir a si csla, e oulras Villas e Povoa<:<1es, querendo elividirce
com esla Pl'o\'Íncía da Bahia pclo Rio llapicurú da Barra alhé
as Cabeceiras, o que trahalha fortemenle pelos sens procurado­
res no lUo de Janeiro para alcalH',lr de S. M. 1. essa graça, o
que se com eJTeilo aconlecer serú pam esles povos o maior
desprazer por serem obrigados a separarce da Provincia da
Bahia, sua Mãe Palri" alcm dos prejuizos quc handell1
haver pelos indiyiduos que perlendem mudarce para o Centro
d'esta ProYincia, deixan lo 0<; seus lares n'l~a'icios só al1m de
se verem lines d', quella dila Provincia de Sergipe: cm cujos
termos reeorremos a Y. E.-. como yice-gerente do suprcm
poder para dar as pro -idencias qu r Irem justas.

Deus Guar< e a V. Ex. c mo nos !lê mister. "iIla da Abbntlia
em Cam:lra de 11 de .Jun·lO d 182·1.-0 .Juiz Presidente ,\fa­
noel Tude Ferreira.-·) Yr 'C'! 101' João Francisco i Tepoll1uceno.
-O Vereador Geraldo T lIes de Menezes.-O Vereador \.ntonio
da Costa de .íHenezes.-O P. Inllocen io ~lanuel de Carvalho.­
O Vigario Serafim d'! Costa Borges.-Sargento-mór Comman­
dallte Francisco . ~Yarc' da Sílva.-:\LlIluel José de Campos.­
João Ah-ares da Sih-a.-José l:ustaCjllio da Silva R.ibeiro Capi­
tão.-Alferes Jml'luim José de Sant'Anna.-Firmiano \Iltonio de
Oliveira.-José Ollorio dos Santos FcrrcJra.-João Coelho dos
Santos.-Francisco Tcl1es de Oliyeira.-José de Paula da Si1Ya.
-Antonio José .\.I"es Fcrreira.-_.lanocl Telles BatTclto.-Pe­
dro de Souza CoêlllO. - José Enstaquio de Oliyeira. - i\Ianoel
Pereira de Maltos. - Francisco Ignacio Alves Ferreira.­
João Francisco lJepomuceno. - Fcllippe Antouio Bitlen­
court.-José Antonio da Fonseca. - Joaquim José Ferreira.
- Antonio João de Torres. - ManoeI Francisco NOg"ueira
-Antonio Joaquim Ferreira.-José Joaquim de Carvalho.-
Antonio Gomes dos Rcis.-Joaquim José de Torres.-João
Carvalho.-Malluel Tolenlino da Silva Borges.-Antonio Joa­
quim Rodrigues. - João Correia de Sá. - Francisco Nunes
de .l.\.lmeida.-André de Freitas Paranhos.-José Pedro Alyes
Ferreira.-Francisco Rodrigues da ':osta.- Domingos Gomes
d'Olivelra.-Sargento Severo Dias.-ÂnLonio Feliciano da Silva
-i\Iauuel Pereira Dias.-Antonio BOllifacio da Silwl.-José Ro­
drigues de MaUos.-ScnJim Pedro de A1cuntara.-João Ma·
nuel de Aguiar.-Manuel Fernandes de Aguiar.-Antonio Fer­
nandes de Andrade. - João da Silva Peixoto.-José Braz Cor­
reia.-;\-Ianoel Luiz do Santos.-i\fanoel Mendes da Silva.
-Joaquim i\fanoel d'OIiveira.-José Cardozo da Silva.-José
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Antonio de Farias.-Fr::\l1cisco Luis dos Reis.-Bernardino de
Olivei.'a Lima. - Anlonio Nfllniz. - Anlonio José de Farias.
-ManoeI Fernandes de Siqlleira.-Manoel "\ ictorino d'Aguiar.
- Joaquim José do Espirito-SanLo. - Luiz Ferreira Passos.
-Manoel Menezes.- José Rodrigues d'Aguiar. - Jose Gomes
da Cruz.-José da CosLa Borges.-Joaquim Telles BarreLLo.­
João da Silva BaneLto.-Francisco de Panla Hodrigues Leite.­
nIanoel Joaquim da Fonseca. - Francisco Alves Peréira.­
Alexandre .Cardozo da Silva.-José Rodrigues da Silva.­
João Baptista de Brilto. - Francisco José Correia. - Luiz
José de Brilto.-Felix Francisco de Souza.-AnLonio José das
Neves. - Francisco Borges da Silva. - José Paulo da Silva­
Fran,eisco José dos Reis.-José \.Ives Pereira.-CapiLão Luiz
Autonio de Jesus. - José Can'alho Lessa. - Pedro Bispo Ce­
lesti no.-ApoUnario Llliz da i\1oLLa.-1liguel da Silva. - Do­
mingos Francisco da MoLla.-Francisco Telles d'Oliveira.-Ma­
theos Barboza.-José Pereira da Silva.-Francisco Ch:.wier Pi­
res.-O Juiz Ordinario A1I'eres Bernabé Vieira de Vasconcellos.
-Ben1.o José Pereira.-Fraucisco de Paulo SOuz:.l.-Simão da
CosLa Vieira.-Ma·10el Pereira Sampaio.-Francisco da Costa
Borges.-i\IanoeI Ignacio i\IarLins.-FallsLino Gomes Cardozo.
-João Ribeiro da Couceição.-Jorge BarreLlo de Oli -eira.­
Simeão da Costa Porto.-i\Ianoel José Carvalho Lessa.-1Ia­
noel Luiz de Assumpção.

Reconheço serem as Iirmas retro c supra, proprias dos
assignados por se parecerem com outras que dos mesmos
tenho visLo em tudo semelhantes. Villa da Abbadia e Je Junho
30 de 1824. Em teslimunho da verdade. - Domingos Coelho
dos Sanlos.

II

Cópia.-Illm. Exm. Sr.-Do Recopilador Sergipano n. H7,
coligimos da cópia do officio de 20 de Junho ultimo, dirigido
do Vice-Presidente d'aquella Provincia, á Regencia, em Nome
do Imperador por inLermedio do Secretario de Estado dos Ne­
gocias do Imperio, queixar-se que tendo esta camara se
apoderado de lma porção de terreno além do Rio RC1l1 era
de seo dever propugnar pelos inaut'eriveis direiLos <.la 1'1'0­
vincia, om confiados a sua 01 ici tude e que p r isso oom o
ardor que o sugeria pelo amor da Patl'ia ,esLrangeiro nllnca o
leve) rogava ao Mesl1lo Senhor que com providencia decisiva
reclamada por aquella Presidencia por omcio de 20 de Junl10
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do anno passado sob o n. 1-1, se dignasse pôr lermo a seme·
lhanle queslão, (c1le hé que a faz encommodando os espirilos
de Cidadãos probos que sempre se eonservarão em boa ar­
mania) supplicando a Mesma Regencia que mandasse esla
Camara àbrir mão do lerreno rel'erillo. ,Tão lraissoado e aslu­
cioso procedimenlo nos faz eslranhar que hum Cidadão in­
carregado do governo de hua Provincia queira em pouco
perder o conseilo publico com semelhanle faHa de verdade.

O Terreno, Ex'm. Sr., sempre foi da Comarca da Bahia, (hoje
de Ilapicurú), por ser esla dividida a este la io pelo Rio Sa­
guiLll; em cuja posse na qualidade de Termo, se conserva esla
ViUa desde sua origem, lanlo assim que a primeira correiçam
que n'elle ouve foi por Corregedor da Bahia, e assim sempre
lhê a publicação do Codigo do Processo Criminal, e mesmo a
Illassa dos Cidadãos qne aqui frequenlão cargos publicas, bem
como Juiz Municipal, Juiz de Orphãos, Jurados, e alguns
de nós são residentes aquelle lado para onde se eslende o
lermo d'esla Villa, por seI" ao Sul acanhado em razão de
em breve espaço enconlrar com o lermo da \'illa do Conde

Oulrosim os haiJilanles de tal conlorno não seçào ,je nos
supplicar a segurança e defeza de seos Direitos, pondo cm
nossas mãos o seo melhoramenlo, pois que j,i mais quere!'l1
ouvir falar que o dillo lermo em que habilão seja desmem­
brado d'esla Provincia, e assim porque esle parlicular esleja
no conhecimento da Regencia, que se Dignou "landar Hespon­
der ao mesmo \Tice-Presidente que com informação de V. Ex. se
decilliria o que conviesse sobre lal negocio; rogamos a \. Ex.
cumo Hepresentanles que somos elo Povo cl'este Municipio,
queira emprega.. a tal respeito a mais erficaz providencia,
levando a Consideração da Hegencia a verdade clara que
aqLlell~ \,ice-Presidente deseja encapolar, pelo que seremos
eternamenle gralos a V. Ex., a quem por tres vezes temos
nos encaminhado sohre este mesmo parlicular.

Deus Guarde a V. Ex. Vi1la da Abbadia em sessão extr.l­
ardina ria de 21 de Outubro de 1833.-Francisco Soares de
Brillo.-Francisco José dos Reis.-;\Iannel Thomaz de Aquinu
-João Alves da Silva.-Felippe Antonio Bitenconrt.

nr

Illm. ExlU. Sr.-Qnando trala se ele pelo lUeio mais via·
lento e ao mesmo tempo simulado, arrebatar a melhor parte
do terreno (1'este Mllnicipio para rellnil-o a VilIa de llabaia-
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ninha, da Provincia de Sergipe, qual do para levar-se a eITeilo
l<'io damno'a usurpaç<'io movem se f rsas de Municipaes, dis­
postos a fazer derramar o sangue l.a pobre gente pacifica e
mansa, delonga dala habitadora de llUm terreno de que eslão
de posse, medida esta que lambem vae alerraudo os Proprie­
tados tanlo do terreno que se quer d:múl1ar, como os cirCUlll­
Yisinhos, a proporção que approxima se o momenlo de ver
huma invasão de soldadesca, que denlro mesmo de sua Pro­
Yincia, no mcio de commoções têm aprendido a não respeiLar
as familias para 10cupleLar-se a custa de seo sangue c bens;
não pode esla Camara deixar de recorrer a V. E. para obviar
lantos males, lantos terrores, mediante providencias que
fação cohibir pertenções infundadas e que tem por fim so­
mente o interesse de alguns individuas.

Declarão se a tempos pretenções de Ilabaianinha da Pro­
vincia de Sergipe, sobre grande parte do Lerreno <resle Muni­
cipio, que lhe é limiLrofe, por querer com mão avam apossar
se das melhores terras cobertas de gJ'Ossas matlas, que pos­
suimos em nossos limites, que fazem a riq reza ~:'esla Villa, oc­
cupadas por ceutenas de habitamcs pobres, familias mode­
radas e pacificas, afim de lIue ali :)Qssa eUa malar a fome di­
lacerante de qne se vê possui ia, 'lbarcan lo este ramo de ri­
queza que tanto inveja; para cujo Jim lem feito subir repre­
rentações a AsscmlJléa e Go -erno Le sua Provincia, revestidas
de falsas allegações, que mo.ivJ.·[ a11i haver uma Legislalura
Provincial que estendeo o •hll1idpio tIe (La Hianinha athc o
Rio Real, usurpando sobrei l:lllei -a quasi todo o d'esta 'iUa,
onde esta toda riqueza d'eHa, cici:.lliaos que aqui frequenLão
os cargos Publicos, Engenhos, g -andes lavonras, madeiras
para construcção nayal e civil, c.c.

Que sussurro! Quc desordem causou no espirilo do.., nossos
Municipes disposlos a derr unar todo o sangue, afim <1-: se núo
desligarem por um só momento li:') Provi cia lia 13< 1Iia, qne
os favorece como l\lãe!! cm suma, d -'0 lllolivo a que esLa Cu­
mara fizesse subir tudo ao conllecim"'!1~~ <.1 ) Gocrno da Pro­
vincia com cuja resposta (que hé a que por cópia levamos
ás mãos de V. Ex.) reforsarão seos animos e serrariio as pre­
tenções d'aquclla Provincia e da Villa de Itabaianinha, fi­
cando as duas polencias desde então, Lrassando novos meios;
dcscobrirão agora Ulll bom; que aproveiLantlo-se da illllllora­
lidade que infecciona a serLa classe no Brazil, llgnra sc a
existencia de grupos de í'aciuorosos (tal n<'io ha) que do la<.1o
da Bahia passarão se para agueUa, evadidos as perseguiçõcs
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rIa justiça, a refugiarem-se nas mallas de Gerli e Ilabaianinhaj
qucm lh'as deo?! Gerli, EXI11. Sr., não tem maltas, he collo­
cada em terreno agreste do Sertão com a exlensão tão somente
de huma legua quadrada; Ilabalaniul1a, da mesma forma, a
excepção <.lo terreno que hé extenço.

Nole-se de passagem que a existirem coitos de scelerados a
lanto tempo desde que se fez d'isso parlicipação a V. Ex.
toleralos athé agora, fora bastante prejudicial; tudo é falso,
Exm. Sr. ! Da vonlade de lomarem as maltas e usurparem o
Termo é que nasce o empenho de inlroduzir Força armada
(que já se acha estacionada em Ilabáianinha) n'esle Municipio.
E será ücilo, EXUl. Sr., será couforme ao Direito acossar,
perseguir, desalojar de suas habilações lanta genle como a
grupos de criminosos não O sendo? exceplo se hé crime o
firme proposito de não entregar por forsa o terreno quc
occupão; será isto porque aUi existem varias familias de raça
Aborígene que queirão fazer renllscer os horriveis lempos da
Conquisla Amel'icana, que foi quadro de horror e calamidade
que em nada se avaliava o sangue humano? Não póde ser lal.

5s Indios alli existenles são de communhão Brazileira,
Cllrist~i.os, mansos, paci ficos e lemenles á Ley, vi vem da
cullura, e dentre elles muitos que crião ovêlhas, gado vaccul11
posto em pequeno ponto, e alhé cavaUarj estão nas circum­
stancias de serem prolegidos pela Ley e não expulsos d'a·
lluellas terras em que forão os primeiros povoadores.

Se o Juiz de Direito d'esta Comarca represenlou a V. Ex.
sobre faclos acconlecidos no logar da Feira 'do Espirito-Sanlo
foi com verdade, porquanlo alli na o casião das Feiras cos­
lum'lva aparecer individuos qLle embriagan<.lo-5e, fomenla­
vão e I~lZião desordens, bem como ferimentos pancadas e
alhé algum assassino, porem com a providencia dada por
V. Ex., tuelo desapareceo; c isto era na Feira, logar nllúlo
distanle das referidas matlas onue só respira a paz enfeilada
com a innocencia d'aquelles ruslicos camponezes. Sendo a
queslão, como hé, melindrosa, involvendo perela de lerreno
do Municipio e podendo trazer consequencias funcslissimas
dada algLuua coolumacia ou imprudencia da parle d aquellas
Authoridades (salvo sempre a boa fé d'aquclle Exm. Presidenlel
não devia esla Camara hesilar em enderessar a V. Ex. esla
repl"es nlação a beneficio núo só cle boa parle dos seos Mu­
nícipes, como lambem da Provincin, e llas rüos de V. Ex. põc
o socego du MUllicipio; serIa de que seus Direilos s 'lIlpre cn·
conlrarão ~egllro apoio llas Leys, e na Cunslilui~'ão do l~slado.
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Deus Guarde a V. Ex. Villa da Abbaclia em sess:1o ordi­
nada de 5 cie Março de 18-l0.-Illm. EXI11. Sr. PresidenLe da
Provincia da Bahia. - Joaquim Curvello d'Avila, P.-José
Bernardino Pereira.-AnLonio Luiz Ferreira.-Francisco José
da Fonsêca.-Manoel Telles HarreLLo. - José bnorio dos San­
tos Pereira.-Joal(uim Elias Machado de Faria.

1\'

Copia. - Requisitando.a Assembléa Legislati"a Provin­
cial a cujo conhecimenLo subio o omcio <l'essa Camara
fazendo vêr a maneira porque as Autoridades de Sergipe Lern
invadido e usurpado Lerritorios perLencentes à mesma Villa,
que esle Governo S\:l presLasse soliciLo em manLer inLeira esLa
Provincia, conLra vlolencia que jamais podem Ler cunho da
precisa legalidade, emquanLo por hum Acto Legislativo Geral
não for a mesma Provincia pdvada cl'esses territorios, que
por Direito desde epoca mui rem.ota tem- sido della parle in­
tegrante, c<J'lvem dizer a Vs. Mces. que pelos meios ao seo al­
cance evilem qualquer desmembração de terrenos d'essa dila
Villa par'} a Provincia de Sergipe, prevenindo-os de que
sobre esle mesmo objecLo· se officiou n'esta dala á Camara
de Geremoabo e ao Juiz de Direito ela :omarca de lLapicurt'J.

Deus Guarde a Vs. ~[ces. Palacio do Governo da Bahia,
dezeseis de Abril d mil oiLocenLos e LrinLa seis.-Fran­
cisco de 5011:(/ Parai:o.-Senhores PresidenLe e Vereadores ela
COlmara Municipal <la \'illa ele Abbadia.

EsLá confurme. Villa ela Abbadia 5 de Março de 184·0.-0
SecreLario, ilfwllIel Frallcisco do Espirito-Sanlo.

\'

lllIll. Exm. Sr. -;- Ile Lendo a visLa a copia do Projecto de
DecreLo que S. S. Illma. em iou ao \ igario d'esLa Fregllezia
acompanhada de seu omcio de 1" do passado, afim de ser ou­
vido previamente sobre a divisão que se perLende d'esLa Fre­
guesia, e sobre a opção que se ofi'erece ao diLo "\ igario, quc
vae esLa Camara cxpender algua cousa, cheia da admira ào e
espanto, que o dilo projecLo incute. Hé a Abbadia parLe inte­
granLe ela Provincia da Bahi::l, e sendo Filial tl'ella a Capella
elo EspiriLo-SanLo, collocllfln cm Lel'l'eno ela mesma Pruvincia,
hé evidenle que a·Asscl11bléa Provincial de Scrgip , carece de
auLhorielade para elcvnla a Freguclia. N'csLa preLençiio nào se
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descobre oulru cOllsa se nClo hUIll csror~'o llIais par:l desallexa,'
da l3ahia lIul11u Jl()I'~'iio dc seo lcrrilorio e (;onl ella lI:lr in­
cren~enl(J a Sergipe; isto, porem, eslá róra de toda possibili­
dade. Em tempo que estava na Vice-Prcsitlencia d'uquella
Provincia o illustre AuUlor do Projeclo, SUCiLo~l-se a questão
de estender o Heverendo Viga rio de Itahaia;linl1a sua juris­
dicção sobre o terreno d'esta Freguezia ao Norte do Rio-Real,
este mesmo terreno que visa o Author do Projecto e a isto
opoz-se o respectivo \ igario com todo o direito que lhe assis­
tia e levando S. S. Illma. a duvida a respeilavel presença do
Exm. :\Ietropolitano, Este, depois de ouvÍl- ao Parocho con­
tendor e por ultimo ao d'esta FI' guezin, Houve d'orclenar por
despacho <;ue ficasse o negodo dependente dos poderes cen
traes. O incremento que procura se da parte de Sergi1Jc in­
vadindo o lerrilorio da B'lllia, importa huma nova divisão d
Provincia, e esta não pode ser reita pela [Ilustre Asselllbló'l
Proyincial de Sergipe parte inleressndd, e sobretudo por s I'

opposta ao Arligo 2" da Conslitl1iç:io <lo lmperio. Singular
cousa há figu rar o 'llIl1stre Aulhor do Projecto que o Rio-Rea I
há n'este logar a di visào de sua Provi ncia.

A Cnpella (lo Espirito Sanlo cstá ú margem orte do Hio,
e a quc :\lunicipio pertcnce eUa') Ao d'esta Villn, islo hé in­
eonlestavel; hé do mesmo lado dá Capclla e nas Sllas imme­
(Uações, e emfim na parte c['este Muuicípio ao Norte do Hio
que csLão cncr:wados dezenas de Engenhos de ['azer assncar,
cujos donos lem lanLa sciencia que pertence á BallÍa que os
maLricularão no Tribunal competcnte <leIla, e milhares de ha­
bitantes do mcsmo lado nem tradição lem que algum dia
tivesse perlencido a onU'o ~Iul1icipio e o Projecto me mo o
dá a conhecer quando na segunda p;rLe do Arligo l' eslabe­
lece que o Governo designará o Municiph a que fieará per­
tencendo a noya Freguezia pcrlcndida, a Freguezia tirada do
terrilorio da Bahia, e quc por isso não tem pertencido alhé
hoje a ~lunicipio nlgum de Sergipe; logo hé irrita, hé lllllla,
há illegilima qualquer deliberação, que tomar essa lllustre As­
seml.Jléa, e como assim seja não reconhecerá c. la Camura a
divisão a que' se encamiuha o Projeclo. Sendo a queslão
como hé, melindrosa, involvendo p"rcla de lcrrenD do Muni­
cipio c podendo Lrazer consequcncias l'uncslissimas, dada
alguma conlulllacin, lJU imprudencia da parle de qnem ali
exercer e ocupa os primciros logares, n:1:> de\'in esLa Camara
hesilar em endereçar a \'. E'\. esLa r presenLação a beneficio

o só de bôa parle de seos ~Iunicipcs. como Lambcm da
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Provincia, e Ilas Múos de Y. Ex. põe a gal'anlia c socêgo do
Município. Quase egual J'epl'esentação cm daLla de 18 de .Ja­
nciro proxilllo passado enviou esla Camara a Essa Presiden­
cia, e não obslante ignorar inda a deliberação que sobre ella
tomaria. V. Ex., envia esta outra, por aparecerem depois d'ella
os ?l0tivos expendidos que a obriga. Deos Guarde a V. Ex.
"ma da Abbadia em sessão ordinaria de 3 de ;\1arço de 1841.
Illm. Exm. Sr. Presidente da Provincia.-Francisco Borges da
Silva P.-M'alloel An/onio da Silva. - Francisco José da Fon­
seca.-Llli: José da Silva Bra.:il.-Anice/o Cardoso Lessa.-A1a­
noel Carvalho.

Copia do Projecto da Assembléa Provincial de Sergipe, qlW

com officio do l'igario Geral {ai enviado ao riYlIrio
d'es/a Fregllezia

VI

PROJECTO N.

A Assembléa Legislativa Provincial decreta:
Ar\. L' Fica elevada a Freguezia a Ctlpella tio Povoado (lo

Espil'ito Santo: sua divisão pelo Sul será o H.~o-ReaJ, que serve
de divisão da Provinci.<'l., e pelo Norte o Governo lhe marcará
os limites dcsanex<'lndo-os das Freguezias de S<'lnt<'l Luzia e
Ilabayaninha, ,fLcando no civil pertencendo ao Municipio que
o Governo designar.

Ar\. 2.° Quando o Vigario SerafLrn da Costa uOl'ges prefLra
ser Vigario desta nova Freguezia, perceberá duraJlle sua vida
a congrua de 400~OOO em atlenção a sua edade e serviços,
alem do que houver por cavalgadura ou canõa, e guisamentos.

Ar\. 3.° Fica egualmenle creada na dila Povoação huma
Escola do ensino primario, cujo Professor perceberá o Orde­
nado de 300$000. Ficam revogadas todas as Leis em contrario.

Passo da Assembléa 15 de Janeiro de 1841-M'ar/ins Fon/es.
-Eslá conforme.-Villa Constitucional da Estancia, 1° de Fe·
vereiro de 18·H-João Quirino de Sousa, Escrivão do Juizo
Ecc1esiasLico. - Está couforme-Villa da Abbadia 3 de Março
de 18·11.-M'clIloel Francisco do Espirita San/o, Secretal'io da
Camara.

VII

111m. c ExlU. Sr.-Tem sido frequentes as tentativas ria pal'te
de Sel'gipe para se apossar da llI:Jiol' pal'te do leniloria desle
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Termo, e para levarelll ao Hill seus pl'Ojectos, tem se posto
em pratica tudo quanto ha suggerido o insano desejo tle USU1'­

par hum terreno que, com pel'tencer a Abb::tdia, faz parte da
Provincia tia Ballia, e estc\ por isto róra da Provincia de Ser­
gipe. Aquella Assemblca Provincial eleva a Freguezia por
huma sua Ley de fi de Março deste anno a Capela do Espirito­
Santo erecta nesta Freguezia. Ruma portaria do Vice-Presi­
dente tlella, datada de 5 do corrente, a annexa ao Municipio
da Villa de Santa Luzia: Os corireos enviam emprezal"ios aos
nossos Camponezes para os reduzir ao seu partido, nlas nào
obstante a ruslicidade destes, nno os podem conyencer. Hai­
mundo Baplista da Costa, Tenente-CMonel de Guardas Po­
liciaes creado por aquelle Governo com a esperança de
arranjar seu Batalhão neste Terrno, promove n'elle a creaçào
dos Officiaes; cuja verdade verá V. Ex. das cópias juntas.
Escolla d'homens obstinados da· Villa de Itabaianil1ha tem
levado do centro do nosso Termo, nossos jovens recruta­
dos, ou para bem dizer repinhados fazendo-os logo conduzir
para a Capital de Sergipe. Naquella Itabaianinha dispõe-se não
huma alçada, como a semana atrazada porém hUl11a forsa
maior. Para consumarem o designio da usurpação se prepara
destacilluentos tle Permanentes para se estacionarem nas
nossas Povoações do Hospicio do Carmo do Rio Real, e Feira
do Espirito-Santo.

Disto se tem seguido choque, e o genio do Dai não sessa de
preparar hum theatro de atrocidades e crimes que a nossa
moderação tem suspendido; taes meAidas tem por fim atterrar
os limidos, impor os incautos e trazer a morte aos homens,
que consocios em seus direitos, opposerem-se a essa força ag­
gressora empregada por hum facção de Sergipe, que quer
chegar a seus fins pela violencia.

Ninguem iguora qne Sergipe outr'ora Comarca, tinha sua
di visão aqlú em baixo pelo Rio Saguim ao Norte-éste do Real,
e dentro desta mesma divisão ficou independenLe da Bahia
na qualidade de Provincia; tão bem ninguem ignora que
aquelle territorio seja pertencente a este Municipio; não ha
tradição de qne algum dia pertencesse a outro. o Foro
Contencioso desta Villa he que se acham todos os feitos civeis
e crimes por ali intentados desde a antiguidade thé hoje; os
Inventarios a bem da Fazenda Publica, d'AuzenLes e d'Or­
plüios as devassas acham-se n'este Cartorio. A cura Espiri­
tual roi administrada ali pelos Parochos ucsta fveguezia desde
o mai<; antigo, ao Hlais moderno.
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Os Engenlllls :l:i P:'IIII:ldos, desde lJ 11l:lis velho :10 111:1is
novo, rllr:l11l 111:111 iculados n:l Cidadc da B:lhia pelo Tri1>unal
competentc. Os recrutamcntos scmprc rornm reilos nli pela
Autoridadc lcgitima desta ViLIa; ali se acham 2 companhias
do corpo da Guarda Nacional de<;ta VUla; emfull os homens ali
mal-adores, desde a origem della atbe hoje aqui tem occupado
Ioda a casta de Empregos Publicos. Um C3pitão mór ali mo­
rador cm seu Engcnho foi quc construiu a capela do Espirita
Santo.

Quando as Autoridades de Sergipe principiaram a invadir e
usurpar o rcferido tcrritorio, esta Camal'a rez subir tal Pl'O­
cedimento ao conhecimento do Governo dcsta Provincia; então
administraria pelo EXIll. Sr. Francisco ele SJusa Paraizo, este
lançando mãos dc mceli.Ias mui acertadas, dera as providcncias
que constam do oflicio que por copia se transmille a \. Ex., e
porque a invas,'io continuasse e a obstinação ele taes homens
esteja conduzindo nossos Municipes ao cumc da mais perfeitá
dcsesperação c funcsto resultado, hé esta a quarta vcs que
esta Camara solicita medidas desse Governo para manter a
paz tão ameaçada, e segurar a posse d'!lum terreno perten­
ccnte ú nossa Província em_que se acham 3D Engenhos de
fazpr assucar, dos quaes clla pcrcebe hum pinguc rendimento
para as caixas Geral e Provincial; mas ou seja ponlue V. Ex.
não tenha recebido nossas reprcsentaçõcs. ou porque pareça
ao Governo ser isto cousa de pouca entidade, tem reinado
Ulll profundo silcncio quc ncm huma só resposla temos lido,
c no entretanto contiuua Sergipc a toelo passo a ofl'endcr
nossos elireilos. Todos estes mO\'imentos tem grande influcncia
na ordem publica, V. Ex. sabe avaliar a importancia deUes,
está em perigo a nossa liberclndc, nossa honra, nossa fazenda, c
nssim esta Camara espera do Patriotismo de V. Ex. o meter
(;om eUa hombros ú defeza de nossos mn is sagrados direitos,
servindo se V. Ex. dcsculpar-nos o havermos continuado canl
taes representações, tão somente nascidas do intercsse quc
tomamos para segurança da boa orelem.

1)cos Guardc a V. Ex. ViUa ela Abl>adia enl scssão ordinaria
de :1 dc .lunho dc 18-II.-IlIm. e Exm. SI'. Prcsidcnte da Pro­
vincia -Fral/cisc'o Borflcs ([a Silllll, P.-LlIi: José Sillla fll'ld/­
Jose: Allri,qio dos Sal/lus-MallllC'1 ilnlunio efa Si/lIl1-F'/,lIllc'is('o
José efa FUl/sl'c«-.llllollio Joaqllim Fc/'/'cirll j)Cll/all- UlIl1UC I
Carvalho.



- 79

DECHETO :\. 32:1 DE 23 DE ETE?lIRI\O DE 18-J3

\JlT

Tcndo subido a i\Iinha lmperial Prcscnça o que !'eprcscnlou
o Prcsidentc da Provincia dc Sergipe a respeito rio conOi 'lo
occorrido cntre as autoridades daquclla Provincia e as da Pro·
vincia ria Bahia por falta da nccc saria clareza em parle elos
limiles que as separam; bem como o que por oulra parte in­
formou o presidenle desla Provincia sobre aqucllc mcsmo
objccto, e scndo de urgcntc ncccssirladc occorrer com o con­
vcnienle remedia para quc esses conrliclos não continucm elll
j)rcjuiso do serviço publico, em dflsar das mencionMlas aule;.
ridades c pcrturbaç'üo rios povos cuja paz e tranquillidade Mc
merccc particular allençào.

Hei por bem, tendo ouvido o mcu Consclho d'Estado c con­
formando Me com o scu parcccr, que a partc da frcguczia da
Abbaelia na provincia da Bahia quc passa alcm do rio Heal,
fiquc pertenccndo a Provincia de Scrgipe, 'ervindo o di'lo rio
Rcal de linha rlivisoria entre as duas provincias emqualllo p la
Asscmbléa Gcral Legislativa outra cousa não fuI' dcl rminarla.
José Anlonio da Silva Maia, do mcu ConsclllO de E'itaelo. i\li­
IIi 'lro c Sccrctario dc Estaelo elos Ncgocios elo IllIperio assim
o lcuha cntcndido c faça cxccular com o elespachos neccs­
sarios.

Palacio do Rio dc JanciI-o cm 2'~ elc 8clcnil}l'O dc 11{ 13.
22° ria Indcpenrlcncia c elo Imperio. Com a rnbrica ele S. i\1.
o lmperador.-José A.nlonio da Silva ,l/aia.

IX

Copia -:- Illms. 81'S. - Tendo já levado á prescnça do mco
Tcnente-Coronel Commandanle do Batalhão da 1" Legião da
Comarca o acontecido commigo L.apitão da 3" Companhia o
tcr sido cu proposto na vilIa dc Sanla Luzia para Capitão ela
5" Companhia de Pulicia, e logo a Provado pelo Exm. Sr. Vice­
Prcsidente da Província de Sergipe Como vcrão da incllls a
cópia do. Offlcio remettido pelo Tenente-Coronel Commandan te
Raymundo Baplista da Costa, I rocedirnento paTa mim o mais
eslranhavel passiveI, que me deo lagar Hrrespondcr o quc por
Cópia se vc incluso, e como tcnha levado ú presença cio m o
Tcncnlc-r.oronelo fado aconlecido, ° faç'o l:1mbelll a \'s. Ss.
para qne clCCIll cnergicas providencias, 30m de manler a trair
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fJ.llillidade desta Villa e seo Termo, porque me xega a noticia
que nalluella Provincia de Sergipe se prepara forças para
combater esla Vilia, o que sendo aconteça, poderú haver
grande infusão de sangue pelo Povo deste lerri torio não se
querCl' sujeitar àqllella Pl"Ovincia.

Deus Guarde a Vs. Ss. Quartel da Feira do Espirita-Santo,
22 de Maio de 1841.-Illms. SI'S. Presidente e Vereadores da
Camara Municipal da Villa da Abbadia. - José Aprigio cios
Sanlos, Capilão da 3° Companhia do 2° Batalhão da I" Legião
de Guardas Nacionaes da Comarca do ILapicurú.

Cópia.-Tendo sido elevada á Freguezia a Capella do Espiri­
lo-Santo, pela Lei Pl"Ovincial de 6 de Março d'este anno, e senelo
esla annexa ao Municipio d'esta Villa de San la Luzia, por Por­
taria do Exm. Sr. Vice-Presidente, de 3 de Maio do mesmo
passei a nomiar' a V. S. para Capitão da 5" Companhia do Cor­
po de Pulicia 111nicipal d'esta mesma Villa, sendo V. S. apro­
vado para o mencionado Emprego pela Portaria de 12 do pre­
senle levo ao conhecimento de V. S. para com a maior bri­
\'idade solicitar do lUesmo Exm. ~r. seo competente li tulo.

Deus Guarde a V. S. VilIa de Santa Ll!zia, 15 de iVl:üo de
18·U.-RaymLtndo Baptisla dcrCosla, Teuente Coronel Com­
mandante.-Illm. Sr. José Aprigio dos Santos, Capitão da
3" Companhia do Corpo de Policia Municipal desta vHla.

Cúpia.-Illm. Sr.-AgOl'a accuso a ressepção do omcio de
V. S. dactado de 15 do corrente, em que signiflcanclq-mc haver­
me nomiado Capitão da 5- Companhia do Corpo de Plllicin
Municipal exige, que eu sulicite o Competente Titulo, visto
nxar-me aprovado para o dito Emprego pelo Governo dess.n
Provincia, e sobre este objecto tenho em resposta que C0111­
quanto aggradeça a V. S. a escolha que de mim fez, nào
aseito o referido Emprego emql1anto por meo chefe do
2° Batalhão da I" Legião da Guarda Nacional da Comarca de
ILapicurú não me for communicado o haxar se esla Villa da
Abbadia privada do territorio que me c0111ml1nica V. S. haver
o Governo c('essa Provincia anexacto a esse Municipio, o qual
ningucm ignora que faz parte deste, desde epoca mui antiga.

Deus Guarde a V. S. Feira do Espirito-Santo e Quartel da
minha residellcia 22 lle Maio de 18J 1. -IlIm. Sr. Tenente-Coro­
nel Commanclante cio Corpo de Policia Municipal da Villa ele
Santa Luzia.-José rlprigio elos Salllos.-CapiL:1o da 3' COI11­

panhia de Cruar las Nacionae. tia Villa ria hhadia.



- 81-

Copia cio olfic:io du Cuvemo da Provincia

Requisilando a Assernbléa Legislaliva Provincial, a 'uju ~o­

nhecimento subia o olllcio desta Camara I'azcndo ver a manei:-a
porque as Authoridades de Sergipe tem invadido e usurpado
territorios pertencentes <1 mesma villa, que este Governo se
prestasse solicito em manter inteira esta Provincia conlra
violencias que jamais podem ter o cunho da precisa I g~lli­

dade, emqnanto por um acto Legislativo GCl'al não 1'01' a­
mesma Provincia privada desses~erritorios, qne por direitu
desde epoca mui remota tem sido della parte integrante, con­
vem dizer a V. Mcs., que pelos meios ao seu alcance evitem
qualquer desmembração de terreno dessa dita "illa p(lra a
Provincia de Sergipe, preven indo-os de que sobre este mesmo
objecto se omciou nesta data á Camara de Geremoabo e ao
Juiz de Direito da Comarca de Ilapicurú.

Deos Guarde a V. Mcs. Palacio do Govel'1lo da Bahia 1() lle
Abril de 1836.-Francisco de SO/lsa Paraizo.-Srs. Prcsielentc
e Vereadores ela Camara Municipal da Villa d'Abbadia. Confere
-O Secretario Mcuwel Francisco do Espirita-San/o.

x

Illm. e Exm. Sr.-A Camara Municipal da Villa da A.bbadia
animada da Rectidão e Justiça com qu V. Ex. se porta em
todo::; os A.ctos que costuma praticar, e que tem levaelo o Nome
de V. E. aos diferentes pontos do Imperio, pede a V. E.
queira por sen intermedio alcançar ela Assembléa Geral Legis­
lativa a revogação elo Decreto n. 323 ele 23 ele Setembro de
18·[3 que designou provisoriamente os limites elesta Provincia
com a de Sergipe pelo Rio Real, pois qne os resultados dcste
Decreto em vez de concorrerem para o melhoramento de
cansas, como Desejou S. M. o Tmperador, elles tem concorrido
para muitos males. Elle desmembrou deste Município o ter­
reno que fica cutre os rios Real e SagLúm, e por i~so perdeu.
esta Villa a melhor e Im1is rica porção de seus hahitantes, qnc
muito concorriam para o augU1ento della e da Provincia' per­
deu vinte e cinco Eleilores de seu Collegio Eleitoral perdeu
mais de cinco mil habitantes, perdeu duas Compauhias de
G'.tardas Na_~ionacs que com duas (lue existem a quem do Bio
Real formavam hUIll Batalhão; pcrdcu a Provincia os interesses
lJ.lIC entravam CIll seus Corrcs pro"enientes de 3L Engenhos de
fazer assu ar ali ediOcados, afóra oulros lUuitos ramos de in-

11
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teresse, perdeu em sLla grandeza e qLlasi que perde esla
Villa sua Cathegoria, se não hé apenas ficar-lhe sessenta e sete
Jurados.

Alem de todos estes prejuizos, muilas familias pacificas lem
d'ali se mudado, preferindo antes acabar á fome, e ú miseria
com os arrastos da muda, do que pertencerem ao duro jugo
de Sergipe, e outras muitas inda alli se conservam ponJue
estão na esperança de qne a Assembléa Geral revogando o
cilada Decreto rassa conservar o Termo desta Villa por seus
antigos limites, os quaes são ao Norte pelo rio Saguim, cujos
documentos que os mostrão, tem por vezes esta Camara rc­
mettido a essa Presidencia, e que uão deixarào de estarem ar­
chivados na competente Secretaria. Queira V. E., pois, a bem
da Provincia e deste Municipio, passar um golpe de visla nelles,
e concorrei' com suas incansaveis forças para a integridade
deste e honra d'aquelle, dirigindo á Assembléa Geral uma
Hepresentação neste sentido, por cLlja graça enviamos aos
Céos ardentes suplicas pela conservação da paz e saúde
de V. E.

Deos Guarde a V. E.-Villa da Abuadia em Camara de 8 de.
Janeiro de 1845.-Illm. e Exm. Sr. Presidente da Provincia da
Bahia. - Joaquim CurueLlo 'd'Aui/a, P. - Joaquim Simôes d'Al­
meida.-O Vigo Manuel Joaquim da Fonseca.-Mwwel Joaquim
de Torres.- F/'Clncisco José da Fonseca.-Euzebio F/'Clncisco de
Jesus Vianna.

Xl

INFOIUL\ÇÕES llAIl.\S PELO DELI.::0.\1)0 D.\. .\.llBAUI.\. E~I 1836
.\CEHCA DOS LIMITES DO TEllMO

Informações sobre os limites dadas pelo delegado
e Camara da l'illa de Abbadia em 1855 e 18,j6

Cópia. - I1lustrissilllo Senhor.-Em resposta ao omeio de
Vossa Senhoria de Hl de Novemuro findo em que. COlUll1l1­

nicélmlu-Ille terem sido exigidos por aviso do MinisLerio du
Imperio de 12 de QutLl bro proximo passado esclareci Illcn los
acerca dus limilcs desla Provincia, dos documenLos em qLl '
se lirmão, sc eslào hem definidos, Oll se ha duvid.l'i a seu
respeilo com qualquer das limilrophcs, e pOl'qlle, Il\_ de­
lermina qne, procurando as precisas inr()rllla~'õcs, snlisra~'a

aLé 15 desle tluanlo roi ordenado no rcl'crido aviso na parle



- 83-

que diz rcspeilo :lO tcrmo <la minha jurisdicc::io; tcnho a in··
fOI'Ill,\I' :1 V. S. que desdc tcmpos remotos quc apparccem
duvida'; acerca dos limitcs desta provincia com a dc Sergipc
que I!I~ é limitropb.e: os documcntos juntos compl'ovão hem
esta vcrdade. O documento n. 1 mostra que jú em 1787 se
vira o então Governador ela Bahia, Dom Hodrigo José dc
Menezes, na necessidade de dar providencias contra o esbulho
que com violencia pretendia a camara do Lagarto fazer a
camara desta Vilia, qlJerendo aqnella exerce!' indevida juris·
dicç',ão sobre logares e povos d'esta. Um Capitão mór de
ordenanças ela villa oe Santa L.uzia, passando a cxtcnrler seu
c0I11111ando sobre os póvos comprehendidos entre 9S Rios
Beal e Saguim, fcz COI11 que em 1812 o Governador Condc
dos Arcos désse a orelcm constante elo documento n. 2, de­
lcrminanllo a esse capitão-mór que deixasse dc exercer qual­
quer acto dc jurisdicção sobre esses póvos, vislo que (como
cUc se exprimio) o I'io SOrJllim, e não o Real, é o que divide
IIqllella desla vil/a.

Em 1836 a Assembléa Provincial da Bahia deo por eguaes
ou maiol-es rasões a providencia do documento n. 3. Isto
tudo prova cxubcrantemente não se') que o territorio alcm do
rio Real e <[ue fica entrc este e o rio Saguim sempre per­
tcnceu a este termo, e por cf'llseguinte a provincia da Bahia,
mas qne n:1o obstante el'aquelle lado apparecerão duvidas
lendcntcs a in\"lrlir o nosso territol'io. Como se vê, nessas
epochas os nossos direitos farão sempre garantidos; depois
porem, appareeen o dccreto n. 323 de 23 ele Setembro de
1843 uesignandu provisoriamente os limites entre esta c aquella
provincia pelo rio Real, emquanlo pela A.ssembléa Geral
outra cousa não fosse determinada, Representou a Assembléa
Provincial da Bahia ú Geral contra a execução do referido
decreto, rcpresentando egllalmenle a Camara Municipal desla
Villa, e pedindo a sua re,'ogação, a vista do profundo golpe
que desfechava contra a inlegridaele do 1~1Unicipio, bem estar
dos seus habitanles e iuteresses da Provin ia.

Subindo esscs papcis e documentos ao Corpo Legislativo,
1'orão entregucs a Comlllissão dc Estatíslica, que deo o parecer
constante da c<'lpia n. 4, no qual se acbão bem definidos todos
os documrntos c razõcs em que a Provincia se firma, e por
conseguinle livre de loda a ouvida que o tenilorio com­
prehendido eulre os rios Real e Sagllim, que fazia o antigo
termo desla villa, pel'tence de dil'cilo a provincia da I3ahia,
Em resumo, os limites desla provincia, na parle quc respeila
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ao termo ele minha jllrisdicçiio siio ele jure pelo rio Saguilll,
éstundo lJell1 definidos os documentos el11 que se firI11Dv::io,
mas depois com o citado decreto provisorio ficou esta quest:Io
em suspensào e de pé até hoje, o que dá lagar a innumeros
embaraços, principalmenle a marcha dos negocias publicas.
Julgo ler desle modo satisfeito a exigencia de V. S.

Deus Guarde a V. S. Yilla de Abbadia, 5 de Janeiro de
1855.-Illuslrissimo Senhor Doutor Chere de Policia d'esla
Proviucia.-Cnetano Vicl'nte de Almeida Galeão Jllnior De­
legado.

noc MENTOSANNEXOS

Illuslrissimo Senhor.-Com a copia do parecer da COI11­
missiio ele Eslatistica, e certictão que juntas transmitto a V. S.,
Lenho satisfeito a reqnisição que por V. S. me fôra feita em
dala de hOl1lem, de cujo orncio colligimos (rUe quer o go­
vel'llo de S.. Magestade o Imperador, ou a Assembléa Geral,
dar 0111 a questão de limites que ha tanlos annos versa enlre
esta provjncia e a de Sergipe. Deus queira que não caia em
esquecimenlo em 1855 como cahio em 1843, epocha em que
Leve lagar o decreto provisorio que tão gra\ e golpe deilou,
no progresso desle municipio e no bem estar de seos muni~

cipes golpe esle, que tanlo offentleo os jnteresses da pro­
vincia e alé a honra dos Provincianos.

Deus Guarde a V. S. Villa da Abbadia em Camara de 5 de
Dezembro de 1855.-IlLustrissimo Senhor Doulor Delegado do
lermo da Abbadia.-Mallllel Anionio da Siflla.-Mwlllel Fran­
cisco do Espirito-Sanio.

~lanuel Francisco do Espirita-Santo, Secretario da Camara
Municipal dá Villa Real de Nossa Senhora da Abbadia,
Comarca de Itapicurú, Provincia da Leal e Valorosa cidade
da Bahia na forma da lei:

Certifico om ré do meo emprego, que revendo os livros de
registras antigos, delles consta acharem-se registrados os
unicios sob questões de limites cujos leores sào os seguintes:

J. - N. 1

Hogisll'O de uma portarja ou carta do lll11strissimo e Ex­
cellentissimo Senbor General c Governador da Babia, Dom
HodJ'igo José de Mcnezes, sobre a repaJ'tição do Cllmb'e e
sNIS limites peJ'tencerem a esl:! villa.
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Pelu carta junl'l dou as proYidcllcias Ilc::essarias no esbulho
que COIll yiolcncia Ihcs fez a Camara di' villa ele Nossa Se­
nhora da Picdade do Laguna da possc em que 'vossas
mercês estavão ele clirigirem os póvos do siLio do Cumbe e
e seus limites' e no caso de continuarem n'cste desordenado
capricho de jmisdicção (o que uão espero, me c0111Ulunicarão
logo pela Sccrctaria r1'Estadd para dar as providencias que uma
vcz o decepcm. Dcus Guardc a Vossas iVIcrcês, l3ahia vintc c
novc dc .Junho dc mil sctccentos e oitenta e setc. Dum Ro­
drigo .José de Jllene:es. Scnhor .Juiz Ordinario e mais omciaes
da Camara da villa da Abbarlia.

II - N. 2

Hegislro de uma carta do lIlust.-issimo c Excellcntissimo
Scnhor Conde dos Arcos, Capitão general c Gov mador ela
Balda, vinda para o capilão"mór das ordenanças d'esta villa,
Francisco Dias d'Avila Pacheco.

Fique Vossa Mercê na intelligcnêia para cumprir pela parte
~lue lhe lJcrtença cle que na data d'esta determinei ao capitão­
mór das ordcl1Clnças da villa de Sanla Luzia dO'Rio Beal que
se abstcnha dc cxcrccr qualquel' acto de jurisdicção sobre os
habitantcs do terreno comprehcndido entre o rio Real e o rio
SaguilJl, visto que cslc ultimo é o CluC dh ide o tcrmo cl'esta
villa elo d'aquclla, devendo, portanto, considerarem-se parte
das ordenanças (lue \'ossa Mcrcê com manda. DeliS Guarde a
"Vossa Mcrce. Bahia dois de filarço de mil e oitocentos e doze.
Conele tios rlreos.-Senhor capilão-múr das ordenanças da villa
da Ahbadia.

I!I-~. :3

Hegistro do ameio do Excellenlissimo Presidente ela Provín­
cia a Cumara em resposta sobre a queslão dos limites com
Sergipe.-RequisiLando a Assembléa Legislativa Provincial, a
cujo conhecimenlo subio o orneio d'essa Cama"l'a, fazendo ver
a maneira porque as autoridades de Sergipe tem invadido e
usurpado territorios pertencentes a mesma vi!la, que este go­
verno se preslosse soli::ito cm manter inteira esta provincia
contra violencins que jamais podem ter o cunho da precisa
legalidade emquanto por um acto L:lgislativo Geralnào Fôr a
mesma Provincia privada desses terrilorios, que por direito
desde efJochn mui remota tem sido d'ella parle integrante, COl}-
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vcm dizcl' a VOSS:l'; I\Icrccs, quc pclos meios a seu alcance
cvitem quolqucr desmembra!,:,ão dc terrcno úcssa dita Vitlo
p;\ra o provincia de Sergipe prevenindo-os de que sobre esLe
mesmo objecto sc omciou nesto data a COll1ara de GeremoalJo
c 00 Juiz dc direitó de ltapicurú.

Deus guardc a Vossos ~1erccs. Palacio do governo da B~lhia

11czeseis de Abril de mil oitocentos' e trinta e seis.-Francisco
ele Soum Paraiso,-Senhores Presirlente e Vereadorcs da Ga­
mara Municipal da Villa da Abbadia.

Nada mais se continha cm os dilas offlcios c nem contem
outra nos l'eferidos livros acerca dc limites os quacs aqui
copiei de ordem da respecliva camara para poder satisfazer
csla a rcquisiçüo que lhe fizera o Dou lar Delegado do tcrmo
Caetano Viccntc de Almeida Galeão .Junior por scu ameio eln­
tado de hontem, dcpois do que conferi e concertei com um
Escrivão ao concerto assignado, c acha-sc sem cousa algunHl
quc duvida fa'ça,'

Secretaria da Camara Municipal da villa da Abbadia, :5 de
Dezembro de 1855. Manuel Francisco do hspiriLo-Santo, Secl'c­
lario o escrevi c assignei.-MwlIIcl Francisco do Espirito-San/o.
-Concertana por mim secrctario MWUlcl Francisco cio E,çpi­
rito-Sal/to.-I:' commigo escrivüo ne Mpl1ãos-Pcclro di' Snl/:a
l'al/adlio ..

IV -~. -I

~1anuel Francisco do Espil'ito-Santo, Secretario da Camara
NTunicipal da villa da Ahbadia, eomarca (le Itapicurú, Pro­
vincia da Leal c Valorosa ciúade da Bahia na forma da lei.

Certifico, em ré Jo meu emprego, que entre os papeis do
Archivo se acha uma copia do Parecer da ComU1issão de Es­
tatistica a respeito da questão de limiles entre csta provincia
e a de Sergipe, cujo teor é o seguinte:-A commissão de Es­
taLislica, a quem foi presente a representação da Camal'a Mu·
nicipal da villa da Abbadia pedindo uma acertada delibera­
ção desta camara acerca dos limites entre a Proyincia da
Bahia (á qual pertencia a rcferida "llla) e a de Sergipe d El­
rei, examinou tonos o~ dOCumentos e mais papeis que ha a
respeito e conheccndo que de ha llIuito cstes logares são des­
putados por a ••.bas a provincias, pas~a em primeiro lagar a
expur o que de Llldo ponde colligir, afim de melhol'Lllcntc
interpôr scu parecer.

Pelos papeis que cxistem l1a pasl:l da 111 ncionada CSll1l1lis-
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são consla um requerimenlo feilo pelo deputado da Provin­
cia de Sergipe, Fernandes da Silveira, no qual pedia já em
1S:~5, que a divisão entre as duas Provincias fosse a demar­
cada pelo decl'eto de 8 de Julho de 1820.

A commissão recorreu as colLecções e não poude encontrar
decreto dessa ciata que assim o determinasse constando so­
mente o data 10 do LUesmo mez e auno separando da capila­
nia da Bahia o governo de Serrripe sem cousa alguma deler­
111 imll' sobre li mites:

Em 18:36 a \ssembléa de Sergipe pediu a esla Camara, que
houvesse de, aLlendendo a riqueza da Bahia e estado de sua
provincia, fazer a divisão pelo lUo ltapicu,-ú-alé a Cachoeira
de Paulo Alt"onso e desta represeutação se conhece que de
tempos alraz queixas houverão de que os Sergipanos enlravão
pelos telTenos da provincia da Bahia, como se ve dos docu­
mentos do enlào Capitão General Dom Fernando José de
Porlugal.

E'm 1841 por lei prodncial da Assellloléa de Sergipe foi
eleval.h\ á freguezia uma parle da freguezia da Abbadia, o que
originou diversos confliclos com o reverendíssimo e excelleu­
lissi'l\Io ;\Ielropolila.

Em 1843 continuou a Assembléa de Sergipe em Ulll seu pare­
cer impresso que foi olt"erecido em 184- a esta camara pelo
depulado Billencourt e Sá a pedir a divisão pelo ltapicllrú e
S. Francisco cedel1do-se-lhes as ilhas et crclera.

O governo de 184·3, ouvindo () Conselho d'Eslado, a quem
fOl'l1eceu todos os eslarecimenlos, a vista de seu parecer, en­
lencieu que podia e ordenou por decrelo n. :323 de 2:3 de Se­
lembro ·le 1843, que a divisão das provincias ['osse pelo Bio
He~11 alé a Cachoeira elc., ficando assim pertencendo a Sergi­
pe lodo o lenilorio entre este rio e o Saguim elc. que era II

lI11liga divisa.
Desde enlão em 13 de Dezembro de lM3-l8-1.!, um c onze de

Juneiro de l'i-!5, 10 de Maío e -I. de Junho de 184fi não lem c~'s­

sado de apparecerem represenlações conlra a supractila divi­
são (lo governo, quer a pedido das camaras quer dos pú\,('\s
o alé a ssembléa da Provincia da Bahia que se julga ferÍlh
em scus direitos.

De tudo, porem, quanto ha expendido a cOll1missão pólio
011,1 tirar os seguinles orollarios: 1° que a divi -ão anliga enlre
as então capilanias da Bahia e Scrgipe, depois ele scparad()~

os ~o\'ernos, foi sempre pelo rio S<lg11il11; 2" que o decrelo,
(jUC nlarcou os limites agora C anli-col1stilllicional por elllrar
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nos poderes das assembléas geral e provincial a quem, pela
conslituição e reformas compeLe legislar sobl-e limiLes; 3" que
os púvos que forão annexarlos :í provincia de Sergipe não
estão conLenL.es corn seus interesses, e reclamão sua antiga
sujeição a Bahia a que perlencião.

Portanto a vista das razões expendidas, é a commissão de
parecêr que se enviem os papeis ao governo al1m de dar
qualquer providencia de accordo com o senLir da Camara
até que esLa delibere finalmente a semelhante respeito.

Paço da Assembléa Geral 22 de Agosto de 18-16.-José Vieira
Rodrigues de Carvalho e Silva.-José Anlonio Meu·inho.-Appro­
vado em 13 de seLembro ele 18-17.

Jada mais se continha em o diLo parecer o qual aqui
copiei, depois do que conferi e ~oncertei com um escrivão ao
concerto assigllado, e acha-se sem cousa que duvida fa~·a.

Secretaria da Camara Municipal da villa da Abbadia 20 de
Dezembro de 18-15.-Manoel Francisco do Espirito-SanLo, se­
creLario o escrevi e assignei.-Manoel Francisco do Espirilo­
Santo. Concertado por mim secreLario Manoel Francisco do
Espirito-SanLo. E commigo Escriyào de Orphãos, Pedro de
Souza Valladào.

xn

Cartas de D. Rodrigo José de il'Iene:es ácerca dos limites das
vil/as de Abbadia e Lagarlo

1. \. Camara da Villa de Nossa Senhora da Piedade do La­
garto, da comarca de Sergipe d'EI-rey, me expõe em carLa de
4- de outubro do anno passado; a estranhavel violencia de ex­
cederem V. Mcês, os limites da sua jurisdicção, passando ao
Lermo da diLa villa a fazerem procedimentos judiciàes, e a
obrigarem aos presos da jurisdicção da dita comarca a obede­
cerem-lhe, no que se viam em grande confusao, e me pediam
prompLo remedio para fazer cessar o connicto de jllrisdicções,
e Lendo consideração ao dednzido ordeno a V. Mcês. que façam
suspender o procedimento que aLé agora Lcm praticado e não
innoverll cousa alguma sem resoluç'ào minha, e que sem demora
de tempo enviem a minha presença os justos liLulos que os
auctorisão para n'aqllelle disrricLo fazerem os procedimentos
de que se queixa :l mencionada Camara. Deus Guarde a Vossas
Mercês. Bahia, 17 ele Janeiro de 1787. Dom Rodrigo José I./.e
Mene:-es.-Para o Juiz 01'dinario e off1ciaes dfl Camara de
Abbadia.



- 89-

2. Tenho ordcllado :l C:;)I1l:lra da villa da r\blJadia raç-a
cessar os procedimentos judiciacs de l\ue V. ~[crc0s se quei­
xaram athé que, conhecendo a justiça da representaç';io de V.
Mc ·s., possa resolver o que se de"e obser\'ilr. Deus Guarde a
\'. 'Ice:;. Bahia, 17 de janeiro de 1787. 00111 Rodrigo .fosé de
Mel!e:es.-Parél o .Juiz Ordinario e ol'ficiaes da Camanl da villa
de Nossa Senhora (La Piedade do Lagarlo.

ILi\'. 25 de Cartas elo gov. Jls. 231 e 232.)

3. Não é o meio ele vioLencia o que e1ecide as questões úe ju­
risdicçoens, selllpre prejudiciaL ao serviço de S. M. e o do pu·
blico mas as decisões dos Superiores, a quem a mesma Sehlwra
tem confiado a regencia dos povos, e entregne o supremo
podeI' para castigar ao' que se nào as cingirem as dbposiçoens
das leys.

A Camara da \'illa da Abbaclia pôz na minha presenç:a a
prepotencía qne essa Camara tem usado com os moradores do
Sitio do CU1Ube e seus limites, olJrigando·os a desobedecerem
as suas determinaçoens, e passando ao escandaLoso procedi­
mento de ensinuarem que lllOS não pagne o Real Donativo, e
menos executem as ordens que lhes distribuem ha muitos
annos pela posse em que estào de lhes serem sujeitos os ditos
povos, o que me põe na rigorosa obrigação de estranhar a V.
Mces. semelhantes procedimentos, e ordenar-lhe' que logo,
lugo se abstenham d'essas vioLencias e de outras que me são
presentes, e respondam com os titulos que tiverem para a legi­
timidade d'esta preLenção, ao que já deverào ter satisfeito na
rÓmU\ que lhes ordenei, por ol'dem dirigida peLa Secretaria
de Estado, bem persuadidos \'. ;\Ice·. de C[ue, si me constar
que se n.io abstcm, lhes farei castigar rigorosamenle' e para
certeza de que lhes roi intimada csta minha '>rdem depois úe
a registrarem nos livros da Camara a que tocar, me enviarão
logo, logo cel'litl:io. Deus Gnarde a VOSS<lS Mel'ces. Dahia, 29 de
.Junho de 1787. DOIII Rodriyo José de Mellc:es.-Sr. Jniz Ordi­
nario e off1ciaes da Camara da villa de, 'assa Senhora da Piedade
do Lagarto.

1. Pela carla junla dou a providencia necessada ao esblllho
que com violencia lhes faz a Camara da villa de N. S. da Pieda­
de do Lagô:lrto da posse III que Y. ;'\[ces est<lvam de dirigirem
os povos do ~ili(l du Cumbc: c ~ 1I~ Limites, c no 'a~o de cOllti-

12
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nllarem n'este desordenado Capricho de .Tul"Ísdicçiío, o que não
espero, me coml11nnicariío logo pela Secretaria de Estarlo pa ra
dar as providencias que de lima vez as decepem. Deus Guarde
a V. Mcês. Bahia, 29 de Junho de 1787. Dom Rodrigo José de
1I1ellezes.-Sr. Juiz Ordinario e officiaes da Camara da villa da
Abbatlia.

(Liv. ciL. ns. 30B e 310.1

5. O Illm. e EXIl1. SI'. Dom Hodrigo José de Nlenezes Govcr­
nadar e Capitão General d'esta Capitania o'rrlena li V. Mces. que,
logo que receherem esta, façam remetter aó Juiz Ordinario c
olliciaes da Camara da villa de N. S. da Piedadc do Lagarto a
Carta inclusa com o qne é o mesmo Senhor servido rlecidir
as questões de jUl'Ísdicções que tem essa Camara com aquella
sobre o sitio do Cumbe. Deus Guarde a V. Mccs. Rahia, 19 d~

Novembro de 1787. José Pires de Carvalho e AlbLlqllerqLle.-Sr.
Juiz Ordiuario e ol'ficiaes ela Camara da viUa da Abbadia.

(Liv. eit. n. 368.'1

DOCUMENTO N. 11 A

UECHETO UI~ t! DE .TULHO DE 1820,

DECLAHANDO S)i:HG1PE LNDEPEXUENTE DO GOVEHNO D.~ RAHIA

Couvindo muito ao bom regime deste reino do Brazil e a
prosperidade a que me proponho elevai-o, qne a Capitania de
Sergipe d'Elrei tenha nm governo independente elo da Capi­
tania da Balila; Hey por bem isentai-a absolutamente aa jnris­
dicção em que até agora tem estado do governo da Babia de­
cÍarando-a independente totalmente, para que os governado­
res della a go ernem na fórma praticada nas mais capitanias
independentes, commnnicando-se directamente com os Secrc­
tarios rle Estado competentes e podendo conceder sesmarias
na forma de minhas r 'Hes ordens.

Palacio do Hio dc ,Janciro cm 8 de Julho de 1820 COIll H
I'llbrica de S. Magçstadc.-l}lOlllll: .inLollto de VillWWV:l PUI'­

lugal.
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DOCUMENTO N. 12

1\I:I'IlESENT.\ÇÕES CO:-lTI\A A CfiE.\ÇÃO 0.\ \'11.1..\ DI, S.\NT.\

LUZIA-LIV. (i DE O. IL FL. 160
HEPHESE:-ITAÇÕES' CO:>lTHA A CHEAÇÃO DA VILI,.\ DE SA:-ITA 14 ZIA

Dom João de Lancastro. Amigo. Eu Elrey vos envio muito
saudar. Vendo as cartas que o Ouvidor Geral de Sergipe d'EI­
I'cy escreveu sobre a creação da VilIa Real de Santa Luzia e o
que escreveram o Capitão mór, ornciaes da Camara, Parrocho
e Religiosos contra a mesma creação, Me pareceu ordenar vos
inrormeis c.om vosso parecer elo que se vos offerccer neste
particular para se poder tomar neLlc a resolução que ror mais
conveniente ao serviço de Deos e meo. Escrilta em Lisboa
11 10 ele Dczembro de 1699-Rey.-Para o Governador Geral do
Estado do Brazil, Conde dc Alvor.

Ai EXOS

1"-(;((1'/(( do Diluir/aI' Gemi

Com ordem do Capitão General e Govcl'llador deste Estado
Dom .loão de Lancastro, erigi uma Villa nesta Capitania, alcm
das tres de que dey conta a V. Mag. na frota passada; esta ul­
tima sc rez no rio Real, distante desta cidade 14 legllas, com o
titulo de VilIa Beal de Santa Luzia, por ser erccta no sitio onde
cstú a Egreja de Santa Luzia, parochial do mesmo districto,
com muitos moradores. Comprehende a jurisdicção ela Vi lia o
mcsmo que a sua freguczia cm sete legoas elc largo e 1'1 ou 15
de comprido' tem no seu districto, que principia 8 leguas desta
cidade trezcntos e oitenta moradores, muitas terras ppra. manti­
mentos com grande largucza, um engenho de assLlcar na
mesma villa, e outros a levantar, quc para isso tcm muitas
matas boas; Oca com porto dc mar Llluito proximo. donde
todos os annos vão mL1itas cmbarcaçoens para a cidade da
Bahia.

Hum dos proprietarios rios orncios desta cidade, que é Ma­
noel de Souza Azevêdo, Escrivão do judicial notas, orphãos,
capelIas c rcsíduos, derunctos c ausentes, tomou tam mal a erec­
~'ão das mesmas VilIas pela devisão de seos omeios, que sendo
de presente juiz, andou mo'vendo e levando alguns dos mora­
dorcs desta cidade e termo para cscreverem a V. Magcstade por
via da Camara contra a creaç'.lo das mesmas \ illas afrc 'tando
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rez()es me'lOS ,'crclacll.'ims, c ajudado dn \'igario desla Cid,lde
,Joseph dc Arahujo pela COllllllOdidade para :lI11'IOS, quercndo
escurecer <> hem que re, ulLa com as mcsmas \ illas LI uLili­
dade publica, porque hum deJLes com os spos ol'ncios lirava
mais de 600pOOO todos os aonos e nada se lindava como cra
justo em vista da dislancia e haver muito a que acudir em
forma que tudo !lia em perdiçii.o principalmente a fazenda
dos ol'J.::bãos de que se nii.o tralava, mas só muito lhe dissi­
pavào seos bens com seltarios extraordin'lrios que mll1qua
se conbeceram nesta capitania, m~s só o que lhe parecia;
e nas escripluras que lhes avia hir razer fora desta cidade
levavão 15 ou 20 n;Jilrei' e nos mais papeis se cobravão com
a mesma exorhitancia, Q que agol-a cOllseguem os ditos mora­
dores muilo suavemente e com pouco dispeoilio porque im­
portava mais o custo tle vir a esta cida~e do que valião muitas
demandas pela distancia desta Capitania, que tem de largo
3u legoas e muito mais de comprimento para o sertão; e da
meShla sorte o Vigario se ll1.ostra contra a erecção das villas
em rezão de que contava os mais dos moradores para as COII­
frarias desta Cidade com o Litulo de Irmãos, l'azenuo-Ihe
pagar 3 e -! mil réis a caua um sem a ordem que se devc ler
nas ir'mandades e o gasta e diverte como lhe parece, cuja l'alta
agora seute com os moradores das villas se isentarem d'esta
violenta contrihuição por terem sua jurisclicção a parte,

E este é o apparente zêlo assim deste \ igario como d'a­
quelle escrivão pretenderem escurecer o acerto e calholico
zelo ele V, Magestade com cujo fim ordenou formar as obri­
gaçõqs de "assallos mas tambem as de cat!lolicosj com cuja
erecç-ão se acbão conlenlissimos o.s seos moradores que
agradecerão e agradecem a V, Magestade a muito grande Mercê
que lhes I~z, e sem embargo das ditas Villas Gca esta Cidade
com jurisdicção de lermo de 12 legoas de .longo e 13 de com­
prido, com grande numero de moradores entanto que os da
Colinguiba qne Gcão distantes cinco legoas, pl'Ocurão ler par­
rocho aparte e ele anexar·se desta Cidade pelo grande numero
<.le moradores e os incon\"enientes dos rios que lem de passar
nos invernos.

De tndo dou conta a \" ?!Iagestade que Deu.' Guarde para
ordenar o que for !>ervido, S. r.hristo\'uo de Maio :10 de lliflH,
-O Ouvidor l;eral de Sergi pe, Diogo Pt/checo de Garval/lo', ­
AlIdré LOJl~s til' Lavre.
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2. - na Camara

Tendo esle povo noticia que os omciaes da Camàl'a desla
Cidacle o allOO passado ftzerHo presenle ,) V. Magestatle o
prejuizu que se havia de seguir ao serviç'o de Deus e ao de
V. Mageslade, ao bem comnJum do mesmo Povo e junlamente
despovoar-se esta C:i dade com a erecção das novas Villas e
\'elHlo que V. ;'I[ageslade núo foi servido alhe o presenle deferir
ao dilo requerimenlo, lomando por moliYo e experiencia que
jú hoje lem enlre mãos, liado na l>enevolel1cia e rectidão COI1l

(lue V. i\fageslade ouve os clamores dos seos vassallos, se
animou a nos requerer aos que de presenle servimos neste
Senado da Camara, fizessem presenle a V. -:\lageslade a carla
inclusa que vimos e examinamos; e pór nos parecer que nella
se informa a \. Mageslacte com toda a verdade aceordarnos
enyial-a a Real presença de Y. Magestade para que, sendo
servido, a mande ver com a atlenção, com que V. Mageslade
manda ver os requerimentos de seos yassallos e lhe defidra
caIU a rectidão e justiça que eoslumn. A Beal Pessoa de Y. Ma­
geslade Guarde Deus. SC'rgipe, em Camara de 2:5 de Mayo de
1i39~). ....:.. Joliu de .-indJ'((de de lIesquifu. - FruI/cisco c/c Aml/iII
Brune/tio.-Leollardo Franco âJ. Pellh'l.-nioJo da Co.~/a Prl'lo
c/e rib/,(:o.-.-lnrirJ Lap:!s de L111/'('.

J. - Dos 1/(//JiI((l/le.~

Os moradores do sitio de Cotinguiba humildemente pJ'Os­
trados deanle de Y. Mageslade represen l,10 em CO 111 o" 110 mesmo
sitio ha pessoas que nesla occa iii se incorporão e se elU­

.pCI'lhão mais que nunca com Lóclo o seo valor, váLimenlo c
valias, a irnpetrar parrocho lJara se separarem da freguezia
parrochial de TosSa Senhora da VicLoria, e por que c1aramenle
conlJecell10~ como ql;lel~l o experimenta, que esla separação é
urdida por arredas mal inLencionados, pois niio se a pretellde
com os olhos no serviço de Deus nem no de \'. i\lageslade
sin,lo cegamente por rcz<ics parlLcnlares ge respeito humano
porque a ncnhum delles mor:-.dorps falLa o parrocho que de
presente serve com a administração de Loclos os sacramenLos
necessarios para bem de suas Almas, como é publico e no·
torio, pois de tal orle lem pl'ovido a lodos os c:~pelLães com
licen as amplas que nenhum f'reguez pode ter rezão de queix-a,
cm cujos lermos não Lem V. i\'lagcslade necessidade de lhes
dar novo Parl'OclJo COI1l gasto sL.perlluo de sua real faz nela.
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nem os su pplicanles o paga I' su perflua menle sendo eu rados
como prelendem os zeladores desla devoç~"'o suspeila: e llssi m
pedem, humildemente prostrados aos pés de V. ;VlagesLacle, que
em uma cousa de lanta cousideraçào, mande, como Rey e
Senhor, Lam justo e calholico, o que fôr mais de justiça para
o serviço de Deus para o bem das Almas, para a paz e con­
cOl'<1ia de seos leaes \assallos -E. R. M.-André !.opes Latl}'l'.

-1.. " - Do.ç religiosos

A nós como religiosos com mais aperlada obrigação in­
cumue atlender e procul'Hr o augmento do serviço de Deos,
culto divino o que lambem conduz para o de V. i\tagestflde
e como flssislimos n'eslo convenlo do Cnrmo da Cidade de
Sergipe, e neio lemos outras rendas de que nJS suslentar mais
que as da sachrisLia que vemos hoje extinguicbs com a crea)io
das novas villas povo de que se compunha esta republica de.
que sempre conlava esta cidade e se mantinha o serviço de
Ueos, que vemU3 hoje acabado, porque nas quaresmas que em
ouLros Lempos,se nào fallava a nenhú exerci cio espiritual, n'esla
que se seguio depois das novas dUas a todas se faHavão, assim
por fclHa de assislencia d~ p:)\'o, com~ da contribuição que o
mesmo povo faz pal'3 esse elTeito, e porque é notorio a lodo
mundo o zelo com que V. Mageslade augmenta e dillaLa o
serviço de Deos por serviço do mesmo Senhor, movidos do
zêlo religioso nos pareceo repI'ezentar a V. Magestade as re­
zôes referidas, para que pondo os olhos na sua catholica e
Real piedade, na nO'3Sa desconsolação e desle pôvo nascido tio
zêlo chrislão que de algum outro mOLivo ponha-lhe o reme­
clio mais conveniente.

A Beal Pessoa de V. Mageslade Guarde Oeos para amparo
de seos vassallos e augmenLo de seos Reinos. Carmo de Sanlo
Antonio da Cidade de Sergipe 28 de Mayo de 1699 aI1l10S.­
Frey Joseph da Piedade, prior.-Frey Bento da SUveira.-FI·cy
Anlonio da Assumpção.-Frey Francisco de Sampaio .-Frcy
João da Conceição.-Frey AnLonio do Desterro. -Frcy Joseph
l1e S. Domingos.-Frey Antonio da Encarnaçeio.-André Lopes
de La \'I'e. .

.i'. - Do Capitão-Mór

A expel'iencia vae moslrando que a erecção das novas vilbs
é causa de que se vá despovoando esta cidade, e si o não eslá já
hojc, é pela esperança que Lem essc povo de que V. MagesLade
acuda com o remedio del'erindo fiOS repelidos requel'imenlos
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que este senado e o mesmo povo tcm feito; e porque me acho
neste lagar onde vejo alfecto com os olhos, o faço saber a V.
;\Iagestade porque me parece mais serviço de Deos e de V.
Magestade e bem c9mul1l que se conserve esta cidade, do que
se extinga por amor das \ illas; o tempo mostrará que não é de
nenhulU sel'viço de Deos nem de V. Magestade mas antes cm
muito prejuizo dos povos,. e quem informa a V. i\ragestade con­
tra esta verdade altende mais a seo particular que aos respei­
tos sobredictos.

As villas se fizerão roi para haver tlue I'equerer e onde se
fizessem correições, e o que d'aqui se seguirão. é uecessariu
dizei-o; so sey que se ouve muitas queixas; havia ser passivei
que a V. 1\1agestade lhe fosse presente este BrazU para ver
com seos OUlOS quanto vay do verdadeiro ao pintado. Os mo­
radores desta Capitania padecem hua SUlUlDa miseria e pobreza
q(le muito fazem em sustentar igrejas e sacerdotes para lhe
administrarem os saeramentos, e como poderão fabricar villas,
cadeias, casas do concelho, sustentar justiças e pagar COITec­
ções, que tudo carrega sobre as costas dos miseraveis'!

Si esta cidade fabricada a tantos aunos', mantida de tona esta
Capitania, nunca levantou cabcça e nella se vê 1~1ais maltas do
que casas, que será agora, que lhe tirào todo o seo termo, c
lhe deixào a limitação de uma só freguesia'! Tem começado a
SLH1 ruina pelo culto divino, que já hoje se vê qllasi extinguido,
e a experiencia mostrará o seo fim si V. Magestarle manual'
conservar as Villas nos lagares onde estão, porque esté\ pare­
cendo que nem Villa nem cidade haveI-à; os povos que necessi­
Ião de \ illas, são, (a respeito da administração da Jnstiçal os do
rio S. Francisco, os da outra parte do Rio Real da praya os do
Ilapicurú do sertão, distante desta cidade 29 legoas, porque
suposto que tambem sejão pobres, necessilào da ~tlminis­

lI'ação da Justiça, porque a nenhum destes logal'es chega a tia
Bahia nem a deste Sergipe, cuja necessidade não tem nem
ei'perimentão os Póvos das novas ViDas, que a todos admiuis­
trava justiça com um dia e meio, e quando muito, dous de
jornada. Tenho informado a V. Magestade com as noticias
mais verdadeiras e que a experiencia tem mostrado. V. ]\)cl

geslade mandará o que fôr sel'vido.

A Real Pessoa de V. Mag. Guarde Deos. Sergipe em 21{ de

~rayo de 1699. - Sebastião Nunes Cal/ares. - ;!.ndré Lopes de
Lavre.
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.6-Do.1'iyariQ de Seryi[JI'

Senhor.- Hépresenla a V. Mag. () p,adre José d·' Araujo, Pa­
rocho da Freguezia ~Ialriz ele Sergipe d'Elrcy, que lambem
serve de dgario da vara na di a CidacIe de Sergipe, que, de­
vendo lhe alguns benczes ou db:imos os moradores do SiLio da
Colinglliba e nào lhos queréllllo pagar, os c!emalldou e, lendo
com elles judicialmentc demanda, afinal teve o supplicanle
senlença a seu favor: estimulados disto se accumularão todos
a se separarem da dita Parochia, a qnal separação padeee
lTIuiLos inconvenientes assim para o serviço de Deos, como de
"assa Mag. e bem COml11UlU; por quanto 9 que mo\'e aos sup­
plicados para a dita separaç<'io não é mais que UlU mero odio
fabricado entre todos sem mais causa alglllua que o lerem
trazido a dila demanda, e os inconvenientes soJO os seguintes:

lo-que a dila separaç<'io é contl'a o serviço de Deos porque
sem aqnelles rreguezes, por serem muito ricos, se n<'io podem
servir as confrarias da dila Parochia, principalmente a tio
SanUssimo Sacramento, e 1 qne elles gastam sempre conside­
raveI fazenda e servem CC'111 muito zelo.

2n-qne é em prejuizo d'aquella cidade, porqne, como são
os que a povoam, tendo neUa sens domicilias, a se separarem
da dita Parrochia a despovoar<'io e licará incapaz de cousa al­
gnma nem de conlralos, e em gt'ancle prejnizo d'aquelle povo
e isto é contra o gQycrnp de V. Mng. e bem COmlUUlTI.

:3u-V. Mag. foi servido fazer mercé dalfuelle beneflcio aos
suppIicantes para se snstenlar dos Hendimento , e desanexan­
do se os Supplicados, fica prejudicado na parle mai' rendosa.

-l"-Que não ha rezão par? a dita ~epara ão, porque o sup­
plieaute não eslimula pessoa alguma, mas antes tem fci to
serviço a V. Mag. e a Deos, porquanto, com grande zelo lcm
gasto muilo de sua fazencIa na faclllra da dila Igreja e si ao
SlIpplicanle tirarem os dilos Sllpplicadüs de fregnczes, não
podcrá fazer mais cousa alguma, pois se lhe lira a m:lyor parte
do dito rendimento; demais que os supplieados sem necces i­
dade alguma pedem separaç<'io, p:>is o Supplicante lhes tem
dado amplissimas licenças aos Capellães daquelle Sitio, para
quc lhes administrem os Sacramentos a toda hora que for ne­
cessario em demora: ma como aquella lerra somente a go­
"crna o odio, mal pode haver nellcs rezã sufflcicnte para a
Slla queixa.

E, finalmente «u'lndo mHla disto heu"esse os SlIPIlica­
cIos n:lo podiiio rcquerer cousn t11g11ma neste particular, por-
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quanto em outra occasiúo, ha\endo outra du\·ida. in[\)I'Il1DU a
V. Mag. o Ouvidor quc roi daquella Capilania, Diogo Pacheco
de Carvalho, por Ilua sua carla, dizendo nam convinha a sepa·
raçam dos dilas rregnezes por ser em prejuizo do Cullo divino
e din~inuição da Cidade, e que mal se logral"ião os muilos mil
cruzados que se haviâo gaslo na Igreja malriz si lhe fallassem
os supplicados, sem cujo adjulorio não se po<lia acabar a dila
obra, por elles serem muilo opulenlos, e como esla seja a pura
verdade <lo que \'. ;\<fag. sendo Servido, se pode mandar in­
rOl'mar por ministro recto, e zeloso do Serviço de Deos e bem
COll1mum e de Y. i\Iag., lhe recorre o Supplicanlc, fazendo lhe
esta supplica e verdade presenle por ter noticia que os sup­
plicados com o dilo Diogo Pacheco de Carvalho, que eslú om
cl1es man 'ul11onado, fizeram huâ juslifieação para o elfeilo de
alcançarem a rlila separaÇ":lo, na qual ju<;liflcnç'ão jnrariio al­
guns dos mesmos, que sam inleressmlos na dila separa 'ào,
senrfo induzidos por um Scbnstião de Carvalho inimigo de 'la·
rado elo Supplic3nlc. E assim Y. Mag., como Rey Calholí 'o
deve acudir com o seu Heal poder a todos esles inconvenientes
e simuJa,ões, que se fahricam falsarl1enle nesta forma. P. a
Y. Mag. lhe faç'a lllercc mandar, que, sem embargo desle re­
qtlerüucnlo dos snppli adas scjão estes consel'vado por fre­
guezes da dila Parocllia, vistas as utilidades que se segueul, C

prejuízos, que resull:io da dila separação, como é publi 'o c
notaria e a pedirem sem necessidade nem fundamento ·llgum.
E. H. M.-rlndré Lopes de Lavrc.-O Dezembargador rlntonio
de r:ampos Fi,qneirl'do.

DOCUMENTO N. 13

\) E S C H t p ç.\ li \) AS\' 1 L L.\ S

Villa Nova Real d'El Reg do Rio de S. Francisco, "illa do La­
gar/o l'illa de Santo Antonio e Almas de llabagana, Villa
de Santo Lll:ia.

(A)-Inslrumenlo da Dezcripçam da Villa nova Real dei
TIey do rio <le S. Francisco e seu lermo que é a seguinle:

Manda-se-Ilos ela parle de Vossa Mageslade fazer bu;} descri.
p,3m cio lerl\1O desla Villa nova Real de Vossa Mageslade do
rio cle Sal1l Francisco da Comarca e Capil:lnia de SC'rgipo dei
Hl'.)· a cujus preceitos salisfazel\1o na rorma seguinlc':

) .,
"
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Saybam quantos estc publico instrulllcuto prssado cm pu­
blica forma cxo.ficio de mim Tabaliam com o Theor da de 'cri­
pçam virem cujo é o seguinte Sé. Nas margens do rio Sa m
Francisco que divide a Capital da Babia da Capitania de Per­
nambuco pelo certam dentro mais de seiscentas legoas ao
Pucute cuja corrente segue a de Nascente em thé sahir no
mar e nas visiuhanças deste Dilatado Rio emlulIua imincncia
alta setle lcgoas asima de SLla fox cstá Cituade esta Vi!la mais
conhecida pelo nome e titullo, que logra que pela sua grano
deza e de seos habitadores. Comprehende o scu termo desde
a fax do Rio e por 'elle asima buscando o sertam ao Puente
sincocnta legoas e confina com o ten'LO de Girimoabo no
riacho chamado Mochotozínbo o qual he secco e num navega­
vel. Tem cste termo ele Norte e Sut dez legoas e confina com o
tcrmo de Santo Amaro das Brotas na Japaratuba il1erim riacho
quc Divide este termo daquelle o qual tendo o seu nascimento
dcz Icguas ao Pucnle pello cerlam dcntro vay fazer Barra no
mar novc lcguas ao sul do Rio Sam Francisco, cuja barra e Rio
não é navegavel. Fica esta Villa distante da de S. Amaro das
Brotas dezoito legoas, hé o tcrmo di!latado porem muito dcz­
povoado dc morado~es por serem tcrras eocapazes de llabita
çào c cstcrelles, que somentes servem para crear animaes do·
I1lcslicos e cste' padecem grandcs perdas pella rasam dc faltar
az aguas no tcmpo dc veram em cujo alagam os Logradouros
e Vargens.

Com as enn~udações do Bio que das invernadas das minas
formam aqui grandes cheyas e perde-se as plantas c lavouras
das beiradas. Tem este Termo Duas Matrizes, a desta' illa c a
dc Santo Antonio do rubú destante desta Villa beira rio ao
Puentc seis legoas e distante ao mesmo rUlllo ao Pueotc a bcira
do Rio vinte e sinco leguas está huma missam de lndios.

Afastada desta VilIa tambem ao Puente mais pela ten-a adcn­
tro cinco legnas tcm o Collcgio dos H,cvercndos Padres da
Companhia de Jesus, humas fazendas com assistencia de Oous
Heligiosos que o chamam r:olegio dc Jaboatam. E nas prayas
do mar entre a barra deste Rio e a de Japaratuba dez leguas
dcsta ViLIa, tem o COllvcnto da Bahia 1I0s Rcligiosos do Carmo
as suas fazendas e hL1ma Capella de Santa Anna com assis­
tcn 'ia dc hnm CapcLIalll c hllm Procurador.

E trcs leguas afastada dcsta Vi lia ao Sul dclla tem outra
missam ele Indios c[lle sc chama Pacatulla c nam ha outras po­
voa~'ocns dignas de fazcr dcllas I1Icn~'am n'estc tcrm). FrOIl­
teira desta villa al L1l do Hio de Sam Frandsco, na CapiluIli 4
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de Pel'l1~l11llJuco ~orle e Sul, disl~ln('ia Illcnos de Illeia legua
cujn medcya o l1io, esU siLuada a Villa dn Penedo; é opu­
IcnLa e rica e muilo anliga, lem esla Villa convento de Sam
Francisco que a faz mais visLosa e tem mais uma boa Ma­
triz c trez capellas, e nesLa villa somenles a faz vislosa huma
hoa cadeya sobre o Rio que a sua cusLa fez UIU morador
de. la villa pella nam haver aqui e be de muila utilidade, e de
mais uma Capella de ~ossa Senhora do Roz:lrio lambem
contigua a Cadeya que uma e oulra he o que se acha uesta
Villa que a faz luslrosa e padesse a faHa de ~I<lll'iz e nam
ha"er meyos de se puder acabar a que se tem principiado,
e por isso se nem pôde aqui collocar o côrpo do Senhor
pella MaLriz '-0 se,- capaz, por ser de B.:rro c maeleyras,
estas arruinadas.

Ha n'esle rio JUuiLas ilhas que sam do mesmo circuladas,
e sam esLas hoas de planLas e crear gados, porem padece
as cheyas cio mesmo 1~yo, que ficam alguns annos alagadas.

Ern varias parles entra o Rio peHa lerra adenLro e faz
grandes lagoas.

Porem nam sam rios que sejem permanenLes, navegaveis
por isso se naln faz destes mençal11.

Só s1m huma lagoa distancia desla villa para a parLe do
mar entra o Rio e vay-se encontrar com hum riacbo chu­
Inado Pm:im, que tem o seo nascimento na Japaratuba dis­
tante desLa villa nove leguas ao Puente, e por esle Rio e
seus brejos e lagoas navegão canoas llistancia ele seis leguas.
E na enLrada da Barra desle Rio pouca distancia entra Ulll

brasso delle pela Lerra adenLro, e formando uma ilha que he
a unica deste Lermo e das do Rio cheyas lagoas a Sul "ay
sahir no lllar por uma barreta que chamam Barra Nova,
porem nam entram nelle emlJarca~'oens e pello Rio póde na­
vegar por ser fundo porem como nam ha comei-cio por
serem tudo mangucs, navegam somenLe canôas.

Maiz acilUa entra outro brasso do Rio pela terra adenLro
quc 11e tradiçam era uma cLlmbôa sem sahida ao Rio pcla
parte elo Sertam, porem pella conlillUaçal1l das enchenles e
ventos e Nortc que açoutam a cosLa elo Sul desle Termo foy
quebi-ando terra como costuma, e abrio paI'a aquella camlJôa
e formou um riacho por dill"erente rumo da CorrenLe do
Hio ele Sam Francisco, e hoje se chama Parallna, o qual

irculando grande parLe de lerFa deste lermo, forma uma' se­
paração de terra nem quc esLa se destillga da firllle mais
lIue pclo riacho que por pequeno, estreiLo e de Illuitas "O las,
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somen!cs l1avegam por e!le canoas 11uc entnllll ui;,' a ncgocio
e I1UI11 que fa~'a tlquetla na"eguçal11 feiçam a quem Iluvega
em direilura, petla razam de lhe ficar pelo Rio mais dire to
e facil a navegação, e como os moradores e justiças da villa
do Penedo em tempo que nam havia neste lagar justiças e
menos villa, pai' ser esta moderna senhorearão todas as
ilhas do meyado do Rio e na mesma forma se alargaram a
mais terra circulada de outro riacho, que separa aquelle que
chamam Brejo-Grande, e sem embargo de se comprehender
nam só estes, mais ainda as ilhas que ficaram do me)'o do.
rio a esta parte, como V. Mag. foy servido mandar quando
se creou esta villa nam querem as justiças e moradores
d'aqllella Vilia que exercitemos nas terras que comprehende
110 Auto da creação, jurisdicção, prohibilldo-nos dos indultos
que V. Magestade nos concedeu em cuja forma se levantou
Vitla neste lagar e por restituição se nos deve luupliar o
termo em terrenos que seja a nossa jurisdicçam pelo Rio de
Sam Francisco, e nam pelo riacho Paraúna, eomo agora é,
eontra a razam c justiça que pela sumIDa pobreza desta
Camara, se nam tem liquidado esta divisão por meyos 0l'(11­
na rios o que se espera el,:: V. MagesLalle, a vista desta des­
cripçam haj::l a pl'Ovidencia ele que necessita huma pohre
Villa veixada a sua jur:sdiçam, qllC sendo esta Real, em nada
deve ser o/fendida, e para mais claramente se IllUnifesta LI

verdade e a reforma que suplicamos, as mais claras infor­
maçoens sam as dos olhos e pelo risco do Rio 'testa e d'a­
IJueUa villa fronteira para a fax que remettemos se patenteia
a nossa razam e justiça advirtindo que a nossa jurisdicçam
1'oy pelo Rio de Sam Francisco, como consta do Auto de
Creação e hoje é pelo riacho Paraúna, como no risco se vc.
Em Camara de 9 de fever~iro de 1757 annos. Eu, FranciscQ
Xavier de Castro) Escrivão da Camara, a escrivy.-O Juiz
Onlinario João Machado de ~oYaes.-Pedro Dias CD. reia.­
Bonifacio Nnnes de OliveYl'a.-.Teronymo Teixeira ele :\Ioraes.
-Bento de Mello Pereyra.

E se nam continha mais cansa alguma eJll <!. dita dcscl'i­
pçam do que o que dito é, qne eu sobl'edito Tabalial11 de pu­
blico, judicial e notas, Escrivão da Camara, e nnis annexos
nesta dila \'üla Nova treslladey bem e fielmente do proprio
original que fica em meo poder e Cartada, a lIual em tudo e
por tudo me reporto que C0111 este confel'Y, asigney e con­
certe)' de meus sigllaes publicas e raso de que LI o nesta dita
"illa ova aos nove dias do mez de Fevereyro de mil selte
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l' nlos concocnla (' sl'lte :1I1nos.-FI'1II/ci:)co Xl/pieI' de Cas/I'o.

Conferido por mim Tal>allialll Francisco Xavicr de Castro.
IAcbmpanha uma planta do l1io S. Francisco, moslranuo

a ilha da Paralina, etc.)

B,-Ex/J'CIclo da Villa do Lagarlo e seo lermo

A villa de Nossa Senhora ua Piedade do Lagarlo eslá slluaua
em uma plDl1lcie a que chamão os naluraes' Taboleiro " dis­
tante da cidade da Bahia sessenta legoas.

Tem o lermo desla viUa duas friguezias llOUl, a sobt:edila
de Nossa Senhora da Piedade do Lagarlo 1::, ou\ra de Kosf?<l
Senhora dos êampos do Rio real de cima.

Parte e demarcã o termo desla villa com o lermo <.la cidade, ),

de Sergipe d'EI-Rey, cabeça (Ie:la comarca que fazem os
habitadores de distancia doze legoas desta "illa a dita cida<lc,
fazendo a sua demarcação por ullla Grata a que. hamão QllC­

bradns Grandes que ncão dislantes desta villa sinco leguns,
E pela parle do nascenle parle e demarca com a Villn de
Ilabayana que lica em dislancia desla Villa n ve legoas fazen!lo
sua demarcaç'ão pelo rio Vasabarris dislanle desla Villa lres
leguas. E pela parle do Norle parle e dem:.1r~a cam n rre­
guezia de S. .fOtlO de Geremoabo que nca ellJ distancia desta
"illa trinta legnas, !;JZenclo sua demarcaçáo por llllla malta
a que chamão Malta de Simão Dias, que fica <listanle desla
"iUa cinco leguas. E p la parte do Puenle parle e <lemar a
com a villa do Itapicurli de cima, dis,tanle desla ViUa qua­
lOl'ze legoas, fazendo sua denurcação pelo l-ia chnll1ndo Hio
Benl distante desla villa dez ]egllfls,

E pela parle do Sul parle e demarca com a dila Real de
Santa Luzia que Iica em dislancia doze leguas desla "jUa, fa­
zendJ sua demarcar:-\') na passngel11 do rio Piau!ly grande
chamada a pc\ssngelll dos lres irmãos dislanle desla \ illa sois
leguas.

I[a no lermo desla \'iUa varios riachos que só de invel'llo são
abundanles <le ;lgua por correrem por eUe áS verlentes das
serras lHas de vefilo silo todos seccos e nenhum !le navegave!.

Os mnis principacs rios que ha são o Rio Beal, o Piauby
gnlnde e o VasabDITis, gue todos vela desaguar n::> mar, mas
nesta altura sào sercos de verão. O parlo de mar que lem
esla vi!la é () mesmo da cid:HI de Sergipe, anue faz harra o
dilo Vazabarris no mar, e li p:lr:l onue con<.lllzcm os' IU:Jrndore<;
deste distl'i<.:to os seus e fl'c i los, quc' nca deslante dc:.;la villa



- 102-

dez leguus. Feita enl Camara de 13 de Mal'ço de 1757 annos.
E eu .lo,io Cbrisostolllo de Tavora, Escrivüo da Camara a
subscrevi.-O Juiz ordinario, José de Maltas Freire.-Anlonio
Fe/ix da Crtl:.-Fl'llllcisco Simões de AuC/lar.-Cuslodio Coelho
BarboZCI.

C.- rilla de Sanlo "ln/onio c "lIl1IllS de lIaba!Jww

Sr. Dr. Ouvidor.-Enviamos a V. Mce. junto as cópias que
ficão registradas no livro dos registros ela Camara na forma
lJue V. Mce. nos ordena.

Esta \'iUa de Santo Antonio e Alma ele TlalJa.):ana estú edi·
ficada enl uma grande planicie uma legua distante da serra do
mesmo nome e o seo termo confina com o da Villa do Lagarto
para o Occidente e divide pelo rio VasalJarris, pouco abun­
dante de agucls correntes, o qual tem o sen nascente no sertüo
ela freguezia rle S. João do Cel'emoabo; ela parte do nascente
confina com o districto ela ViUa de Santo-Amaro pelo rio
Sergipe, 4ue não tem aguas sinão as que recebe das chuvas
no inverno e s<'l neste tempo corre; para a parte elo sul con­
filia com o termo da cidade de Seq)pe d'EI·Rey sua capital,
da qual dista nez leguas e a mesma distaucia ha desta ViUa
do Lagarto e a de Santo Amaro; para o sertão confina com terras
do sertão de Gerellloabo, e pam esta parle corre um pequeno
riacho chamado Jacoca que lermina seo curso no Vazabarris;
11a mais outro riacho Jacaragica que lem seo nascimento no
termo d'esta Villa e atravessando muitas parles do seu con­
Linente se mette o seu curso no rio de Sergipe e não ha
nenhum outro rio navegavel neste districto.

Ocos Guarde a V. Mce. muitos a11110S. Em camam da villa
de Ilabayana, 30 de Janeiro de 1737 ao nos. E eu Gonçalo
Pedreira de VascollceUos, Escrivão da Camara o subscrevi.-O
Juiz, Anlonio Machado ele Mendonça.-Joào Paes da Costa.
-Nicoláo ~f.aehado.-Cus(odioPereira (['Abreo.-Carlos Fran­
cisco da Cru::.

D.-Sanla Lu::ia

Helação do termo desta "illa Real ele Santa Lnzia

Tem de termo esta viUa de Santn Luzia oilo legoas
em quadro; a saber da \ illa para o Sul tres legoas a topur
com o districto da ViUa de Nossa Senhora da Al>badin e
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para o Norte cinco leguas a topar com o districto da Villa
do Lagarto e para o leste com tres leg~las a barra do rio
Piagohy e para o Oeste com cinco leguas ao sertão que
para qualquer ponto se' alcança de jornada de um dia.

Rios que decul'sào pelo lermo da dila Villa e SLlas IlClvegações.
-Da dita villa para o sul distante meia legua terl1 o rio cha­
mado Goararema que tem de navegação uma legua de sua
barra pelIa a terra a dentro e faz barra no rio Piagohy.

Do dito rio Goararerlla a meia legna está o rio chamado
Priapú, que faz tambem a sua barra no mesmo rio Piagohy
com meia legoa de navegação de sua barra pela terra a dentro;
e do rio Priapú a duas leguas para o mesmo Sul está o rio
Indiaroba co" navegação de uma legoa e este rio divide o
termo desta villa com o da "ilIa de Nossa Senhora da Abba­
dia, iodos com scus nascimentos do mesmo termo desta vi lia
de Oeste a Leste. Da viUa para o Norte tem os rios seguintcs:
r\ beira da ,UIa o rio Aretcenhiba fazendo barra no rio
Goararema comum quarto de navegação cercando a dita ilIa.

Do rio \retcenhiba a duas legoas correndo de norte tem
o rio Piagohy cinco legoas de navegação da barra do mar a
uma cachoeira de pedras que tem o dilo rio, visinha da qual
para a parte do Norte tem uma povoação chamada Estancía,
e a beira do dito rio por elle abaixo uma legua para o Sul tem
uma capella do Sr. S. Gonçalo, visinha a dita povoação tem
outro rio doce chamado PiapeLinga que tem a sua barra no rio
Piagohy na mesma cachoeira de pedras metlendo em mcio a
dila povoação da Estancia, e lanto este como o Pia~ohy am­
bos tem as suas nascenças uo destricto da villa do Lagarto com
distancia o Piagohy de sua nascença a barra de dezoito le­
guas e o Piapetinga com doze leguas pouco mais ou menos.
Da dita povoação a uma. legua para o Noroeste tem o rio
Biriba com navegação de uma e meia legoa fazendo barra no
rio Piagohy. J,'nto a capella do Sr. S. Gonçalo do dilo rio
Biriba a outra legua tem o rio Macunamduba fazendo barra
no rio Biriba e não tem navegação de embarcação, só sim
de canôa e do dilo rio Macullamduba a uma legua tem o rio
fundo qUt tem de navegação dnas leguas pouco mais ou
nlenos, fazendo barra no rio Piagohy e este rio é o qne divide
o termo desta vilIa com o da cidade de Sergipe d'El-rey de
donde tem a sua nascença.

Avisiuhão-se a esla villa para o sul a villade Nossa Senhora
da _\bbadia com distancia de seis legoas e para jomada llm dia
c pnra o Norle a yilla cIu Lagarto com distancia de doze le-
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goas, com jornada de dois dias, e para o , oroeste se a\'isinha
a cidade de Sergipe d'EI-rey, cabeça desta comarca com dis­
tancia de quatorze leguas pouco mais ou menos e de jornada
dois dias. E' o que nos parece podermos inrormar s~bre este
pcl rti cula r.

\,illcl Real de Santa Luzia em Camara de 2\J de Janeiro de
1757 annos.-Alllonio HodriYlles Vieirl/, escriviio da camara o
escrevi.-O Juiz ordinario, José Pinto LiIlICI.-FrclIlcisco GO/I­

çl/lues úa Silua.-Ell[}wio Domill.lllleS da Cosill.-José Rodrigues
Gomes.-Lui= da Silva Leilào.

E

Em orficio de 22 de ;\Iarç'o de 1768 cio 'OlI\"idor de Ser·
gipe, João Baptisla Dacier, queixando se dos insullos pratica­
dos na Eslancia e oulros lagares por racinora., conclue seo
orOeio ]lela forma seguinle ... cohibir internamente a lemera­
ria liberdade de semelhantes homens tão perniciosos, os quaes
costumão lazer a SLla assislencia em sitias confinantes de dmlS
comarcas como o Hio de S. Francisco, onde esta confina com
a das Alagoas, e no \'asabarris e malla de Simão Dias, termo
da villa do LagarLo desta comarca que conI1na com a da
Babia, refugiando se quando sào buscados pela Jnstiça na oulra
comarca illlmediala e conlinante.

'"
F-SCllllo A.IIU1r() de Brollas

Ccrlidam com o Theor de huãs orrlens, e Relaç,io Lopogl'afica
do que contem esta Villa e seo lermo

João de Barros Coulinho Escriyão da Camara nesta yjlla de
Sa nlo \maro das BrOLlas e seu termo &. Certifico que em meu
poder e carla rio do dito omcio fica buma Relação topografica
do que conlem esta dita villa e seu termo que se rez em vir­
lude de huã ordem de Sua Mage. que Deus guarde do que
Ludo e mais ardes que sobre esta materia Leve aCamara iesla
"iIla, o seu teor he o seguinte: Illustricimo e Exccllenticimo

cnhor, ua Mag. e hé servido que ,. Ex. encarregue aos
ou\'idores (11s comarcas desse Eslado que ordenem a todas as
camaras das mesmas comarcas que peça cada hUlTIa dellas
hua relação rios logal'es e povoações cio seu deslriclo com os
nomes e as dislnncias que lia ele huas a oulras prnticando-rc
" 1l1CsIllil cliscri\'ão dos Hios qnl' !'cICl. dilas pl1\'oaçõcs pasâQ
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indeviduando os scos na 'imenlos e os que s;io nnng:l\'ei'i e
em cnua hUll1a dns villas s declararão as disL;llll:ias de legua:;
ou dias de jornaua qllC ha das ouLras villas sircull1\·isinhas.
Todas cstas noticias lopograficas Sal11 parn se poder rormar hua
carla ger:ll de Lodo o Brazil com individuaç'am das lerras (':;­
labelecidas nos cerlões para cujo effeilo manda o mesmo Snr.
recommendar a \'. Ex. a brevidade desla diligencia.

Ocos guarde a V. Ex. Belem lreze de Junho de mil seLeccnlllS
e sincoellLa e seis.-IJiogo de Mendonça Corte Neill, Senhor
Conde <.los Arcos (2" \'ia)-~larlllel de SOllsa Gllillladies.

Pela copia da carla inc!nza do SecreLario de ESLado Diogo
de Mendonça Corle Re;ll de Lreze de Junho do presenLe anilo
verá V. ~lce. cJ:tle sua J\Iageslade hé servido ordenar-ml: encar­
regue aos ouvidores das comarcas d'esLe Eslado que ordenem
a todas as Camaras das mesmas comarcas, raça cada hua
d 'ellas hua Helação dos lugares e povoações do seo disLrícLo,
declan1lldo os nomes delles e as dislancias que ha de lluas li

oulras, praticando-cc a mesma discrição dos Bios que pasào
pelr,s dilas povoações individuando os seus nacilllenlos, c os
que sào navega\'e', e cm cada hua das villas se declararão a
distancia das leguas udia. de jornada que ha das oulra') villas
sircumvisinhas. O que Y. :\Ice. rarú execular pela parle que
lhe loca com a maior exnçc10 e brevidade que fOI" pocivel e
'0111 a mesma remelerú n Secrelaria clco;le Eslado Lodos os
papeis e rela~'ões perLencenlcs a sua Comarca para se manda­
rem para Lisboa como sua Mag." deLermina.

Deus Guarde a \. i\Ice. Bahia e de Novembro o primeiro de
mil selecenlos c sincoenLa e seis. Senhor Ouvidor da Comarca
de Sergipe d'J)l-He '.-0 conde D. Mal'cos de NOl'onha. Senho·
res .Juize~ e ol'neiaes da Camara da villa de SanLo Amaro. Da
carla sircular e copia inclusa Copi,lClas se ll1 sLl'a m;1I1rlar Sua
Mag." qnc ])eus guarde ao mm. e EXIll. Sr. Vice-Hey desle Es­
lado que por lodas as (;om:ll'ca~ do seu governo ordenace Ilua
geral discl'i<;iio das villas e cidade ele 10c!;lS as comarcas, le­
goas ele uisl~ncia que ha de huas a oulnls, I ias que c1iscur~'ào

pelas lerras e Lermo de cada hua c do mais que locar a discri­
ção lopografica mencionada nas inc!uza . EsLa diligencia se IlIe
encarrega com gr<ll1de recomenda~':io, a mcsma a rc omendo
a vossas IllCCS. para o que ranio regislrar as COpi~lS incluZHl-i,
c com Ioda 11 hri\'id;1(le s' proceda -A dila diligenci~l quc '0111­

plela ficar;, no earlorio da Cantara c se rellleLcrú auLentica
a esta cic1:ldc 1':11':1 ser remetida a capilal dcsle Est"do pala
poder lIir n:l ;'\;'10 de Iil'ensa.
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Deus Guarde Vs. Mces. Cidade ouze de .Ianeiro dc mil sele­
centos e sincoenta-e sele.-O ouvidur I-pr.d dl co:uJrcJ, Mi­
guel de Ares Lobo de Carvalho.

Rela~'ão lopografica do que conlem esl:\ villa
e seu lermo

Tem o lermo d'esla villa, de Santo AlUara das Brolas seu
principio na barra chamada de S. Chrislovão e corre por
costa de Mar nove leguas pouco mais ou menos para o Norle
alhé lopar com a barra chamada Japeraluba, e começa o Rio
(!'esta halTa a dividir o termo d'esla dita Villa p~la parle do
Sul com o lermo da cidade de Sergipe a coaI dislel seis leguas
pouco mais ou menos desla diLa villa. Por esta dila barra de
Sam Chrislovam entrão varias embarcaç:oens de coberla pello
!lia della ler boa ca[>acidade, taulo de l'unclo como d.e largura
como adianle se dirá, cujas embarcasoens transportão levomas
que produs loda a terra desla Ribeira para a cidade da Ballia
e sempre vay o dilo llio deviciindo esle termo com o da diLa
cidade de Sergipe.

Da dila Cosla do tuar em disLancia de cinco leguas pouco
mais ou menos se acha esla dila villa de Sanlo Amaro COI11
sincoenla visinhos pouco mais ou menos com hua Igreja nova
Baslanlemenle grande que inda não hê ;'IIalris e hum hosplcio
de Religiosos de Nossa Senhora do Monle do Carmo e hua
capeUa de Nossa Senhora do Rosario dos pretos por acabar.
Desla dila vi lia meia legua pouco mais ou menos afa tado du
Hio chamado!le Sergipe que se ajunla defronte da dila villa
'om oulro chamado ela Colínguiba que juntos 'lmbos 1~1Zem a
mesma beH"ra, e a beira da dila ,'iUa se <lchão alguns morado­
res cada hum em parte diversa e separados huns dos outros.
Logo em distancia de hl1ma leguâ pouco mais ou menos se
acha hu engenho de fazer asucar chamado a cana brava com
alguns nlOradoI-es, e perlo delle eslá uma capella de invocação
~ossa Senhora da Conceição, e outros moradores que \;ão cor­
rendo desla alhé o engenho chamado marohi de baixo. c serào
tres cOaI'los de legua pouco mais ou menos de hu a oulro en­
genho. Adianle deste dilo engenho meia legua pouco Ilwis 011

menos se acha oulro engenho chamado marohi de cima e junlo
dclle hua capella de S. An'lonio e alguns moradores, e dcste
para fora eslão cilualios muilos moradores IlOS cilios CIl<1111<1­

dus I3crlcngas IllOila ;'Iraria Teles lodos separados lWlls dos
outros..
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Logo cm dislancia de hUI1l<l lch'11<' pOlleJ nUlis ou Illenos d'a­
queIJe engenho se aclla outro engenho c1l::lI11ado ,Jordão, COIll
algull'> moradores vizinhos a elle que correm alijá chegar ao
engcuho ·clUlmado Catele em que se acha llúa capella de Nossa
Senhol'a de Nazareth e bastantes moradores vizillhos. \lem
desles dois engenhos se acha oulro chamado tio CiLio, e a
heira delle alguns moradores e 'logo em distancia ele qui­
nhenlas braças se acha outro engenho chamado a Cerra Negra
onde se achão poucos moradores, e deste engenho se seguem
hilas fragozas maltas aLhé o Rio de Japeratuba que em parles
lem cle disLancia duas legllas e em outras mais, e em outras
menos, e COm o com[>rimento pello dilo Bio acima de eis ou
sele legoas; e a beira desle se achão alguns moradores de
búa e outra handa, alhé chegar a barra do dito Rio de que
jú se fez menção no principio, cujo dito Bio he pouco CMI­

daloso principalmente no tempo do \leram [>01' ser de agoa
doce, aLhé se encontrar com salgada que lhe entra pela dila
barra alhá·d islancia de duas legltas pouco mais ou menos, o
coai Rio começa a dividir esLe lermo com o da villa nova do
Rio de S. Francisco enl coanlo senào divide este di.to Bio com
ouLra Japal'atuba chamllda merim que esta sempre va)' divi·
clindo o lermo desla do d'aquella yilla que distão ele húa a
outra dezoiLo leguas pouco mais ou menos; estes dois Bios
junlos que frlzem clila barra não lem capacidade de navegação
algúa tanto pella diLa !Jura o nào permitLir como por n~o

haver comercio n'aqllell'l parlc, e tcm este dilo Rio Japa­
raluba athé a sua nacensa que é em parte chamada Agoapi,
que são nove leguas pouco mais ou menos delle a dita barra
e estas dual Japaratllbas se ajuntào em hUllS brejos e a diLa
mirim fica ao norte da dita oulra .Japaratuba, e tem seo na­
cimento no Iogal' chamado CaLingas e hé em si pequ~no em
coanto se lhe Ilt'io. comonicào as nguas dos montes; e enlre
estas duas Japaratubas ba"cn\ cm parles de distancia legua e
meia e em ouLras mais e em outras menos e n'este meio cslú
húa miçam de Heligiosos de Nossa Senhora do l\Ionte do
Carmo, e a terra que fica entre estes dois Bios a maior parle
della sem sul'[iciellcia algúa, por serem campos e só a beira
elos ditos Rios hé que lJabitalll moradores, e em distancia
de duas Ieguas pouco mais Oll menos asima da dita miçam
se acha búa capella de Nossa Senhora ela Purificação e Yi­
zinhos <.fella varias ciLios, que por extensos se não faz delles
mençào e moradores separados huns dos outros.

Tornando oulra "ez ao engenho do Cilio ell1 distall':ia
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desle húa Ic~oa pouco Illnis 011 menus se acha () engenho
ehal1lalio li' S. \-"I"an 'is 'o da .Jul"cm:l COIll poucos moradnres
(' dellc para sill1a cm dislancia de legoa c meia se a 'ha a
i\falris dc'la ,'illa c lodo este lermo exceptuando a parte que
delle enlra pela l'reguezia fie Nossa Senhora do Socorro' e
n'aquelle cílio eh dita malds do pé do banco teL'l1 alguns mo­
radorcs, c d'ahi pnra s1ma lem outros distantes lUlI1s dos ou­
lros athé o fim deste dislricto. Da barra em que principiamos
chamada de Sào Chrislovào corre hum Rio caudalozo pello
coal enll'ii;) "arias embarcasoens de coberla, como fica ex­
preçado, e desle em dislancia de duas leóuas pouco mais ou
menos sahe hum Rio chamado Pamonga que corre para o
norte pela lerra denlro e acaba em huns apicuns, não. hé na­
vega "el por nào ha ver n'aquella parle comercio algu ll1

mais do qne de canôas, e disla deUe a costa do mar por tre­
"e~'ão húa legua pouco mais ou menos.

Da barra dcste dilo braço <lo Hio, pello dilo principal
asillla em distancia de húa legua pouco mais on menos, se re­
parle esle em dois Bios, hú chamado de Sergipe e oulro
chamado da Cotinguiba que este sempre vay repartindo esle
dislriclo com o da dila cidade de Sergipe, e por aquelle dilo
Rio de Sel'gipe asillla que corre para este dilo termo em dis·
tancia de meia legua dei la hú Rio chamado Garajao na"e­
gavel de embarcasoens de coberta athé o p:>rlo do mesmo
nomc, em dislancia de legua e meia panca mais ou menos, e
do dilo parlo para sima não he navegavel, e tem asna na­
cença na parle chamada Ladeirá Grande em distanci.a de
c1nas leguas pouco mais ou mcnos athé a dita barra e a beira
desle tem poucos moradores.

Correndo pelo dilo Rio de Sergipe asima em distancia de
legun e meia pouco mais ou menos se acham alguns mora­
dores até () porto das Pedras Brancas, e ahi se acha vizinho
ao di.to Hio hUI1l en"enho de fazer asncal' e alguns moradores
e no dilo Bio c por esle asima se achão aciluados oulros
alhé o porto do 130m Je us, aonde eslá IJUma capella (h in­
vocaçüo elo mesmo Senhor ejunto a esta ilIuitos moradores
e pelo dito Hio a ima· se acha outro engenho chamado 'la­
sape e oulro chamado do Jacó, e enlre hUlU e outro ha muilos
moradores e delles para ,ima vão e se aéham cilnados oull'OS
muito moradores alhé o porto chamado dos Barcos qne lIe
~llhé onde estes podem chegar a tomar as cargas pelo dilo
Hio <!'ahi para sima {) mi.o permillir, e só h6 navegavel ti·
eaLltias e lanchas por hi.r d'ahi estreilando o diLo Hio alhé :1
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pass'l,!-(e c\lalllacla de S'\1lI (;()n~':llll, cm <111C I1clla c1e;,agua hU1ll
pequeno rio d'agu'l doce ch 1111<](10 .!acar:lciea, e deste lugar
Jlara silll<l ,"ae c:le l1io c1iyidinclo o lermo r1c.;la dila tio da
villa de Haba iana e lem esle dilo Hio de Sergipe sua na,
cença no 1 orla da Folha enlre o Bio Sam Francisco e Geri­
l1luabo por espaço de vinle e cinco leguas pouco mais ou
menos e do dilo Parlo dos Barcos alhé donde se aparla esle
dilo Rio do da Con:iguilJa são sinco leguas panca mnis ou
menos e desla \ Ula a dila da llabaiana ha c)ez leguas pouco
mais ou menos; e lornando ao dilo Hio de Sergipe esLe no
seo principio em lempo de ,"eram séca, sendo esle rigoroso
athé a parle onde recébe aguas da dila Jacaracica que lem
seo nacimenlo em húa cerra ch,lmada Ilabaiana e corre pello
dilo Hio de Sergi pe aonde enlra na dila passage de Sam Gon,
çalo, e a beira desle dilo Hio, e pela lerra denlro !la muilos
moradores e fica húa capella do dilo Sam Gonçalo e desla em
dislancia dc meia legua p<lra a parle do norle ha oulra cape lia
de invocação de Nossa Serthol a tia Gloria, aonde morão bas­
tantes vizinhos e onlros mais al'.lslados.

E lomando oulra ,"ex a barra <lJ Ili C Línguiba que vay
sempre dividindo o lermo desla villa do <Ia sidade de Sergipe,
lo·ro em dislancia de húa legua poucJ m:lis ou l11el1Os. se acha
hUI1l engenho chamado a Ilha, e ahi lem poucos moradores e
húa capella de 1 assa Senhora da Conceiç'ão e alhé esle lagar
não [em moradores, e correndo desta par.l sima s ach.io
muilos moradores alhe chegar.lO engenho das Larangeiras e
o dilo Hio he navega"el athé o parlo das Larangeiras de
embarcações de coberta e d'ahi a!hé a dila barra lerú de
distancia duas leguas po'uco llJuis ou menos, e do dilo porlo
para sima yay correndo o dilo Hio alhé a dislancia de húa
legun pouco mais ou menos 'se acha um engenho chamado do
Faleiro e desle para sima ha Illuilos moradores lanlo a beira
do dilo Bio como afaslados r1elle alhe chegar a parle anele se
achão dois engenhos hum chamado enLUbam ele Baixo onde eslú
húa capella de Santo ..... nlonio e "ario, mOl'adores e outro que
fica em dislanci:l de um coarlo de legua chamado Carnbam
de Sima honele ha lall1!Jem varias moradores e ambos eslam
a beira do <lilo Hio que jú ne la parle hé de agua doce com
pouca largura, que CO:Te para o puente e lem a sua uacença
em hún serra chamacla a Serra Compriclu, no pé desla que se
divide de oulra chamada de lLabayana com um hoqueiram que
[crú mil bl'a~'as pouco mais 011 menos no lermo da yilla de
llabaiana e vem () dito Rio a dividir esle dilo lermo com o
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da d·ila cidade' como fica expressado sendo :1 slIn mlcenç'n no
termo da dita villa em huns bl'ejos, e ahi hi' Hio limitado em
forma que quando chega ao diLo p rto das Laraogeiras jú hé
mais favoruvel c dahi para baixo vay em creciulento cm
forma que quando chega a fazer barra com o dito Rio de
Sergipe f1C:10 fazenrlo ht'J Rio grande e perdem os nomes de
si com a largura de trezentas braças pouco mais ou menos (>

com fundo bastante para poder navegar qualquer Núo se lho
permitira a barra que sahe para o Mar por só esta ter de
fundo catorze ou quinze palmos, quando semia muda por ser
de area.

Adiante destes dois engeIÍhos, que flc,io yisinhos chamados
Cambões a beira do dito Rio <1c Sergipe. se acha outro en­
genho chamado de Santa Anna com húa capella da mesma
inyocaç,jo com muitos moradores vizinhos e logo em [louca
dist,lncia se (lívide o termo desta vilIa com o da dila lIa·
baiana pella parte do norte, e pella do sul pelo Rio da Cotin­
guiba abaixo com o da dita cid'~cle de Sergipe. Tambem no
termo desta villa lHl o.utro Hio chamado Seriri de agua doce,
que vem das partes do pé do banco, e tem seu principio em
hu lugnr chamado Seriri, e vem desagnar em hum lagamar
onde pel'de o nome porem esle Rio sécca do dito pé do banco
para bai;\O em alguns verões.

Estas s,jo as noticias que podemos dar desta yilla e seo ler­
1110 conforme o que se nos recomenda pelas ordens que Vme.
nos remeteu e ordena S. ;\Iag. que Deus guarde, e remeLemos
a Vme, na forma que nos ordeml como orregedor da comarca.
Villa de Santo Amaro das 13roUas o primeiro de Abril de mil
setecentos e sincoenta (' sc.te.-Leonal'llo de Sá Soulo ~1[(ioi'­

V!wwel de Freitas de Araujo-José Ferreira Passos-Francisco
de Frei/as de Araujo-Florencio Rodrigues CoelhJ. E não con·
tem mais a dita Helação e ordens com o theor do que tudo f1s
passar a presente bem e fielmente em virtude da carta e ordelll
n'esta copiada do Dr. Ouvidor geral de:ta COl'uarca, ficando as
proprias a que me reporto em meu poder e carta rio, e com
ellas esta confery e cOl1certc~r e me asigncy de meu signal cos­
tumado.

Villa de Santo Amaro, treze de Abril de mil setecentos e
sincoenta e sete. Eu João de Barros Coutinho a Os escrever
e subscrevy.-Jocio de Barros COLllinjlO. Concertado por mim
cscriv,jo João cle 13arros Coutinho. E por mim Tabaliam-S{'­
IlIIs/ill/Il Gaspar de .l/metda (' .tlblujl/erCjl/c.
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G-Descl'ipçtio que tu:: a CWl1al'U da Cidade de Sel'flipl'

Em altura de onze grúos c hum terço ao Sul de1 linha
equinocial estei edincada a cidade 'de S. Cbristovão, capital da
pl"Ovincia ou Capitania de Sergipe d'EI-Hey, distante do mar
3 leguas, em terreno elevado, enb'e dois ribeiros Piramopama
ria parte do Norte, e o de S. Gon~~alo ao Sul; os quaes tCIU suas
fontes pouco distantes dc\la e juntando-se suas aguas em luw só
corrente formiio o porto onde <lnchorão as pequenas embar­
cações que na"egão para a Bahia, e dahi para baixo, juntando
se a elles o riheyro chamado !'iacho da Xica perdem os nomes
sepultando-se no pequeno golpho do Hio Vasabarris hua legua
distante da dita cidade para o nordeste della cm distancia dc
oito leguas, está a "ilIa de Santo Amaro; para o sudoeste a
Villa Real de Sanla Luzia em distancia de 12 leguas, para o
oeste a do Lagarto, e para o noroeste a de flabayana, dislantc
doze leguns da dita cidade. Os rios navega veis que ha no seu
dist!'icto hé o primeiro o \ asabarl'is, que no idioma Brasilico
linha dilrerenlc nome, quc era Pituhy, o qual tem o seo nasci­
mento no sertão da. frc·rnezia de S. João do Geremoaho, e dis­
correndo por aquclle vaslo serlüo, vem pagar trihuto ao mar
na enseada de seo nome, cuja Barra por ser de bancos <rAreia
l' o seo canal oe pouco mais de braça e meya de fuudo sú
entrào por ella pequenas sumacas com muito risco.

o termo d'esta cidade recebe em si o dilo rio outros ria­
chos quc aliem dos tres nomiados, entrão nelle o GameI iro,
o do llapergua, o Pitanguinha, o Piabnssli, o ele Agua <1í:cda,
da parle do Norle, e da do Sul o GU3xcnduba, o Tijupeha, o
Timbó, Camaçari, Ulillga e Taboca. O segundo Hin, o Oolin­
gui!Jel, cuja barra é telo perigo a, COUlO a elo Vasabal ris e no
dilo Cotinguiba, que tem o seo nascimenlo 11<1 fralda da serra
l'umprida no termo da "illa ele Itaba)'ana, fenece o curço o')s
riachos Comandaroba Rybeira Poxim-Mirim, Poxim-Pilangn
c outro Timbó, os quae,s nascem no clestricto da mesma cidade,
rxcepto o Poxim que nas fraldas da serra Cajahyba no lcrri­
(orio de Ilab3)ana, tem o seo nasl:Ímenlo. Nela ha fora da l'i­
dé1dc logar algum com Ilumero de casas que formem poYoa~'üo,

porque cada hum dos l13bitadores tem o seo domicilio, onrl '
cullivn as Sllas lavouras, ou fazendas de gado. Estn descripção
topographica que de,;la cidade c seo termo foL S. Mag., que
D('os Guard ,servLd m.andar fazer pelos officiaes .d'esta ca­
mara, cuja ordem se lIOS uistribuiu pelo Dr. Miguel de Ares
LoiJo rle Can'alho, Ouyidor G ral l'orreg dor desta ·ol11n1'(:a·
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Sergipe el"EI-Hey ('nl Camara ,lOS 26 de \lJdl de 1737. Eu
.\Iexandre de Britto Soares, Escrivão da CanJnra, qu(' o sub­
seTevy e assjgno.-.fuiz Ordinario Joeio Pacs de A:l'vedo-Fra/l­
cisco XClIIil'r da CosIa Lobo-llJwllIel Joaquim de SOllsa-..lnlOlliu
de Freilas Hralldcio.-.l[wlllel Fral!cisco de Gal' palho.

DOCUMENTO N. 14

CARTAS I)OS VIG.\HIOS DE GEHE~IO.\.130, BO~I CON, ELHO, P.UII3U E

SA1\TO A)/T01\1O D.\ GLOHI.\ .\0 PRESIDENTE DA BAHIA, TENENTE

GE)/ER.\L FRA~CISCO JosÉ DE SOOZA SOARES DE ANDRÉA EM

18·16.

I-CarIas do "igario de Geremoabo

la-rum. e EXIll. Sr.-Bcspolldendo a outro urlicio ue V.
Ex. eguallllente datado ele 26 de Março deste anno, el1l

o ql1al ordena V. Ex. que cu lhe envie uma I'elação do estado
de minha ;\Iatriz, suas necessic[ades no temporal e material,
como lambem sobre as suas Capellas filiaes', o llnlllero uestas,
os seus fundadores, quanto lhes foi dotado e finalmente sc
algnns bens das dilas Capellas teelll sido usul'paelos alien<lc!os,
vendidos, e por tjnem; Sou <l dizer a \'. Ex. que a 1I1atriz desta
\'iLIa, a ex.cep~·;io da Capella-Mor, acha·se na mais completa
ruina, e necessita n,'\o só <l eDil trueção c reparo, como da
mar parte dos ornamentos, o que consta da relação junta.

Pelo que respeita as Capellas filiaes e seu numero, existe
unicamente a de Massaracú, mas nada me consta acerca de
qnem livesse sido sen fllJ1dador, e de quanto lhe fosse dotada.

Finalmente qmlnto a usnrpa~'iio, aliena~'iio e venda dos hens
só lIIe conshl, que se acha usurpada a terra, que foi doada para
a fundaç,,\o desta maLriz pelo coronel G",rcia d'Avila Pereil'3,
e sua mulher D. 19nacia de Araujo Pereira e cnjo terreno esl<Í
hoje encorporado a missão dos indios desta "iLIa.

Deus Guarde a \'. Ex. por IllUitOS annos. Freguezia e 'iLla de
Gcreruoabo, .J. de Julho de 18·J(j.-lllm. e Exm. Sr. Tenente­
General, Presidente desta Provinei,l da Bahia.-O Vigclrio,
Joaqllim (qnario de 1'ascollcellos.

2"-111111. l' E~"I1. Sr.-Entregue elo olTieio de Y. Ex. datado
de 2li ele ll"lr~'() proximo passado, enlle-mc :J. honra levar ao
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conhccimcnto dc V. Ex. a rclação do quc exige que eu declarc,
o que passo a salisf'azer da maneira seguinte:

Quanto a primeira parte, rcspondo, que a ·Freguezia estú toda
dentro do Município a que pertence o logar em que soo acha a
Igl'eja Matriz, e nenhuma parte della pertence a OutlOO Muni­
cipio.

Quanto ao mais conteúdo no dito omeio de V. Ex.. para maior
clareza guardarei a ordem segnil1te, informando sobre cada
um objecto de per si.

lUos-Existem nesta Freguczia dous: o Vasa-Barris e o Ge­
remoabo; aquelle nasce no logar denominado Varciem do ter­
mo de Monte Santo, distante desta Villa qnasi qnarenta legoas
e passa por ella em distancia de um quarto de meia legoa. O
segundo, o Geremoabo, tem a sua origem na distancia de duas
leguas desta Freguezia e Villa.

LA.Gos-Nenhuns existem, e assim-MoxTEs.
SERRAs-Iía as seguintes: a do Caualleiro ao I ascente da

Villa, que lhe flca fronteira e prolonga-se até a Fazenda elo
Boqueirão na distancia de duas legoas; a de Tlwmé Gomes ao
Poente, começa no rio Vasa-Barris, e produz-se até as cabe­
ceiras elo Rio Geremoabo com extenção de mais de duas legoas,
fieando esta Freguezia e Villa de Geremoabo no meio das re­
feridas eluas Serras.

Ao I ascente outras Senas inda 11a e são as seguintes: a do
Jacú com extenção de um qnarto de meia legoa; a do Poção
com extensão de meia legua; a de ~r[aJ'ancó com extel1ção de
hUl11a legua; a elo Licuriluba com extençào de duas legoas, e a
Serra Negl'll com extenção de quatro legoas. Na chapada desta
11a muitos moradorcs, os quaes vivcm de criar c plantar, e
della nasce o riacho dCllomil]ado Cachorro, que divide esla
FrcglLCzia da de Nossa Senhora da Conccição do Buraco, pro­
vincia de Sergipe.

Ao Poente cxistem: a do Cocorobó com extcn 'ão de uma
lcgoa; a de Call1lnbraua com cxtcnção dc quatl'o legoas; a do
Sayuim com cxtenção dc mcia legoa; a do Ponlal na fazenda
Tipipan com extcnção de hum lIua rto dc meia legoa; a da
Tapera com extensão de huma legua, e principia na margem
do rio Geremoabo, cm direc<;ão da dc Thomé Gomes, ao pé
da qllaln::lsce h11111 olbo u'agua muLto éllJunllante e rica distantc
dcsta Frcgucziél mcia lcgo:l; a da Peilf'(L Branca, quc rica CII1

dirccção da Ue Cocorobú com extcnçúo dc hum quarto de
meia legua.

Ao Sul lw o~llra serra dcnomin:lda .-lbob'reira, a qual
15
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nasce na 1leira do rio asa-Barris, e prolonga-se sempre ao Sul
até encontl'ar terras da fazenda Carilá, com extenção ele tres
legoas, pouco mais ou menos.

ESTRADAS -- Ha as seguintes:
Ao norte a estrada real que vem da Freguezia de Santo An­

tonio da Gloria do Curral dos Bois a margem do Rio S. Fran­
cisco, a qual atravessa !,!sta Freguezia e Villa d'onrle conlinua
até essa cidade.

Ao nascente a estrada ([ue vem da fazenda Calindé a margem
do mesmo rio do Município da Villa do Buraco, Provincla
de Sergipe a qual che.ga até esta Freguezia e Villa, onde toma
a mesma direcção que a precedente.

Ao Poente a estrada, que vem do lugar denominada Patamuté
e segue até a Bahia assim como a de Macururé, freguezia e
villa do Pambú. Tanto esta como a de Patamuté encontram-se
aqui na 'illa e produúndo·se até o Vasa-Barris na passa'gem
denominada Rapoza, ahi se dividem em duas, uma que vae
para a Villa da Estancia e Cidade de Sergipe e a outm para
a Villa de Larangeiras da mesma provincia.

PONTES - ão ha, e ao que me parece não se tornam ne­
cessarias, pois que as cheias do rio Vasa-Barris não impedem
o transito.

FEIRAS - Ha nma unica nesta freguezia, á qual concorre
grande numero de pessoas.

Deus Guarde a V. Ex. muitos aonos. Freguezia e \ illa ue
Geremoabo -[ de Julho de 1846.-IIlm. Exm. Sr. Teneute­
General PI'esidcnte desta Províucia da BaIÜa.-O Vigario,
Joaquim Ignacio de Vasconcellos.

I1-Carlas do V(I](/rio de Nassa Senho/'([ do Bom Conselho
dos ~Ionl('s" do BoqueirrlO

la.-Exm. Sr.-Cumpre-me responder a hu dos omcios de
Vossa Excellencii de 26 de Março do anno, vigente, qoe a minha
Fre,guezia está toda dentro do ;\iluni ipio a que pertence o
lagar' em que se acha a Igrej'a M~triz e que nen11uma parte
tem esta em outro i\fllnicípio; assim como que nen1111111 rio
ou lago n' lia . xistr si ln ;~19l1lls ~lonte' e SçlTas e <IS 111a is
notáveis são: o Monte do Boqueirão distante da Matriz umq
legua da parte do oeste' o monte de Sanla-Cruz a serra c1:>
Bayacú a do Gavião, a à-o Maleselle e outra pouco nolaveis.
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Quanlo a cstradas lenho primeiro de lcvar ao conhecimento
de V. Ex. que, sendo a Povoação plantada em um baixão, e a
malriz edificada enll'e o Monle de Sanla·Cruz e a SCITa do Ga­
vião, só permillc o transito de uma surri 'iCllle esll-"'lda pela
frente <.la Matriz, vindo a eslra<.la <.lo llio <.I S. Francisco para
essa Cidade, por onde passam as boiadas, ti ue por este lado
descem; sendo aqui a lerra mui pôdl;e e a eSlrada urna unica,
c desta I1llUca se cuidar, torna· se as vezes intransitavel.

Uma feira aqui se eslá creando pelos Habitanles que con­
correm nas Oomillgas mas 'não tCJ{do esles uma casa publica
on<.le deposilem snas mercadorias, b fazem ém uma arvore
que exisle no meio <.la r'na. "GJ-ande falta de agoas padecem
os Habitantes no Estio por não haver uma fonte publica, sim
pequenos lan~;ues, que fazem algnns para suas Familias, e por
isso quasi todos os anilas ve-se o povo na <.lura precisão <.le
se mudar duranle esla [aHa. E' o que posso iuformar a
V. Ex. Deus guarde a V. Ex. Freguezia do Bom Conselho dos
Montes do Boqueirão, 22 de Junho de 18·16.-Exlll. SI'. Presi­
dente desta Provincia. - O \ igario, Caefano Dias da Silva.

2.· - EIll observancia ao oflicio de V. Ex. datado de 26 de
Março (lo anno andanle, cumpre-me responder gue, tendo-se
esla Malriz arruinado no fronlespicio, fendando um dos calU­
panarias de cima a baixo, tem·se este separado da parede
quasi tres pollegadas, e (leste modo puxando todo o fronles­
pieio, c parte do corpo da Igreja a ponto de vil' a baixo toda
a obra a não acudir·se com diligencia a este reparo; lanto é
a ruina ameaçada que os freguezes lemem jú nella assistir
os Omeios Divinos. Agora pelo invemo mais se tem arruina­
do, e cada vez vae exigindo maior somma de dispendio
com pedreiros que só os 11a por aqui cm Larangeiras d'aqui
distante trinla e duas legoas, e com a despeza de faser acar·
retar a cal que se ha de fazer d'aqui distanle seis legoas e
meia por nào haver aqui pedras.

Quanto a ornamentos, que tauto concorrem para o luzi­
mento do Culto Divino, acha-se esta Matriz apenas com um
branco, e este velho, que tendo então dons véos, um branco
e oulro encarnado, com estes faço a dUl'erença qne me pre­
screve a rubrica; por isso torna-se de grande necessidade
dons Ornamentos brancos, um melhor para certos dias dc
publica festividade e ontl'ô para o quolid ianoj dous encar­
nados pam os mesmos dias aeima Ulll vereie c Ulll roxo
para os entcrros de requiclll, cada um3 destas cures ou 01"
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namentos Com suas competentes dalmalicas, {llem de duns
Capfls de Asperges, alvns e oulros ornnmenlos lodos necessa­
rios, ludo falla a esla pobre Matriz.

Duas Capellas Filiaes lem esla Fregllezia: uma de Sanla Cruz
clerronle da Ialriz em nm eleyado monle, lendo sido fundada
pelo fallecido Frei Apollol1io de Toui Missionaria Capuchi­
nho, sem dole algum, e. acha-se bastante arruinada.

Nas mallas de Simão Dias, desla freguezia, acha-se o major
José Anlonio de Menezes erigindo onlrn, mas ainda não npre­
sp,n~Oll dole, o que prelende fazer, e eu exigirei achando-se
eUa prompta. .

Dens Guarde a V. Ex. Fregnezia de Nossa Senhora do Bom
Conselho dos Montes do Boqueirão 22 de Junho de 18-16.­
Exm. Sr. Presidente desta. Provincia. - O 'igario, Caetano
Dias da Si/va.

I1I.-Cartas do Vigario de PamblÍ

l.'-Exm. Sr. Presidente. - Em cumprimento do respeitavcl
ameio de V. Ex. dalado de 26 de Março do proximo passado
mez do anno correnle, ú qual me foi enlregue pelo agenle
desla Villa no dia 6 de Agosto do presenle anno ao qual
promplamenle passo a responder a primeira requisição do
referido ameio.

Scienlifico a V. Ex. que esla l',-eguezia de Sanlo Anlonio
da Villa do Pambú sempre se ~chou denlro deste MuuIcipio
ainda mais hoje, que lhe dismeu:braram duas parles della,
para riba 35 legons e para baixo trinta legoas.

O terreno da Igreja desta Fregue~ia perlence ao 110l-gado
. da Torre.

O Rio annexo qne tem nesla Freguezia é somenle o rio
S. Francisco que passa na beira do local desla \TiUa. Pela
beira elo dilo rio de S. Francisco, no recinto da sua margem,

·se acha a Serra ela Capivara. Pois pelo eenlro a dentro lem
a serra de Cannabrava, a serra da Borracha e a seITa de Ja­
q uen icó, e no cercnilo desla mesma freguezia ha uma i m­
men idade de. montes e lagos que se livesse de narraI-os
todos não bàstaria um anno.

As Eslradas que n'ella passam pela beira elo Rio S. Fran­
cisco, lem a cslrada real que por riba cOllllDunica com a
freguezia nova do Joazeil'o e para baixo com a freguezia nova
de Sanlo \ntonio da Gloria e pelo centro a dentro tem a
eslrada da ribeira do riacho de ~111cururé qne se enconlra
com a fregllezia nova de Santo ntouio da Glotin. no lllesmo
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riacho e outra eslrada na ribeira do CUI·aç.l que cOO1munica
com a f'reguezia nova elo .To~lZeiro.

A respeito de ponles uào tem nenhuma nesta P"eguezia
sim 11a graude nece sidade d'ellas, e em lugares muilo pro­
prios como seja pela beira do rio de São Franci co onde [inda
esta freguezia no logar denominado Barra Grande que se en­
contra com a f'reguezía nova do Joazeim, até que por falla
desta ponte fica paI"üisado lodo o negocio e comLUcrcio.

Outra ponte, que prccisa na mesma linha .lo Rio abaixo é
no Ioga r denominado'a Barra do Tarraxil, que communica
com a Fregllezia nova elc Santo Antonio da Gloria, que quando
o Hiacho da dita Barra cslá chcio ninguem l)ode mais tran­
sitar, e nem \"ir a esla Villa é assim fica ludo paralisado.

Eis aqui o que tenho a responder a primeira requisição
de V. Ex.

Deus Guarde a V. Ex. Freguezia de Santo Anlonio da Vílla
do Pambú, 1"1 de Agosto de 184fi.-IIlm. ExlU. Sr. Presidente
da Provincia da Bahia. - O Vigario EncomlUendado Padre
Frei Paulo Maria de Genova, ;\1issionario Homano.

2.'-EXI11. Sr. Presidenle.-A respeito da rolação do estado
desta ;'Ilalriz cumpre-me dizer a V. Ex. que a dila Matriz sc
acha em Ulll estado assaz deploravel, alhé de não se puder
mais celebrar o Santo SacriOcio da :\Iissa para não ficar
vietima exlincla das imminentes ruinas que ameaçam cada
dia de vela cahida por terra, e juntamente o meu clignissimo
finado Anlecessor, para removet os perigos que podia acon­
lecer ás suas ovelhas estando dentro da dila ~1alJ'iz assistindo
aos Actos da nossa -Santa Religião e os mais que seguern, foi
servFdo mandar tirar fóra a coberla da Igreja, que el'a de
tel has de barro, que pelo grande peso que fazia as paredes já
'se desapluma'"am elo alinhamento que foram edificadas.

Esta Matriz é pobrisslma que não possne nada, nem bem
ornamentos para exercer as f'lIncções do Culto Divino e demais
o anno passad'ó no tempo do flua do meu Anle essor, lhe
furtaram seis grandes casliçae de prata fLllissima, que foram
avaliados 11.1almente somente pela prata em 1::J.50~OOO, e athé
a dala desta'nenhum:l prata <l'elles tem sido revindicada pela
omissào e negligencia dos cl;Jcl'es desta VilIa, embora ~enham

noLicia onde se acba a dita prata; não direi de toda, mas
mais de metade:

Em toda esla Fregllezia só se aclla uma Capella Filial, fun­
dada e edificada por varios bemfeitores do mesmo districto,
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situada na margem do Rio de S. Francisco no lugar denomi·
nado Povoação do Curaçá com o tilulo de Capclla Filial se
chama o SenllQi' Bom Jesus. da Boa M.orle. O estado d'ella é
pohre porque nÃo possue nada, e demais não eslá ainda
acabada por fóra.

Eis aqui tenho re:;pondido a segunda requisição do mesmo
omcio que V. Ex. foi servido mandar-me.

Deus Guarde felizmente a V. Ex:. Fregue;da de SanLo Antonio
da Villa do 'Pambú, 14 de Agosto de 1846.-0 Viga rio En­
commendado o Padre Frei Paulo il,faria de G-enova, Missiona­
ria Romano.

IV.-Carlas do Vigario de Sanlo Antonio da Gloria

1."-Illm. Exm. Sr. Presidente-Em resposta ao omcio de
, .. Ex. de 26 de Março do corrente anno, recebillo no dia 3D
de ..Tulho 'do mesmo ?nno,. J10 qual me or.dena lhe declare si
a mjnha Freguezia est~l toda dentro de um Municipio e junta·
menle os nomes de todos os Rios, Lagos Montes e Serras que
existcm dentro, estradas que n'ella passam, d'onde vem e para
onelc se d.irigem, as pontes que tem, ou que precisam,
fei ras e mcrcados publicas.

Re. pondo, que a minha Fregueziu se acha toda dentro do
municipio da Villa do Pambú~ Rios só existe o denominado
de S. Franci:;co, a cuja margem está collocada.

Lagos existem tres leitos pelas innuudações do Rio, a saber:
um denominado Lago do Mulato,. oatro do Fundo, 3° da Ta­
cutiúra. Mooles lres: Pico, e na fazenda de S. Domingos
dous. Serras existem: Tonan, 13ocamarte,' Serra Queimada,
Peucdo, Tacutiára, Olhos d'Agua, Serra r egm e Serra. Es·
tradas reaes existem tres, que são uma que atravessa da
Provincia de Pernambuco para o centro do sertão desta
Provincia; ontra que vem da Provincia do Ceará para a da
Bab.ia; oulra que vem do Piauhy para a Ballia e todas atra­
vessão o rio de S. Francisco. Ponles e I' eiras não 11a e nem
mercados publicas e é o que posso informar a V. Ex. a quem
Deus Guarde por muitos annos.

Freguezia de Santo Anlonio da Gloria, 8 de Agoslo de 1846.
-Illm. e EXIl1. Sr. Francisco José de Souza Soares de Andréa,
Presidenle da Pl"Ovincia da 13ahia.-O Vigario, Lino Justino
da Cosia.

2.'-Illm. e EXJll. Sr. Presidcnle.-Em rc!!posla ao ameio
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de V. Ex. de 26 de Março do corren e anno, recebido no dia
30 de JuUlO do mesmo anno, no qual me ordena lhe dê uma
relação exacta não só do estado da minha Matriz, suas- ne­
cessidades no temporal e material, como tambem o numero
de suas Capellas, seus fundadores e quanto o seu patrimonio
e se alguns de seus bens foram usurpados alienadós e ven­
didos, e por quem.

Respondo que a Egreja Matriz desta freguezia, achá-se em
obra, estando só C0m as paredes e Frontespicio levantado, em
estado que para administrar os Sacrameu tos aos meus fregue­
zes e lhes dizer Missa, celebro na sachrislia da antiga Egreja
que aqui havia, como V. Ex. melhor o t~rá visto no orça­
mento que a V. Ex. remetti do estado de ne~e5sidade desta
matriz. Emquanto aq estado temporal só existe uma pequena
porção de prata e um ornamel'lto de branco e ser meo, nada
mais nem .com que se compre, porque não tem patTüll0nlo e
a F~lbrica que p.odia remediar alguma pequena falta, nada
rende, por ser uma Freguezia de habitantes pobrissimos que
nada podem pagat', e mesmo ser mui pequeno o numero dos
que nella se sepultão.

Capellas existe uma fundad:l pelo Capitão Antonio Barbosa
de Sá e o Capitão Manoel Felix de Menezes já fallecido, ambos
moradores nesta provincia e presentemente na de PernalU­
lJuco, serll patrimonio a excepção de onze novilhas que derão
de esmola, as quaes puzerã0-se em numero de 16, porem não
existem por terem morrido' existe tambem dentro desta fre­
guezra a missão de S. João Baptista do Rodellas, sem egreja e
nem patrimonio, tendo só uma pequena casa em que mora o
reverendo Missionario FI'. Paulo Maria de Genova e presen­
temente desamparada por ter o Reverendo Missionaria passado
para 'igario Ellcolllmendado da 'illa do Pambú. E' o que
posso informar a V. Ex. a quem Deos .Guarde por muitos
annos. Freguezia de Santo Antonio da Gloria 8 de Agosto de
1846.-Illm. e Exm. Sr. Francisco José de Sousa Soares de An­
dréa, Presidente da Provincia da Bahia.-O Vigario, Luiz Jus­
tino da Cosia.

DOCUMENTO N. 15

ACTA DA C.dARA DE GEHE~10ABO EM 1833

l'

'illa de Geremoab3, 12 de Julho de 1833. - A ta. - Estando
reuuidos em sessão de 9 do corrente na Camara Municipal
desta Villa o Presidente, Capitão José Rabello de Moraes, e
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mais vereadores João AnLonio .de Passos, o CapiLão AnLonio­
Felix Passos, o AHeres AnLonio Lourenço de Carvalho, Fran­
cisco Jose de MaHos e POllciano José da GanUl, roi. proposto
pelo PresidenLe a desposição do arLigo -t das i nsLrncções do
Codigo sobre alLerar-se os DcsLriclos deste Lermo, ficando
nesLa mesma VilIa sem a1Leração nem dimiL1L1Íção. A Freguezia
do Bom Conselho dos MonLes do Boqueirão dividida em tres
dislTictos, sendo o primeiro na Povoação da mesma Freguezia
té onde chegal~em seus limites de poente a N.; e pelo nas­
cente compl-ehendendo a fazenda do Umbllzeiro em rumo de
S. a N. O 2° districLo principiando do rumo da fazenda do
Umbuzeiro, a topar com a ESLrada real, (rUe vae desta Villa
para a Matta denominada Sabão, té os limites da mesma fre­
guezia de S. a N. O 3" c1istricto principiando da mesma estrada
do Sabão té o fim da Freguezia para a parte da Ladeira Grande,
onde reparLe com a Fregnezia de Itabayana e Lagarto e de S.
a N. onQe éhegarem os limiLes da mesma Freguezia.

A freguezia de . S. da Conceição de Monte Santo dividida
em dous disLricLos, a saber: o 1° o da Povoação da mesma
Freguezia Lé junLo a fazenda da Giboia, CD rumo de S. a N.

E li 2° <.listricto comprebendendo a mesma fazenda da Giboia
a Missão do Massacani té o fim da dita fregnezia.

O (rUe sendo visto e OU\ ido pelos ouLros Vereadores Lão
jusLas razões em beneficio da terra, assim bouverão todos por
divididos os dilas disLricLos cm forma já declarados. E para
inLelligencia dos Povos dos r~spectivos districtos novamente
creados mandou a mesma CalU:u-a Muuicipal passar os com­
petenLes editaes e marcou para reunião das assembléas paro­
chiaes das mesmas Freguezias divididas em novos distriCtos o
clia 28 do corrente para nelle se procederem as Eleições dos
Juizes de Paz dos mesmos disLricLos, em conformidade dos ar­
Ligas g" e 10" do Codigo do Processo Criminal de 1" Instancia
e das mais Leys em vigor a tal respeito; e determinou a mesma
Camara 1\fnnicipal que se parLicipasse immedialamenLc ao
Exm. PresidcnLc da Provincia em conselho que o Lermo desLa
Villa se achava com 6 districtos segundo as a1Lcrações de
novos que se fizerão, e que declara'iSc circl1mstanciadamenLe
a divisão que se fez dos districLos; informando que as reuniõeS
das junLa' dc Paz convem que se façam ncsta Villa por nella
haver Illclhorc' cOl11lllodidades dc passadio, e junLamcnte por
ficar csLa mesma ViIla em mcio das <luas Frcguezias divididas
em disLricLos e pertencenLes ao lermo desLa mesma ViIla, e que
o IlUl1lerO d~s vezes qas reuniões rias juntas de j:iaz nõo po·
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dião ser mais qu -t no ann,>, cm ra~<"io das lungilu I s: de que
para consLar Jilanuou a mcsma Camara Municipal ra~er esla
acla para ser remeLLida ao EXIll. Presiden:e da provincia em
conselho, a qual vae por lodos assi&nada.

E eu Anlonio de Souza Leile, Secrelario da Camara Munici­
pal que o escrevy.-Jasé Rabe/lo de Mames, P.-Juào An/onio
de Passos.-Ponciww José da Gama. _. ln/onio Lourenço de
Larvalho.-Anlonio Feli.l; ·Passos.-Francisco José ele ~1allos.

DOCUMENTO N. 16

FHEGUEZIAS BAHL\:'oIAS l,nrJTHOPUES CO~I SEHGIPE

1" - Amparo da Ribeira do Pau Grande creada por lei de 9
de Maio de 18-~8, que lhe dá os seguinles limiles :

Art. 2° Esla freguezia, guardados, sem alteração alguma, os
limites ora exislentes com a de Ilapicurú, se dividirú da de
Sanla Thereza do Pombal pela fazenda Ilapicurú do Padre
Gonçalo, e d'ahi pelas fazenuas :::ampinhos e ~algada Grande
inclusivamenle, bUl>cando o deserlo a enconlrar a eslrada lia
Eslancia, descendo por esla alé o rio Pau Grande e abrangen­
do um e oulro lado, desle alé sua embocauura no rio Itapicurú
e lerminando os lirnlles eru seguimcnlo ao mesn10 log<1r donue
principião.

2" - Palrocinio do Coilé, desmembrada da uo Bom Conse­
lho dos Monles do Boqueirão, creada por lei de 22 de Maio
de 1871 com os seguinLes limites:

Art. 2° Começa no rio '\ asa barris no lagar denominado­
Barra do Hiacho Salgado, G dahi, dividindo-se com a fJ-eguezia.
de Sanla Anna de Simão l)ias pela provincia de Sergipe, se­
guirá abaixo da Ladeira Grande e dahi cm rumo direiLo ao
olho d'agua do Coilé na ponle debaixo da Serra do mesmo
nome; e dabi alé a lagoa das Anlas I'llmo diI-eilo ao riacho
Caisá no lagar denominado Olhos d agoa do Mú-fJm-lem e por
elie acima dh'idintlo-se com a méslIla fregllezí'l de Simüo Dias
aLé enconlral' a fregllezia de Nossa Senhora elos Campos do
rio Rcal da (lila provincia de ergipe. e dividindo com esla
freguC'zia alé as cabeceiras do referido rio Real na fazentla
chamada Francisco e dJ.hi para o Ulllbuzeiro inclu 'ive, e dahi
para a fazenda 'de .ro:io Vieira de And rade, donde segu irá pa ra
o rio Carahiba e por es:c abaixo dividindo-se com a I'l'cguczia
dc S. João Baplisla ue Gerem aba abé o rio Vasabarris ao
loo"ar deoQUlina<lo barra, e alravessando o rio irá diYi<lindo--. . 16
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se com a mesma freguezia de Geremoaho alé encontrar a fa­
zenda de Santo Antonio das Almas' e dividindo-se com esla até
o lagar denominado Barra do Hio Salgado onde principiou.

3" - Santo Antonio da Gloria do Curral dos Bois, crcada por
lei de 8 de Abril de 1842 com os limites seguintes:

Art. 10 Fica erecta em matriz a capella de Sant.... Antonio do
lagar denominado « Cnrral dos Bois·)) que será desmemfJnlda
da freguezia do Pambú e terá por limites ao Poenle, o riacho
de Rodellas; ao Nascente, Propriá; ao Norte, o rio S. Fran­
cisco, e ao sul, S. João BapUsta de Geremoabo.

4"- Capim Grosso. Este termo iimita-se eom o de Joazeiro
no rio Curaçá que deu nome a esta comarca caIU a Villa
Nova da Rainlla na fazenda Boa \ ista (lei de 11 de Abril de
1871) isto é:

Art. 1° Os limites entre as freguezias do Senhor elo Bomfim
da Villa Java da Rainha, Nossa Senhora das Gratas de Joa,
zeiro e 130m Jesus do Capim Grosso ficào assim declarados:

Serra do Calito, fazenda Joá que pertencerá ao Joazeiro;
Ponta da Serra das Melancias, fazenda Abobaras que perten­
cerá a VilIa Nova, e dahi rumo direito do lagar denominado
Boa \ ista entre as fazendas Mares e Carahiba.

Do ponto da Boa Vista tirar-se-ha uma linha recta, qne pas­
sando pelo lagar denominado «Passo do Boi », vá encontrar a
Serra da Januaria a qual linha separará a fregnezia do Senhor
Bom Jesus do Capim-Grosso. Com o Monte Santo pelas ago[ls

, que despedem para um e outro rulUo. Com Santo Antonio da
Gloria ou Gel' moabo no rio Rodellas, pela lei de 8 de Abril
de 1842, mandada vigorar pela de H de Dezembro de 1857,
cnjo art. 10 2° assim é concebido: ~ 2' A comarca de Monte
Santo se componl dos dois termos Monle Santo e Ge rel1wabo
desmembrado o de Capim Gl'OSSO, que passará a limitar-se
com aquelle pela antiga extrema no riacho RodelJas, na for­
ma da lei n, 160 de 8 de Abril de 1842.

5" - Pombal. - Art. Lu O municipio da Villa do Pombal com­
prehenderá o da VilIa de MirandelIa que deixa de existir e
o sen termo começará a Leste pela fazenda Curaçá inclusive,
e seguindo para o sul: - Ribeira do Pau Grande comprehen­
derá esta a Capella de Nossa SenllOra do mparo até o rio
Ilapicurú e por este acima dcl parte do Oeste a encontrar e
abl'anger a fazenda denominada « TLapicurú 1\ do Pcldre Gon­
çalo, onde fará pião e <rahi partindo pelo deserto, que fica
entre Pombal e Tucano sem comprebencler algumas das fa­
zendas pertencentes a esta freguezia alé a fazenda Salgada"
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inc1usi"e e pelas fazendas -Rabo de Anaia, Tapera e Serra
Vermelha que lhe flcão pertencendo e servirão de limite para
a Villa de Geremoabo e Freguezia do Bom Conselho, ahi fará
o ~)j:i:) c tornar". pelas f<.\zenl!as i\'Iassaranrlub:I, Cajazeira, C0111~

prehcndendu-as alé a Fazenda Cllraçá onde começa. Exce­
pluallllu o Distri 'to da l'reguezia de Mirambll:1, todo o mais
terreno demarcado neste Arl. 10 fará parle da freguezia de
Santa Thereza do Pombal.

DOCUMENTO N. 17

C.\HT.\ DE D. JOÃo DE L.\~CASTROAO CAPITÃO-MO R DE GEHEMO.\BO

ANTONIO DIAS LAÇOS, DE 1 DE ~IAHÇO DE 1697

Carla para o Capilão-mol' do disll'icLo de Gel'emoabo,
Anlonio Dias Laços

(Livro ~Ie Cartas do Governo de D. João de Lancaslro
n. 174, verso)

Fuy informado que o principal da nasçam dos Mungurús,
moradores no Geremoabo, chamado Antonio Vicente mandara
fazer gucrra aos Cariacas, que habitão nos Tocos, de que é
capitam e principal João de A.ralljo, que aqui me veyo fazer
queyxa, e 'lando a sua uasçam pacifica. E porque converu ao
serviço de Sua Magestade que DEUS Guarde, que ambas vivam
em paz, tanlo que V. i\lce. receber esta carta, vá logu buscar
o principal dos Mungurús, e de minha parte lhe leia o capi
tujo seguinte: Diga V. Mce. ao principal dos Mun gurús, An­
tonio Vicente, que sey quc tomou as armas contra os Cariacas,
o que não convem a conservação de ambas as uasçoens; que eu
lhe manda, que logo, sem detença algua se faça amigo do prilL
ci pai dos Cariacas, Joam de Araujo e sua Aldea esteja em paz
com a outra e nam haja mais signal de inimizade ~ntre estas
dlLas naçoens, e que, si nam obvdecer a esta minha ordem, o
mandarey degolar a ellc e a todos os Indios da sua Aldeya para
exemplo da obediencia, que ham de ter todos os IntLios ao que
eu mando. Mas que espera dclle que nam queira este castigo.
E V. Mee. procllrarú por todos os meyos passiveis ajustar esta
paz de maneira que ILIUCI11 belll; e outros quietos, dando me
conta do erl'eilo desta carta, que lhe hei por muy encarregado.

DEUS Guarde a V. Mce. l3J!<ia e de Março primeiro ri,; 1('97.
-lJ0111 Joào de LaI!Clls/J'O.
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DOCUMENTO N. 18

SOllllE QUEI1EI1 o' C.\PlTÃO-~lOR DE SEHGJPE QUE GERE~IO.\BO

PEHTENCESSE A SUA CAPITAKIA E QUAL A DEClSÃO QUE ACEHCA

DJSTO J)EU EL-REl-1735-1738.

Sobre perLc'lIcer GCJ'('moabo a Capitania de SeJ'gipe só
no militar

(Liv. 33 O. H. n. 30)

Dom João, por graça de Deus, He) <le Porlugal e llos Algarves,
ll'iH[Uem e el°alem do mar em Africa Senhor cle Guiné & &

Fa(:u saber a vós, ContIe das Galveas, Vice-rey e Capitão-Ge­
n mI d mar e lcn-a do Estado do Brazi! que, vendo se o qne
me escl'evcu o Capitão-moI' de Cergippe d'EI-Rey em carla de
3 de i\Iayo desle presente al1l10 cuja copia com esla se vos en­
via como tambem a que enYiou cio que havia escrito a vosso
anlecessor o Conde cle Sabugosa sobre as desortIen', em que se
achavão os moradores da freguezia de GeremoalJo, Me pareceu
onIenar-vos informeis com o vosso parecer-

EI-Rey 1 . S. manclou pelos Doulores João de Sonsa e Ale·
xandre Melello de Souza i\Ienezes Conselheiros (lo seu Con­
selho Cltramarino e se passou por duas vias. Anlonio de Souza
Pereira a fez em Lisboa occideulal a 2 cle Dezembro ele 1735.

O Secretario i\lalluel Caetano Lopes <le L:lv re a fez eSCl-ever.
-Joeio de Sou::a.-Ale.rwldre JlfeLeLlo de Sou:a Mene:es.

Copía da Carla do Capilâo-lJlcír de Sergipe

(Liv. ciL n. 31 )

Senhor. -I êsta Capitania de Sergippc d'EI-Rey é pertença a
freguczia de Geremoabo, amo ueHa hé bem conslante, e a res­
peito da desordem em que se acham aquellcs moradores, de)'
a- conta quc conlcm a copia inclusa ao EXUl.· Conde de Sabu­
gosa ice-rei desle E lado quc me deu a resposta que na refe­
rida copia faço mençáo' e como athé o presente não lenha lido
resolução alguma e esla Capitania se acha por lodos os cami­
nhos del'ramlada de muitos dislrictos que lhe perlencem,
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como é a Villa de Abbndia, c nesta dcsordens os seus morado­
res com menos obediencin no Real Scr"iC;o de V. Magcstaele, o
faço assiu~ o presente p:w esta con~a, que a vista della man­
dará o quc for scrvido como mais -iusto. A Heal Pcssoa elc V.
M. Guarde Deus muitos annos como todos os scus Yqssallos
haycmos mistcr. Sergippe d'EI-Rcy elc maio 3 dc 1735.-Frall­
cisco da Cosla.-Jlllllllrl Caetano Lopes de Lavre.

Respos/a do COlide das Ga/veas

(Lh'.· cit. 11. 33)

Senhor. - Vcndo a rcpresentação que fez a V. i\Iagestadc o
Capitão mar da capitania de Scrcgipe d'EI-Hcy, a rcspeito das
dcsordcns com que Yiycm os moradorcs da frcgllczia de Gc­
rcmoabo, devo pôr na sua Real presença que até o prescntc
mc náo cOll,sla <[ue cntrc elles haja disturbio, quc ncccssitc
elc proyidcncias' porcm allendellllo a <listancia em quc ficiio
e a estarem mais perto ela jllrisdicção de Sercgipc, me parece
quc V. ~Iagestade mandc f1qllelll sogeilos ílO militar ao
Capilão mar daquella Capitania para quc este lhe passe
moslra, e faça com elles as mais diligencias l[Ue dispõc o scu
Hegimen~o mas n::ío os .Juizcs Ordinarios c Ouvidor, assim
por cstarem alTcclos a cOI'reyçüo dC3ta Camara e anncxos a
\'i1ta dc Ilapicurll, com p:.Jr sc não confundir a boa ordem
CJm quc se cslabeleceu a cohran a elo Donali"o.

A Real Pessoa de Y. i\Iagestadc Guarde Nosso Senhor como
seus "assaltos h::1\emos misler. Bahia e .Junho 11 de 173G.­
O Conde dw; Ga/veas.

Car/1 Regia de 2/~ di' JICLrço de 173S

ILi". 3:). o. r. 11. 227)

Dom João por graça de Ücus Rcy dc Portugal e do Algarves
el'aquem c d'alclll mar cm Af'rica, Scnhor de Gujn', elc.

F~lÇO saber a vó Conde das Galvcas, Vice-Rey c Capitam
General de mar c terra do E 'lado do I3razil, que sc viu a
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conta que me deu o Capitão-mór de Sergipe d'el-Rey em
carta de 3 de laio de 1735 sobre as desoTdens em que
vi"ião os moradores da fregnezia <le Geremoabo, 'não que­
rendo consenlir d'aquella Cappilania cOlTeiçáo da jusliça nem
1,110slras da millicia clizcndo serem sogeilos a "illa de llapicnrú
com subordillação a Cidade da Bahia; e yeudo lambem o que
sobre esla ma leria me informasles, e atlendendo a dislancia
em que os ditos moradores ueão e a eslarem mais perto da
juristlicção de Sergippe, Sou servido por resolução de 25 de
Mayo do anno passado, eIU consulLa do meu Conselho Ultra­
marino, que os mesmos l1101:adores da freguezia de Geremoabo
fiquem sugeitos 110 militar ao Capilam-l11úr da dita Cappitania
de Sergipe, para que este lhes passe mostra e faça com c11es
as mais dilligencias que dispõe o seu regimento, mas não os
,Juizes Ordinarios e Ouvidor, por estarem a/l"cclos a correyção
da Comarca da J3allia e annex.os a Villa do Itapicurú.

E:I-Rey Nosso Senhor o mandou pelos Doulores José de Car­
valho Abren e Alexandre i\1etello de Souza Menezes, Conse­
lhe TOS do seu Conselho Ullramarin e s~ passou por duas
vias. Manuel Pedro de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa occi­
denlal a 2-i de Março de 1738. O Secrelario, M. Caetauo Lopes
de Lavre a fez escrever. - Thomé Gomes Moreira. -Alexandrc
Mclelfo de Sousa Mcne:cs.-José de Carvalho Abreu.

DOCUMENTO N. 19

EXTfUCTO 1)0 I1.ETJ.I.TO!lIO DO PRESIJ)EXTE UE SERG1PE

DO .\~~O DE 1850

Olhando para a carla do BraziJ qualquer espirita rencclido
se reyolla conlra os limile lraçados H esla provincia pelo
lHdo da J3ahia, ao passo que aquellH proYincia tem uma
longa costa de exten ão de quasi cinco vezes a de- Sergipe,
ainda yem ella tirar-lhe os fundos pelo lado do rio S. Fran­
cisco quando ainda por essa direcção () seu fundo é qua­
druplo cio clesla acanhada provincia.

ão eomprehendo qual a conveniencia de tamanha despro­
porção enlre o lerritorio destas clU.1S provincias; eu só vejo
males neSSa din'erença e nenhum beneficio; ao passo que as
Ilrovinciàs de 1" orclel11, como 11 Bahia, olllem todos os fa­
YOl'es do EsLado, as de -ia ordem, coma Sergipe, jazem 110

esql1e illlenlo e com mlliLa dificuldade podem obter pequenos
favores. Hallia, Perna·mbuco, ~iinas. S. Paulo e Rio de Ja-
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Deiro foram dotadas com esLr<lt1as de ferro e o Governo ga­
rante-lhes o juro de cinco por cento, Sergipe não tem uma
estrada de rotlagem, nào tem llLll canal.

Calculando a uahia com l-LODO braças quadradas de exten­
çào e um milhào de habitantes, Sergipe com 1.200 braças
quadradas e duzentos e dez mil habitantes, vê-se que o terrL
torio d'aqueUa provincia é mais de onze vezes o desta e que
a população é cinco vezes maior.

N~io se l)otlerú por acaso marcar novos limites que augrnen­
tem cOlwenienternente o tenilario de Sergipe?

Pelo e xame da carta do Brazil, parece nada mais faeil,
começando do rio Inhambupe até a ViUa de Agua Fria.e
d'alü até Xique-Xique pela estrada geral atrayessando a serra
do Orobó e finalmente pelo Rio de S. Francisco dq Xique­
Xique até sua róz teremos uma divisão territorial que nada
parece desacertada, sah o as nova· divisões civis judiciaes e
ecclesinstieas, que teria de acontecer C[uandQ se levasse a
erreito este plano que eu apresento, não porque esteja ma­
duramente estudado, porem porque devo dei"xar consignada
a ideia da necessidade indeelina vel de augmentar o territorio
e a popula ão da provincia, ·.e se levar a erreito uma nova
divisão mais convenieute e justa das provincias ela Imperio
para que se possa fazer com egualdaele a distribuição tios
dinheiros publicos por todas ellas e da seiva nutriente da
administração geral.

Os limites propostos acarretam a grande vantagem tle poder
Sergipe participar tambem da estrada de ferro do Joaz iro.

Se bem que os limites desta provincia com a da Bahia,
sejam muito inconvenientes pela desproporção enorme, que
estabelece entre as duas provincias, como já fiz ver, sâo eltes
bem definidos.

DOCUMENTO N. 20

Para concluir, damos em seguida, 1° uma lista da nomea­
ções dos Capitães-rnóres, que leve a Capitauia de Sergipe
d'EI-Rey de 16-18 a 1f.j~.) tiradas dos livros de patentes regias
e do governo existen~cs neste Archivo, para que se veja,
que justamente no perioelo em que se derão as dirrerentes
sublevações naquella Capitania, nas adminislrações do Conde
de Atol/guia, Alexand. e de Souza Freire e Artonso Furtado,
motins que fizerão com que algllLls depois cressem que a
qita Capitania se acl1a\ a J)ne da sujeiçiio aos governadore
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da Bahia, essa snbordiuac;ão manifestava·se clara e directa­
mente pelas nomeações, que predominantemente erão feitas
pelos goY.ernos da Bahia, dos Capitães-móres cle Sergipe; e
2' uma patente de capitão cio disLricLo ao norte do Rio Real
até o Rio Saguilll, pertencente a vilIa da AIJIJadia, o que vem
corroborar o que rezão os outros documentos relativos a
esta questão citados sob n. 11.

Eis a lista dos Capitães-móres:
l.°-Baliha:ar de Queira: de Serqueira, nomeado por pa­

tente de 16 de Fevereiro de 1648 de Antonio Telles, por tres
annos. (Liv. 1.0 pat. gov. n. fi.)

2. o-João Ribeiro rllia/ranca, nomeado 1° por patente de
5 de JaJJeiro de 1650 rle Antonio Telles, por seis annos (Liv.
cito h. 108 v.), e 2° por patente de 7 ele l\larço de 1651, do
Conde de Castello-Melllor, tambem por seis annos por ter
Balthazar de Queil'Oz de Serqlleira acabado o tempo dc sua
patente, e por apresentar Villafranca uma do governo passa­
do, pela qual estava provido no mesmo cargo por seis :limos
(Li", cito n. 175.)

Entretanto, não era d~corrida nem a metade desse prazo,
e jú o Conde de Atouguia nomeava para Capitão-mór de
Sergipe a

3. 0-Manuel Peslana de Brillo tLiv. 2° paI. gov. II. 55), a
4,u-BalihazaJ' dos Reis Barrenho, por patente de 13 de

Outubro de 1656, pelo tempo que S. M. houvesse por bem,
por convir privar' Manuel Pestana de BrUto de seu cargo
(Liv. 1° pat. gov. fl. 299); e no seguinte anuo a
5.0-M~wtUel de Barros, por patente de õ de Dezembro de

1657, lambem pelo tempo que S. M. houvesse por bem (Li",
cH. n. 304).

Foi. uccessor deste
6. 0-Jerunymo de .11buquerque, que se sabe que o foi por

se dizer na patente de seo snccessor
7. 0-l?rancisco de Brá, nomeado por patente de 3 de Juuho

de 1659, de Francisco Barreto, que Bd era nomeado pelo
tempo que S. M. houvesse p:ll' bem, para sllcceder a Jeronymo
de Albuquerque, q'ue linha acabado seo tempo. (Liv. 3D paI. gov.
fi. 2.J.). A Bd succedeo

8. 1I-A17lbro:io Lu,Í: de Lapen/Ul, nomeado por pat. reg., o
qual a 11 de Janeiro ele 1663 prestou nas mãos do Governa­
dor Geral pl'eilo e homcnagelll pclGl Capitania.

9."-Alval'o Correia de Freitas foi nomcado paI' 'J utente de
~ ~e Dy~eq1J:.ll'o dç ~6~3 dp lcp~le d'e Oj:Jiçlo~, por t~r Lí\-
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penha pedido licença para passar-se para a Balda, e por Oll­

tros respeiius particulares (Liv. cito n. 53 v.)
Farão seus successores
10 '-Antonio de Allemão, nomeado por patente regia por

tres annos, prestando a 4 de Fevereiro de 1666 nas milos
do Governador Geral preito e homenagem pela Capitania, c

11o-José Rabello Leile, nomeado por patente regia e que
a 29 de Janeiro de 1669 prestou preito e homenagem nas
màos do Governador Geral.

12"-0 Coronel Matheus Mw'inflO Falcão, foi nomeado por
]?atente de 7 de Julho de 1670 de Alexandre de Som:a Frei re,
por ter este Governador geral, em bem do Serviço de S. i\r. e
em cumprimento de suas reaes ordens, mandado José Ha­
hello Leite recolher-se a Sahia (Liv. 3°, pato gov. n. 1021.

~<lo obstante isto, a 12 de Outubro do mesmo ánno (b 167 )
despachava Alexandre de Souza Freire o dito Leite no\'<)­
mente para sua capitania e a Marinho Falcilo escrevia que
Leite ia restituido ao seo posto, e a elle Falcão lenllltava o
GQvernador Geral a homenagem que da Capitania linha dado,
para que Leite exercesse seo cargo como devia. ~[ais eis que

13o-João ~i[ll1lhós é logo a 27 de Junho do seguinte anno
de 1671, 8 mezes depois nomeado, por patel)te desta data,
de All'onso Furtado para Capitão-mór da Capitania de Ser­
gipe d'EI-Rt)', por se achar esta capitania sem pessoa que
a governasse pelas duvidas que houve entre aquelle povo, a
Camara e o Capitão-mór José Rabello Leite, do que havia
dado conta a S. M. (Liv. 3', pato gov. n. 193\. M:unhós a 8 ele
Julho de 1671 prestou preito e homenagem pela Capitania
Jlas mãos do Governador Geral.

14°--0 Sargento-mór Antonio Prégo ele C/'CIsto foi nomeado
por patente de 26 de Março de 1678 de HOl[Ue da Costa Bar­
reto (Liv. 30, pat: gov, fi. 300 v.), por ter João Munhós
l)edido licença para vir a Balüa, sendo nomeado pa ra seo
posto de Sargento-mór Manuel da Hocha Pilta (pnr patente
de 23 de Agosto do mesmo anno, liv, 3· pato go\'. n. 3111l,
pela promoçào que tivera Antollio Prégo de Crasto para o
posto de Capilão-mór da Capitania,

l:5°-Braz da Rocha Cardoso prestou preito e homenagem
pela capitania nas milos do governador geral a 29 de De,
zel"nbro de 1681.

Seo sueces 01' parece qUé foi
16o-Jorge ele Barros Leite, nomeado por pal. reg, de 1-1 de

rie ~[arç.o de 1687, por tres annos (Li\'. 2", pato reg. a.9-1),
17
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Prestou a í de Julho do mesmo anno pr ito e homenagem
llas mãos lIo Governallor Geral.

lio-Era:: Soares de Püssos foi nomeado por pal. reg. ue li
ele Janeiro de 1690, por Lres annos, tLi\'. 2° pal. reg. 11. l, 'li.
e pl'estou preito e homenagem pela e<)pílania nas mãos do
(;overnador Geral a 30 de ,Junho de 1GHO.

JSo-Gonçalo de Lemos lIfllSCareJl/llIs, foi nOll1eado por pal.
I'eg. ue 14- de Setembro de Hi92, por tl'CS al1l10S ILiv. 2° pal.
reg, n, 254 v.).

19°-Sebaslirio Nunes Co l/ares, finalmente, foi nomeado POl­
pnl. reg. de 15 de Dezcmbro de 169.), por LJ'es annos, (Li\'. 2,'
pato reg. fi. 312 v.\, prestando preito e homenagem pcl,)
Capitania"nas mãos do (iovernador Geral a 21 dr ~Iaio dr ln!)S.

o seguinte é o teor da patente acima citada:

J'a[cnle de capilam da CompaJlhia do rio S.I!lLlim, S. José.
CajLleiro, alé o TlIiJi-mirim, das ordenanças da 1'illa tia
_-[bbC/dia, concedida a Fruc/Jloso .1Iarlins de A.fJl'l'n

])om Rodrigo J ase de Menezes, tio Conselho de Sua Magl'slade
Governador c Capitão General da Capitania da Bahia, ele.:

Faço saber aos que est,l minha mta patente virem, lIue,
tendo respeito a ser necessario prover com pessoa rle
valor e capacidade o po to de Capilam da Companhia do
Hio Saguim S. José, Cajueiro, alé o Tahi-mirim, das onle­
nanças da viHa de ossa Senhora da Abbatlia, de que é Cio
pilão-mór José de Oliveira Campos, c por concorrerem esles
requisito em a de Frncluoso Martins ele Abreu, que foi pro­
posto em primeiro lagar em acto de Camara, com assistencia
do dito capitão-mór, e esperar que nas obrigações elo dilo
Posto desempenhará o bom conceito que deHe faço.

Hey por bem de o nomear, como POI' esta lfOmeyo-u, nu
posto de Capitão da dila Companhia, com o qual não "en­
cerá soldo da Real Fazenda, mas gozarú de loda!; as honras,
graças, franquezas, preeminencias, priYilegios, isenções e
liberdades que lhe tacão, podem, e elevcm locar aos mais
Capitãcs das lropas regulares, como delermina a C,lrta Regia
de 22 de Março de 1766.

Pelo que, ordeno ao dilo Capitão-mór lhe de posse e jura­
mcnto, de que se farú assenlo nas costas desta. E aos ol'ficiaes
mayores e lllenores de Guerra e Milicia desta Capitania o
conheção, honrem, estimcm e reputem por lal, e o mesmo
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fação os :cus subordinados, ~umpnlu, guardem c cxecutem
snas ordens, nu que fór pertencentc ,10 Re:lt Serviço, como
devem, e são obrigados, e el1e o será a n1<1 nllar confirmar
esta em seis mezes seguintes. a sua data, COIllO delermina o
Capitulo 16 elo RegimenLo ucste (~overno.

Em firmeza do que mandei passar esLa sob o meú si~'nal c
sello de minhas ArnHls, que se regisLrar~1 nos livros ela Se­
cret:lria ele Estado, e nos ela Vedaria Genü a que Local'. João
Vas Silvá a fez na Cidade do Salvador, Babia de Todos os
Santos aos Yinte trez dc AgosLo. Anno de mil setecentos e
niLenl<l e sete. Jose Pires de C:arvalho e Albnquerqllc. Secre­
tario ele Estado e (~tlerI'a do Bnlzil el fiz eserever.-J)ol11 Ro­
drigo .fosé de MelU':es.-Carta Palenle do Posto ,le Capitão da
Companbia do Rio Saguim aLé o Tahi-mirim das ordenanças
da \'illi:l dc Abb:H'Iia, que \. Ex. tevc por bem prover na
pessoa de FrncLuoso MelrLins de Abrel~, que foi proposfo em
:1('lo de r.amar:1, na fórma asi11lel expressada. Para V. Ex. ver.

(Li\'. :n de- paI. (lo gOY. de 17X7 el lín~, 11. :3 .1

FinalmenLe, cm seo omeio de 3 de feyerl'Íro de 1782 ,Il) (10­

\'erlwdor e Capitão General da Bahia LRmbcni cxisLentc H'esLe
ArchiYo, diz o Capitão-mór inLerino da C:apiLania dc Sergipe
c1'Elrey, José (;omes ela Cn:z, [~lllando llas diversas col11pa­
JJhi,lS de ordenanç'<ls (faquclla capiLania, () seguinte: Dcvo
mais pur na presença de V. Ex. que a rrcguezia c!<l Villa de
Santa Luzia chega até o rio Saguim, que' a divide ('om a villa
da Ab')a'dia, donde Lambem não passa ,I .iusli~·a desLa r.api·
tania e as milícias elella chcg~lo aLe () rio ne'll. que:' r mais
<Hliante (lo rio Sagllim.

(;\[a~'o 'ICalrj[~e-s ;\[()res de Se-rgipe" (lc lí:i8-U;m.



ERRATA

A' pago 3, linha 3, em vez de-1878, leia-se: 1578.

A' pago 8, linha 14, em vez dc-a independencia, leia-se: á in-

dependencia.

A' pago 8, linha 21, em vez de-á Sergipe, leia-se: a Sergipe.

A' pago 17, linha 2, em vez. de-318) leia-se: 38l.

A' pago 17, linha 8, em vez de-com, leia-se: como.

A' pago 34, linha 19, em vez de-os não inquietem nem possão,
leia· se: os não inquiete nem possa.

A' pago 41, entre a linha 21 e 22 falta o titulo - Docu-

mento 11. 4.

A' pago 44, linha 2, em vez de . ckarla, leia·se: carta.

A' pago 101, linha 1, em vez de-concoenla, leia-se: cincoenta.

E outros que a intelligencia do leitor supprirá.
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